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Menezes recusa Porto 
“fora do partido” 
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Ovarense - de nascimen- 

to. Portuense - de coração. 
Gaiense - por opção político- 
autárquica bem sucedida. 
Português - com os olhos no 
Atlântico e os receios de uma 
Espanha hegemónica. Euro- 
peista, mas crítico de um Ve- 
lho Continente suicidário. 
Cidadão de centro-esquerda, 
mentor da coligação de direi- 
ta PSD-CDS/PP, Defensor de 
reformas "mais radicais", 
Preocupado com "a depres- 
são do país e do Porto”, Luís 
Filipe Menezes, presidente 
da nara Municipal de Vi- 
la Nova de Gaia. Um homem 
que não acredita em mila- 
gres, mas para quem os mi- 
lagres existem 


O Comércio do Porto — Sen- 
te-se hoje, mais do que nunca, 
um social-democrata isolado, no 
Porto e no país? 

Luís Filipe Menezes — Nun- 
ca me senti tão rodeado. Modéstia 
à parte, sou muito realista, sei 
quando estou melhor ou pior, pen- 
so que nunca tive tanta gente co- 
migo. Em Gaia, na re, no 
país. Eu ando na rua, falo com as 
pessoas. E o meu estilo. Nunca ti- 
ve tanta gente comigo. 

— Já não diz que o Governo 
está a boicotar, ou a prejudicar, 
o desenvolvimento do concelho 
de Gaia e os seus projectos? 

= Eu continuo a dizer exacta- 
mente o mesmo que sempre dis- 
se. Não mudei uma vírgula ao 
meu pensamento, Até hoje tenho 
sido de uma enorme coerência, o 
que não significa que se achasse 
que tivesse de mudar, não mudas- 
se. Há membros do Govemo que 
têm sido leais colaboradores e 
amigos, sem que isso signifique 
proteger Gaia, onde vivem três 
por cento dos portugueses. Qual- 
quer governo responsável tem de 
ter em linha de conta isso. Mas 
também têm existido membros do 
governo que têm colocado ques- 
tões de rivalidades político-parti- 
dárias, de guerrilhas internas, aci- 
ma das suas obrigações institu- 
cionais de govemar para todos. Is- 
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"É inegociável a entrada de Gaia 
na administração do Metro” 


"O concelho é importantíssimo para o Norte. Tem que ser tratado com critérios de equidade” 


so era verdade há um ano, e con- 
tinua a ser verdade, A única dife- 
rença estará no-facto de eu consi- 
derar que, aparentemente, o sr. 
primeiro-ministro está a tentar fa- 
zer com que a maioria do governo 
tenha em linha de conta que Gaia, 
independentemente de quem é o 
seu presidente, é uma cidade im- 
portantíssima para o desenvolvi- 
mento do Norte, e tem de ser tra- 
tada com critérios de equidade. 

— Uma das críticas que a 
oposição socialista lhe faz é de 
não saber o que vai ser do pro- 
jecto do Metro em Gaia. Quan- 
do é que a primeira fase, no- 
meadamente, vai estar pronta... 

— A oposição socialista em 
Gaia não existe, Existem três ou 
quatro pessoas sem qualquer cre- 
dibilidade pública que nunca na 
vida, nem que seja o rato Mickey 
o candidato do PSD, ganharão 
eleições. A fasquia em Gaia está 
muito alta para pessoas dos re- 
gionais. As pessoas que lideram o 
PS em Gaia estão nos regionais. 
E do Metro deviam ter vergonha 
de falar. Quando cheguei a Gaia, 


“+ Existem três ou 
quatro pessoas [do PS] 
que nunca na vida, 
nem que seja o rato 
Mickey o candidato 
do PSD, ganharão 
eleições Jem Gaia)" » 


o projecto do Metro no concelho 
era uma linha pelo meio da Ave- 
nida da República, sem qualqu- 
quer reabilitação urbana, Isto foi 
O que eu herdei desses senhores. 
Neste momento, em Gaia, está a 
ser construída a maior avenida ur- 
bana de Portugal, nos últimos 100 
anos, e que custa cerca de oito mi- 
lhões de contos. Fui eu que a con- 
segui e é esta Câmara que a está a 
pagar. Alcançou-se a reabilitação 
urbana da Avenida da República, 
com um orçamento de larguíssi- 


mos milhões de euros (cerca de 20 
milhões). Conseguiu-se, e já foi 
aprovado pelo conselho de admi- 
nistração, estender a linha do Me- 
tro, já na primeira fase, desde a 
222 até Laborim, e também já es- 
tá decidido lançar o concurso de 
um super-interface em Laborim. 
E também já está decidido que a 
segunda linha de Gaia vai entrar 
na segunda fase do Metro. Quer 
dizer, é uma alteração completa 
do ponto de vista estratégico. 

— Para quando pode anun- 
ciar-se a inauguração da pri- 
meira linha? 

— À inauguração da primeira 
linha não é só Gaia. É Gaia e Por- 
to. Se há algum atraso não é por 
causa de Gaia. E também não é 
por causa do presidente da Câma- 
ra do Porto. Há alguns problemas 
estruturais complexos na ligação 
da estação da Trindade à ponte D. 
Luís, mas admito que até ao Ve- 
rão do próximo ano seja inaugu- 


compatibilidades com a admi- 
nistração do Metro do Porto? 


Fotos Ricardo Meireles 


= Não, não estão. É absoluta- 
mente exigível e inegociável a en- 
trada da Câmara de Gaia para a 
administração do Metro na as- 
sembleia geral que se vai realizar 
em Março. 

— Foi alvo de um acordo de 
bastidores, entre social-demo- 
cratas e socialistas, para o arre- 
darem da administração do Me- 
tro? 

— Houve acordos de bastido- 
res, não entre social-democratas e 
socialistas, mas sim entre interes- 
ses para os quais não é cómoda a 
minha presença. Agora, é eviden- 
te que qualquer cidadão normal 
entende porque é que Gaia tem de 
estar na administração do Metro. 
Porque nos próximos dez anos as 
duas principais frentes de obra 
vão ser Porto e Gaia. Eu nunca me 
atreveria a dizer que o Porto - o 
dr, Rui Rio - não devia estar na 
administração do Metro. Se o fi- 
zesse era um tonto, porque o Por- 
to é uma grande frente de obra. 
Agora, o dr. Rui Rio diz que cu 
não devo estar na administração 
do Metro. Eu acho que devem es- 
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“Fora do PSD não tenho apetite 
para ser candidato ao Porto” 


tar todos os presidentes de Câma- 
ra onde existem frentes de obra. 

— O que lhe falta fazer para 
se dar por satisfeito e abando- 
nar a actividade autárquica? 

— Terminar este ciclo que me 
propus em Gaia. Repare, nestes 
seis anos, de mandato a meio, 
trouxemos o saneamento do zero 
para os 100%. O concelho mais 
moderno em saneamento, no país 
e, porventura, na Europa. Dezas- 
seis quilómetros de bandeiras 
azuis. 

Está aí a IR 118,a VC], a VL 
9. Estão aí o Complexo desporti- 
vo de Pedroso, o do Olival (Cres- 
tuma), o do Candal, a inaugurar 
no dia 28. Temos, até ao fim do 
mandato, o arquivo municipal, as 
galerias Diogo Macedo, o Centro 
Náutico de Crestuma, a renovação 
do nó da Arrábida, o cine-teatro 
Brasão. Quem é que em oito anos 
fez mais? A ribeira de Gaia, o 
Centro Cultural... Talvez gostasse 
de pedir à Assembleia da Repú- 
blica para prolongar o mandato 
por seis ou sete meses, para poder 
inaugurar essas coisas, não vá vir 
alguém, como agora é hábito, cor- 
tar as fitas daquilo que não fez. 

— Significa que vai mesmo 
abandonar a actividade autár- 
quica, depois deste mandato? 

— À minha vontade, neste mo- 
mento, é de abandonar, por um 
conjunto diversificado de razões. 
Sou a favor da limitação de man- 
datos, sou contra a etemnização das 
pessoas nos cargos. Dois manda- 
tos de cinco anos era o ideal. Se 
tivesse que decidir hoje não me 
candidataria a mais nenhum man- 
dato autárquico. Mas ainda faltam 
18 meses. Tenho sentido de res- 
ponsabilidade e vou ter que pon- 
derar. Vou ver como evoluem as 
coisas na Câmara, no PSD, na vi- 
da política portuguesa. 

— Mas está cansado de ser 
autarca e deseja aparecer noutro 
plano político? 

— Não. Fui doze anos presi- 
dente do PSD do Porto. Decidi 
sair, deixando o PSD com a lide- 
rança de onze câmaras, quando o 
herdei com três. Aqui também 
quero sair pelo meu pé. E vou de- 
cidir quando. Tenho que ter em 
conta critérios de responsabilida- 
de. A seguir? Não sei, Se me per- 
guntar se tenho um apetite espe- 
cial pelo desempenho de funções 
públicas, não tenho. 

— Nem por ser presidente da 
Câmara Municipal do Porto? 

— Não. Se tivesse esse apetite, 
era um cidadão livre, tenho idade 
suficiente, a lei eleitoral permite- 
me ser candidato e a batalhar pri- 


++ Vou ter que 
ponderar [sobre 
recandidatura 

à Câmara de Gaia” 


meiro pelo meu partido. Fora de- 
le... não tenho esse apetite. 

— E de voltar ao governo? 

— Só em circunstâncias muito 
excepcionais. Não tenho uma ape- 
tência especial. 

— Nem numa circunstância 
em que este governo é conside- 
rado um governo com maus mi- 
nistros e um bom primeiro-mi- 
nistro? 

- Este governo tem bons mi- 
nistros e bons secretários de Esta- 
do. E tem outros que não são tão 
bons. Mas há um facto curioso, 
que é até um pouco paradoxal. 
Ataca-se sempre os aparelhos dos 
partidos. A sociedade civil não es- 
tá presente nos governos... Indo 
ao governo do eng.” Guterres, os 
primeiros a cair - e não foi por se- 
rem maus, longe disso - foram os 
ditos ministros da sociedade civil. 
O professor Daniel Bessa [Eco- 


nomia]), o seu sucessor, professor 
Augusto Mateus, a dra. Maria 
João Rodrigues [Emprego], foram 
os primeiros a cair. Quem é que 
ainda aguentou o guterrismo? O 
dr. Jorge Coelho e outros como 
ele. Neste governo, quem é que se 
está a aguentar? Ministros do di- 
to aparelho. Além do primeiro-mi- 
nistro, Luís Marques Mendes - 
que é meio governo -, secretários 
de Estado como o Miguel Relvas, 
Miguel Macedo ou Hermínio 
Loureiro. Homens do aparelho 
puro e duro, o que significa que 
hoje a política tem “know kow” 
próprio que não é compatível com 
amadorismos. Senão, ia-se às uni- 
versidades buscar os melhores 
professores e punha-se no gover- 
no... É no caldo de cultura dos 
partidos que normalmente se for- 
mam os melhores governantes. 

— Em certos meios social-de- 
mocráticos considera-se que a 
coligação com o CDS-PP é um 
mau negócio para o PSD. 

— Não sei se é mau negócio 
para o PSD. Importa é saber se é 
bom ou mau para o país. Há seis 
anos lancei a nova AD, depois de 
20 anos de separação. Aqui no 
Porto, com o dr. Sílvio Cervan. E 
foi com esse projecto que, contra 


muitos social-democratas e mui- 
tos centristas, ganhámos a Área 
Metropolitana do Porto e muitas 
câmaras no distrito. Defendi a co- 
ligação por um conjunto de ra- 
zões. O PS dominava a Assem- 
bleia da República, a maioria das 
autarquias e o governo. Em de- 
mocracia é preciso haver algum 
equilíbrio de poderes e a forma 
mais fácil era haver um acordo 
entre dois partidos para lá chegar. 
Até agora não me parece que se- 
ja mau para Portugal. 

— Quais são as políticas com 
que não concorda mesmo? 

— Estou numa fase muito ecu- 
ménica na minha relação com o 
meu partido, prefiro falar das que 
concordo. Concordo na generali- 
dade com a lógica reformista do 
governo. Precisávamos das refor- 
mas da administração pública, da 
Justiça, do estado social, que es- 
tamos agora a fazer, com o au- 
mento das propinas, das taxas mo- 
deradoras. Estamos a fazer essas 
reformas da competitividade do 
Estado com 13 anos de atraso em 
relação aos países que competem 
connosco. Prefiro que o meu par- 
tido perca eleições, mas que faça 
estas reformas. 


“É NA GESTÃO DO QUOTIDIANO 
QUE SE PERDE O PODER” 

— Qual é a parte mais nega- 
tiva das reformas? 

= A parte mais negativa tem a 
ver com o facto destas reformas 
deverem terem sido feitas logo no 
início do mandato. E deviam ser 
mais radicais, É indiscutível que 
não é possível aumentar os fun- 
cionários públicos. Agora, o que 
não pode acontecer, politicamen- 
te, é, no mesmo dia em que se 
anunciou o congelamento de sa- 
lários na função pública, anunciar- 
se cartões de crédito de três mil 
contos e automóveis de nove mil 
para gestores hospitalares. 

É, também, a questão política 
do que se passou com a retenção 
dos descontos da segurança Social 
do Ministério da Justiça, que, se 
calhar, nem é culpa da dra. Celes- 
te Cardona. Inclusivamente, o ar- 
gumento invocado, para salvar 
600 postos de trabalho, é o que, 
diariamente, milhares de empre- 
sários usam com vontade de não 
pagar os seus impostos, para sal- 
var, de facto, postos de trabalho. 

— Resumindo, positivo e ne- 
gativo do governo? 

— De positivo, a vontade re- 
formista, a postura do primeiro- 
ministro, a política externa; de ne- 
gativo, a gestão política do quoti- 
diano. E, às vezes, é na gestão do 


“Península Ibérica 
está centralizada 
em Madrid” 


— O Porto ainda pode ser 
capital do noroeste peninsu- 
lar, tendo um grande aero- 
porto internacional, como é o 
de Francisco Sá Carneiro, ou 
já vai tarde? 

= Queria ser optimista, mas 
acho que estamos a chegar ao 
“breacking point”, ao ponto de 
não-retorno. Desde 1988 até 
2003, ininterruptamente, tem 
caído, em termos relativos, o 
produto interno da região e o 
produto interno per capita em 
relação à Grande Lisboa, e aqui- 
lo que eu sempre sonhei, que era 
um país alicerçado em duas cen- 
tralidades atlânticas - Lisboa e 
Porto -, virado para o mar, para 
aeroportos, para portos, com 
uma grande ligação aos Estados 
Unidos, à América Latina e a 
África, não está a acontecer. O 
país está bascado num único 
grande centro, Lisboa, e ligado 
para o Continente, para Madrid. 
Um país mais centralista numa 
Península Ibérica completa- 
mente centralizada em Madrid. 


“O FC Porto 

é um vendedor 
excepcional 

da marca Porto” 


— É errado excluir o FC. 
Porto de qualquer acção polí- 
tica da Câmara do Porto? 

— Eu incluo muitas vezes o 
FC Porto em iniciativas, até por- 
que o FC Porto está em Gaia, 
com o centro de estágio. Há ac- 
ções em que o clube tem que es- 
tar presente, porque é uma das 
instituições incontomáveis da 
região e da cidade. 

= O FC Porto podia ser 
mais útil ao desenvolvimento 
e informação do Porto e da 
área metropolitana? 

- Eu penso que, por si, já é 
muito útil. Hoje a marca Porto 
está ligada a duas instituições: o 
Vinho do Porto e o FC Porto. 
Temos tudo a ganhar em apro- 
veitar a embalagem destas duas 
valências. Ainda há bem pouco 
tempo eu era criticado por não 
querer carimbar mais a marca 
Gaia, numa lógica nacional e 
internacional. Não sou provin- 
ciano. Há uma marca que está 
feita, na qual se investiu séculos 
de trabalho, de economias, que 
a marca Porto - é essa que de- 


vão atrás). Para vender a mar- 
ca Porto, o FC Porto é excep- 
* cional. 
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“Prefiro que o meu partido perca 
as eleições a não fazer reformas” 


quotidiano que se perde o poder. 
Não se pode ter muitos feriados 
de Carnaval. 

— Está formada a convicção 
de que este é o governo mais an- 
ti-social depois do 25 de Abril... 

— Isso é um chavão. Se hoje 
estivesse no poder, o PS estaria a 
fazer este percurso. Era inevitá- 
vel. Com mais dureza, menos 
dureza. Mas o desequilíbrio das 
contas públicas, as responsabili- 
dades em relação à União Euro- 
peia, a necessidade de competi- 
tividade da economia, da moder- 
nização do país iam exigir que 
qualquer governo seguisse o ca- 
minho que este está a seguir. 
Aliás, muitas destas medidas es- 
tavam na secretária do governo 
socialista. Será que este governo 
é masoquista e quer fazer sofrer 
os portugueses? Quer perder 
eleições? Não, é evidente. O go- 
verno está a tentar fazer o que 
pode. 

— Falemos de economia. O 
empresário José Manuel de 
Mello não acredita que em Por- 
tugal haja negócios duradouros 
para os empresários se afirma- 
rem. 

— É preciso estabilidade polí- 
tica, credibilidade nas reformas 
que estão a ser tomadas. É preci- 
so efectuar reformas que tornem 
o país minimamente competitivo. 
Já sabemos que tudo o que está a 
fugir para o Leste europeu não 
vamos impedir que fuja, porque 
lá os custos de produção são mui- 
to mais baixos. Agora, podemos 
é fazer com que algum investi- 
mento que ainda vem para a Eu- 
ropa rica prefira Portugal. 

— Que vai fazer como autar- 
ca para evitar situações como a 
do encerramento de uma fá- 
brica? 

— Não posso fazer rigorosa- 
mente nada. Que fechem o mais 
depressa possível as que tiverem 
de fechar. O que posso é criar, à 
minha dimensão, instrumentos 
novos de investimentos. Foi por 
isso que apostei no Corte Inglês. 
É por isso que estou a apostar no 
interface de Laborim. É por isso 
que estou a apostar no centro 
cultural de Gaia, um projecto pri- 
vado, com criação de mais 400 
postos de trabalho. É por isso que 
estamos a alargar, no PDM, as 
zonas industriais, para permitir a 
deslocalização de empresas para 
terrenos com custos baixos. 
Por isso tenho ido a Madrid, à 
Galiza, para tentar cativar inves- 
timento. 

Mas não faço milagres. O 
país tem que ter um projecto de 
cativação de investimento. 


Será que este 
governo é masoquista 
e quer fazer sofrer 
os portugueses? Quer 
perder eleições? 


Não, é evidente” 


“REGIONALIZAÇÃO POSITIVA ERA 
A DAS CINCO REGIÕES” 

- A reforma administrativa 
do país. Já temos sete grandes 
áreas metropolitanas, dez co- 
munidades urbanas, três comu- 
nidades intermunicipais. Uma 
nova forma de regionalizar o 
país? 

— É uma regionalização talvez 
um pouco anárquica, mas mais 
tranquila. 

— Não estamos a perder tem- 
po? 

= Quem tem que pôr a mão na 
consciência é o PS. Regionaliza- 
ção positiva era a das cinco re- 
giões, que tinham em Portugal 
quase 30 anos de expetiência. O 
caminho escolhido por este go- 
verno parece-me o possível. Tem 
vantagens, que é o facto de nascer 
de baixo para cima, sem grandes 
resistências das pessoas, nem das 
instituições, e tem, eventualmen- 
te, alguns riscos, que é criar algu- 
ma anarquia em termos político- 
organizativos: porque há a reali- 
dade distrital, a realidade das pro- 
víncias ainda antigas, a realidade 


das regiões-plano. 

— A AMP poderá ter mais 
um concelho a sul, Santa Maria 
da Feira. 

— A lógica da área metropoli- 
tana nasceu torta. A área metro- 
politana devia ser o Porto e os 
concelhos que têm contacto físi- 
co com o Porto. A entrada de Es- 
pinho, de Vila do Conde e da Pó- 
voa foi por decisão política. Por- 
quê entrar a Póvoa e não a Trofa? 
Porquê entrar Espinho e não a 
Feira? Agora, para que não entre- 
mos numa desregulação total, de- 
fendo a lógica do segundo círcu- 
lo, ou seja, todos os concelhos que 
têm contiguidade geográfica com 
O primeiro círculo deviam entrar. 
A Feira, Trofa, Santo Tirso e Pa- 
redes. 

— O presidente da Junta Me- 
tropolitana deve, ou não, ser 
eleito directamente? 

— Defendi isso numa interven- 
ção com o primeiro-ministro. Mas 
o major Valentim Loureiro tomou 
essa posição como uma crítica e 
não se trata de crítica nenhuma. O 
sufrágio directo e universal dá 
uma legitimidade acrescida. Eu 
elegia não só o presidente da Jun- 
ta, mas a assembleia metropolita- 
na também. No mesmo dia das- 
eleições autárquicas as pessoas es- 
colhiam os presidentes da Câma- 
ra e da Junta. Escolhiam a assem- 
bleia municipal e a assembleia 
metropolitana. 

— Que eixos estratégicos se- 
rão prioritários para a região 
do Porto sair da crise? 

= Tal como o país, o Porto pre- 
cisa de ter um modelo de desen- 
volvimento económico e social, 


assim como precisa de saber o que 
quer ser no país e na Península 
Ibérica. Deveria ser uma região de 
turismo urbano, de curta duração, 
de classe A da Europa, que é o tu- 
rismo de fim-de-semana, dos três, 
quatro, cinco dias, e que capta 
normalmente pessoas com meios 
muito poderosos. Era imprescin- 
dível, por exemplo, a requalifica- 
ção integral - e não voluntarista - 
da costa, que em Gaia tem sido 
feita com sucesso. Esse tipo de tu- 
rismo, que é o golfe, consome 
abundantemente. Em Miami há 
150 campos de golfe. Devia ser 
feita, também, uma grande apos- 
ta na reabilitação do património 
cultural. 

— E grandes investimentos? 

- Essa seria uma segunda 
aposta: a capacidade de atrair 
dois, três investimentos estrutu- 
rantes do ponto de vista de inova- 
ção científica e tecnológica. Pre- 
cisávamos de ter um projecto do 
tipo da Wolkswagen em Lisboa e, 
eventualmente, também, um gran- 
de pólo de formação pós-univer- 
sitária de ponta de ciência e teco- 
nologia, um pequeno Silicone 
Valley à nossa dimensão. 

— Algum dia os concelhos da 
Área Metropolitana do Porto 
vão entender-se relativamente a 
objectivos de desenvolvimento? 

= Às pessoas não se entendem 
por duas razões. A primeira é por- 
que são muito portugueses. As 
pessoas do Porto são ainda mais 
portuguesas do que os outros por- 
tugueses. Têm uma capacidade de 
conflituar enorme, e um indivi- 
dualismo extremo. A própria co- 
municação social. É impossível 


“0 Porto 
exuberante com 
voz nacional” 


— Fernando Gomes, anti- 
go presidente da Câmara do 
Porto, fez-lhe recentemente 
um grande elogio; que era 
um excelente autarca e podia 
ser um bom candidato à Cà- 
mara do Porto. Sobre a acção 
de Rui Rio, disse Fernando 
Gomes que ele tem tido um 
trabalho sem desígnio nem 
esperança... 

= Comentários sobre o meu 
colega Rui Rio não vou fazer. 
Nunca o fiz e não sei se algum 
dia o farei. Femando Gomes foi 
uma das pessoas que mais com- 
bati. Por vezes, até, de uma for- 
ma excessiva. Mas, por razões 
éticas, excluindo o dr. Rui Rio 
- até porque o dr. Rui Rio só é 
presidente da Câmara há dois 
anos, e ninguém pode avaliar o 
trabalho de um autarca em dois 
anos - o melhor presidente da 
Câmara do Porto, depois do 25 
de abril, foi o dr. Femando Go- 
mes. Que num determinado pe- 
ríodo cometeu erros, bastantes, 
nomeadamente na parte final, 
mas que deu ao Porto um esta- 
tuto que o Porto não estava ha- 
bituado: o Porto Capital da Cul- 
tura, 0 Porto Património Mun- 
dial, o Porto exuberante, com 
voz nacional, às vezes excessi- 
vamente bairrista. Mas foi um 
excelente presidente da Câma- 
ra do Porto. 


Caves 
da Humanidade 


— As empresas do Vinho 
do Porto parecem ameaçar 
deixar Gaia por causa 
do trânsito, e ir para a Ré- 
gua. 

— Às relações entre a Câ- 
mara de Gaia e as empresas 
do Vinho do Porto, desde que 
eu estou na Câmara, são ex- 
celentes. Isso não tem funda- 
mento. Pelo menos, numa ló- 
gica de grande montra comer- 
cial do Vinho do Porto, as ca- 
ves são insubstituíveis aqui, 
onde estão. O sector do Vinho 
do Porto é bastante heterogé- 
neo e há 80% das pessoas que 
são modernas, de espírito 
aberto, e há 20% que ainda 
julgam que vivemos no 
tempo da D. Antónia Ferreiri- 
nha. 

— Vai persistir para que 
as caves levem Gaia a patri- 
mónio da humanidade? 

- Sim, vamos continuar 
esse trabalho, que está a ser 
desenvolvido sem pressas, já 
que pressupõe investimentos 
urbanísticos, arquitectónicos, 
patrimoniais vultuosos. 
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PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE GAIA 


"O TGV é um 
bom negócio 
para a Espanha” 


ver na Catalunha um jornal a di- 
zer mal da Catalunha. Diz mal de 
Madrid. 

— Não seria necessário fun- 
dir concelhos vizinhos, como ad- 
vogava, há algum tempo, o rei- 
tor da Universidade do Porto, 
José Novais Barbosa? 

— É hoje indiscutível, mesmo 
para os mais ferozes anti-regiona- 
listas, que deve haver um poder 
intermédio, e é por isso que estão 
a surgir as novas comunidades ur- 
banas e áreas metropolitanas. Há 
determinadas competências que 
só são mais bem feitas ao nível in- 
termédio. E mais baratas. Mas, 
depois, ao nível autárquico, ao ní- 
vel mais baixo, pode-se gerir me- 
lhor ou pior, com comunidades 
mais pequenas, fracturando con- 
celhos. Ou unindo concelhos. Não 
devemos ser estáticos na obser- 
vância dessa realidade. No meu 
entender, Porto e Gaia teriam van- 
tagens numa gestão conjunta, por 
várias razões. 


+s Porto e Gaia teriam 
vantagens numa 


gestão conjunta *» 


— E porque não Porto, Gaia, 
Matosinhos e Gondomar? 

— O Porto e Gaia têm uma es- 
pecificidade, uma razão histórica. 
O Porto nasceu nas duas margens 
do rio, Além disso, há uma razão 
urbanística. Se se tirar o Douro do 
meio, os centros das cidades es- 
tão colados, enquanto que os cen- 
tros de Gondomar e Matosinhos 
estão lá longe. A interfuncionali- 
dade das duas cidades está muito 
ligada à existência do rio. 


“HÁ UM MARASMO TERRÍVEL 
NO PORTO" 

— Rui Rio quer que “o Porto 
ganhe a dimensão nacional, que 
Lisboa não tem”. 

— Eu também gostava. Mas 
também gostava que os Dragões 
Sandinenses fossem campeões na- 
cionais de futebol e não são. 

— Falta ao Porto um pouco de 
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-— Quer dizer as pessoas discu- 
tirem mais os seus assuntos, serem 
mais insatisfeitas, preocupadas? 
Esse não é o problema do Porto, é 
do país. Nas décadas de 80 e 90 é 
que o país mexeu, discutiu. Foi 
quando surgiram as organizações 


da sociedade civil a dar opinião, a 
ter protagonismo. Hoje, de facto, 


ciações empresariais, lá 
aparece um ou outro empresário a 
dar uma entrevista, mas onde é que 
está o grande magote de empresá- 
nos a puxar em conjunto? Onde é 
que estão os homens da Cultura a 
unir-se e a ter actividades e pro- 
postas? Onde é que está a pujança 
da Cooperativa Ár-vore de há uns 
anos? Onde é que está tudo isso? 
= O Porto é uma cidade de- 
pressiva? 

— Portugal é um país depressi- 
vo. Há pouco dizia que o Porto é 
Portugal no seu melhor e no seu 
pior. Portanto, quando a depressão 
dá no Porto, nem com 50 compri- 
midos Prozac “per capita” o pro- 
blema se resolve. 

— Pegando numa questão que 
já foi motivo de debate: Porto - 
capital do trabalho, ou de coisa 
nenhuma? 

— O Porto é já capital de algu- 
mas coisas. É a capital do clube 
desportivo mais bem sucedido do 
país. Gaia é capital das bandeiras 
azuis em Portugal. O Porto está a 
colocar de pé, bem ou mal, um 
projecto de transportes que é dos 
mais ousados da Europa. O Porto 
tem capacidade de iniciativa e de 
realização. Mas é evidente que is- 
so está a um nível muito inferior 
ao seu potencial. No entanto, está 
acontecer o mesmo em todo o país. 

— Concorda com as críticas 
de Miguel Cadilhe aos grandes 
investimentos públicos que têm 
sido efectuados, nomeadamente, 
na Expo 98 e no Euro 2004? 

— Não, totalmente. Alguns de- 
les foram correctos. Depois, a ma- 
neira como evoluíram é que foi 
má. Se Portugal abdica de fazer es- 
tes eventos entramos na desgraça. 
A Grécia, que é da nossa dimen- 
são, vai organizar os Jogos Olím- 
picos, Relativamente ao Euro 2004 
tem havido uma demagogia tre- 
menda, Quanto é o investimento 
público no Euro? À volta de 100 
milhões de contos. Todos os está- 
dios e as acessibilidades. O que são 
100 milhões de contos no contex- 
to do orçamento português? Um 
pouco. Que retorno se pode tirar, 
ou devia tirar, de um investimento 
como este? Quanto custaria uma 
publicidade de Portugal no mundo 
sobre o turismo português pago de 
outra maneira? Há que ver a di- 
mensão das coisas. 

O que não podemos é ter um 


orçamento de 120 milhões de con- 
tos para uma Capital Europeia da 
Cultura, querer construir uma ci- 
dade nova, que, aliás, passados 
dois ou três anos ainda não está ter- 
minada. O que não podemos é fa- 
zer 0 Euro 2004 com dez estádios 
podendo fazê-lo com seis. E depois 
querer ainda fazer cidades novas à 
custa do Euro. O nosso drama não 
é abalançarmo-nos aos grandes 
projectos. Isso é saudável. O nos- 
so drama é o "já agora”. Já agora 
que fazemos o estádio fazemos dez, 
avenidas. 

— Agrada-lhe o trabalho que 
Miguel Cadilhe tem vindo a fa- 
zer como presidente da Agência 
Portuguesa de Investimento? 

— Miguel Cadilhe é um técnico 
reputadíssimo, um homem bri- 
lhante. Um dos melhores ministros 
das Finanças que o país teve. Mas, 
e isto não é uma crítica ao dr. Ca- 
dilhe, é uma crítica à fórmula, a 
API devia ser o Ministério da Eco- 
nomia. A captação do investimen- 
to estrangeiro é uma obrigação do 
governo ao mais alto nível: do Mi- 
nistério da Economia, do Ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros e do 
próprio primeiro-ministro. 

— Quanto ao TGY, está de 
acordo com as opções do nosso 
governo? 

— Admito que a margem de ma- 
nobra do governo fosse estreita. E 
como não gosto de falar do que 
não sei, vou falar do que é o meu 
juízo estritamente teórico, sem co- 
nhecer a realidade no terreno . Não 
sou defensor do TGV em Portugal. 
O TGV tem a comparticipação de 
25% de fundos comunitários, pelo 
que 75 por cento é dos impostos 


dos portugueses. É muito dinhei- 
ro. Para se fazer o TGV não se vai 
fazer muitas outras coisas. O TGV' 
vai aumentar a continentalização 
da Península Ibérica. Vai aumentar 
a integração de Portugal na Penín- 
sula Ibérica, numa lógica de mais 
uma província espanhola, Nesse 
contexto, é útil. Eu, se fosse pri- 
meiro-ministro espanhol, era nis- 
so que apostava. Daqui a uns tem- 
pos as grandes multinacionais, os 
grandes interesses estão em Ma- 
drid. Nem sequer já vã 
Lisboa. Porque depois vêm numa 
hora de TGV a Lisboa. Na lógica 
estritamente de circulação em Por- 
tugal, os comboios mais modernos, 
de última geração, serviriam per- 
feitamente. 

A Irlanda é um bom exemplo: 
não tem gasto tanto dinheiro em 
betão, tem gasto em Educação, na 
formação profissional e é por isso 
que cresce 5, 6, 7% ao ano. 


“A NOSSA DÍVIDA É DAS MAIS 
BAIXAS DO PAÍS" 

— Vai conseguir inverter a si- 
tuação das finanças de Vila No- 
va de Gaia nos próximos anos? 

— A situação económica da au- 
tarquia é, numa perspectiva de 
meia dúzia de anos, boa, 

A nossa dívida é das mais bai- 
xas do país. Quando a Lei das Fi- 
nanças Locais entrou em vigor à 
nossa dívida era de 17%. A do Por- 
to, na altura, era de 90%. Em ter- 
mos relativos, a nossa dívida é das 
mais baixas do país. A situação ac- 
tual é má não só para Gaia como 
para todos os municípios. A dife- 
rença é que aqui há muitas obras 
feitas e a fazer. 


A ambição 
de Mourinho 
e a genialidade 
de Damásio 

— Ódio de estimação? 

— Não ter nenhum ódio de 
estimação é uma das minhas 


fraquezas. Não consigo ser im- 
placável e frio. 


- Inimigos? 
— Alguns. E também alguns 
adversários tão implacáveis co 


mo se fossem inimigos. 

— O maior adversário? 

- O meu cor mole, 

— Filosofia política? 

— À social-democracia, co- 
mo anos anos 60 e 70, continua 
a ter uma enorme actualidade. 
Sou do centro-esquerda 

= Filosofia de vida? 

— Ambição e desprendi- 
mento; ou seja, uma enorme 
vontade de fazer tudo o mais 
bem feito possível, com a li- 
berdade de não me sentir agar- 
rado ou amarrado definitiva- 
mente ao que quer que seja. 

— O seu guru político? 

Um híbrido de Bill Clin- 
ton e Churchill temperado com 
a cultura de André Malraux. 

— Referências nacionais. 
No desporto? 

— Inequivocamente, José 
Mourinho. 

— Na cultura? 

— Na cultura e na ciência, 
António Damásio. 

— Na política? 

— Alguém que tivesse a am- 
bição de José Mourinho e a ge- 
nialidade de António Damásio. 

— Na Medicina? 

— Há excelentes médicos 
em Portugal... João Lobo An- 
tunes. Médico, investigador, es- 
critor com mérito, pensador. 

— Políticos. Paulo Portas? 

— É o presidente do CDS/ 
PP, parceiro de coligação de 
que fui, com Sílvio Cervan, o 
mentor - contra tudo e todos. 

— Durão Barroso? 

— Um primeiro-ministro que 
merece nota positiva. Não tem 
nada perdido, mas também não 
tem nada ganho em definitivo. 

— Ferro Rodrigues? 

— Só por milagre chegará à 
primeiro-ministro. Mas os mi- 
lagres existem. 

— Pedro Santana Lopes? 

— Pode e deve aspirar a tu- 
do o que lhe aprouver. 

— Valentim Loureiro? 

— Um amigo mal aconse- 


num grande clube europeu é 
mundial, 

— Dias da Cunha? 

— Faz-me ter saudades do 
dr. Roquette. 


é | GRANDE PORTO 
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REQUALIFICAÇÃO DA ZONA E TÚNEL PEDONAL PARA A CASA DA MÚSICA FICARÃO PRONTOS ANTES DO EURO'2004 


Rotunda da Boavista terá obras 
do metro dentro de 15 dias 


Troço Trindade-Campanhã estará concluído em Maio. Circulação de veículos, ainda sem passageiros, começa em Março 


ANA TROCADO MARQUES 


A primeira fase das obras do 
metro na Rotunda da Boavista será 
adjudicada no início da próxima se 

mana, pelo que os trabalhos deve- 
rão começar dentro de 15 dias. No 
início de Março arrancará a segun 

da fase da requalificação, a cargo 
dos arquitectos Siza Vieira e Souto 
Moura. Assim antiu ontem Oli- 
veira Marques, 
Rotunda, a cargo da Metro do Por- 
to (MP) deverão mesmo estar con- 
cluídas a tempo do Euro'2004 


as intervenções na 


“Estamos em condições de ad- 
judicar a primeira fase da obra no 
início da próxima semana”, afirmou 
Oliveira Marques, no final de uma 
visita ao túnel de Campanhã e à Es- 
tação do Bolhão com o se 
de Estado dos Transportes, Fran- 
cisco Seabra Ferreira. O presidente 
da Comissão Executiva da MP ex- 
plicou ainda que esta fase inclui a 
requalificação do jardim, a envol- 
vente da Casa da Música e a rua de 
acesso ao Cemitério de Agramon- 
te. Os trabalhos no terreno deverão 
começar dentro de duas semanas, 

A segunda fase da obra, que in- 
clui parte da Avenida da Boavista e 
o túnel pedonal, com tapetes rolan- 
tes que levarão os passageiros da es 
tação terminal da linha da Boavista 
até à Estação da Casa da Música, 
será adjudicada dentro de duas se- 
manas. Os trabalhos desta fase te- 
rão início no princípio de Março, 

“É possível não ter obras na Ro- 
tunda na altura do Euro'2004”, ga- 
rantiu Oliveira Marques. 


etário 


ROTUNDA PRONTA PARA O EURO... 
Inicialmente chegou a estar pre 
vista a passagem do metro à super- 
fície na Rotunda da Boavista, mas 
não foi esta a solução encontrada 
pelos dois arquitectos. 


Em plena Baixa do Porto, a alguns metros de profundidade, já existem carris do metro 


Assim, no topo da avenida fica- 
rá situado, junto à Casa da Música, 
o cais terminal da futura linha da 
Boavista. Para a fácil deslocação 
dos passageiros, está ainda prevista 
a construção de um túnel subterrá- 
neo para peões que ligará o cais à 
Estação da Casa da Música. 

O jardim deverá assim ser man- 
tido à distância do movimento de 
composições ferroviárias. De futu- 
ro deverá albergar um quiosque, um 
restaurante, uma cafetaria e um pe- 
queno espaço aberto, que permiti- 
rá, em harmonia com a Casa da 
Música, a realização de espectácu- 
los ao ar livre. Todas as artérias de 
acesso à Rotunda deverão sofrer pe- 
quenas intervenções no âmbito do 
projecto de requalificação. 

A requalificação deverá ficar 
concluída antes do Euro'2004, 


O metro do Porto recebeu ontem visitas ilustres 


«LINHA TALVEZ EM 2006 
Em finais de Abril de 2003, a 
Câmara e a MP chegaram a um 


consenso sobre a nova linha de me- 
tro à superfície que deverá ligar a 
Rotunda da Boavista à Estação Ma- 


tosinhos Sul, da actual linha Azul, 

A nova linha, que foi incluída 
na segun da rede, utilizará o 
antigo canal do eléctrico da Aveni 
da da Doavisurate à Rotunda do 
Castelo do Queijo, de onde seguirá 
pela marginal até cruzar com a li- 
nha Azul. A futura linha da Boavis- 
ta deverá custar 155 milhões de cu- 
ros € o concurso público deverá ser 
lançado ainda este ano. Uma vez 
iniciadas as obras, o prazo de con- 
clusão é de 18 meses. 

Por agora ficará já concluído o 
arranjo urbanístico da envolvente 
da Casa da Música. Uma vez pas- 
sado o Europeu de Futebol, a MP 
deverá iniciar a preparação do ca- 
nal da Boavista com vista a receber 
o metro. 


EXPERIÊNCIAS JÁ EM MARÇO 

Francisco Seabra Ferreira veio 
ontem ao Porto para visitar as obras 
do túnel que liga Campanhã à Trin- 
dade e da futura Estação do Bolhão. 

No final da visita, o secretário 
de Estado dos Transportes mostrou- 
se satisfeito com o andamento das 
obras, que Oliveira Marques garan- 
te estarem concluídas em Maio, a 
tempo do Euro'2004, 

No Bolhão, a estação já tem 
contomos e nalguns locais os camis 
estão mesmo já colocados. Os tra- 
balhos decorrem em velocidade 
cruzeiro e apesar do aspecto ainda 
“em bruto”, o presidente da Co- 
missão Executiva garantiu que, tan- 
to a ligação a Campanhã, como o 
seu prolongamento até às Antas es- 
tarão concluídos a tempo do Euro, 

Já em Março, a MP dará início 
às viagens experimentais no tro- 
ço, possivelmente já até às Antas, 
embora ainda sem passageiros. 

Seabra Ferreira considera que 
este será “o primeiro verdadeiro 
troço do Metropolitano do Porto”. 


ANA TROCADO MARQUES 


A Assembleia Geral da Metro 
do Porto que elegerá os novos Con- 
selho de Administração e Comis- 
são Executiva deverá realizar-se já 
em Março, revelou ontem Valentim 
Loureiro. 

O actual presidente do Conse- 
lho de Administração, que deverá 
ser reeleito, afirmou ainda que 
quanto ao alargamento do órgão 
ainda nada está decidido. 

“Se houver um consenso entre 
a Junta Metropolitana do Porto 
(JMP) e o Governo naturalmente 
que se decidirá”, afirmou Valentim 


Novo Conselho de Administração 
da empresa eleito em Março 


Alargamento aos sete municípios com obra continua em dúvida 


Loureiro, desvalorizando a urgência 
do alargamento do Conselho de 
Administração, que deveria ficar 
decidido até à Assembleia Geral, de 
acordo com o resultado da última 
reunião da JMP. 

“Estamos em contenção e os 
administradores ganham bem”, co- 


mentou ainda Valentim Loureiro 
antes de encerrar a questão, dei- 
xando em aberto a possibilidade de 
o alargamento não ir para a frente. 

Recorde-se que em Dezembro 
na sequência de uma reunião da 
JMP Valentim Loureiro foi nova- 
mente indicado pela Junta para pre- 


sidir ao Conselho de Administra- 
ção (CA) da MP. Novamente esco- 
lhidos para integrar o CA foram 
também Rui Rio (presidente da Cà- 
mara do Porto), Mário Almeida 
(presidente da Câmara de Vila do 
Conde) e Narciso Miranda (presi- 
dente da Câmara de Matosinhos). 


Na polémica reunião da JMP, 
em que o presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, saiu em 
protesto sem chegar a votar o novo 
CA, Valentim Loureiro deixou o 
compromisso de que iria interceder 
junto do Governo para que o CA 
fosse alargado, integrando não os 
quatro, mas os sete presidentes de 
câmara onde existem obras do me- 
tro, uma das pretenções de Mene- 
zes, de Bragança Fernandes (presi- 
dente da Câmara da Maia) e de Ma- 
cedo Vieira (presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim) - os três au- 
tarcas que ainda não integram o CA 
da MP. 


O Coméreio-Porto 
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BOMBARDIER E SIEMENS AGUARDAM DECISÃO DO JÚRI 
Carruagens para a linha da Póvoa 
são escolhidas ainda este mês 


Metro garante não existirem pressões por parte da antiga Sorefame 


ANA TROCADO MARQUES 


O presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Metro do Porto (MP), Oli- 
veira Marques, afirmou ontem que 
o vencedor do concurso para o for- 
necimento de material circulante 
destinado à linha da Póvoa deverá 
ser anunciado ainda este mês. 

“O concurso está a seguir os trá- 
mites normais”, assegurou ontem 
Oliveira Marques, no final de uma 
visita ao túnel de Campanhã e à Es- 
tação do Bolhão, que contou com a 
presença do secretário de Estado 
dos Transportes, Francisco Seabra 
Ferreira. Quanto à decisão sobre 
qual das duas concorrentes - Bom- 
bardier (antiga Sorefame) e Sie- 
mens - sairá vencedora no fomeci- 
mento dos modernos Tram-Train 
(comboios eléctricos), o presidente 
da Comissão Executiva não se quis 
adiantar, garantindo, no entanto, 
que a decisão será tomada ainda an- 
tes do final do mês. 

Já em Dezembro, Oliveira Mar- 
ques havia sublinhado a necessida- 
de de uma decisão breve sobre o 


concurso das composições para a li- 
nha da Póvoa, uma vez que, tendo 
em conta os 20 meses apontados no 
contrato entre a adjudicação e o for- 
necimento do material, o presiden- 
te da Comissão Executiva alertava 
para o perigo de a MP se ver obri- 
gada a arrancar com a operação co- 
mercial da linha da Póvoa sem o no- 
vo material circulante. 

Quanto a eventuais pressões da 
Bombardier, que há cerca de um 
mês tem vindo a intensificar acções 
públicas que apontam para a falên- 
cia da unidade por falta de enco- 
mendas, Oliveira Marques foi claro: 
“Desde que estou no Metro do Por- 
to, nunca sofri qualquer pressão de 
natureza nenhuma de ninguém”, su- 
blinhou. 

Também o presidente do Con- 
selho de Administração da MP, Va- 
lentim Loureiro, negou quaisquer 
pressões: “Aqui não há cunhas. Ga- 
nha quem tiver que ganhar. Quan- 
do o concurso estiver concluído o 
Governo será informado”, afirmou 
Valentim Loureiro, garantindo que 
a decisão não está ainda tomada. 


As composições que circularão 
na linha da Póvoa - os modernos 
Tram-Train - têm características téc- 
nicas diferentes das actualmente uti- 
lizadas. O “Tram-Train” é um mis- 
to de comboio eléctrico e metro li- 
geiro, que pela velocidade que atin- 
ge - cerca de 100 quilómetros/hora 
- diminuirá os tempos de percurso 
em distâncias mais longas como é 
o caso da linha da Póvoa e, futura- 
mente, da ligação à Trofa. O veícu- 
lo combina as linhas do metro li- 
geiro, com a velocidade e comodi- 
dade dos ferroviários pesados. 


MATERIAL CIRCULANTE 

Francisco Seabra Ferreira tam- 
bém fez questão de negar quaisquer 
pressões sobre o Ministério levadas 
a cabo pela Bombardier. 

“Não há pressões nenhumas”, 
comentou. Quanto a eventuais me- 
didas do Ministério dos Transpor- 
tes para “salvar” a Bombardier do 
encerramento da unidade portugue- 
sa, Seabra Ferreira afirmou que es- 
táa ser feito um levantamento, jun- 
to da CP, da Metro do Porto e do 
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Ricardo Meúeles 


Os trabalhos correm em bom ritmo nos túneis do metro, junto ao Bolhão 


Metropolitano de Lisboa, das ne- 
cessidades de material circulante, a 
fim de avaliar quais as reais possi- 
bilidades da empresa. 


A Bombardier garante que 
se até Maio não surgirem mais en- 
comendas a unidade terá que en- 
cerrar. 


[in 


Câmara Municipal Matosinhos 


PROGRAMA DE REABILITAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO URBANA E 


AMBIENTAL DOS NÚCLEOS DE HABITAÇÃO SOCIAL 


= INTERVENÇÃO REABILITADORA DO COMPLEXO HABITACIONAL DE S.GENS - CUSTÓIAS 


180 Fogos / 500.000 Euros 


Está para publicação em Diário da República a abertura de concurso público para a execução da Empreitada de Reabilitação 
e Conservação do Conjunto Habitacional de S. Gens. 
No âmbito desta empreitada serão realizadas obras de conservação e reparação, bem como os arranjos exteriores. Serão, 
ainda, reabilitados os seguintes Equipamentos Sociais: Gabinete de Atendimento, Sede Social da AMUSG, ATL, Sede 
Social da Associação “Os Amigos da Pesca”, Parque Infantil e Parque de Jogos. 


= CONJUNTO HABITACIONAL DA CRUZ DE PAU 


OUTRAS INTERVENÇÕES: 


- 248 Fogos — 700.000 Euros — Concluído 


= CONJUNTO HABITACIONAL DE CUSTÓIAS E BAIRRO 


FUNDAÇÃO 


- 104 Fogos — 750.000 Euros — Concluído 


= CONJUNTO HABITACIONAL DA BIQUINHA (Bairro 


antigo) 


- 317 Fogos — 600.000 Euros — Em fase de Conclusão 
= CONJUNTO HABITACIONAL DA GUARDA - PERAFITA 


= 215 Fogos — 650.000 Euros — Em Curso 
outras intervenções nos Conjuntos 
Habitacionais de Lavra e do Seixo (S. Mamede). 


= Estão ainda em 


= CONJUNTO HABITACIONAL DE CARCAVELOS 


= 272 Fogos — 1.300.000 Euros — Concluído 


novo) 


= CONJUNTO HABITACIONAL DA BIQUINHA (Bairro 


= 394 Fogos — 800.000 Euros — Concluído 


= CONJUNTO HABITACIONAL DA BIQUINHA (Bairros 


novo e antigo) — Infraestruturas'e Arranjos Exteriores 
- 711 Fogos — 300.000 Euros — Em Fase de Concurso 


= CONJUNTO HABITACIONAL DA BARRANHA 


- 170 Fogos — 300.000 Euros — Fase de Adjudicação 
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PRESIDENTE DA CÂMARA DIZ QUE AS OBRAS, NA FREGUESIA DE CASTÊLO, ARRANCAM A MUITO CURTO PRAZO 


Novo quartel da GNR na Maia 
deverá estar pronto este ano 


Partido Socialista denuncia aumento da insegurança no concelho e aponta responsabilidades à autarquia 


PEDRO BESSA 


ç 
rantiu ontem ao COM 
conclusão, antes do final do ano, 
tel da GNR no con- 


freguesia de 
manifestou-se, ainda, esperança- 
do na abert em breve de uma 
nova esquadra da PSP em Mo- 
reira da Maia, embora esse seja 
um processo que se encontra 
mais atrasado, 

Bragança Fernandes respon- 
dia assim às críticas da Comissão 
Política Concelhia do PS/Maia, 
que ontem, em comunicado, acu- 
sou a autarquia de estar resigna- 
da à “incapacidade do Governo” 
para solucionar “a espiral de vio- 
lência, marginalidade e droga 
que assola este concelho”. 

Os socialistas apontaram 
mesmo a existência de 
“assaltos a farmácias (nom 
mente em Vermoim. 
e residências no Ca 
Rubras, 
Águas Santas” 

Uma descrição de inseguran 
ça que Bragança Fi 
sifica de “polític 
pois em seu entender a situação 
do concelho da Maia não pode, 
nesta matéria, ser considerada 
preocupante se comparada com 
outras regiões do País. “Sempre 
houve assaltos e sempre os have- 
rá, mas a situação está longe do 
tom alarmista a que o Partido So- 
cialista já nos habituou”, disse o 
autarca. 

O certo é que para o PS/Maia, 


Pedras 


Pedro Grasnadeiro!hrquivo 


Bragança Fernandes (primeiro da direita) espera ter em breve um novo quartel da GNR na Maia 


a “sensa de insegurança” tem 
vindo a transformar-se em algo 
pior. “Medo de circular, medo do 
que pode acontecer às crian 
no caminho para as escola: 
fere a Concelhia socialista no co- 
municado 

“Aferrolham-se as portas e as 
forças policiais sentem-se impo- 
tentes, pese a sua boa vontade e 
esforços para fazer frente a esta 
espiral de violência, agravada 
pelos inúmeros conflitos rodo- 
viários, pela proletarização da 
droga e pelo aparecimento de 
“gangs” internacionais”, acres- 
centa. 

E porque o PS exige medidas 
urgentes, recordando que o pro- 


PSP nega aumento de crimes 


A PSP não tem registos que indiciem um aumento da crimina- 
lidade na sua área de intervenção na Maia. Segundo o COMÉR- 
CIO apurou junto de fonte daquela polícia, “a situação está longe 
de ser alarmante”, tendo a mesma sublinhado, a título de exem- 
plo, não existirem queixas relativas a roubos por esticão. Tam- 
bém no que toca aos assaltos a lojas e casas, à fonte policial 
adiantou que, nos últimos meses, apenas no caso dos estabeleci- 
mentos comerciais existiram situações de “furtos. A fonte da PSP 
adiantou, ainda, que as 12 escolas maiatas existentes na sua área 
de actuação são vigiadas no âmbito do Programa Escola Segura, 
que terá sido reforçado depois do registo, em Outubro, de desaca- 
tos que envolviam os próprios alunos, familiares e amigos destes 
à porta das escolas. Sobre o tráfico de droga, a fonte da PSP tam- 
bém desdramatiza. “Em Janeiro, por exemplo, houve duas deten- 
ções por condução ilegal e álcool, mas nada de droga”. 


grama eleitoral socialista de há 
dois anos propunha “novas 
esquadras da PSP para o Castélo 
da Maia e Pedras Rubras”, assim 
como “um novo quartel da GNR 
a situar na zona mais rural a Les 
te do concelho”, o presidente 
da autarquia maiata responde 
com novidades provenientes de 
Lisboa. 


POLÍCIA MUNICIPAL 

“Não cabe à Câmara resolver 
essas questões, mas O que posso 
dizer é que temos pressionado o 
Governo para que seja instalado 
um novo quartel da GNR no Cas: 
têlo da Maia”, disse Bragança 
Fernandes, “Já assinámos um 
protocolo com o Ministério da 
Administ 2 Interna (MAI) e, 
inclusivament emos o terre 
no, pelo que a construção do 
quartel arrancará a muito curto 
prazo, devendo ficar concluído 
ainda este ano”. 

“Paralelamente, falámos tam 
bém com o ministro Figueiredo 
Lopes para a abertura de uma 
esquadra da PSP em Moreira 
da Maia. Já temos o edifício qua- 
se pronto e, portanto, cabe agora 
ao Governo garantir a criação 
do posto”, adiantou Bragan- 
ça Fernandes ao COMÉR- 
cio. 

Sobre o desempenho da Polí- 
cia Municipal (PM) da Maia, cu- 
ja utilidade foi questionada pelo 
PS devido ao “deficiente” poli- 
ciamento das escolas, o autarca 
sublinhou que “não é função da 
PM andar atrás de criminosos, 
mas sim tentar assegurar o bem 
público”. 


MATOSINHOS 


PS acusa Governo de manter 
fechado quartel da GNR 


A Concelhia de Matosinhos do 
PS acusou ontem o Governo de 
manter o novo quartel da GNR de 
Custódias “fechado há meses”, 
o Ministério da Adminis 
tema (MAI) nega que o edifício es- 
teja pronto. 

“Totalmente pronto, o edifício 
da GNR, fechado há meses, não 
tem ainda nenhuma serventia”, de- 
muncia o PS/Matosinhos em comu- 
nicado, sublinhando que “a popula- 
ção pergunta para que foi gasto o 
dinheiro”. 


Fonte da Câmara de Matosi- 
nhos, de maioria socialista, garan- 
tiu à Agência Lusa que a constru- 
ção do quartel terminou “há me- 
ses”, competindo ao MAI dotá-lo 
de efectivos e decidir quando deve 
ser aberto. 

Citada pela Lusa, fonte do MAI 
assegurou, porém, que o quartel 
ainda não abriu porque “faltam li- 
gações de gás, electricidade e 
água”. 

Fonte do Comando da GNR ad- 
mútiu à Lusa que, além destas liga- 


ções de água, electricidade e gás, 
podem existir outros motivos para 
o atraso na abertura das instalações, 
mas remeteu para segunda-feira es- 
clarecimentos mais pormenoriza- 
dos. 
No comunicado, o PS/Matosi- 
nhos crítica também a Administra- 
ção-Regional de Saúde (ARS) do 
Norte por ter “abdicado” da cons- 
trução de um centro de saúde na fre- 
guesia de Custóias, atitude que os 
socialistas classificam como “lógi- 
ca de puro economicismo”. 


Bombeiros Voluntários 
do Porto têm novo 


comandante 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


A Real Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Voluntários do 
Porto tem novo comandante. Car- 
los Bessa está indigitado para li- 
derar aquela coorporação durante 
os próximos quatro anos, tendo 
tomado posse do cargo ontem à 
noite. 

Bombeiro há 22 anos, Carlos 
Bessa diz conhecer a corporação 
que integra “como ninguém”. Por 
isso, está a tentar resolver os pro- 
blemas de carência de pessoal, 


lançando uma escola para a for- 
mação de 13 homens que deverão 
iniciar treinos já em Março. 

De entre os vários objectivos 
que o novo comandante pretende 
perseguir neste mandato, os mais 
prementes são a “dignificação da 
casa e do seu nome, visto estar a 
passar um mau momento, e a me- 
lhoria da capacidade operacional 
e administrativa”, 

Carlos Bessa conta com o 
apoio da direcção, também recen- 
temente cleita, que está a “tentar 
colmatar as falhas existentes”, diz. 
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HIPÓTESE FOI AVANÇADA ONTEM, NUMA VISITA AO PORTO, PELO SECRETÁRIO DE ESTADO ADJUNTO DA SAÚDE 


Maternidade pode acolher Instituto 
de Genética e o "Ricardo Jorge” 


Governo não desarma da decisão de acoplar o Centro Materno-Infantil ao Hospital de S. João 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


O edifício da Matemidade Júlio 
Dinis, no Porto, poderá albergar, em 
2007, o Instituto de Genética Mé- 
dica Jacinto Magalhães e o Institu- 
to Nacional de Saúde Ricardo Jor- 
ge, avançou ontem o secretário de 
Estado adjunto do ministro da 
de, Adão e Silva, A hipótese fo 
çada no final de uma visita às ins- 
talações da clínica pública de assis- 
tência médica à gravidez que estão 
em obras para o alargamento da 
unidade de cuidados intensivos, 
apesar de ter “morte” garantida, 
aquando do surgimento do Centro 
Materno-Infantil que está previsto 
para “finais de 2006, início de 2007, 
porque os calendários estão a ser 
cumpridos”, garantiu o mesmo. 

Apesar de Adão e Silva ter dei 
xado qualquer suposição como ad- 
missível, o facto é que sublinhou es- 
ta possibilidade, a ser articulada pe- 
la Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto, de atribuir uma 
nova função clínica e de investiga- 
ção ao espaço da matemidade. Isto 
porque, recorde-se, aquando da en- 
trada em funcionamento do Centro 
Materno-Infantil, que ficará aco- 
plado ao Hospital S. João, a Mater- 
nidade Júlio Dinis cessará a actual 
actividade, 

“Está tudo em aberto e, até lá, 
há todo o interesse em manter um 
bom funcionamento da Maternida- 
de Júlio Dinis”, explicou Adão e 
Silva que garante não estar a acon- 
tecer “um processo de desmantela- 
mento” daquela unidade médica, 
apesar do fim anunciado. Isto por- 
que o Governo não desarma da de- 
cisão de acoplar o futuro Centro 
Materno-Infantil (CMI) ao “S. 
João”, mesmo existindo várias vo- 
zes discordantes nesta matéria que 
tem sido alvo de polémica desde de 
que foi lançado o projecto. 

Recorde-se que existe mesmo 
um movimento cívico em defesa do 
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Luis Costa Carvalho 


Adão e Silva, secretário de Estado adjunto da Saúde (direita) durante a visita à Maternidade Júlio Dinis, no Porto 


CMI nos terrenos de Parceria An- 
tunes, tal como era previsto de iní- 
cio. 

“A decisão é irreversível”, reite- 
rou o secretário de Estado, apontan- 
do várias razões para que o CMI se 
localize junto ao “S, João”, “Até por 
questões de acessibilidade, embora 
esteja garantida alguma autonomia 
do CMI em relação à unidade hos- 
pitalar”, disse, garantido ainda “mais 
qualidade” no serviço prestado pelo 
futuro centro. 

E, apesar da veemência nesta 
posição, Adão e Silva admite lugar 
para “debate sobre a matéria” susci- 
tado pela sociedade civil. Mas sem 
que isso possa, de alguma forma, le- 
var à um retrocesso no projecto. 
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NOVO PROGRAMA FUNCIONAL 

Em grande parte, o programa 
funcional para a gestão do CMI é 
“decalcado” do documento origi- 
nalmente concebido para a locali- 
zação em Parceria Antunes, ou se- 
ja, do projecto criado para uma so- 
lução isolada e autónoma em relação 
a qualquer unidade hospitalar. E o 
desenho mantém-se, “essencial- 
mente nas áreas médicas”, admitiu 
Adão e Silva. 

Segundo disse, o modelo apre- 
sentado, há algumas semanas, aos 
médicos do “Maria Pia” que cons- 
tituirão a equipa do CMI respeita o 
original em termos de espaços clí- 
nicos, tendo sido adaptadas ao “S. 
João” as àreas hoteleiras e de apoio. 


1.699,00€ 


Cuidados intensivos melhorados 


A unidade de cuidados intensivos (CI) da Maternidade Júlio 
Dinis está a ser alargada e melhorada. Strecht Monteiro, direc- 
tor daqueles serviços de assistência médica à gravidez, explica 
que existia uma “necessidade urgentíssima” quer de espaço, 
quer de equipamento. “Já estavamos a pedir emprestados ven- 
tiladores a Braga e ao Vale do Sousa e ainda temos uma incu- 
badora que é do Vale do Sousa”, disse o director da maternida- 
de ao COMÉRCIO. Agora, foram adquiridos quatro novos ven- 
tiladores topo de gama, outros dois com menor capacidade e 
duas incubadoras. Esta melhoria é fruto da atribuição extraor- 
dinária, por parte do Governo, de um subsídio à maternidade. 
O montante ronda os 140 mil euros, 50 mil dos quais foram 
gastos em construção civil, tendo servido o restante para a 
compra do equipamento. 
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PRESIDENTE DA CÂMARA DE MATOSINHOS SAI EM DEFESA DOS “DIREITOS DOS CIDADÃOS” 


Narciso Miranda reclama 
quatro passagens aéreas no IC1 


A supressão de autocarros na zona e a utilização de túneis inseguros são soluções impossíveis 


CRISTINA MOTA 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Matosinhos anunciou 
ontem que vai continuar a “per- 
sistir junto do Governo que tirar 
as paragens de autocarro no ICI 
é sacrificar os direitos dos cida- 
dãos”. Numa “terceira visita” que 
efectuou ontem ao ICI, entre 
Guifões e o lugar de Gonçalves, 
Narciso Miranda continua a in 


sistir que são necessárias as pas 
sagens pedonais “prometidas há 
18 anos” e com isso o problema 
das paragens estaria resolvido. 

Narciso Miranda afirma que 
o Instituto de Estradas de Portu 
gal (IEP) “assenta a sua posição 
de eliminar as paragens de auto 
carro num instrumento de carác 
ter jurídico que diz que nas auto: 
estradas não podem circular 
transportes públicos, e o proble 
ma é que isto é um itinerário 
complementar que passará a au- 
to-estrada” 

Para o autarca a questão po- 
deria ficar resolvida se “a auto- 
estrada 28 terminasse no Frei- 
xieiro, mantendo entre o Frei- 
xieiro e o nó de Francos o itine- 
rário complementar”. Frisou que 
“assim ficava logo tudo resolvido, 
dando segurança às pessoas on- 
de há zonas de paragens” 

Narciso reafirma, no entanto, 
que “a segurança consegue-se, 
não tirando paragens de autocar- 
ros, mas construindo passagens 
superiores pedonais, que estão 
programadas há 20 anos” 


REJEIÇÃO DOS TÚNEIS 

Aliás, numa carta enviada ao 
presidente do IEP, no final do 
mês de Janeiro, Narciso Miranda 
dá conta de que “a popula 
continuará a rejeitar a utiliz 
das passagens inferiores de peões 
existentes, conforme sugerido, 
por razões indiscutíveis de segu- 
rança, face à sua largura, exten- 
são e impossibilidade de perma- 
nente vigilância” 

E no local, as falhas em par- 
ticular ao nível da segurança, são 
mais do que evidentes, já que pa- 
ra além de alguma sensação de 
claustrofobia, a visibilidade é de- 
masiado reduzida, e os locais são 
utilizados para fins menos ilíci- 
tos, 

Daí que o autarca assegure 
que “a solução apontada de túnel 
é absolutamente impraticável, 
não passam lá pessoas e só pes- 
soas em gabinete é que podem 
ter estas soluções, não vale a pe- 
na ter ilusões porque as pessoas 
têm medo e têm razão em ter me- 
do”, 


Humberto Almendra 


A futura transformação do IC1 em auto-estrada, em Leça, está a criar problemas aos moradores da zona 


QUATRO PASSAGENS ÁEREAS 

É por isso que Narciso Mi- 
randa defende que o “IEP cons- 
trua já uma passagem pedonal a 
ligar a população de Guifões a 
Matosinhos e que o IEP imponha 
à EuroScut uma passagem pedo- 
nal que ligue Guifões Norte a 
Matosinhos”. Para mais à frente, 
Narciso defende “que a mesma 
empresa que tem a concessão fa- 
ça uma passagem superior a ligar 
o Centro Hípico à Quinta da 
Conceição e dar prioridade à pas- 
sagem aérea rodopedonal entre 
o Lugar de Gonçalves e a Quin- 
ta da Conceição. 

“Dizer-se no relatório que os 
cidadãos ficam com a segurança 
garantida utilizando buracos de- 
baixo de estrada é completamen- 


te impossível”, sustenta. 


Moradora interpela autarca 


Logo no início da visita Narciso Miranda foi interpelado por 
uma moradora que o questionou sobre “o problema dos autocar- 
ros”, Maria Adelaide tem 50 anos e disse ter nascido no lugar de 
Gonçalves, ter crescido ali e “agora é que ficámos sem autocar- 
ro? Queremos ir ao médico não podemos sair daqui”. 

Mas Maria Adelaide queria saber como estava a situação da sua 
casa por causa da travessia rodopedonal, e acabou por ter a re- 
sposta de Narciso Miranda: “Neste caso só vai a sua casa, e quem 
vai comprar a sua casa e fazer o realojamento é o TEP, não é a Cã- 
mara”. É que a moradora estava preocupada em ir para o bairro 
porque tem “cão, passarinhos, garagem, fui habituada aqui por 
isso não me estou à ver num bairro, quero uma casa com as mes- 
mas condições”. 

Narciso afirmou que por causa da passagem superior “a casa 
está irremediavelmente comprometida, mas quem desenvolve esse 
processo é o IEP”, E adiantou que a passagem superior “é para 
se concluir até ao final deste ano”. 


PORTO 


Cedofeita 
mais acessível 
na Páscoa 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Na próxima Páscoa, a zona 
comercial de Cedofeita, no 
Porto, estará devidamente 
adaptada ao acesso a cadeiras 
de rodas, carrinhos de bébe, bi- 
cicletas. A garantia do fim da 
obra para acabar com os obs- 
táculos arquitectónicos, que 
deve arrancar em breve, foi da- 
da ao COMÉRCIO por Paulo 
Morais, vice-presidente da 
Câmara do Porto. 

Este projecto de requalifi- 
cação da zona comercial de 
Cedofeita tem por objectivo 
melhorar a mobilidade naque 
la zona para deficientes moto- 
res, carrinhos de bebé e bici- 
cletas e envolve tanto a autar- 
quia como os comerciantes, 
uma vez que as soluções en- 
contradas para melhorar a mo- 
bilidade em Cedofeita aplicar- 
se-ãio não só à via pública, mas 
também às lojas. 

A iniciativa foi lançada no 
ano passado, em colaboração 
com a associação de comer- 
ciantes daquela área, tendo fi- 
cado acertada a altura de fim 
de saldos como prazo limite 
para o arranque da obra que 
vai colocar Cedofeita na van 
guarda da igualdade nos aces: 
sos no Porto, 

Paulo Morais explica que 
já se realizaram “diversas ac 
ções de sensibilização junto 
dos comerciantes, tendo cerca 
de 80 por cento aderido à ideia, 
um número bastante satisfató 
rio 


PJ detém em 
Gaia suspeitos 
de tráfico 

de droga 


A Polícia Judiciária (PJ) do 
Porto anunciou ontem a deten- 
ção, em Gaia, de dois homens 
com cerca de 30 anos por ale- 
gado tráfico de droga e a 
apreensão de cerca de quatro 
mil doses de co ' 

Em comunicado, a PJ afir- 
ma que com estas detenções - 
um brasileiro e um português 
-, desmantelou completamen- 
te “um grupo criminoso” cons- 
tituído por mais quatro pes- 

No âmbito desta investiga- 
ção, a PJ tinha já detido quatro 
indivíduos, três dos quais en- 
contram-se em prisão preven- 
tiva, e apreendido uma elevada 
quantidade de droga. No total, 
a PJ apreendeu mais de 14 mil 
doses de cocaína e seis mil de 
heroína. 


O Coméreiosorto 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 


EMPRESA RODOVIÁRIA DA PÓVOA EM CRISE 
Trabalhadores dão prazo 

até dia 8 para a administração 
pagar salários em atraso 

Caso contrário avançam com greve 


MÁRCIA VARA 


A empresa rodoviária Cascão & 
Linhares tem até ao dia 8 de Março 
para pagar os salários em atraso, ca- 
so contrário, os trabalhadores avan- 
çam com a greve, A decisão resul- 
tou de um plenário que, anteontem 
à noite, juntou dirigentes sindicais 
e funcionários para discutir a actual 
situação da empresa. 

Os delegados sindicais aprovei- 
taram o encontro para comunicarem 
o resultado de uma reunião que ti- 
veram, na passada terça-feira, com 
os responsáveis da “Linhares” que 
terão garantido que “estão a fazer 
de tudo para regularizar a situação 
com os funcionários”, explicou o 
sindicalista Agostinho Moreira, 
adiantando que “o melhor será es- 


Apesar desta promessa, reco- 
nhece que quando surge este pro- 
blema de salários em atraso “a ad- 
ministração da empresa vem sem- 
pre com a mesma conversa ao jus- 
tificar que as câmaras municipais e 
o Estado lhes devem muito dinhei- 


ro, mais de 300 mil euros”. Mas, 
adiantou, “mas vamos dar o bene- 
fício da dúvida e esperar”. Uma coi- 
sa é, no entanto, certa: “se não pa- 
garem o que devem a empresa pá- 
ra”, 


PROBLEMA COM TRÊS ANOS 

Quem não acredita que a admi- 
nistração da “Linhares” cumpra o 
agora prometido é José da Costa e 
Silva, dirigente do sindicato dos 
Transportes Rodoviários, porque, 
para já, duvida “que as autarquias 
devam tanto dinheiro como os res- 
ponsáveis da empresa dizem”. 

Por outro lado, frisou, “esta si- 
tuação já se arrasta há cerca de três 
anos e de cada vez que eles fazem 
promessas, a situação só piora”. 

A Cascão & Linhares, que ope- 
ra em municípios como Póvoa de 
Varzim, Becelos, Esposende, Tro- 
fa, Santo Tirso e Viana do Castelo, 
deve aos trabalhadores os salários 
dos meses de Novembro e Dezem- 
bro, sendo que, em alguns casos, 
também não pagou os respectivos 
subsídios de Natal. 
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AUTARQUIA DE GAIA QUER AUMENTAR PROXIMIDADE AOS CIDADÃOS 


Junta de Freguesia da Madalena 
tem novo portal informático 


Presidente promete responder a questões colocadas pela população 


MARLENE SILVA 


A Junta de Freguesia da Mada- 
lena, em Vila Nova de Gaia, tem 
desde ontem disponível o seu portal 
informático. Via intemet, os muní- 
cipes têm agora um veículo de apro- 
ximação à autarquia, enquanto esta 
verá os seus serviços agilizados. 

A construção do site - que on- 
tem foi apresentado aos jornalistas 
- só foi possível graças à celebração 
do Protocolo de Modemização Ad- 
ministrativa, no âmbito do qual o 
Governo comparticipou com meta- 
de da verba necessária para a pági- 
na, ou seja, mais de 30 mil euros, 

O www.jf-madalena.pt registou 
nos últimos tempos uma média de 
sete mil visitas por mês. Um núme- 


ro considerável se se tiver em con- 
ta que só são registados os visitan- 
tes que navegam no site durante 15 
minutos ou mais. Ao constatar a 
procura que a página estava a ter, a 
Junta decidiu aderir ao protocolo e 
criar um novo portal, mais dinâmi- 
co que o antecessor. O endereço se- 
rá o mesmo, mas os munícipes po- 
derão contar com mais funções. 
Desde logo, a página dá a pos- 
sibilidade a todos que a visitem de 
fazer sugestões, reclamações ou pe- 
didos ste ainda uma ligação di- 
recta ao correio electrónico do pre- 
sidente da Junta, José Carlos Cida- 
de, para quem quiser falar com o 
autarca. Este promete “aceder todos 
os dias ao site para responder aos 
munícipes”, 


À distância de um clique pode 
aceder-s 


a documentos como de 
clarações e atestados, evitando-se 
assim duas idas ao edifício da au 
tarquia local - uma para comprar os 
impressos € outra para os entregar. 
“Haverá um maior contacto entre a 
população e a Junta, bem como 
uma maior agilização dos serviços”, 
esclareceu Jo aros Cidade 
Quem aceder ao portal poderá 
ainda consultar notícias da fregue- 
sia, história da mesma, biografias 
de personalidades ilustres da Ma- 
dalena, constituição dos órgãos au- 
tárquicos e informações sobre tu- 
rismo. A pensar no Euro'2004, há 
ainda uma menção sobre o parque 
de campismo da freguesia a pensar 
em adeptos com pouco dinheiro. 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


Centrais Telefônicas 


Sedes 


MANDP 


[JORNADAS TEMÁTICAS 
do 
Distrito do Porto 


Operacionais 
em Portugal 


LEIRIA 
| 77 244 881 986 | 906 


“O Desemprego Séc. XXI - Soluções?” 


LISBOA 
3 217 113000 


form a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÔNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade 
Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


Associação Nacional Jovens Empresários (ANJE) 
“AUDITÓRIO” 


SETÚBAL 


Dias: 11-12-13-16-17-18 de Fevereiro 2004 
Das 9h30 às 18h 


LOULÉ 


Inscrições em: www.desempregados.net  < 


Até ao dia 14.02.2004 
Limitadas a 180/Dia 
Sócios: 25 € + Não Sócios: 50 € 


CONCURSO TEMÁTICO 


Prémios Fabulosos 
Consulte: www.desempregados.net 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Informações: 
Associação Nacional Desempregados Portugueses 
Tel. 938 590 315 + Fax 252 618 837 
info(adesempregados.net 


Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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DAS 360 QUEIXAS APRESENTADAS AO PROVEDOR, NO PORTO, 232 FORAM CONCLUÍDAS 


Utentes dos SMAS podem efectuar 
reclamações no Tribunal Arbitral 


Presidente do Conselho de Administração adiantou que a campanha de actualização dos contratos está a ser um sucesso 


CRISTINA MOTA 


Os Serviços Municipalizados 
de Águas e Saneamento (SMAS) 
formalizaram ontem a sua ade- 
são ao Tribunal Arbitral do Cen- 
tro de Informação de Consumo e 
Arbitragem do Porto, vencido 
que está o desafio da criação da 
Provedoria do Cliente, criada há 
sensivelmente um ano. 

Em conferência de imprensa, 
o presidente do Conselho de Ad- 
ministração dos SMAS assinalou 
um ano de provedoria, garantin- 
do que o serviço tem sido “ex- 
tremamente positivo” já que, 
“desde 


existência do provedor, 
que as reclamações entram, são 
registadas e têm um seguimento, 


quando antes não havia retomo”. 
Rui Sá assinalou que “algumas 
das reclamações deram origem a 
uma recomendação ao Conselho 
de Administração o que faz com 
que muitas pessoas beneficiem 
da mesma reclamação”. 

Rui Sá assinalou que de De- 
zembro de 2002 a Novembro de 
2003, o provedor Mário Brocha- 
do Coelho recebeu 360 queixas, 
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tem 


Os valores dos recibos dos SMAS é uma das questões que podem levar os clientes a recorrer ao provedor 


232 das quais foram concluídas e 
128 estão ainda pendentes. Um 
número considerado baixo 
ainda há muita gente que tem 
queixas e simplesmente não as 
faz”, lamentou o provedor. É 
que, assinala Mário Brochado 
Coelho, “é uma questão de cul- 


tura , pois o utente era alguém a 
quem não se conferia direitos só 
a obrigação de pagar”. Depois, 
considera, “ouvindo-se o utente 
as instituições melhoram com as 
sugestões”. 

Rui Sá incentivou mesmo os 
utentes a reclamarem: “Recla- 


mem porque com as reclamações 
podem ajudar a melhorar os ser- 
viços”, Depois, há a garantia de 
que “quando se recebe uma quei- 
xa, o cliente recebe uma carta a 
dizer que a reclamação será aten- 
dida, há sempre uma satisfação 
e as pessoas gostam disso”. 


Rui Sá adiantou ainda que 
“por vezes uma simples queixa 
é a ponta de um iceberg muito 
mais complexo que essa quei- 
xa-ajudou a resolver”. 

O provedor do cliente do 
SMAS anotou que o utente tem 
um “sentido crítico e denota in- 
compreensão perante as taxas e 
os serviços porque a factura da 
água é já muito pesada”, Infor- 
mou que os serviços “estão a 
fazer um esforço no sentido de 
que a factura deixe de ser uma 
coisa complicada e não meta 
medo às pessoas” 


ACTUALIZAÇÃO DE CONTRATOS 
Rui Sá aproveitou a oca 
para dar conta de que a cam- 
panha de actualização dos con- 
tratos, iniciada há cerca de 15 
dias, está a decorrer muito 
bem. Em cerca de duas sema- 
nas já se registaram 3.210 pe- 
didos de alteração da titulari- 
dade dos contratos, o que é um 
nte significati- 
sinalou que se têm re- 
gistado de 220 a 230 mudan- 
ças por dia”. 


Sindicato protesta junto 
ao Casino de Espinho 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Indústria de Hotelaria, 
Turismo, Restaurantes e Simi- 
lares do Centro promoveu on- 
tem uma concentração em soli- 
dariedade para com um diri- 
gente sindical suspenso no Ca- 
sino de Espinho. A iniciativa 
visou protestar contra a instau- 
ração de um processo discipli- 
nar a um dirigente sindical pe- 
la Solverde e reivindicar um 
acordo de empresa, segundo o 
presidente daquele Sindicato, 
Alfredo Pinto. 

Citado pela Agência Lusa, 
Alfredo Pinto disse que a ad- 
ministração da Solverde está a 
tentar intimidar os trabalhadores 
com processos disciplinares. 
“Estamos solidários com Ar- 
mando Magalhães, dirigente 
sindical e trabalhador daquele 
casino, a quem foram já movi- 
dos 15 processos disciplinares 
e que está suspenso só porque 
pediu por escrito as alterações 
ao funcionamento que lhe fo- 
ram transmitidas”, disse à Lu- 
sa. 


Armando Magalhães, de 57 
anos, entrou para o Casino em 
1970, onde desempenha as fun- 
ções de fiscal de banca e foi 
suspenso no dia 13 de Janeiro 
por alegadamente se recusar a 
colaborar no novo funciona- 
mento das anotações das ven- 
das na banca e dificultar o fun- 
cionamento dos serviços. 

No entanto, segundo Alfre- 
do Pinto, as razões reais do pro- 
cesso disciplinar são “a sua ac- 
tividade sindical e o facto de, 
enquanto membro da comissão 
sindical, ter vindo a exigir à ad- 
ministração o cumprimento da 
Lei e do Contrato Colectivo de 
Trabalho”. 

“Antes do Magalhães ser 
delegado e dirigente do nosso 
sindicato, só tinhamos uma de- 
zena de sócios que pagavam as 
quotas ao sindicato às escondi- 
das e agora são 140 os traba- 
Ihadores sindicalizados, e essas 
é que são as verdadeiras razões 
da suspensão”, disse à Lusa o 
presidente do Sindicato. 

Uma acusação desmentida 


por Manuel Freitas, responsá- 
vel pelos recursos humanos da 
Solverde: “Não é nada disso”, 

O responsável da Solverde 
explicou que “foi a direcção do 
jogo, na sala dos jogos tradi- 
cionais, que deu instruções pa- 
ra passarem a trabalhar em no- 
vos moldes e toda a gente se 
disponibilizou, menos ele”. 
“Passadas duas horas foi-lhe 
dada nova oportunidade e ele 
disse que não fazia. Não tem 
nada a ver com ele ser dirigen- 
te sindical. Já antes de ele ser 
do sindicato teve processos dis- 
ciplinares”, comentou. 

Outra das justificações para 
a concentração é a reivindica- 
ção de um acordo de empresa, 
já que segundo Alfredo Pinto, 
os que trabalham nos hotéis e 
casinos na Solverde são os mais 
mal pagos do sector. Segundo a 
Solverde, a falta de negocia- 
ções com o sindicato é culpa da 
própria estrutura sindical que se 
recusa a sentar ao lado de ou- 
tros sindicatos, com quem a 
empresa tem mantido contacto. 


Despiste no Porto provoca 
dois feridos graves 


e um ligeiro 


Três feridos, dois dos quais 
em estado grave, é o resultado 
de um acidente ocorrido ontem 
de madrugada na Praça do Im- 
pério, no Porto. 

De acordo com fonte do Ba- 
talhão de Sapadores Bombei- 
ros, cerca das 3h50 houve o 
alerta para o acidente, verifi- 
cando no local que um Audi 
TT, que tinha descido a Aveni- 
da Marechal Gomes da Costa, 
“talvez com algum excesso de 
velocidade, não contornou a ro- 
tunda, foi embater numa árvore 
e ainda num poste de electrici- 
dade”. 

Na viatura seguiam três jo- 
vens, com idades compreendi- 
das entre os 20 e os 25 anos. O 
condutor e o acompanhante, 
que seguia no lugar ao lado, fi- 
caram encarcerados, tendo o 
primeiro sofrido uma fractura 
exposta do fémur, enquanto o 
passageiro foi transportado ao 
hospital em estado inconscien- 
te. 

+ Qjovem que seguia no ban» « 


co de trás conseguiu sair do 
car 

ro pelos próprios meios, sendo, 
no entanto, igualmente trans- 
portado ao Hospital de Santo 
António. 


O Audi TT não contornou a 
rotunda da Praça 

do Império, acabando 

por embaternuma árvore 
e ainda num poste 

de electricidade 


Os jovens foram assisti- 
dos pela equipa médica do 
INEM, tendo-se deslocado ao 
local do acidente 13 bombeiros 
sapadores com quatro viaturas 
e ainda uma ambulância dos 
Voluntários Portuenses, com 
três homens. 


O Comércionporto 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 
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EM CAUSA ESTÁ O CORTE DA TRAVESSA DO ALTO DA ESTRADA E UM DEPÓSITO DE TERRAS 


Moradores de Olival irritados 
com centro de estágio do FC Porto 


Um dos habitantes disse ao COMÉRCIO que foram já apresentadas pelos descontentes queixas 
contra a Câmara e a Fundação Porto-Gaia na IGAT, Procuradoria e Tribunal Administrativo 


MARLENE SILVA 


Proprietários dos terrenos que 
circundam o Centro de Estágio do 
FC do Porto, em Olival-Crestuma, 
Gaia, dizem-se prejudicados pela 
construção do complexo desporti- 
vo. Entre outras coisas, contestam 
a desafectação de parte da Travessa 
do Alto da Estrada para a construção 
de um campo de jogos, o que con- 
duziu ao corte desta artéria, que ser- 
via os moradores da zona. Por isso, 
alguns moradores já apresentaram 
queixas “na Inspecção-Geral da Ad- 
ministração do Território [IGAT), 
Procuradoria-Geral da República e 
Tribunal Administrativo contra a 
Câmara de Gaia e a Fundação Por- 
toGaia”, conforme avançou ao CO- 
MÉRCIO um dos moradores, Car- 
los Silva. 

O genro da proprietária de um 
dos terrenos separados do centro de 
estágio pela referida artéria, Carlos 
Silva, contesta o corte da via, bem 
como a ocupação de parte da mes- 
ma. É que o equipamento “ocupou 
um metro e meio de estrada”, não 
deixando espaço suficiente para 
uma manobra tão simples como co- 
locar o carro na garagem ou circu- 
lar com as alfaias agrícolas. 


VINHO ESTRAGADO 

Pouco satisfeitos estão tam- 
bém os irmãos Manuel, Abílio e 
Rosa Oliveira que, para além de 
um terreno, herdaram do pai uma 
má vizinhança com o centro de es- 
tágio. A construção do equipa- 
mento desportivo trouxe-lhes al- 
guns prejuízos. Primeiro, foram as 
poeiras e resíduos de cimento a 


Fernando Fontes 


As vinhas da discórdia entre a Câmara e o proprietário das mesmas 


Carpintaria continua sem licença e a laborar no mesmo local 


Mais de um ano depois da polémica, a situação 
da carpintaria, instalada no terreno onde deverá ser 
erguido um hotel para servir o Centro de Estágio do 
FC Porto, está aparentemente na mesma. Apesar de 
existir um edifício novo em folha, construído pela 
Câmara de Gaia para a acolher, a empresa José 
Guedes & Azevedo, Lda. permanece no mesmo lo- 
cal. Joaquim Azevedo, um dos proprietários, adian- lice: 
tou que “a questão está nas mãos dos advogados”, 
mas garantiu que não aceita mudar-se para as novas 


im 


Recorde-se a história noticiada pelo COMÉR- 
CIO há cerca de ano e meio: uma carpintaria, sem 
licenciamento há 12 anos, aproveitou estar instala- 


da num terreno apetecível para a construção do 
centro de estágio e acordou com a autarqui; 
dência do terreno, em troca de uma nova fábrica e 
do licenciamento da actividade. Esgotados os pra- 
zos para o cumprimento do acordo, a empresa deci- 
diu, em Outubro de 2002, processar a câmara, a 
qual argumentou, na altura, que a tarefa de emitir a 
cabia ao Ministério da Economia. Jorge 
Queiroz, vereador da Câmara de Gaia, disse ontem 
ao COMÉRCIO que ainda decorrem as negocia- 
ções e que “tudo vai correr bem”. Adiantou ainda 
que a câmara não terá de recorrer a terrenos alterna- 
tivos para a construção da unidade hoteleira, escu- 
sando-se a prestar mais esclarecimentos. 


“matar” as vinhas, a cuja planta- 
ção se dedicam. Depois, e com a 
obra do complexo pronta, ficou 
um aterro, mesmo em frente ao 
terreno dos três herdeiros, do lado 
de Crestuma, o qual causa um 
efeito de espelho, prejudicando o 
desenvolvimento das uvas. “Há 
dois anos a produção de vinho foi 
toda ao ar. A colheita passada já 
foi melhor, mas porque cortámos 
umas centenas de pés de vinha pa- 
ra que a restante pudesse “respi- 
rar"”, lamentou Manuel Oliveira. 


ENXURRADA DE LAMA E PEDRAS 

Os proprietários explicaram ao 
COMÉRCIO que enquanto o centro 
de estágio estava a ser construído, 
a terra proveniente das terraplana- 
gens foi depositada no referido ter- 
reno, pertencente ao herdeiro de 
Maria da Conceição Alves Sacra- 
mento. Como consequência, as vi- 
nhas, que estão a uma cota mais bai- 
abam por sofrer um efeito de 
estufa. Ou seja, “quando faz sol, os 
raios solares reflectem no aterro, 
provocando um efeito de estufa na 
cultura. No Inverno, a humidade 
concentra-se”, explicam os pro- 
prietários. 

Além disso, a água das chuvas 
“vem toda pelo aterro abaixo”, aca- 
bando por acumular-se no terreno 
dos irmãos. 

Quem também acaba por sofrer 

com a existência do monte de terra 
são os habitantes do lugar da Lagoa. 
É que, quando chove, “a terra e as 
pedras vão por aí abaixo até à Rua 
da Lagoa”, criticou Manuel Olivei- 
ra, apontando para o declive que se 
estende para além do aterro. 
Os irmãos reconhecem que não 
ão isentos de culpa em toda esta 
situação, Afinal, “devíamos ter fei- 
to alguma coisa quando começaram 
a fazer o aterro, só que disseram- 
nos que era provisório e nós acre- 
ditámos, porque não queríamos ser 
um obstáculo ao progresso”. 

Agora, confessam estar arre- 
pendidos por não terem tomado 
uma atitude atempadamente e di 
zem-se dispostos a arregaçar as 
mangas para reclamar uma solução. 
Até porque suspeitam que o monte 
de terra não será removido. 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Os últimos inquilinos do 
complexo habitacional do Cras- 
to, em Baguim do Monte, Gon- 
domar, receberam ontem as cha- 
ves das habitações. Foram 50 as 
famílias a quem o presidente da 
Câmara, Valentim Loureiro, en- 
tregou os objectos com que po- 
derão transpôr as portas para uma 
nova vida, 

As habitações são de arren- 
damento social, mas Valentim 
Loureiro anunciou aos novos in- 
quilinos do município que estes 
poderão adquirir os imóveis 
“dentro de pouco tempo”. O au- 
tarca disse que “os preços serão 
francamente acessíveis. Na maior 
parte dos casos, com o valor da 
renda poderão fazer um emprés- 
timo para comprar as habita- 
ções”. iesend rd 


Casa nova para cinco dezenas 
de famílias em Gondomar 


Este foi um dos argumentos 
utilizados pelo edil para apelar 
aos moradores para que zelem 
pela conservação dos imó 
“Olhem pelas vossas ca: 
diu Valentim Loureiro, que de- 
clarou ficar “triste quando algu- 
mas pessoas, felizmente poucas, 
não sabem olhar pelas suas habi- 
tações e cuidar delas”. 

Os inquilinos ontem aloja- 
dos já pagaram a renda relativa 
a Fevereiro, mas como só irão 
mudar-se com o mês já em cur- 
so, o pagamento entretanto 
efectuado dá direito à mensali- 
dade;de; Março. “Todo estemês 


“Tomava banho no quintal...” 


“Já vivia há 30 anos numa casa com humidade, só com um 
quarto e uma sala e tenho dois filhos gémeos. O quarto-de-banho, 
dos antigos, estava no quintal, onde tive que instalar um esquenta- 
dor para poder tomar banho de chuveiro”. Esta descrição é de Bel- - 
miro Ribeiro, que ontem recebeu as chaves de um apartamento T2. 
Belmiro Ribeiro mostrava-se “satisfeito” com a nova habitação, 
apesar de ainda não a ter visto. Para o futuro, equaciona aceitar o 
repto do presidente da câmara e “talvez vá comprar” a casa. 

O casal Florinda e Jaime Cabral também estava feliz, minu- 
tos depois de receber as chaves da nova habitação. Não se quei- 
xando muito dos problemas que enfrentavam até ontem, foram 
adiantando que viviam “numa casa sem condições para uma 
criança deficiente”. 

PO ubudivs SAMU DE pa ssa s 


aba luhio a» 


é por conta da casa”, brincou 
Valentim Loureiro, 

O complexo habitacional, que 
tem os apartamentos todos ocu- 
pados desde ontem, é composto 
por dois blocos, num total de cem 
fogos. O custo global foi de qua- 
se 5,8 milhões de euros. Des- 
se valor, a administração cen- 
tral custeou 40 por cento, a autar- 
quia 20 por cento e os restantes 40 
por cento foram adiantados por 
uma instituição de crédito a quem 
a edilidade terá que pagar. 

O presidente da Câmara de 
Gondomar anunciou que este ano 
er entregues mais 320 fogos de 
habitação social. Para o futuro es- 
tão contratualizadas com o Gover- 
no mais 900 casas. “Enquanto hou- 
ver famílias carenciadas, conti- 
nuaremos com a nossa política de 
apoio a quem precisa de habita- 
ção”, prometeu o autarca. 
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NO DIA EM QUE INAUGUROU A NOVA PONTE DE ENTRE-OS-RIOS, QUE SERVIRÁ O FUTURO IC35 


Durão promete 80 milhões para 
novos acessos a Castelo de Paiva 


O itinerário complementar servirá os concelhos de Penafiel, Castelo de Paiva, Arouca, Vale de Cambra e Sever do Vouga 


JOSÉ VINHA 


O primeiro-ministro inaugu- 
rou, ontem, ao início da tarde, a 
nova ponte sobre o rio Douro, em 
Entre-os-Rios, Penafiel. É apenas 
uma travessia entre margens. 
Mas Di aproveitou para 
anunciar que, ontem mesmo, foi 
publicado na imprensa o anúncio 
para o concurso público do IC35 
que ligará Penafiel a Sever do 
Vouga, através desta ponte. Uma 
obra que deixará os quatro con- 
celhos de Castelo de Paiva, Arou- 
ca, Vale de Cambra e Sever do 
Vouga a apenas meia-hora de car- 
ro do Porto e de Aveiro. 

Um sol radioso e um dia de 
feira em Castelo de Paiva contri 
buíram para uma recepção popu- 
lar ao primeiro-ministro, recebi- 
do às 11 horas no novo edifício 
camarário da autarquia liderada 
por Paulo Teixeira. Até o anun- 
ciado protesto do Sindicato do 
Calçado não aconteceu permitin- 
do à comitiva governamental 
usufruir de um dia festivo. 


Quatro ministros e quatro 
secretários de Estado 
acompanharam 

Durão Barroso 

a Castelo de Paiva 


O autarca local, social-demo- 
não se pode queixar da au- 
sência de governantes. Ontem, 
quatro ministros e quatro secre- 
tários de Estado acompanharam 
Durão Barroso. O anfitrião apro- 
veitou para reivindicar a cada go- 
vernante uma obra, levando o 
primeiro-ministro a ironizar que 
“se mais membros do governo 
houvesse mais reivindicações 
havia” 


SEDE CONCELHIA RENOVADA 

Paulo Teixeira mostrou um 
edifício camarário renovado, mas 
sublinhou que o Tribunal de Con- 
tas obstaculizou a celeridade do 
projecto e que teve dificuldades 
financeiras, porque a ministra das. 
Finanças Ferreira Leite proibiu o 
recurso ao crédito bancário. A au- 
tarquia foi obrigada a encontrar 
uma solução alternativa. 

O autarca reclamou um novo 
modelo de financiamento para as 
autarquias locais e pediu a revisão 


Durão Barroso, vários membros do Governo, Paulo Teixeira e Manuel Moreira na inauguração da ponte 


do código das expropriações, 
dando como exemplo a constru- 
ção de uma escola, em que o va- 
lor da expropriação foi de 220 
mil contos e a comparticipação 
do Estado para o edifício e anexos 
foi de 440 mil contos. Durão Bar- 
roso ouviu e concordou que é 
preciso alterar o regime das ex- 
propriações 

O presidente da Câmara de 
Castelo de Paiva não se ficou por 
aqui e revelou que existe naque- 
le concelho apenas um posto da 
GNR para cobrir 109 quilóme- 
tros quadrados. Pediu um nova 
extensão para Couto Mineiro & 


garantiu que a Câmara disponi- 
bilizará os terrenos. 


“As novas acessibilidades 
serão um passo decisivo 
para vencer 

a interioridade”, 

disse o primeiro-ministro 


Paulo Teixeira não precisou 
de acentuar a tecla das acessibi- 
lidades porque Durão Barroso já 


Dois concursos públicos 


O Itinerário Complementar (IC) 35 é uma estrada desejada há 
anos pelos autarcas da região. Ontem, o primeiro-ministro anunciou 
a publicação de dois concursos públicos: o projecto para a execução 
do troço do IC3S entre Penafiel (A4) - Entre-os-Rios e o estudo pré- 
vio entre Castelo de Paiva e Sever do Vouga (ligação ao IPS). 

Esta via rápida permitirá aproximar Castelo de Paiva ao Porto e 
os outros concelhos do interior ao litoral, nomeadamente de Aveiro. 
O IC35 atravessará cinco concelhos: Penafiel, Castelo de Paiva, 
Arouca, Vale de Cambra e Sever do Vouga. 

Actualmente, a nova ponte não terá grandes vantagens para a re- 
gião porque na prática apenas serve para ligar as margens do rio 
Douro, ao lado da restaurada Hintze Ribeiro. O trânsito continua a 
circular congestionado e lentamente na zona, e nem tempo se ganha 
com esta travessia. Só com o IC35 é que será possível sentir-se o 


efeito da inauguração 


pelo primeiro-ministro. 


presidida 
A travessia custou 11 milhões de euros e uma pequena parte do 
troço da variante à EN 108, em Entre-os-Rios, e à EN 224 entre a 
ENIO8 e a EN 222 de acesso à ponte custou cerca de 25 milhões de 
puros, Para o KE 3% merão investidos Tais 90 mulhies te encos 


trazia o anúncio do concurso do 
IC35, uma acessibilidade estru- 
turante para a região. 


CORREDOR ESTRUTURANTE 
Terminada a cerimónia na 
Câmara de Castelo de Paiva, o 
primeiro-ministro e a comitiva 
foram para a nove ponte. A pé, 
vinda do lado de Entre-os-Rios, 
a comitiva de ministros, autarcas 
e personalidades locais dirigiu-se 
ao centro da travessia onde Du- 
rão Barroso, ladeado pelos presi- 
dentes das câmaras de Castelo de 
Paiva (Paulo Teixeira) e de Pe- 
nafiel (Alberto Santos) descerrou 
uma placa alusiva ao evento. 

"Com esta obra, o Governo 
lança as bases do corredor estrutu- 
rante IC35 que vai ligar à A4 em 
Penafiel e ao IPS em Sever do Vou- 
ga. É uma obra que vai permitir de- 
sencravar completamente esta re- 
gião” frisou o primeiro-ministro. 

Durão Barroso considera que 
a nova ponte e as acessibilidades 
que a ela irão desaguar "é um pas- 
so decisivo para vencer a interio- 
ridade e para ultrapassar o fosso 
entre o interior e o litoral e fixar e 
atrair populações a esta terra." 

A concluir, o chefe do Go- 
verno disse que Castelo de Paiva 
“tem um valor que ultrapassa o 
limite concelhio porque tem o 
valor de um símbolo para Portu- 
gal; o símbolo de vencer a ad- 
versidade e de não desistir pe- 
rante a tragédia". E prometeu 
continuar a apoiar projectos es- 


: truturantes para a região, 5! 


| Fundos 
| comunitários 
só para grandes 


O primeiro-ministro avisou 
ontem sobre a nova ponte de 
Entre-os-Rios que "vai mudar 
radicalmente" a forma de atri- 
buição de financiamentos co- 
munitários. "O próximo Qua- 
dro Comunitário de Apoio 
(QCA) 2007/2013 vai deixar 
de financiar pequenas obras 
para passar a privilegiar inves- 
timentos em rede, estruturan- 
tes para as regiões e para a nos- 
sa capacidade de ligar Europa". 

O primeiro-ministro consi- 
derou que “o atraso não é uma 


cas para se organizarem no es- 
paço territorial, procurarem 
criar dimensão e massa critica 
e trabalharem em conjunto o 
reequilibro da rede de cidades. 
"É crucial uma rede coesa in- 
tegrada capaz de captar inves- 
timentos, em especial , inves- 
timento privado”, disse o pri- 
meiro-ministro citando a Co- 
munidade Urbana do Vale do 
Sousa como “um bom exem- 
plo” da unidade entre autarcas. 


A ponte que 
caiu custou 
100 contos 


Durão Barroso resolveu 
pesquisar a história da ponte 
Hintze Ribeiro, entretanto 
destruída, para dar lugar à res- 
taurada Hintze Ribeiro, inau- 
gurada há dois anos no mesmo 
local. 

O primeiro-ministro con- 
sultou "As Obras Publicas de 
1883" e citou a justificação 
da memória descritiva dessa 
travessia: "se há ponte no rio 
Douro que mereça dos pode- 
res públicos consideração 
especial de certo é Entre-os- 
Rios”. E revelou que o pro- 
jecto apresentado em 2 de 
Fevereiro de 1881 em Avei- 
ro refere que a Hintze Ribei- 
ro custou 100 mil escudos. 
As expropriações custaram 
150 escudos; as fundações 
dos pilares 14 mil escudos. 
E 163 escudos foram para 
despesas imprevistas. 


fatalidade” e apelou aos autar- | 
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DECISÃO UNÂNIME NA REUNIÃO DA CÂMARA MUNICIPAL 


Barcelos aderiu à Grande Área 


Metropolitana do Minho 


Mais um município que se junta a Braga e a Cabeceiras de Basto com aquele objectivo em vista 


SUSANA CARAVANA 


A Câmara Municipal de Bar- 
celos aprovou ontem, por unani- 
midade, a adesão do município à 
Grande Área Metropolitana 
(GAM!) do Minho. A proposta me- 
receu o acordo dos vereadores, 
que aprovaram ainda submeter à 
Assembleia Municipal a mesma 
proposta de adesão, bem como a 
dos estatutos da nova entidade ter- 
ritorial. 

Barcelos junta-se desta forma 
a Braga e a Cabeceiras de Basto, 
que já deram os primeiros passos 
para serem integrados nesta gran- 
de região, que conta com 12 mu- 
nicípios do Baixo Minho. No fi- 
nal da reunião do executivo, Ho- 
rácio Barra, líder do PS Barcelos, 
explicou que os vereadores rosa 
votaram a favor da proposta mas 
que pretendem obter mais escla- 
recimentos e focar vários aspec- 
tos que consideram pertinentes na 
Assembleia Municipal que se rea- 
liza ainda este mês. 

Para este responsável parti- 
dário, "nós votamos favoravel- 


João Manuel RibelrolArquivo. 


mente esta proposta, mas não 
podem deixar de registar algu- 
mas das suas preocupações so- 
bre esta matéria. Na verdade e, 
antes de mais, de acordo com a 
Constituição da República, e no 
que toca às categorias de autar- 
quias locais e divisão adminis- 
trativa, é claro que autarquias só 
são as freguesias, os municípios 


Barcelos fará parte da Área Metropolitana do Minho 


e as regiões administrativas. Só 
nas grandes áreas urbanas e nas 
ilhas poderá a lei estabelecer, de 
acordo com as suas condições 
específicas, outras formas de or- 
ganização territorial autárquica. 
Assim, não se pode confundir 
uma lei que admita a constitui- 
ção de associação de municípios 
com nexo de continuidade terri- 


torial — Grandes Áreas Metro- 
politanas (GAM - mínimo de 9 
municípios e pelo menos 
350.000 habitantes) ou Comuni- 
dades Urbanas ( CU - mínimo de 
3 municípios e pelo menos 
150.000 habitantes ) - com um 
processo legislativo que vise a 
constituição das regiões admi- 
nistrativas”. 


“Estas áreas serão o elo 
de ligação entre o poder 
local e o central”, refere 
o presidente da Câmara 

de Barcelos 


Por isso, o líder dos socialis- 
tas de Barcelos considera que, 
"sem uma concreta regulamen- 
tação destas leis, sem uma con- 
creta definição das competên- 
cias e sem uma clarificação dos 
meios financeiros que serão co- 
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locados à disposição dos Muni- 
cípios, na prática estas leis fun- 
cionam como anunciadoras do 
fim das actuais associações de 
municípios. Assim, a aborda- 
gem da implementação destas 
leis deverá ser rodeada das cau- 
telas necessárias” 

Nesse sentido, Horácio Barra 
diz ter reservas na adesão de Bar 
celos mas considera que "Barce- 
los deve manifestar asua intenção 
de pertencer à Grande Área Me- 
tropolitana do Minho, atentas as 
afinidades geográficas e culturais 


e ainda os interesses em causa, de- 
signadamente os económicos, nu- 
ma perspectiva de desenvolvi 
mento integrado” 


REIS: "TODO O SENTIDO” 

Já o presidente da autarquia, 
Fernando Reis, considera que faz 
todo o sentido a adesão do Muni- 
cípio a esta Área Metropolitana e 
referiu ainda que todos os passos 
estão a ser dados para que muito 
em breve esta possa estar forma- 
da. Fernando Reis considera que 
a criação destas área será positiva 
para todos os municípios referin- 
do que será” um elo de ligação en- 
tre o poder central e o local" 

Quanto estiver criada, a sede 
desta grande área metropolitana 
ficará instalada em Braga e a de- 
signação de "Minho" reuniu con- 
senso entre todos os autarcas en- 
volvidos na sua criação e serviu 
também para aparentemente por 
termo na tradicional rivalidade en- 
tre os principais municípios da re- 
gião: Braga e Guimarães. 


MARTA ARAÚJO 
— InréRMEIOS. nt as 


Decorrem ainda as investiga- 
ções da Inspecção-Geral da Ad- 
ministração do Território (IGAT) 
à Câmara Municipal de Vila Ver- 
de, relativamente ao possível não 
cumprimento do Plano Director 
Municipal (PDM). 

Embora seja imprevisível a 
data e o resultado do relatório fi- 
nal, fonte próxima do autarca afir- 
ma que este "não irá demorar mui- 
to tempo”. 

A mesma fonte relembra que 
"tudo começou com um compro- 
misso do autarca anterior”, que as 
“inspecções são sempre bem-vin- 
das” e que Câmara Municipal “co- 
laborou com a investigação for- 


Está para breve a conclusão da 
inspecção ao PDM de Vila Verde 


Incumprimento ou não do Plano Director motivou intervenção da IGAT 


necendo todos os documentos ne- 
cessários ao IGAT” 

Os Planos de Pormenor existem 
como "excepções" ao PDM, o li- 
cenciamento foi “aprovado por to- 
dos os partidos e, neste sentido, 
aguardamos com serenidade os re- 
sultados da inspecção”, afirma fonte 
próxima da presidência da autarquia. 

Recorde-se que a Câmara Mu- 
nicipal de Vila Verde está a ser in- 
vestigada pela IGAT devido a ale- 


gadas irregularidades relativa- 
mente ao licenciamento de obras. 

Em causa está o excesso de pi- 
sos em alguns prédios no centro 
da localidade. O caso remonta ao 
anterior mandato do actual exe- 
cutivo autárquico, José Manuel 
Fernandes. 

Em Dezembro foi realizada 
uma inspecção à Câmara em cau- 
sa, estando ainda a decorrer as in- 
vestigações. 


Foi através de uma denúncia 
que o IGAT tomou conhecimento 
da eventualidade do não cumpri- 
mento do Plano Director Munici- 
pal (PDM) por parte do edil de Vi- 
la Verde. Trata-se de um grupo de 
prédios, com cinco andares, li- 
cenciados no âmbito do Plano de 
Pormenor entre a Escola Profis- 
sional Amar Terra Verde e do 
Quartel dos Bombeiros. 

Acontece que este Plano Por- 


menor previa um limite máximo 
de quatro pisos para os referidos 
edifícios. Ainda assim o licencia- 
mento, com cinco pisos, fora 
aprovado, tanto na Câmara como 
na Assembleia Municipal, por 
unanimidade. O documento que 
licenciou os prédios é posto em 
causa já que a lei prevê, à data dos 
acontecimentos, que perante este 
tipo de situações cabe ao Govemo 
ratificar, ou não, alterações ao 
PDM. 

Tal procedimento, por parte da 
Câmara Municipal de Vila Verde, 
não foi realizado com a justifica- 
ção da lei prever que os Planos 
Pormenor existem como excep- 
ções ao PDM, tendo a comissão 
de coordenação regional poder 
para o alterar. 


O femalk 


Hotel Rotílio veses 


O Hotel Rotilio é conhecido pela requintada gastronomia e pelo ambiente 
familiar Situa-se entre dois dos mais importantes complexos turísticos da 
cidade de Sanxenxo: a praia urbana de Silgar, o porto de recreio de Sans 
xenxo e em frente ao “Real Club Náutico”, 
Edifício composto por 40 quartos modernas, todos eles com vista pard o mar 
O Cliente pode oprar entre o saldo nobre do hotel e o restaurante “La Faberma 
de Rotilio”, cuja qualidade vem reconhecida em todas as revistas gastrond- 
micas de prestígio, e onde se pratica uma cozinha moderna muito respeito» 
sa com a excelente matéria prima de que nutre o nosso restaurante e com 
a ementa da cozinha galega... 


To: 0034 086 720 200 - Fax 0034 986 721 488. pi 
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AMEAÇA MOTIVADA PELA BUROCRACIA QUE, ALEGADAMENTE, IMPEDE A LEGALIZAÇÃO DE MOTORISTAS IMIGRANTES 


Empresa de S. João da Madeira 
ameaça transferir-se para Espanha 


São 30 condutores naturais do Leste europeu que esperam por documentação que tarda em aparecer 


Lume Félix 


BRASIL . nat ope 

SAMBA DE LA BODA . mus copa 
MARCHA CORDÃO. quute d testa 

FUE EN CARNAL qse meg eim tmn 
DEL RIO. sete mos 

NA BATUCADA DA VIDA . us segue to tanto 


1. 
2 
3 
a 
5. 
6 
7 
8 


AOS TO grs trama 


FRANCISCO MANUEL 


Uma empresa de transportes, de 
S. João da Madeira, pode transferir- 
se para Espanha, caso não consiga 
revalidar os vistos de 30 dos seus 
trabalhadores imigrantes. Estes imi- 
grantes de Leste, que prestam ser- 
VIÇo na empresa como motoristas 
internacionais, têm os seus vistos 
caducados, ou a caducar. A empre- 
sa Engelmann, que emprega cerca 
de150 pessoas, 130 das quais imi- 
grantes - na sua maionia do Leste -, 
vê-se, assim, privada pela burocra- 
cia, de três dezenas de funcionários. 
O sócio-gerente da empresa, Nor- 
berto Francisco, equacionar, por is; 
so, 9 investimento de um milhão e 
duzentos mil euro, que a empresa 
pretendia fazer, com a aquisição de 
dez novos camiões. 

O problema, segundo o Nor 
berto Francisco, põe em causa os 
trabalhadores, por não terem o de 
nominado visto de trabalho inde 
pendente: "O Ministério do Traba 
lho não quer renovar e carimbar os 
contractos de trabalho apresentados 
pela empresa, que assim se vê im 
pedida de receber da Direeção-Ge 
ral de Transportes Terrestres o cer- 
tificado de motorista” 

Perante este obstáculo, a em; 
presa tentou que o Ministério do 
Trabalho aceitasse que passassem à 
ter um contracto a termo, em vez de 
prestação de serviços, mas “não é 
aceite”, Perante toda esta burocra- 
cia, Norberto Francisco, afirma que 
caso a situação não seja desblo- 
queada a Engelmann encerra à sua 
actividade em Portugal transferin- 
do-se para Espanha (Madrid) onde 
não existem estas burocracias, por 


estar incluída no Espaço Schegen: 
“De um dia para o outro os docu- 
mentos são carimbados, os traba- 
lhadores recebem o visto e no dia 
seguinte começam a trabalhar”, afir- 
ma O empresário, 

"Se o Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) e o Ministério do 
Trabalho não nos ajudarem, porque 
temos falta de mão de obra portu- 
solução vai passar por Es 
« garante 
A empresa tem dois anos, fac- 
tura 16 milhões de euros, tem um 
capital superior a quatro milhões de 
euros, e os seus impostos entram 
nos cofres do Ministério das Finan 
ças. 


De acordo com o empresário, o 
estado da economia portuguesa, im. 
põe que a Engelmann tenha de tra 
balhar quase em exclusivo com em 
as, Espanha, Ale 


presas estran; 
manha, Bélgica, França e países de 
Leste, o que impõe, não só um gran 
de número de trabalhadores, com 
autorização para trabalharem nes 
ses países. Outro problema que se 
põe é que muitos dos trabalhadores 
embora estejam em situação legal 
vêem-se impedidos de renovar os 
vistos porque as anteriores empresas 
onde trabalharam não efectuaram 
os descontos para a Segurança So- 
cial, 

“O que eu detesto é que os po- 
líticos falarem que somos um país de 
imigrantes e que precisa de mão de 
obra estrangeira, mas criam todos 
estes problemas, mas se recrutar- 
mos trabalhadores nos seus países 
de origem, já concedem o visto de 
trabalho, depois queixa-se que exis- 
tem muitos imigrantes ilegais”, con- 
eluiu. 


Universitários de Aveiro 
premiados na França 
Troféu Europeu do Aço para a Construção 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Uma equipa de sete alunos do 
5º ano da licenciatura em Enge- 
nharia Civil da Universidade de 
Aveiro (UA) conquistou, recente- 
mente, o 3º lugar no Troféu Salão 
Europeu do Aço para a Constru- 
ção (SEAC), que se realizou em 
Metz, França, sob o tema "De- 
senvolvimento Sustentável da 
Construção Metálica”. 

Aequipa da UA, constituída pe- 
los alunos Bárbara Pires, Bruno Ro- 
cha, Catarina Fernandes, Célia Re- 


sende, Iolanda Silva, Nelson Pe- 
drosa e Samuel Viegas, defendeu as 
cores portuguesas com a sua pers- 
pectiva de sustentabilidade na cons- 
trução em aço, e conseguiu um hon- 
roso terceiro lugar, arrecadando co- 
mo prémio a visita a uma siderur- 
gia europeia, para 45 alunos. 

Este troféu europeu contou com 
a participação de 20 universidades 
europeias, num total aproximado de 
200 alunos oriundos de nove países 
(Portugal, França, Espanha, Ale- 
manha, Roménia, Holanda, Bélgi- 
ca, Itália e Suíça). 


OComéreio-Porto 
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DIRECTOR DO CENTRO DE SAÚDE DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS ANUNCIOU 


Extensão de saúde de Travanca 
já vai ter o médico que faltava 


Foram duas semanas sem médico de família naquela freguesia oliveirense 


FRANCISCO MANUEL 


Os utentes da Extensão de 
saúde de Travanca, Oliveira de 
Azeméis, vão voltar a ter médi- 
cojáa partir de segunda-feira, O 
anúncio foi feito ontem aos res- 
ponsáveis por aquela unidade e 
ao COMÉRCIO pelo Director do 
Centro de Saúde de Oliveira de 
Azeméis, Virgílio Pinto. 

Em Travanca a notícia foi 
bem recebida pelos habitantes lo- 
cais que desde 26 de Dezembro 
que se viram privados da sua mé- 
dica de família (Alice Oliveira), 
entretanto transferida para Ilha- 
vo. Esta situação, aliada à falta 
de colocação de um substituto 
motivou, inclusive, uma enorme 
onda de descontentamento que 
levou à promoção de um abaixo- 
assinado que foi entregue na Jun- 
ta de Freguesia local. 

Contudo, Virgílio Pinto, ga- 
rante que nenhum dos dois mil 
utentes de Travanca que tinham 
consulta marcada, ou pretendia 
ser vistos por um clínico, deixou 
de poder fazê-lo, uma vez que to- 
dos foram atendidos no Centro 
de Saúde de Oliveira de Azeméis. 

Entretanto, a colocação da 
médica Sandra Almeida, que se- 
gunda-feira se apresenta na Ex- 
tensão de Saúde, já fez descansar 
os utentes mais receosos, confor- 


O cartaz afixado na extensão de saúde em Travanca, que dava conta da ausência de médico 


me disse ao COMÉRCIO José 
Ferreira, utente daquele serviço. 

O atraso de cerca de um mês 
na colocação da clinica deveu-se, 
segundo Virgílio Pinto ao facto 
da médica que ali deveria ter si- 
do colocada, não poderem sair da 
Sub-Região de Saúde do Norte 
por terem aceite concurso naque- 
la área, obrigando a sua substi- 


tuição e correspondentes buro- 
cracias, agora resolvidas. 

De acordo com o director do 
Centro de Saúde de Oliveira de 
Azeméis, o trabalho entre as duas 
sub-regiões de saúde, Aveiro e 
Norte, foi célere, evitando-se as- 
sim maiores atrasos. 

Assim, à nova médica apre- 
senta-se segunda-feira de manhã 


na Extensão de Saúde, para um 
primeiro contacto e definir horá- 
rios, estando prevista para o iní 
cio da tarde a primeira consulta 

Segundo Virgílio Pinto os 
eventuais atrasos que tenham si- 
do provocados por esta situação 
irão ser recuperados num prazo 
máximo que não deverá exceder 
os dois meses. 


Empresas 

da Guarda 
candidatam-se 
a 13 milhões 
comunitários 


A Associação Empresarial 
da Região da Guarda (NERGA) 
vai candidatar ao programa co- 
munitário INTERREG a cons 
trução da Plataforma Logística 
de Iniciativa Empresarial 
(PLIE) da Guarda, no valor de 
13 milhões de euros, informou 
aquele organismo. O empreen- 
dimento poderá ser compartici- 
pado por aquele programa em 
75 por cento. 

Trata-se da primeira fase de 
um projecto que vai abranger 32 
hectares, com 74 lotes, de um 
total de 100 hectares de adqui- 
nidos pela autarquia. A presi 
dente da Câmara, Maria do Car 
mo Borges, disse que a autar 
quia vai executar esta obra en: 
quanto o NERGA ficará 
incumbido das questões buro- 
cráticas relativas a pagamentos 
e autos de medição, 

O projecto, apresentado há 
cerca de quatro anos, é coorde- 
nado por Augusto Mateus, ex: 
ministro da Economia e consul 


tor do município. A PLIE 


ciação de Com 
da Guarda (ACG), 
Gonçalves & Gonçalves, IPE 
Investimento e Participações 
Empresariais, grupo JOALTO, 
grupo Luís Simões, LUSOS 
CUT (concessionária da AZ5 au 
to- estrada das beiras Litoral e 
Alta), Manuel Rodrigues Gou- 
veia e SERVIHOMEM. 


Protesto esperava Durão em Aveiro 


Por empresário e funcionários que se queixam da Câmara de Ílhavo 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Um grupo de manifestantes 
que se queixa da existência de 
“xenofobia industrial” no conce- 
lho de Ílhavo - e que é liderado 
por um industrial daquele muni- 
cípio, que entrou em rota de co- 
lisão com a autarquia local - vol- 
tou ontem a mobilizar-se para 
novo protesto público. 

Depois das acções desenvol- 
vidas aquando da passagem de 
Jorge Sampio, presidente da Re- 
pública, pelo distrito de Aveiro, e 
da deslocação do ministro da 
Economia, Carlos Tavares, ao 
município de Ílhavo, agora o al- 
vo foi a passagem de Durão Bar- 
roso pelo concelho de Aveiro pa- 
ra à inauguração de nova sede 
distrital do partido laranja. 

Às portas desse edifício e 
junto ao lcal do jantar-convívio 
exibiram várias faixas de ind 
to contra a Câmara de Ílhavo, 


Lume Félix 


Um protesto esperava Durão Barroso em Aveiro 


precisamente a mesma autarquia 
de que é presidente Ribau Este- 
ves, líder do PSD distrital. 

Este empresário ilhavense 
queixa-se das dificuldades que 
diz sentir para licenciar uma no- 
va unidade fabril. Entre a deze- 


na e meia de manisfestantes en- 
contravam-se pretensos funcio- 
nários da sua empresa, que 0s- 
tentavam faixas a pedir para os 
deicxarem trabalhar, estilo: 
“Queremos emprego”. 


Detido presumível 
homicida de Lourosa 


FRANCISCO MANUEL 


O Tribunal de Santa Maria da 
Feira decretou, ontem a prisão 
preventiva de um reformado de 
45 anos, suspeito do crime de ho- 
micídio qualificado, na forma 
tentada. 

Os factos remontam ao dia 1 
de Novembro, altura em que a ví- 
tima e outras pessoas, se envol- 
veram em desacatos, por motivos 
fúteis, dentro da discoteca “Im- 
perador”, em Lourosa, Santa Ma- 
ria da Feira, cerca das 04:00, mo- 
tivo pelo qual foram expulsas do 
referido estabelecimento. 

Quando tudo parecia sanado, 
e já no exterior da discoteca, o 
suspeito dirigiu-se ao carro, pe- 
gou numa caçadeira, e fez pelo 
menos um disparo que atingiu a 
vítima, de 46 anos na cabeça. 

O alegado agressor e restante 
grupo puseram-se então em fuga 
num automóvel, enquanto a víti- 


ma ficou prostrada no chão, sen- 
do posteriormente transportada 
para o Hospital S. Sebastião, em 
Santa Maria da Feira, onde rece- 
beu os primeiros socorros, antes 
de ser transportado, duas horas 
depois para o Hospital Santo An- 
tónio no Porto, em estado consi- 
derado muito grave. 

Embora tenha sobrevivido ao 
incidente, a vítima perdeu a vi- 
são, não a tendo, até ao momen- 
to, recuperado. 

Esta foi a segunda rixa com 
armas de fogo junto a discotecas 
de Santa Maria da Feira, no es- 
paço de 15 dias. À 18 de Outu- 
bro, um jovem foi baleado no ab- 
dómen na sequência de desen- 
tendimentos à porta da discoteca 
"Big Cânsil”, na freguesia de S. 
João de Ver. 

O homem foi detido quinta- 
feira pela Polícia Judiciária do 
Porto após três meses de investi- 
gações. 
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Câmara de 
Guimarães pode 
ser acusada de 
prevaricação 

A Câmara de Guimarães 
poderá ser acusada do crime 
de prev: o, se ficar pro- 
vado, mediante investigação 
do Ministério Público, que a 
edilidade tinha conhecimento 
do negócio entre o caseiro e à 
imobiliária Inobloco. O líder 
da Concelhia do PP, Pedro 
Carvalho, garante que irá 
apresentar uma queixa no Mi- 
nistério Público dentro de 
uma semana. 

Segundo Pedro Carvalho, 
"estes factos indiciam a prática 
de burla qualificada” por parte 
da Inobloco, e considera que "a 
Câmara terá de responder pela 
sua postura de omissão, caso fi- 
que provado que sabia o que se 
estava a passar”. 

Pelo crime de burla qualifi- 
cada os responsáveis da empre- 
sa em questão poderão incorrer 
numa pena de prisão de dois a 
oito anos. No caso das pessoas 
em causa terem cargos de res- 
ponsabilidade política, há 
vamento nas penas à 

Recorde-se que este caso 
remonta a 1993, quando o ar- 
rendatário dos terrenos onde 
foi construído o Parque das 
Hortas, em Guimarães, exigiu 
à edilidade uma indemnização 
“não inferior a 12 mil contos”, 
por ter abandonado um dos 
terrenos. 


RESPOSTA 5 ANOS DEPOIS 

A resposta foi dada cinco 
anos depois, em 1998, quando 
a autarquia aprovou, em reunião 
de câmara, o pagamento da in- 
demnização, pedida pelo casei- 
ro entretanto falecido. Ficou de- 
cidido, então, que seriam pagos 
12.650 contos, montante calcu- 
lado pelos serviços da autarquia 
na altura, pela perda de rendi- 
mentos resultantes da explora- 
ção normal da actividade agrí- 
cola durante cinco anos. 

A indemnização seria liqui- 
dada por intermédio da cons- 
trutora Inoblobo, que entretan- 
to passou a ser proprietária dos 
terrenos. No entanto, só chega- 
ram às mãos do caseiro 7.000 
contos. 

A confusão está em dois ofí- 
cios da empresa Inobloco com 
o mesmo número de registo de 
entrada nos serviços da câmara, 
mas com valores monetários di- 
ferentes. Um tem o valor de 
12.650 contos, valor aprovado 
pela maioria socialista do exe- 
cutivo camarário, o outro com 
um valor de 7.500 contos, valor 
aproximado com o que o casei- 
ro recebeu. António Magalhães, 
presidente da Câmara, já recu- 
sou qualquer tipo de responsa- 
bilidades, afirmando que "o as- 
sunto é entre o proprietário e o 
rendeiro”. 


INTERMEIOS 


O aterro sanitário de Valença 


SUPREMO TRIBUNAL ADMINISTRATIVO DÁ COMO NULA A LOCALIZAÇÃO 


Aterro sanitário em Valença 
está em situação irregular 


O "S. Pedro da Torre” está a funcionar desde 1997 


IVONE MARQUES 
INTER! 


A Câmara Municipal de Va- 
lença está numa situação emba- 
raçosa. Isto porque o Supremo 
Tribunal Administrativo (STA) 
considerou nula a deliberação da 
Câmara e da Assembleia Muni- 
cipal de Valença referente à apro- 
vação da localização do Aterro 
Sanitário de S. Pedro da Torre, a 
funcionar desde 1997. 

Segundo o acórdão, a instala- 
ção deste equipamento que serve 
os seis concelhos da extinta As- 
sociação de Municípios do Vale 
do Minho, deveria ter sido acom- 
panhada pela audição de todos os 
interessados sobre a sua locali- 
zação, antes de ter sido tomada 
qualquer decisão definitiva. Por 
não ter existido uma audiência 
prévia, nem sequer qualquer pa- 
recer das entidades ligadas à área 
do Ambiente, as decisões toma- 
das em 1997, tanto pela Câmara 
como pela Assembleia Munici- 
pal, foram consideradas nulas. 

Este acórdão resulta do re- 
curso interposto pela Junta de 
Freguesia de S. Pedro da Torre 
em Outubro de 2001, depois de 
uma decisão contrária por parte 
do Tribunal Administrativo de 
Círculo do Porto. 


“FEZ-SE JUSTIÇA” 

Para o presidente da Junta de 
Freguesia de S. Pedro da Torre 
"foi feita justiça, tardiamente, 
mas foi feita”. Rui Marrucho 
lembra que na altura própria cha- 
mou à atenção "dos infractores 
de que estavam a cometer uma 


ilegalidade monstruosa”, mas que 
ninguém os ouviu, antes pelo 
contrário, “ofenderam-nos e cha- 
maram-nos arruaceiros”. 

A Câmara era então liderada 
pelo social-democrata Pereira de 
Castro. Por isso, o autarca consi- 
dera que este acórdão é "uma vi- 
tória" para a população de S. Pe- 
dro da Torre. 


QUEM PAGA DANOS? 

Rui Marrucho pretende que 
agora sejam atribuídas responsa- 
bilidades pelo que aconteceu e, 
quanto ao futuro do aterro sani- 
tário da ValorMinho, diz apenas 
que a população exige que "seja 


Presidente da Junta 

de Freguesia de S. Pedro 
da Torre exige que a 
população seja ressarcida 
pela Câmara de Valença 


reposta a legalidade”, ou seja, o 
terreno tem de ser devolvido à 
sua forma original e a Câmara 
Municipal de Valença “tem de 
pagar compensações e os estra- 
gos provocados”, 

O autarca da Junta de Fre- 
guesia reconhece que esta situa- 
ção “vai criar muitas complica- 
ções e transtornos” à Câmara de 
Valença, mas garante que não vai 
contrariar o acórdão do Tribunal, 
"doa a quem doer". 

O presidente da Câmara de 


Valença, José Luís Serra, esteve 
ontem reunido, durante todo o 
dia, com os técnicos jurídicos da 
autarquia bem como com o pre- 
sidente da empresa gestora do 
Aterro Municipal, a ValorMinho. 
As reuniões serviram para tentar 
encontrar uma solução para este 
“imbróglio” criado com a sen- 
tença do Supremo Tribunal Ad- 
ministrativo. No entanto nada fi- 
cou definido. 

Segundo o presidente da Câ- 
mara de Valença vai realizar-se, 
muito em breve, uma reunião com 
um representante do Ministério 
das Cidades, Ambiente e Ordena- 
mento do Território, para "verifi- 
car o alcance desta situação por- 
que se formos executar essa sen- 
tença, de imediato, isso represen- 
taria o encerramento do aterro”. 

José Luís Serra destaca a 
complexidade do acórdão, que 
pode "ser de execução impossí- 
vel, porque o aterro já está a fun- 
cionar há tantos anos, e há que ter 
em conta o impacto que isso 
tem”. A Câmara vai agora gerir 
este processo em conjunto com a 
Tutela, com vista a evitar conse- 
quências que "podem ser gra- 
ves". O autarca diz ainda que, pa- 
ra resolver o problema, "nesta fa- 
se do processo todas as hipóteses 
são possíveis”, incluindo a pos- 
sibilidade de negociação com a 
Junta de Freguesia de S. Salva- 
dor da Torre. O principal, diz o 
Presidente da Câmara de Valença, 
“é encontrar uma solução con- 
sensual que possa apagar um 
pouco o impacto desta decisão ir- 
responsável, que foi tomada na 
altura”. 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 O Coméreionovto 


Comunidade 
Urbana 

do Douro 
reafirmada por 
15 municípios 


Quinze municípios durien- 
ses reafirmaram ontem a sua in- 
tenção de criar a Comunidade 
Urbana do Douro, apesar dos 
apelos do primeiro-ministro pa- 
ra a constituição de uma só co- 
munidade na região transmon- 
tana. Os 15 municípios que em 
Outubro de 2003 se reuniram, 
em Vila Real, para anunciar a 
criação da comunidade do Dou- 
irmaram a sua determi- 

ação na constituição desta co- 
munidade, que irá dividir a re- 
gião de Trás-os-Montes e Alto 
Douro de forma horizontal. 

O presidente da Câmara de 
Vila Real, Manuel Martins, 
afirmou que se "pretende uma 
conjugação de forças que vai 
trazer mais valias para o desen- 
» da região do vale do 
A criação destas co- 
munidades apenas permite que 
alguns concelhos se agrupem 
para resolver problemas co- 
muns”, frisou. 

Apesar da vontade manifes- 
tada pelos autarcas, a decisão fi- 
nal será tomada pelos executi- 
vos camarários, até ao final des- 
te mês, e pelas assembleias mu- 
nicipais, até meados de Março. 

Para Manuel Martins, as co- 
munidades urbanas constituem 
um meio de descentralização de 
competências e defendeu que 
não se trata da regionalização do 
território ou de qualquer divisão 
administrativa. O autarca refe- 
riu ainda que a descentralização 
do território era uma promessa 
do Govemo e que, caso se co- 
locasse o cenário da regionali- 
zação, defenderia a região de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 

Daqui a cinco anos poder- 
se-á pensar, segundo Manuel 
Martins, na possibilidade de as 
comunidades se fundirem e 
criarem uma única região. Se- 
gundo o autarca, esta comuni- 
dade vai aglutinar municípios 
que partilham uma economia e 
interesses comuns. 

O autarca frisou ainda que a 
comunidade tem como objecti- 
vo uma maior coordenação de 
investimentos e a resolução de 
problemas locais que uma au- 
tarquia não consegue ver resol- 
vidos de forma isolada e vai in- 
tegrar uma área com uma po- 
pulação superior a 150 mil ha- 
bitantes e 15 municípios. 

A Comunidade Urbana do 
Douro poderá contar com Mur- 
ça, Sabrosa, Vila Real, Mesão 
Frio, Peso da Régua, Alijó, San- 
ta Marta de Penaguião, Lame- 
go, Armamar, Tabuaço, São 
João da Pesqueira, Vila Flor, 
Carrazeda de Ansiães, Vila No- 
va de Foz Côa e Torre de Mon- 
corvo, que fazem parte dos dis- 
tritos de Vila Real, Viseu, Bra- 
gança e Guarda. 
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COM MAIS DE 40 CRIANÇAS E JOVENS SEM RETAGUARDA FAMILIAR 


Braga experimentou com êxito 
as “famílias de fim-de-semana” 


Comissão de Protecção de Braga faz balanço positivo da acção e pretende contribuir para a sua extenção ao País 


SUSANA PINHEIRO 


Um mês depois do arranque 
do projecto "famílias de 
a Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens (CPCJ) de 
Braga faz um balanço positivo da 
experiência, apesar de admitir 
que, nalguns casos, surgiu um ou 
outro problema. Se, por um lado, 
algumas famílias não estavam 
preparadas para receber vítimas 
de maus-tratos; por outro, o con- 
tacto com a família organizada 
criou desconfiança nalguns dos 
jovens. O importante é dar-lhes 
um novo alento e nacionalizar o 
projecto 

Quem é o diz é Fátima Soeiro, 
da CPCJ de Braga, a entidade or- 
ganizadora do projecto, que des- 
de o Natal possibilita o acolhi- 
mento de 41 crianças e jovens de 
instituições no concelho, com 
idades compreendidas entre os 
cinco e os 17 anos, nas casas das 
chamadas "famílias de afecto". O 
conceito é conhecido pelo facto 
de os adultos proporcionarem às 
crianças, durantes os fins-de-se- 
mana, férias e feriados, um aco- 
Ihimento familiar. 

Fátima Soeiro explicou que o 
objectivo do projecto é "que as 
famílias alterem um bocadinho o 
sofrimento das crianças e jo- 
vens” abrangidos. Até porque, 
nenhum deles tem retaguarda fa- 
miliar e todos foram vítimas de 
maus-tratos, quer ao nível físico, 
psicológico, quer de negligência 
familiar. Fátima Soeiro afirmou 
que, “algumas das 38 famílias 
não estavam preparadas para re- 


Hugo Calçada/Arquivo 


Há crianças que esperam pelo fim-de-semana para experimentar a sensação de família 


ceber jovens com problemas” e 
deparar com esta realidade. Ape- 
nas lhes foi comunicado o es- 
sencial sobre a criança a acolher, 
mas não foi revelado o passado. 
"Basta que a família SOS saiba 
que foi uma criança mal tratada”, 
explicou. 


PRIMEIRO DESCONFIARAM 

Muitos dos abrangidos pelo 
projecto são provenientes de fa- 
mílias desorganizadas e, como 
não receberam muito afecto, tam- 
bém têm alguma dificuldade em 
retribuir o carinho que as famílias 
lhes oferecem. 


Talvez por isso, notou Fátima 
Soeiro, alguns dos acolhidos pe- 
las "famílias SOS" tenham mani- 
festado alguma desconfiança, ten- 
do em conta o contacto com uma 
família organizada. 

Contudo, a coordenadora da 
CPCJ de Braga já contava depa- 
rar-se com um cenário do género, 
defendendo: "É impossível que as 
crianças, na sequência da vida 
que tiveram de dor, possam retri- 
buir o afecto que muitas das fa- 
mílias esperavam”. Fátima Soei- 
ro acredita na mudança desta rea- 
lidade. 

É precisamente o que a CPCJ 


pretende hoje com a realização 
do primeiro encontro com as 38 
famílias de afecto, no Colégio de 
São Caetano, na cidade. Fátima 
Soeiro pretende “construir aos 
poucos, avaliando e remediar o 
que correu menos bem", mas 
com a certeza de que está a ser 
dado um novo alento às crianças 
e jovens, satisfeitos por terem 
passado "um excelente” Natal no 
seio das famílias voluntárias. 
Serão ainda apresentadas 
propostas ao nível da formação 
das famílias, nomeadamente, ao 
nível de sinais de maus-tratos, 
problemas de comportamento, 


ou o papel da família no desen 
volvimento da criança. Contu- 
do, a responsável lamenta não 
ter dinheiro para a formação, e, 
como tal, necessitar de finan 
ciamento, 

Entretanto, um dos objectivos 
do projecto passa pelo alarga 
mento a todo o país, cuja estraté 
gia a implementar deverá ser ho 
je revelada 


"NÃO É AVENTURA COR-DE-ROSA” 

O COMÉRCIO ouviu o teste 
munho de uma voluntária SOS 
com quem já tinha conversado no 
arranque do projecto. A jovem 
que preferiu manter 0 anonimato 
- confessa-se cada vez “mais en- 
tusiasmada com a experiência 
que “está a correr lindam 
é recomendável. Mas advertiu 
"E preciso ter estofo e prepara- 
ção psicológica. Não é uma aven- 
tura cor-de-rosa, pois traz muitas 
emoções à flor da pele" 

No Natal, a jovem e o marido 
acolheram dois irmãos, de cinco e 
sete anos e a residir em institui- 
ções diferentes e, desde então, 
vão buscá-los todos os fins-de-se- 
mana. Segundo a jovem, a expe- 
riência tem-se reflectido pela po- 
sitiva no progresso dos miúdos na 
escola e na socializ 
outros. 

A jovem confessou que “os la- 
ços afectivos já estão criados" e 
que lhe custa imenso passar à se- 
mana sem eles. “Um deles sai de 
minha casa a chorar, porque re- 
ceia não voltar”, contou, acres- 
centando: "Trato deles como se 
fossem meus filhos”. 


Despiste e queda em ravina na Falperra 


O condutor apenas sofreu ferimentos ligeiros 


SUSANA PINHEIRO 


Um aparatoso despiste de um 
veículo, na rampa da Falperra, em 
Braga, causou ontem ferimentos 
ligeiros ao condutor, depois de o 
carro ter capotado e caído numa 
ravina, com cerca de cinco a sete 
metros de profundidade. 

Segundo os Bombeiros Sapa- 
dores de Braga, o acidente ocorreu 
por volta das 13h30. A corporação 
necessitou de material de desen- 
carceramento para retirar a vítima 
da viatura, depois de se ter despis- 
tado e capotado, O ferido, de 38 
anos, foi transportado para o Hos- 
pital de São Marcos, em Braga. 


A viatura foi parar a uma pequena ravina florestal 


Uma óptica e vários carros 
assaltados em Vila Verde 


SUSANA PINHEIRO 


Um grupo de indivíduos as- 
saltou, na madrugada de ontem, 
uma óptica de Vila Verde, desac- 
tivando o alarme e abrindo a por- 
ta com tiros de caçadeira. Na 
mesma localidade, desconheci- 
dos, que a polícia presume nãe 
rem os mesmos, furtaram vários 
objectos de cinco viaturas esta- 
cionadas numa garagem. 

Segundo a GNR de Vila Verde, 
dois ou três indivíduos dispararam 
vários tiros de caçadeira contra o 
alarme e a porta da óptica "Minho 
Visão", situada no centro de Vila 
Verde. Depois, 0 grupo entrou no 
estabelecimento e roubou vários pa- 


res de óculos expostos, cujo valor e 
quantidade a Guarda desconhece. 
Ao que o COMÉRCIO apurou, um 
dos indivíduos tinha um gorro na 
cabeça e todos eles vestiam roupa 
escura, fazendo-se transportar num 
veículo também de cor escura. 

Na mesma noite, um grupo, que 
a GNR pensa não ser o mesmo, pro- 
cedeu a vários furtos no interior de 
cinco ou seis viaturas estacionadas 
numa garagem de um prédio, tam- 
bém no centro de Vila Verde. Os au- 
tores do furto levaram auto-rádios 
e documentos, assim como quebra- 
ram os vidros e danificaram as fe- 
chaduras das portas dos carros. 

A Polícia Judiciária de Braga e 
a GNR estão a investigar os casos. 
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JOÃO MOURA DE SÁ 


Um passo fundamental 


centralismo português é 
um problema secular. 
Se por um lado, a des- 


centralização prevista na cons- 
tituição tem sido erigida por 
muitos ao nível do discurso, 
não é menos verdade que não 
se criaram condições, ao longo 
destes anos, para aproximar o 
poder dos cidadãos. 

Esta é uma constatação in- 
desmentível que tem prejudica- 
do, gravemente, a coesão eco- 
nómica e social do nosso país, 
da qual se queixam agentes 
económicos, autarcas, investi- 
gadores, entre outros. 
Em suma, toda a so- 
ciedade se ressente, o 
que afecta, irremedia- 
velmente, o bem-estar 
da população. 

Em 1998, 
lação portugue: 
jeitou em referendo, 
por larga maioria 
instituição das regiões 
adminiatrativas em 
Portugal. No entanto, o certo é 
que todos os partidos invoca- 
ram a necessidade de alteração 
do modelo, no sentido de uma 
maior aproximação do poder 
aos cidadã 


ãos, de uma descen- 


tralização de competências e 
meios. 

A realidade é que, em 1998, 
o PS rejeitou propostas do PSD 


que iam nesse sentido e nos 
quatro anos seguintes o Gover- 
no do Eng.º Guterres e o pró- 
prio PS foram incapazes de 
criar condições para qualquer 
alteração relevante neste âmbi- 
to. Esta é a realidade nua e 
crua. Foi apenas em Julho de 
2002, num Conselho de Minis- 
tros em Tomar, com o actual 
Governo em funções, que foi 
aprovado o denominado pacote 
da descentraliz; 
encontro do obje 
de descentral e dar mais po- 
der, competências e meios a en- 


“Para o PS/Porto é ou não 
importante caminharmos para uma 

descentralização efectiva de meios 

+ e competências para as autarquias?” 


tidades mais próximas das po- 
pulações, consubstanciando 
deste modo o princípi 
sidiariedade. Para esta i 
va contribuiu de forma di 
o Primeiro-Ministro, que, quer 
na Oposição, quer agora no 
Governo, sempre se bateu por 
estes princípios, contra o cen- 
tralismo lisboeta e a favor de 
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uma descentralização efectiva e 
o secretário de estado da Admi- 
nistração Local, Dr. Miguel 
Relvas, que tem sido o artífice 
no terreno da concretização das 
propostas. 

Entretanto, nas últimas se- 
manas, o que tem acontecido? 
Muitos dos defensores da re- 
gionalização são hoje ferozes 
adversários deste novo modelo 
de organização. Veja-se, a título 
de exemplo, o ataque descabe- 
lado que o Dr. Francisco Assis, 
em nome do PS/Porto fez esta 
semana ao projecto de descen- 
tralização. Afinal, 
em que ficamos? Pa- 
ra o PS/Porto é ou 
não importante ca- 
minharmos para 
uma descentraliza- 
ção efectiva de 
meios e competên- 
cias para as autar- 
quias? Acharão os 
socialistas que esta 
organização do país 
funciona bem? Não é necessá- 
ria uma reforma administrativa 
neste âmbito? 

Como diz o Prof. Vital Mo- 
reira “nas circunstâncias pre- 
sentes, as pequenas e médias 
regiões formadas apresentam- 
se como a única alternativa à 
macro-regionalização falhada”. 

Faz, pois, todo o sentido 


Ricardo Meireles 


que, no actual momento, consti- 
tuamos pela via da junção vo- 
luntária, sublinho voluntária dos 
municípios, estruturas supra 
municipais de dimensão variá- 
vel e que possam receber novas 
atribuições e competências que 
não cabem na escala municipal, 

É muito importante comba- 
ter não só o centralismo da ca- 
pital, mas também o localismo 
paroquial, tão enraizado na 
nossa sociedade, O individua- 
lismo e o isolacionismo que 
por vezes pauta o funciona- 
mento das autarquias tem de 
ser contrariado. Importa pois 
que se promova um aproveita- 
mento de relações de comple- 
mentaridade e solidariedade 
entre municípios territorial- 
mente contíguos. 

É fundamental criar um no- 
vo conceito de urbe, que pas- 
sará por uma nova estrutura de 
funcionamento das nossas ci- 
dades. 


A cidade de hoje não pode 
subsistir se se mantiver acas- 
telada em princípios e estru- 
turas que não quadram as no- 
vas organizações do poder 
autárquico. A expansão das 
malhas urbanas, a descentra- 
lização dos serviços, a neces- 
sidade de uma oferta aos mu- 
nícipes de um modo rápido e 
uma resolução dos seus pro- 
blemas com object 
correspondendo assim de 
uma forma positiva à relação 
que deve existir entre os ci- 
dadãos e o poder. 

São, pois, estas as metas 
que têm obrigatoriamente 
de se alcançar para que a sen- 
da do progresso das popula- 
ções se atinja e evolua de for- 
ma alicerçada, rumo ao futu- 
ro. 


*Deputado do PSD 
na AR eleito pelo Porto 
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PAULA ESTEVES 
dito RES q 


O mal-estar vivido dentro do 
grupo parlamentar do PS tem su- 
bido de tom. Em dois dias segui- 
dos dois episódios distintos le- 
vam muitas vozes a questionar a 
razão pela qual a direcção do par- 
tido procura consensos em deter- 
minadas matérias e critica a defe- 
sa de consensos noutras. 

Na reunião da Comissão Po- 
lítica Nacional, quinta-feira à noi- 
te (ver texto inserido nesta pági- 
na), 0 tom leve e rápido com que 
decorreram os trabalhos não im- 
pediu Medeiros Ferreira de pôr o 
dedo na ferida, partindo dos esti- 
lhaços provocados na reunião, da 
manhã desse mesmo dia, do gru- 
po parlamentar socialista, mercê 
de uma azeda troca de palavras 
entre António Costa e Pina Mou- 
ra. 

Medeiros Ferreira disse não 
estar de acordo com o propala- 
do consenso sobre finanças pú- 
blicas, constante de um manifes- 
to para cuja redacção contribuiu 
Joaquim Pina Moura (o tal facto 
que mereceu o azedume e a críti- 
ca de António Costa), mas referiu 
expressamente não concordar 
com o “anátema” lançado sobre o 
ex-ministro da Economia e Fi- 
nanças de Guterres. 

Ão episódio protagonizado 
por António Costa e Pina Moura 
sobrepõe-se um outro, diametral- 
mente oposto, mas que acaba por 
“dinamitar” a deputada Ana Be- 
navente, coordenadora dos parla- 


mentares socialistas para a área 
do Ensino. 

A ex-secretária de Estado da 
Educação demitiu-se esta semana 
das funções de coordenação, após 
a direcção do partido ter optado 
por mandatar o ex-ministro da tu- 
tela, Augusto Santos Silva, no sen- 
tido de negociar com o Governo 
um acordo sobre a Lei de Base da 
Educação, que está na forja. 


CRÍTICAS A ANTÓNIO COSTA 

Fontes da bancada socialista 
alegam que estes dois últimos 
anos de liderança de António Cos- 
ta não têm sido pacíficos e apontam 
a “escassa comparticipação” pedi- 
da em relação a muitos deputados 
com manifesta mais-valia e que, 
inclusivamente, ascenderam às 
mais altas funções govemnativas. A 
própria escolha do cabeça-de-lis- 
ta para as eleições europeias está 
estritamente encerrada numa cú- 
pula. 

Os rumores inicialmente apon- 
tados em torno do nome de Jaime 
Gama, como hipótese para Estras- 
burgo, revestiu-se apenas dos con- 
tornos de uma cortina de fumo, já 
que nunca formalmente Gama foi 
convidado para nada. 

Há vozes que alegam com- 
preender a posição de Pina Moura, 
remetido à condição de habitante 
de gueto, “o que o afecta profun- 
damente. Está encostado. Não o 
chamam para nada”, disse ao CO- 
MÉRCIO um elemento da banca- 
da socialista. 

Na primeira pessoa, Pina Mou- 
ra é o espelho do desalento. Em de- 


POLITICA '2! 
DEPUTADOS QUESTIONAM CRÍTICAS A PINA MOURA E O EPISÓDIO COM ANA BENAVENTE 
Vozes críticas contra consensos 
aleatórios da direcção do PS 


Liderança do partido rejeita entendimento nas Finanças Públicas, mas procura-o na Educação 


Paulo Carriçofusa 


Pina Moura “está encostado” pela direcção do grupo parlamentar do PS 


clarações à Lusa, o ex-ministro so- 
cialista reiterou as divergências que 
o opõem à direcção do PS em ma- 
téria de consolidação orçamental, 
mas frisou esperar que “haja espa- 
ço no partido para todas as posições, 
mesmo as minoritárias”. 


A posição de Pina Moura foi 
abertamente contestada e criticada 
pelo líder parlamentar do PS, que 
acusou o ex-ministro da Economia 
e Finanças de “servir de ponta de 
lança a uma estratégia que dificul- 
ta a argumentação política do PS”. 


Confrontado com o sentido do 
seu voto ao lado da bancada PS 
contra o projecto da maioria sobre 
o Programa de Estabilidade e 
Crescimento, Pina Moura justifi- 
cou-: om “razões de ética parti- 


de respeitar a disciplina de voto de- 
ve ser contrabalançada com a ga- 
rantia a todos os deputados do PS 


ção do partido, 
sobretudo em questões tão comple: 

disse Pina Moura, 
admitindo que “há melhorias a in- 
troduzir no debate interno”. 


“COISA INCONTORNÁVEL” 

Pina Moura diz expressamente 
que “o caminho de guetização polí- 
tica por divergências de opinião não 
é um caminho que o PS possa se- 
guir” 

Relativamente às críticas da di- 
ão do partido, que o acusa de 
não exprimir as suas divergências 
nas reuniões internas, Pina Moura 
salientou “tratar-se de uma técnica 
que conhece bem”, recordando os 
seus 30 anos de militância comu- 
nista. 

O ex-ministro disse mesmo que 
o local próprio para exprimir as suas 
opiniões “tanto pode ser as reuniões 
internas do partido como o espaço da 
sociedade civil”. 

Um deputado socialista carac- 
terizou o episódio quezilento entre 
António Costa e Pina Moura como 
uma “coisa incontornável”, diag- 
nosticando dificuldades acrescidas. 

Recorde-se que António Costa 
e Pina Moura estão longe de ser 
próximos. O actual líder parla- 
mentar do PS chegou mesmo a 
ameaçar com a demissão quando 
era titular da pasta da Justiça por 
causa de declarações de Ricardo 
Sá Fernandes, ao tempo secretário 
de Estado de Pina Moura, pelo 
facto de este ter criticado o que 
considerava serem os excessivos 
poderes do Ministério Público. 
António Costa não tolerou, então, 
a ingerência do ex-ministro da 
Economia e Finanças. 


re 


Soares no arranque da convenção 
socialista para as Europeias 


Ganha força a hipótese de Sousa Franco ser o cabeça-de-lista 


PAULA ESTEVES 
ns 


Mário Soares vai abrir a Con- 
venção Nacional Europeia do PS, 
que se realiza no próximo dia 28. 
O anúncio foi feito por Ferro Ro- 
drigues, pouco antes do início da 
reunião da Comissão Política Na- 
cional, na noite de quinta-feira, 
salientando que o actual eurode- 
putado aceitou o convite para 
abrir o encontro preparatório do 
PS para as eleições europeias. 

A reunião dos socialistas, que 


durou cerca de uma hora, serviu 
para aprovar o regulamento da 
convenção e pouco mais. Uma 
hora depois do início estava con- 
cluída. 

Primando pela ausência de 
muitos pesos-pesados (foram no- 
tadas as faltas de Jaime Gama e 
José Sócrates), a reunião viveu, 
sobretudo, pelos seus bastidores 
onde, segundo afirmou ao CO- 
MÉRCIO um dos membros da- 
quele órgão , “toda a gente parece 
estar a pedir audiências a Ferro 
Rodrigues”. 


Ontem, a TVI avançou com o 
nome de Sousa Franco como ca- 
beça-de-lista do PS para as Euro- 
peias, seguido por António Costa. 

Apesar de não ser militante 
socialista, o nome do ex-ministro 
de António Guterres parece ser 
consensual e tem a particularida- 
de de estar simbolicamente asso- 
ciado à colocação de Portugal no 
pelotão do euro. 

Mário Soares já o considerou, 
“indiscutivelmente, um grande 
candidato”. 

Entretanto, à margem da reu- 


Sousa Franco 


nião, Ferro Rodrigues voltou a in- 
sistir no facto de Durão não dever 
desistir da candidatura de António 
Vitorino à presidência da Comis- 
são Europeia. 


PCP pede apreciação 
parlamentar do novo 
regime das “baixas” 


O grupo parlamentar do 
PCP pediu ontem a apreciação 
parlamentar do novo regime 
de atribuição do subsídio de 
doença, por considerar que “é 
um feroz ataque ao direito à 
saúde dos trabalhadores”. 

O diploma do Governo, 
promulgado a 23 de Janeiro 
pelo Presidente da República, 
Jorge Sampaio, reduz em 10 
por cento o montante do sub- 
sídio para baixas com duração 
igual ou inferior a 30 dias, e 
reduz em cinco por cento o 
subsídio para as baixas com 
duração entre 30 a 90 dias. 

PS e Bloco de Esquerda já 
tinham também avançado com 
a mesma iniciativa. 
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JANTARES EM GAIA E PAREDES PARA COMEMORAR ANIVERSÁRIOS DE GESTÃO AUTÁRQUICA 


Ministros elogiam obra 
de autarcas social-democratas 


GUILHERME SOARES 
E PAULA ESTEVES 


A obra desenvolvida, nos últi- 
mos anos, pelos autarcas social- 
democratas de Vila Nova de Gaia 
e Paredes, Luís Filipe Menezes e 
Granja da Fonseca, respectiva- 
mente, foi ontem à noite elogiada 
por ministros do PSD do actual 
Governo. Manuela Ferreira Leite, 
em Gaia, e Nuno Morais Sarmen 
to, em Paredes, puderam também 
apelar às bases do partido um 


maior apoio para os actos eleitorais 
que se aproximam, nomeadamen 
te as eleições europeias, marcadas 
para Junho 

Em Gaia, e por ocasião do 
sexto aniversário da gestão social 
democrata à frente da autarquia, 


Filipe Menezes reuniu à sua vol 
ta cerca de duas mil pessoas. Lo 
go no início, o jantar (que decor 
ria ainda à hora do fecho desta 
edição, bem como o de Paredes) 
teve o seu ponto alto com a entra 
da no pavilhão municipal do au 
tarca, da ministra de Estado e das 
Finanças e, sobretudo, do presi- 
dente do FC Porto, Pinto da Cos- 
ta, este último a receber os maio- 
res aplausos. 

Segundo confessou ao CO- 
MÉRCIO um elemento da comis- 
são organizadora ligada à Conce- 
lhia do PSD/Gaia, o jantar custou 
cerca de 30 mil euros. 


“PS ESTÁ FRACTURADO” 

Mais a Norte, Granja da Fon- 
seca, que está a comemorar o 10º 
aniversário à frente da Câmara de 
Paredes, conseguiu juntar cerca de 
mil militantes do partido, num 
restaurante local 

Na hora dos discursos, o líder 
da Distrital do PSD do Porto (que 
seguiu depois ainda para Gaia) 
criticou as opções tomadas, nos 
últimos dias, pelo PS, sobretudo a 
propósito das finanças públicas. 
“[O PS] Fez um exercício hipó- 


Ricardo Meireles 


Pinto da Costa foi a grande surpresa no jantar onde Filipe Menezes teve a seu lado Manuela Ferreira Leite 


crita e demagógico”, sublinhou 
Marco António, depois de lembrar 
que o momento que o país atra- 
vessa obrigou mesmo o Presiden- 
te da República a intervir e a ape- 
lar a um consenso entre os dois 
maiores partidos, PSD e PS. 

Ora, “o PS, que diz constante- 
mente estar preparado para go- 
vernar Portugal, tem uma actua- 
ção mais à esquerda que o próprio 
Bloco de Esquerda”, frisou o di- 
rigente seocial-democrata. 

Marco António referiu mesmo 
que, nos últimos dias, se assistiu 
na Assembleia da República a um 
“simulacro parlamentar” por par- 
te dos socialistas, criticando, no- 
meadamente, a actuação de João 
Cravinho, “um dos deputados 
mais radicais do PS e que não 
gosta mesmo nada do PSD”. 

O líder da Distrital do 
PSD/Porto lembrou também a di- 
visão que atravessa, actualmente, 


Carlos Gonçalves 


Marco António ladeado por Granja da Fonseca e Nuno Morais Sarmento 


o grupo parlamentar socialista - 
com os casos de Pina Moura e 
Ana Benavente - para adiantar 
que “o PS está fracturado, dividi- 
do”. “Tentam agora justificar o in- 


justificável como se um assunto 
destes (um pacto sobre as finan- 
ças públicas) fosse assim tratado”, 
concluiu o presidente da Distrital 
do PSD/Porto. 
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JP quer discutir 
utilização 

da “cannabis” para 
fins terapêuticos 


A Juventude Popular (JP) 
vai promover terça-feira uma 
audição na Assembleia da Re- 
pública sobre produtos médicos 
à base de plantas, com a possi- 
bilidade de utilização da “can- 
nabis” para efeitos terapêuticos 
no centro do debate. 

“A JP tem abertura total pa- 
ra discutir a utilização da “can- 
nabis' e o melhor contributo 
que pode dar é centrar a dis 
cussão no campo científico”, 
disse à Lusa o presidente da Ju 
ventude Popular, João Almei 
da. 

Na auídição parlamentar, se 
rão ouvidos o médico Manuel 
Pinto Coelho, com experiência 
na área da toxicodependência, 
o director clínico do Instituto 
Português de Oncologia, João 
Oliveira, e o deputado do PSD 
Miguel Coleta, licenciado em 
Farmacologia e doutorando em 
plantas medicinais. 

Desta audição, João Almei 


da espera que resultem esclare- 

cimentos sobre as vantagens 
que os medicamentos à base de 
plantas, e não apenas a “canna 

bis”, poderão trazer aos doen 

tes terminais em relação às me- 
dicinas tradicionais. 

inúmeras as plantas 
que, para lá da “cannabis”, po- 

dem ser úteis como forma de 
tratamento alternativo”, subli- 
nhou 

Para o encerramento desta 
audição, a JP convidou o presi- 
dente do Instituto Português da 
Droga e da Toxicodependência, 
Femando Negrão. 

Sobre as consequências po- 
líticas desta audição, João Al- 
meida sublinhou que “tudo es- 
tá em aberto”. Ou seja, a JP tan- 
to admite viabilizar, para dis 
cussão, o projecto do Bloco de 
Esquerda sobre a prescrição 
médica de “cannabis” (que so- 
be a plenário dia 13), como 
aguardar pela proposta que o 
Governo está a preparar, ou ain- 
da avançar com uma iniciativa 


própria. 


Durão Barroso inaugura nova 
sede da Distrital do PSD/Aveiro 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O líder do PSD, Durão Barro- 
so, inaugurou ontem a nova sede 
da Distrital do PSD de Aveiro, si- 
tuada na urbanização das Glíci- 
nas. Um investimento que custou 
aos cofres do partido cerca de 200 
mil euros. 

Acompanhado pelos ministros 
Adjunto e do Ambiente, José Luís 
Amaut é Amílcar Theias, respec- 


tivamente, do secretário de Estado 
do Desporto, Hermínio Loureiro, 
e do líder da Distrital social-de- 
mocrata, Ribau Esteves, Durão 
Barroso cingiu-se a descerrar uma 
placa alusiva à inauguração. 
Seguiu-se um jantar-convívio 
(que ainda decorria à hora do fe- 
cho desta edição) com mais de mil 
militantes do partido, no Parque 
de Exposições de Aveiro. À co- 
mitiva juntou-se também o minis- 


tro dos Assuntos Parlamentares € 
ta do PSD em Avei- 
s eleições legislati- 
vas, Marques Mendes. 

Numa clara sintonia entre par- 
tidos da coligação governamental 
estiveram no Parque de Exposi- 
ções os líderes da Distrital e Con- 
celhia de Aveiro do CDS/PP, An- 
tónio Pinho e Capão Filipe, res- 
pectivamente, para além do depu- 
tado “popular” Miguel Paiva. 


Lume Félix 


Durão acompanhado pelo líder da Distrital do PSD/Aveiro, Ribau Esteves 
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ACORDO SOBRE O CANDIDATO DA COLIGAÇÃO ESTÁ SELADO. FALTA RUI RIO AVANÇAR 


Coligação PSD/CDS-PP começou 
a preparar autárquicas no Porto 


GUILHERME SOARES 


Os recém eleitos líderes das co- 
missões políticas concelhias do PSD 
e do CDS/PP do Porto, Francisco 
Ramos e Manuel Maio, respectiva- 
mente (o primeiro há oito dias, o se- 
gundo há cerca de um mês), janta- 
ram anteontem à noite num restau- 
rante da cidade, naquele que foi o 
primeiro encontro formal entre os 
responsáveis políticos dos partidos 
da coligação que gere os destinos da 
Câmara do Porto. 

Apesar das cautelas com que 
abordou a reedição da “eventual” 
coligação PSD/CDS-PP para, desta 
feita, atingir a maioria absoluta, 
Francisco Ramos revelou que, du- 
rante o repasto, foram concertadas 
“agulhas” para definir o posiciona- 
mento e postura que as duas estru- 
turas devem assumir durante os 20 
meses que antecedem as próximas 
eleições autárquicas. Porque “en- 
tendemos que é, essencialmente, o 


que falta percorrer que ditará se ga- 
nharemos ou não as eleições”, ex- 
plicou Francisco Ramos. 


Que tipo de posicionamento? 


Humberto Almendra 


A 
o 


Francisco Ramos e Manuel Maio estão de acordo: Rio é o (re)candidato da coligação PSD-CDS/PP ao Porto 


Por exemplo, se Nuno Cardoso vier 
atacar o executivo de Rui Rio, “com- 
pete aos partidos que compõem o 
executivo a sua defesa e não ao pre- 


CARTAZES DE MONTEIRO NA RUA 

Nova Democracia arranca 
hoje com campanha 

para as eleições europeias 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


O Partido da Nova Demo- 
cracia (PND) arranca hoje, ofi- 
cialmente, a campanha para as 
próximas eleições europeias, 
com a colocação, um pouco por 
todo o país, de cartazes onde 
aparece, em grande destaque, a 
imagem do seu líder, Manuel 
Monteiro. Este, por sua vez, es- 
tará em Vinhais em contactos 
com a população local. 

Para o líder do PND, “eleger 
um deputado para o Parlamento 
Europeu será já um excelente 
resultado para o partido”. Ma- 
nuel Monteiro justifica: “Ne- 
nhum partido sem representação 
parlamentar, como é o nosso ca- 
so, conseguiu até hoje eleger al- 
gum deputado para Estrasburgo. 
Se o conseguirmos será uma 
grande vitória”, 

Para já, o PND só tem o seu 
cabeça-de-lista escolhido para 
as eleições de Junho. Na sema- 
na passada seguiu para todos os 
militantes uma circular onde é 
pedida uma proposta de lista. A 
decisão final da escolha caberá 


ao Conselho Geral, que reunirá 
em meados de Março. Segundo 
os estatutos, ninguém da direc- 
ção terá direito a voto, estando 
nas mãos dos militantes a últi- 
ma palavra. 

Ainda que a título indivi- 
dual, Manuel Monteiro confes- 
sa que gostaria de ver envolvi- 
dos na lista do partido para o 
Parlamento Europeu “todos os 
porta-vozes dos círculos (espécie 
de distritais)”. “Ninguém se de- 
ve sentir relegado para segundo 
plano. Neste partido há uma ló- 
gica clara: os assuntos são dis- 
cutidos das bases para as cúpu- 
las”, acrescenta o líder do PND. 

Em breve, o Presidente da 
República vai auscultar todos os 
partidos com assento parlamen- 
tar, a fim de escolher uma data 
final para a realização das elei- 
ções europeias. Para já, há duas 
datas que reúnem algum con- 
senso: 10 ou 13 de Junho. Mas se 
tivesse oportunidade de ser ou- 
vido, Manuel Monteiro adianta- 
ria uma outra opção: “preferia 
que fossem um fim-de-semana 
mais cedo que 10 de Junho”. 


sidente da Câmara”, precisou. 

E porquê “eventual”? “Eventual 
porque ainda não tomamos uma de- 
cisão formal de anunciar essa coli- 


gação. Não é um retrocesso nas in- 
tenções, mas não é uma prioridade” 
neste momento, explicou ao CO- 
MÉRCIO. 
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“Mas é perfeitamente normal 
que haja uma coligação dos partidos 
para a Câmara do Porto. Seria uma 
surpresa se isso não acontecesse”, 
frisou o líder “laranja”, 

Para Ramos, ser Rio o candida- 
to à autarquia portuense é uma 
“questão fechada. Elucidei o dr. Ma- 
nuel Maio quanto a essa questão”, 
disse. Maio, que classific 
contro de “muito positivo”, 
mou o apoio do CDS/PP à ide 
“por todas as razões que se conhe- 
cem” -, e destacou a necessidade de 
uma inter-ligação “: 
tre as duas concelh 


Ficou definido que, uma vez por 
mês, as mais “altas patentes” das 
idárias reunir-se 


er uma avaliação 
uação, sendo que 
dentro de um mês deverá haver um 


mega-jantar para juntar todos os ele 

mentos das duas forças políticas. Se- 

gundo Manucl Maio, ficou definido 
lanç; acções conjuntas no ter- 

reno, junto da base a génese da vi- 
da autárquica - ou sé as juntas de 
freguesia. Durante o jantar foram 
também concerta 
os grandes temas não só concelhios, 
mas também metropolitanos. O “po- 
exemplo do Aeroporto 
ameiro e da empreita 

da do Metro como assuntos que 
transcendem de importância o Por 

to e mesmo a AMP. 

Disse ainda que, apesar de exis 
tirem condições para se avançar 
“sem obstáculos”, o CDS/PP tem 
um ideário que é “intocável” 


as opiniões sobre 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parque Invusr RIAL DA Vanzei A 


Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


Telel.: 252 637 476 
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PJ PROCUROU CORPOS DE QUATRO BRASILEIRAS ALEGADAMENTE MORTAS HÁ 12 ANOS 


Buscas de ossadas enterradas 
em Bouça foram infrutíferas 


Denúncia feita na TVI por testemunha não identificada que diz ter presenciado espancamento 


JOÃO CAMPOS 


Afinal, a descoberta macabra 
não se confirmou. Durante a tar- 
de de ontem, a Polícia Judiciária 
(PJ) e a GNR procuraram, nas 
imediações do bar de alterne Tri- 
nitá, na Bouça, concelho de Mi- 
randela, ossadas de quatro brasi- 
que alegadamente teriam 
sido assassinadas e enterradas há 
12 anos. 

A denúncia foi feita anteontem 
à noite na TVI por uma testemu- 
nha não identific; que diz ter 
presenciado o espancamento das 
mulheres. Segundo o indivíduo, 
as jovens teriam sido espancadas 
até à morte pelo antigo proprietá- 
rio do bar, Alfredo Palas, Depois, 
os corpos foram alegadamente en- 
terrados nas traseiras do estabele- 
cimento nocturno. 

A situação teria sido denun- 
ciada ao Ministério Público há 
vários meses, mas só depois da 
emissão da reportagem as autori- 
dades actuaram. O local ficou de 
imediato sob a vigilância da 
GNR de Mirandela, até que che- 
gou a Polícia Judiciária, que 
orientou as escavações no local 
no sentido de encontrar os restos. 
mortais das brasileiras. Durante 
a madrugada, a testemunha terá, 
também, estado junto ao bar, 
dando indicações sobre o local 
onde teriam sido colocados os 
corpos das quatro mulheres. 

Durante as escavações, mui- 
tos populares e curiosos acorre- 
ram ao local para constatar a ve- 
racidade da denúncia. Um dos 
habitantes da Bouça, que presen- 
ciou a acção da PJ, afirmou que, 
dificilmente, as ossadas pode- 


leira 


As buscas decorreram junto do bar de alterne Trinitá, na Bouça, Mirandela 


riam ter sido encontradas naque- 
le local. José Pimentel Barreira 
diz ter ajudado a colocar uma 
placa de cimento por baixo da 
qual se suspeitava que estives- 
sem enterradas as jovens. “Isso 
foi há mais de 12 anos”, afirmou. 
Por isso, salientou que, caso os 
corpos estejam nas imediação do 
bar, só podem estar num anexo 
ao estabelecimento. 


SUSPEITAS 
Apesar das escavações não te- 
rem dado em nada, o que é certo 
é que os habitantes da Bouça já ti- 
nham ouvido falar neste macabro 
episódio. "Dizia-se, até, que era 
em Mirandela que estavam enter- 


radas”, revelou José Barreira, 
acrescentando que o antigo pro- 
prietário "é um homem muito pe- 
rigoso que tratava muito mal as 
mulheres e não lhes pagava”. 

O "homem" é Alfredo Palas 
que, no passada mês de Outubro, 
foi detido pela Polícia Judiciária 
pelos crimes de lenocínio e tráfi- 
co de mulheres, estando detido 
preventivamente no Estabeleci- 
mento Prisional de Custóias. Se- 
gundo as investigações da PJ, o 
dono dos bares de alterne em 
Soeira, concelho de Vinhais, Pa- 
las e Trinita, ambos no municí- 
pio de Mirandela, manteria apri- 
sionadas mulheres brasileiras na- 
quele estabelecimento. 


O presidente da Junta de 
Freguesia da Bouça, Gilberto Ed- 
gar, afiança que nunca ouviu "fa- 
lar de nada”, mas defende que 
“uma vez que a denúncia foi feita, 
compete agora às autoridades in- 
vestigar”. 

A PJ recolheu amostras de ter- 
ra para posterior análise. No en- 
tanto, terão chegado à conclusão 
que o solo era demasiado duro e 
rochoso para enterrar cadáveres. 

Os agentes recusaram prestar 
declarações aos jornalistas que 
acompanharam a operação. Ficou 
por saber se as investigações nas 
imediações do Trinitá terão ter- 
minado e se continuarão noutro 
local. 


Encontrada morta criança 
raptada domingo na Flórida 


Um suspeito foi formalmente acusado de homicídio 


A polícia norte-americana en- 
controu ontem o corpo da menina 
de 11 anos desaparecida desde 
domingo na Flórida e cujo rapto 
foi captado por uma câmara de 
vigilância, anunciou fonte poli- 
cial, 

O xerife do condado de Sara- 
sota (Florida), Bill Balkwill, re- 
cusou indicar o sítio em que o ca- 
dáver de Carlie Brucia foi encon- 
trado por estar ainda a decorrer 


uma inspecção minuciosa. 

O xerife indicou também que 
o suspeito detido quinta-feira, Jo- 
seph P. Smith, de 37 anos, foi on- 
tem formalmente acusado de ho- 
micídio. 


APANHADO PELA CÂMERA 
As autoridades acreditam que 
Smith é o homem de fato-macaco 
filmado pela câmara de vigilância 
de um serviço de lavagem de car- 


ros quando levava Carlie por um 
braço. 

O suspeito foi detido na quar- 
ta-feira por alegada violação da li- 
berdade condicional relativa a 
uma anterior condenação por pos- 
se de cocaína. 

Em dez anos, Smith foi detido 
na Florida pelo menos 13 vezes, 
segundo os registos policiais, 

Nesta investigação, a polícia 
local e federal solicitou a ajuda de 


Carlie quando era levada 


especialistas do centro espacial 
Kennedy de Cabo Canaveral (Flo- 
rida) para analisar e melhorar a 
definição das imagens captadas 
pela câmara de vigilância. 


Operários 

da “Franqueira” 
de Braga 
pediram ajuda 
ao Governo 


DENISA SOUSA 


Uma comissão de traba- 
lhadores da empresa metalúr- 
gica “Franqueira” de Braga 
rumou ontem até ao Ministé- 
rio do Trabalho, na tentativa 
de arranjar uma solução para 
a sua situação laboral. Sem 
êxito. Em protesto, também os 
restantes operários, que recla- 
mam o pagamento de um mês 
de salário e metade do subsí- 
dio de Natal, largaram ontem 
os postos de trabalho durante 
uma parte da manhã e a tarde, 
permanecendo às portas da fá- 
brica. 

De acordo com o Sindica- 
to Metalúrgico, todos os 58 
trabalhadores tem os salários 
em atraso, sendo que 38 da 
área da produção receiam que 
a empresa os dispense defini- 
tivamente, uma vez que, ao 
Iongo dos tempos, cerca de 65 
acordaram rescisões de con- 
trato amigáveis com a admi- 
nistração. Os sindicalistas 
acreditam que a firma preten- 
de, aos poucos, libertar-se do 
pessoal da produção, para se 
dedicar apenas à comerciali- 
zação. . 

O pagamento dos últimos 
salários foi, inclusivamente, 
feito de forma faseada e “nem 
sempre a horas”. 


Concentração 
em Espinho 

de solidariedade 
com trabalhador 
do Casino 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores da Indústria de Hotela- 
ria, Turismo, Restaurantes € 
Similares do Centro convocou 
para ontem uma concentração 
em solidariedade para com um 
dirigente sindical suspenso no 
Casino de Espinho. 

A iniciativa, realizada ao 
final da tarde, em Espinho, vi- 
sou protestar contra a instau- 
ração de um processo discipli- 
nar a um dirigente sindical pe- 
la Solverde e reivindicar um 
acordo de empresa, segundo o 
presidente daquele Sindicato 
afecto à CGTP, Alfredo Pinto. 

Alfredo Pinto disse à Lusa 
que a administração da Sol- 
verde tentou intimidar os tra- 
balhadores com processos dis- 
ciplinares. 
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DOMINGOS PINTO, PRESIDENTE DO STV, REUNIU EM PLENÁRIO COM TRABALHADORAS 


Sindicato apela à união e à luta 
contra “coacção” administrativa 


“Esta só será a hora da despedida se vocês arrearem as calças”, afirmou o sindicalista 


RÉMULO JÓNATAS 


Após a reunião de quinta-fei- 
ra que juntou no Ministério do 
Trabalho representantes do Sindi- 
cato dos Têxteis e Vestuário e da 
administração, Domingos Pinto, 
presidente do STV, deslocou-se 
ontem às instalações da Finex 
com o intuito de, em plenário, 
alertar as funcionárias para a 
“imoralidade das propostas admi- 
nistrativas tendo em vista a resci- 
são dos contratos”. 

Recorde-se que a Finex, ale- 
gando redução de postos de tra- 
balho, está a tentar chegar a acor- 
do com as funcionárias, oferecen- 
do ou 60% por cento da indemni- 
zação total a que têm direito, ou 
ao pagamento em prestações do 
valor integral e acenando também 
com a possibilidade de apesar de 
aceitarem a proposta terem na 
mesma direito a subsídio de de- 
semprego. 

Ora, para o STV isto é uma 
clara coacção administrativa para 
atingir os seus fins: “Até pode ser 
que recebam o subsídio de de- 
semprego, pois apesar de a lei não 
O permitir no caso de aceitarem 
rescindir, há várias formas de a 
tornear. Mas, O que urge é que en- 
tendam que têm direito não a 60% 


Humberto Almendra 


O sindicato tentou convencer as trabalhadoras a não desistir 


Acidente envolvendo dez 
veículos obrigou a corte do IP3 


Um aparatoso acidente, que 
provocou três feridos ligeiros, 
entre dez veículos, incluíndo 
um autocarro, obrigou ontem 
de manhã ao corte de um troço 
do IP3 na zona do Botão, em 
Penacova, durante quase três 
horas, 

O acidente, ocorrido cerca 
das 8h10, envolveu um auto- 
carro de passageiros, um pesa- 
do de mercadorias e oito ve 
culos ligeiros tendo dois dos 
feridos ficado encarcerados. 
Inicialmente as autoridades 
apontavam para dois feridos 
graves e três ligeiros, mas ape- 
nas se viriam a confirmar três 
feridos sem gravidade, 

Segundo uma fonte do Ins- 
tituto Nacional de Emergência 
Médica (INEM), os dois feri- 
dos que apresentavam ferimen- 
tos mais graves são um casal de 
60 anos, que se queixava de do- 
res torácicas e cervicais, Est 
queixas devem-se a um embá- 


O aparatoso acidente provocou três feridos 


te na parte traseira do carro que 
terá bloqueado os cintos de se- 
gurança apertando as vítimas, 
explicou à Lusa a referida fon- 
te, acrescentando ainda que a 
mulher ficou encarcerada den- 
tro da viatura, Uma equipa mé- 


Francisco LeongfLusa 


dica do INEM de Coimbra e 
elementos dos bombeiros pres- 
taram os primeiros socorros às 
vítimas que posteriormente fo- 
ram transportadas para os Hos- 
pitais Universitários de Coim- 
bra. : 


da indemnização ou a 100% em 
prestações, mas a um pagamento 
integral. Como não podem dizer 
que a Finex vai fechar, tentam en- 
quadrar estes acordos no âmbito 
da redução, e ao pagar-lhes ape- 
nas 60% do que lhes é devido es- 
tes sacanas querem aproveitar-se 
do património para depois vender 
tudo por quatro ou cinco milhões 
de euros. 


Se querem sair que façam 
o como a Clarks, que 
pagou tudo até ao último 
centavo 


Se querem sair que façam o 
como a Clarks, que pagou tudo 
até ao último centavo, ou como a 
Brax, que apesar de não ter pago, 
deixou o património nas mãos dos 
trabalhadores. Por isso vos digo 
que precisam de se unir e lutar até 
ao fim, nem que seja preciso dor- 
mir amarrados aos pilares da f 
brica”, disse, acrescentando: “Es- 
ta só será a hora da despedida se 
vocês arrearam as calças ao que 
pretende a administração”. 


PJ detém dois 
suspeitos de uso 
fraudulento 

de cartões 

de crédito 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção na 
zona do Estoril de dois portu- 
gueses suspeitos de pertencer 
a uma rede internacional que 
se dedica ao uso de cartões de 
crédito falsos. Na sequência 
da operação, e segundo a PJ, 
foram detidas duas pessoas 
apontadas como presumíveis 
donos de um estabelecimento 
comercial com terminal de pa- 
gamento automático instalado 
e suspeitos de serem interme- 
diários em Portugal de “um 
bando internacional para uso 
de cartões de crédito contra- 
feitos”. A estratégia adoptada 
pelo grupo consistia na intro- 
dução no país de pessoas de 
outras nacionalidades, muni- 
dos de cartões de crédito pre- 
viamente falsificados nos paí- 
ses de origem. Depois, estes 
sujeitos aliciavam comercian- 
tes com terminais de paga: 
mento automático instalados a 
“consentir na realização de 
transacções fictícias com os 
cartões falsos”. Só no âmbito 
da responsabilidade directa 
dos dois detidos de nacionali- 
dade portuguesa contabiliza- 
ram-se “mais de 50 transac- 
ções fictícias, com o recurso a 
1 cartões de crédito falsos, 
responsáveis por um prejuízo 
patrimonial tentado de mais de 
100 mil euros e consumado 
superior a 30 mil euros”, 


Directora-técnica de farmácia 
lisboeta suspeita de 
falsificação de receituário 


A Polícia Judiciária (PJ) dete- 
ve ontem uma directora-técnica 
de uma farmácia da região de Lis- 
boa e o seu companheiro, ambos 
suspeitos de falsj ão de recei- 
tuário médico para obtenção ile- 
gal das comparticipações. 

Fonte da PJ pormenorizou à 
Agência Lusa que o centro do que 
classificou como “crime organi- 
zado” era a Farmácia Soares Cor- 
reia, localizada no limite da cida- 
de de Lisboa, junto à Amadora, 
que, nos últimos três anos regis- 
tou uma facturação em comparti- 
cipações superior a dois milhões 
de euros. 

A operação desencadeada pe- 
Ta PJ implicou também buscas do- 
miciliárias, que levaram à apreen- 
são de material utilizado na falsi- 
ficação de receituário médico, 
cartonagem de medicamentos e 
“várias centenas de objectos e do- 


cumentos utilizados na prática de 


crimes”. Foram ainda apreendidas 


duas viaturas de “grande valor” e 
detectados casos passíveis de le- 
vantar alguns “problemas de saú- 
de pública”, já que algumas das 
embalagens de medicamentos 
apreendidas apresentavam um 
prazo de validade superior ao ori- 
ginalmente indicado para os fár- 


macos. 


na Saúde”, iniciada em 2002, e 
que levou já ao desmantelamento 
de outras estruturas criminosas 
que operavam numa outra farmá- 
cia e num laboratório de análises 
clínicas, também na região de Lis- 
boa. 

Ainda segundo a mesma fon- 
te, embora o objectivo dos oito 
suspeitos detidos até hoje seja o 
mesmo - obter comparticipações 
fraudulentas do Serviço Nacional 
de Saúde -, cada uma das estrutu- 
ras tem “modos de actuar com- 
pletamente diferentes”, 
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PLENÁRIO EM VISEU 


Professores 
exigem “fim” 
dos 30 mil 
desempregados 


Professores e educadores 
contratados a prazo e desem- 
pregados criticaram ontem a 
“insensibilidade” do Gover- 
no face à “instabilidade do 
corpo docente” e exigiram 
medidas que permitam a co- 
locação dos 30 mil actual- 
mente sem emprego. ' 

Os mais de 200 docentes 
reunidos num plenário: pro- 
movido pelo Sindicato dos 
Professores da Região Cen- 
tro (SPRÇ), em Viseu, 
varam por unanimidade uma 
moção onde propõe ao 
Govemo medidas 
Uma das medidas é a redu- 
ção do número de alunos por 
tu 


“Falamos também da ne- 
cessidade de resolver este 
problema grave que é a exis- 
tência de cerca de um milhão 
de analfabetos em Portugal”, 
acrescentou. “As escolas e os 
jardins-de-infância precisam 
de todos estes professores 
que estão desempregados”, 
frisou. 


ENSINO ESPECIAL 


Nova lei é 
contra-reforma 
e cria novos 
“guetos” 


O Sindicato dos Profes- 
sores da Região Centro 
(SPRC) classificou ontem de 
“contra-reforma” a legisla- 
ção para a Educação Especial 
e Apoio Sócio-educativo, 
que disse reduzir “em mais 
de metade” os alunos actual- 
mente beneficiados por este 
regime, 

O anteprojecto de decre- 
to-lei da Reforça de Educa- 
ção Especial e do Apoio Só- 
cio-Educativo, em fase de 
apreciação pública, reduz de 
20 para 18 o número de alu- 
nos por turma quando exis- 
tem crianças com necessida- 
des especiais. 

Porém, para o Sindicato 
dos Professores da Região 
Centro trata-se de um “show- 
off”, porque o número de tur- 
mas abrangidas pela redução 
de alunos será “meramente 
residual”, já que o conceito 
de aluno com necessidades 
educativas especiais é “redu- 
zido apenas aos que mani- 
festam tais características de 
modo sistemático e com ca- 
rácter prolongado”. «1.014 


CENTRALIZANDO O PROTESTO NAS QUESTÕES DA INVICTA 


Federação Académica do Porto 
adere à contestação nacional 


Lei de Financiamento lidera motivos da manifestação a nível nacional 


A Federação Académica do Por- 
to (FAP) anunciou ontem que vai 
participar na manifestação nacional 
de estudantes de 24 de Março, mas 
com uma atitude menos centraliza- 
da na Lei de Financiamento e mais 
nos problemas dos alunos do Porto. 

A manifestação nacional de es- 
tudantes, que está marcada para Lis- 
boa, foi decidida no último Encon- 
tro Nacional de Dirigentes Associa- 
tivos (ENDA) e tem como objecti- 
vo contestar o aumento das propinas. 

A proposta de adesão da FAP à 
manifestação foi a votos quinta- fei- 
ra à noite, em Assembleia-Geral, re- 
cebendo “a concordância de uma lar- 
ga maioria das associações de estu- 
dantes do Porto”, refere, em comu- 
nicado, a federação. 

O presidente da FAP, Nuno Reis, 
afirmou ontem à Lusa que o Porto 
afirmar-se-á na manifestação com 


O protesto dos estudantes do Superior está agendado para o próximo dia 24 de Março 


um discurso diferente do que tem 
vindo a ser seguido por outras asso- 
ciações e federações. “Vamos estar 
na manifestação com um discurso 
próprio, mais voltado para dentro, 
para os problemas reais dos estu- 
dantes do Porto”, frisou. 

A falta de instalações condignas 
para a Faculdade de Ciências da Nu- 
trição, a inexistência de equipamen- 
tos culturais, recreativos e desporti- 
vos no pólo universitário da Aspre- 
la ea “discriminação” em termos de 
Acção Social com os alunos do en- 
sino particular e corporativo foram 
alguns dos problemas concretos 
apontados por Nuno Reis. 

“Sem ir contra a campanha na- 
cional, queremos claramente um dis- 
curso mais abrangente sobre o ensi- 
no superior”, afirmou. 

Nuno Reis salientou, no entanto, 
quea FAP sempre se mostrou contra 


“o aumento brutal” das propinas, de- 
fendendo uma outra Lei de Finan- 
ciamento, mas “que não seja só pa- 
ra fazer face às dificuldades econó- 
micas do país”. 

Para a FAP, é também funda- 
mental que o Governo faça uma re- 
visão ao estatuto das carreiras do- 

tes, por considerar que a falta de 
preparação pedagógica dos profes- 
sores é um dos factores que contri- 
bui para o insucesso escolar. 

Nuno Reis salientou que agora 
todas as baterias da FAP estão apon- 
tadas para a manifestação nacional 
de estudantes, mas que depois tenta- 
rá encontrar “novas bandeiras para 
levar à praça pública”. 

Além da mudança de discurso pe- 
la qual se afirmará na “manif”, a FAP 
quer uma maior mobilização dos es- 
tudantes da cidade para a luta por um 
ensino superior de excelência. 


Bombeiros contradizem ministro 
sobre demora na chegada aos fogos 


A Associação Nacional de 
Bombeiros Profissionais (ANBP) 
negou ontem que, no Verão passa- 
do, entre o início de um incêndio e 
o seu combate tivessem decorrido 
em média 40 minutos, como esti- 
mou quinta-feira o ministro da 
Agricultura. 

Embora admitindo que tal média 
tivesse até sido ultrapassada nal- 
guns casos, a ANBP estima que, “na 
maioria dos casos, o tempo entre a 
reina agr gar 


vinate Pinto, disse quinta-feira que 
durante os fogos do último Verão 
tenham passado, em média, mais de 
40 minutos entre a detecção do in- 
cêndio e o início do seu combate, 
quando o ideal seria 15 minutos. 
Femando Curto, da ANBP, dis- 
corda do tempo que o ministro diz 
demorar entre o início do fogo e o 
seu combate. “Mas se isso aconte- 
cesse faltava agora equacionar a so- 
lução, e a solução é ter meios dis- 
poníveis permanentes”, salientou. 
A questão dos efectivos é o 


principal problema-que-o Gover-- 


e ipi e a tup 


no tem de resolver, no entender de 
Femando Curto, que lembra que 
os cerca de 40 mil bombeiros que 
o Governo anunciou como dispo- 
níveis no Verão passado na reali- 
dade não passavam de menos de 
metade. 

“A profissionalização é a gran- 
de questão. Uma parte do que se 
perde todos os anos nos fogos po- 
deria ser recuperado se houvesse 
um investimento na constituição, 
em alguns concelhos, de grupos de 

Primeira intervenção”, referiu Era 
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DAVID JUSTINO 
Ministério 

da Educação vai 
debater ensino 
do Português 

e da Ciência 


O Ministério da Edu- 
cação vai promover encon- 
tros de reflexão informais 
sobre a escola multicultural, 
o ensino das ciências e 
a aprendizagem das primei- 
ras letras para encontrar so- 
luções rápidas para os pro- 
blemas do sistema educati- 
vo, 

Em declarações à Agên- 
cia Lusa, o ministro da Edu- 
cação, David Justino, expli- 
cou que esta iniciativa, que 
começou com a discussão 
do ensino da matemática, 
tem como objectivo colocar 
pessoas com sensibilidade 
diferente a reflectir para 

“ajudar o ministro e o mi- 
io a encontrar solu- 
Especialistas em lite- 
, professores, autores 
de programas e formadores 
de docentes estiveram reu- 
nidos no Centro de Caparide, 
Oeiras. 


INICIATIVA PRIVADA 


Mecenato 

na investigação 
aplaudido 

com reservas 
pela comunidade 
científica 


A iniciativa do Governo 
de favorecer o investimento 
privado em projectos de in- 
vestigação, através de um 
diploma que define incenti- 
vos fiscais em regime de 
mecenato, foi recebida com 
elogios pela comunidade 
científica, que apesar de tu- 
do mostra algumas reservas. 
Anunciada no quadro dos 
dois novos programas ope- 
racionais do executivo para 
a ciência/inovação e socie- 
dade do conhecimento, a 
medida visa estimular o in- 
vestimento privado de forma 
a cumprir, em 2010, a meta 
europeia de um investimen- 
to em Investigação e Desen- 
volvimento (I&D) de três 
por cento do Produto Inter- 
no Bruto (PIB). 

Com o mecenato cientí- 
fico, o Governo espera in- 
centivar o contributo do sec- 
tor privado, que “é ainda 
bem menor do que o do Es- 

“tado”. pie ast tao op 


OComéreionporto 


Risco de 
transmissão da 
BSE humana 
pelo sangue 


Dois estudos que a revista 
médica britânica The Lancet pu- 
blicará hoje alertam para o risco 
de transmissão pelo sangue da 
nova forma da doença de 
Creutzfeldt-Jacob (DCJ) e para 
o seu impacto na saúde pública. 

O primeiro estudo - cujo 
principal autor é Corinne Las- 
mézas, directora do laboratório 
de patogénese de priões no Co- 
missariado da Energia Atómica 
(CEA, França) - sugere que os 
riscos de transmissão da doen- 
ça ligados a endoscopias “po- 
derão estar a ser subestimados, 
apesar de colocarem os mesmos 
problemas e imporem as mes- 


mas precauções que as transfu- 
sões ou os actos cirúrgicos”. 
O segundo - dirigido por 


Robert Will, que dirige a Uni- 
dade Nacional de Vigilância da 
DCJ em Edimburgo (Reino 
Unido) - incide sobre o risco de 
contaminação através das trans- 
fusões de sangue. 

Os trabalhos da equipa do 
CEA, efectuados em m: 
(que são animais muito próxi- 
mos do homem), visaram ava- 
liar a transmissibilidade do 
agente infeccioso por via intra- 
venosa e estudar a sua detecção 
nos órgãos em relação à conta- 
minação por via oral. 


Novo 
“saca-rolhas” 
evita acidentes 
vasculares 
cerebrais 


Um pequeno “saca-rolhas” 
experimental pode retirar do 
cérebro coágulos de sangue 
mortais e assim evitar aciden- 
tes vasculares cerebrais 
(ACV), o que constitui um no- 
vo utensílio para combater es- 
ta importante causa de morte. 

Quase 90 por cento de to- 
dos os ACV resultam de coá- 
gulos que se alojam nos vasos 
sanguíneos do cérebro, cor- 
tando a circulação e impedin- 
do o abastecimento de oxigé- 
não e alimentos às células ce- 
rebrais. 

O objectivo do novo enge- 
nho é extrair esses coágulos 
antes que os seus efeitos sejam 
irremediáveis. 

“É como extrair uma rolha 
de uma garrafa de vinho”, ex- 
plicou Sidney Starkman, di- 
rector adjunto do Centro de 
ACV da Universidade da Ca- 
hifórnia (UCLA). “O que se 
pretende é que o sangue volte 
a fluir normalmente no cére- 


bro”, acrescentou. »ieh 
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DIRECTOR DO CURSO DE MEDICINA DO TRABALHO DA FML ACUSA 


Instituições investem pouco na 
segurança dos seus profissionais 


Em causa as unidades hospitalares e os centros de saúde 


O director do curso de medi- 
cina no trabalho da Faculdade de 
Medicina de Lisboa defendeu on- 
tem que os hospitais e institui- 
ções de saúde têm investido pou- 
co na prevenção dos riscos pro- 
fissionais que ameaçam os seus 
trabalhadores. 

“A saúde dos trabalhadores do 
Estado, que alimentam o seu or- 
çamento anual, não está na agen- 
da política, é tão simples quanto 
isso”, lamentou António de Sou- 
sa Uva, que “há 20 anos” defen- 
de a necessidade de instalação de 
serviços medicina do trabalho em 
todas as instituições de saúde. 

É que, segundo afirmou em 
declarações à Lusa, à margem de 
um simpósio promovido pelo 
conselho regional do Norte da 
Ordem dos Médicos, “não basta 
falar dos riscos” que existem na 
saúde como em qualquer outra 
actividade. “É, sobretudo, preci- 
so geri-los”, frisou. 

De acordo com o responsável, 
desde 1999 que é formalmente obri- 
gatória por lei a instalação de servi- 
ços de saúde e segurança nas insti- 
tuições ligadas à saúde, estando 


ra os responsáveis pelos hospitais 

em caso de incumprimento. 
Contudo, salientou, o facto é 

que “continuam a existir muitas 


unidades de saúde que não têm 
serviços organizados de saúde e 
segurança”. 


Os trabalhadores da saúde estão expostos a riscos acrescidos 


Dados de 1999 do plano na- 
cional de controlo de infecção 
hospitalar referiam, segundo 
Sousa Uva, que apenas “ligeira- 
mente menos de metade dos hos- 
pitais em Portugal” tinham ser- 
viço de saúde ocupacional (me- 
dicina do trabalho). 

“Desde aí tem evoluído algu- 
ma coisa, mas sei que esses ser- 
viços ainda não existem em to- 
dos os hospitais, como deviam, e 
que há uma área onde quase não 


existem de todo: os centros de 
aúde e as outras unidades não 
hospitalares”, referiu. 

A pouc: Ição dada a esta si- 
tuação não resulta, em sua opinião, 
de questões de natureza económi- 

ca, mas apenas porque o assunto 
tá na “agenda polític 

“O que se gasta em aspirinas 
é seguramente muito mais do que 
o que custariam 100 esp 
tas em medicina do trabalho” 
rantiu. 


FAO ASSEGURA TER DETECTADO O VÍRUS EM PORCOS NO VIETNAME 


OMS quer “provas conclusivas” 
da gripe aviária em suínos 


A Organização Mundial de Saú- 
de (OMS) indicou ontem que fal- 
tam “provas conclusivas” de que os 
porcos possam ter sido infectados 
com a variante do vírus da gripe 
aviária que provocou a epidemia na 
Ásia. 

A OMS “não possui provas 
conclusivas de que os porcos te- 
nham sido infectados” pelo vírus 
HSNI, que está na origem da actual 
epidemia de gripe aviária sia, 
indicou um dos porta-vozes da 
OMS Dick Thompson, 

A informação da OMS surge 
no mesmo dia em que a Organi- 
zação das Nações Unidas para a 


1 Alimentação e Agricultura (PAO) 


« para inquictações!! 3:4'+ 


anunciou ter detectado o vírus da 
gripe aviária em porcos, no Viet- 
name, no que seria o primeiro ca- 
so de transmissão deste género da 
infecção. 

O responsável da FAO no Viet- 
name, Anton Rychener, afirmou ho- 
je que o organismo possuía “provas 
da presença do vírus HSNI em se- 
ereções de nasais retiradas de porcos, 
na região de Hanói”. 

O porta-voz da OMS desvalori- 
zou as informações da FAO, quali- 
ficando como “muito preliminares” 
os resultados dos testes realizados 
por esta agência das Nações Unidas 
e frisando que “ainda muito cedo 


pa tegio 


; Os suínos podem ter sido atingidos pela gripe aviária 


Humberto Almendra/Arquivo 


admitido numa empresa ou 
actividade profissional, o objectivo 
ames, a repetir periodica- 
detectar eventuais reper- 
s negativas do trabalho sobre 
a saúde. A este respeito, a lei esti- 
pula que os trabalhadores com me- 
nos de 18 ou mais de 50 anos têm de 
ser observados anualmente, sendo 
que nos restantes o exame deve rea- 
lizar-se de dois em dois anos. 


Luis Costa CarvalhoiArquivo 
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TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


| 
ESCRITÓRIOS E OFICINAS E 


do orçamento 
comunitário 

A Comissão Europeia deverá 
propor na terça-feira, em Estras- 
burgo, um aumento significativo do 
orçamento comunitário colocando- 
se ao lado dos Estados-membros 
menos desenvolvidos, como Portu- 
gal, contra os cortes pedidos pelos 
que mais pagam. 

Segundo documentos prelimi- 
nares de trabalho obtidos pela agên- 
cia Lusa, Bruxelas deverá propor 
um aumento das despe: 
tuais 100 mil milhões (15 
membros) para 154 mil milhões em 
2013 (27 Estados-membros já com 
a Roménia e a Bulgária) a preços 
constantes de 2004. 


Bruxelas 
pede paciência 

A Comissão Europeia aconse- 
lhou "paciência e calma" a Portugal 
e Espanha, enquanto os serviços ju- 
rídicos analisam a questão da en- 
trada em vigor do regulamento das 
pescas, que abrange as águas aço- 
rianas. Portugal e Espanha diver- 
gem quanto à data de entrada em vi- 
gor do regulamento que estabelece 
as regras para a pesca em águas 
açorianas, com Madrid a entender 
que o novo enquadramento já está 
em vigor e Lisboa a dizer que só 
produz efeitos em Agosto. 


GOVERNO JÁ ASSUMIU COMPROMISSO COM O EXECUTIVO DE JOAQUIM CHISSANO 


| Portugal disponível para vender 
controlo de Cahora Bassa a Moçambique 


Acordo para revisão dos preços de fornecimento de electricidade da central à África do Sul 
foi assinado anteontem em Maputo pelas delegações dos três países 


Portugal assumiu 0 compro- 
misso de vender a maioria do ca- 
pital da central hidroeléctrica de 
Cahora Bassa (HCB) a Moçambi- 
que, revelou ontem à agência Lu- 
sa o chefe da delegação portugue- 
sa, Luís Mira Amaral. 

A disponibilidade do Estado 
português prescindir do controlo 
da HCB tornou-se possível depois 
de concluído o acordo para revisão 
dos preços de fornecimento de 
electricidade da central à África do 
Sul, assinado anteontem, em Ma- 
puto, pelas delegações de Portugal, 
Moçambique e África do Sul. 

“Já assumimos com o Govemo 
de Moçambique o compromisso, 
apoiado pelo Governo português, 
de ceder a maioria do capital da 
HCB a Moçambique”, afirmou 
Mira Amaral à agência Lusa. 

O responsável da delegação 
portuguesa explica que as nego- 
ciações entre Portugal e Moçam- 
bique deverão começar após a ra- 
tificação do acordo tarifário pelos 
govemos dos três países. 

Portugal aguarda ainda a con- 
clusão de uma avaliação dos acti- 
vos da HCB, pedida ao banco suí- 
ço UBS, que deverá servir de base 
às negociações. 

"Nós estamos disponíveis para 
vender. Agora entramos numa re- 
lação típica entre comprador e ven- 
dedor", afirmou Mira Amaral. 

Actualmente, Moçambique de- 
tém 18 por cento de Cahora Bassa, e 
Portugal os restantes 82 por cento. 

“Este acordo significa que a 
HCB passa a praticar as tarifas do 
mercado internacional neste tipo 


Arquivo 


Portugal aguarda avaliação dos activos da hidroeléctrica para negociar 


de transacções e passa a gerar re- 
ceitas que lhe permitem pagar par- 
te significativa da dívida a Portu- 
gal”, adianta o chefe da delegação 
portuguesa. 


A dívida da HCB ao Estado 
português, relativa à construção e à 
manutenção da central, ascende ac- 
tualmente a 2,3 mil milhões de dó- 
lares (1,83 mil milhões de euros). 


Um dos pontos-chave das ne- 
gociações para venda da hidroe- 
léctrica será, assume Mira Amaral, 
a obtenção de garantias, da parte 
de Moçambique, relativamente ao 
pagamento desta dívida ao Estado 
português. 

O chefe da delegação portu- 
guesa confia num compromisso, 
até porque "há um bom clima en- 
tre as delegações de Portugal e 
Moçambique, que facilita as nego- 
ciações". 

Ao fim de quase dois anos de 
ações, na terça-feira, a co- 
missão tripartida, onde além de 
Portugal e Moçambique tem as- 
sento a eléctrica pública sul-afri- 
cana Eskom, principal cliente da 
barragem moçambicana, acordou 
o aumento das tarifas para 12,5 
cêntimos de rand (1,41 cêntimos 
de euro) por quilowatUhora, em 
2007. 

Em 2004, as tarifas pagas pela 
África do Sul sobem já para 7,4 
cêntimos de rand (0,83 cêntimos 
de euros), mais do dobro do preço 
actual - 3,6 cêntimos de rand (0,40 
cêntimos de euro). 

Em 2005 e 2006, segundo 
adiantou Mira Amaral, será feita 
uma aproximação linear ao valor 
de 2007, com uma subida anual de 
cerca de 2,5 cêntimos de rand (0,28 
cêntimos de euro). 

A comissão tripartida deverá 
voltar a reunir-se brevemente pa- 
ra negociar uma forma de cálci 
lo definitiva para as actualizações 
tarifárias após 2007, segundo o 
responsável da delegação portu- 
guesa. 


UGT apela a Sampaio para chumbar 
contrato individual de trabalho 


A UGT apelou ontem ao Pre- 
sidente da República para que não 
promulgue a proposta de lei sobre 
o Contrato Individual de Trabalho 
na Administração Pública, consi- 
derando que o documento torna li- 
vre o despedimento colectivo. 

"A proposta de lei justifica ple- 
namente o veto político do Presi- 
dente da República, pois é incons- 
titucional e introduz o despedi- 
mento livre”, disse o secretário-ge- 
ral da UGT, João Proença, após a 
reunião do secretariado nacional 
da central sindical. 

A UGT adiantou que a pro- 
posta de lei, recentemente aprova- 


da na Assembleia da República, 
promove a partidarização e clien- 
telização nas futuras admissões, 
possibilita o lay-off fuga jonas 
porária de trabalhadores), precari. 

za os vínculos laborais e abre por- 
tas para que possam vir a terminar 
os concursos de admissão onde 
sempre existiram, como é o caso 
dos professores. 

O dirigente sindical garantiu 
que os trabalhadores vão continuar 
a lutar para exigir mudanças na 
política do Governo, mas escusou- 
se a adiantar que formas de luta. 

“Os trabalhadores não estão 
satisfeitos. Querem mudanças e. 


vão continuar a exigir essas mu- 
danças”, disse João Proença, a pro- 
pósito do prazo de 30 dias dado 
por dois sindicatos da UGT (FE- 
SAP e STE) para que o Govemo 
altere a sua política. Este prazo co- 
meçou a contar no dia 23 de Ja- 
neiro, data da realização da greve 
nacional da Função Pública. 
Sobre o Contrato Social para a 
Competitividade e o Emprego, 
que está a ser discutido em Con- 
certação Social, a UGT recusou 
assinar um acordo sustentado em 
medidas genéricas e exige, por is- 
so, à discussão de medidas con- 
eretas e calendarizadas......».» 


EDP e Eni fazem acordo 
para transferir gás da Galp 


A EDP - Electricidade de Por- 
tugal e a Eni concluíram o acor- 
do que permitirá a passagem do 
negócio do gás da Galp Energia 
para a eléctrica, anunciou ontem 
a empresa. 

Em comunicado à Comissão 
do Mercado de Valores Mobiliá- 
rios (CMVM), a EDP refere que 
foi concluído um “acordo qua- 
dro" que prevê que a eléctrica te- 
nha 51 por cento do negócio do 
gás e a petrolífera italiana os res- 
tantes 49 por cento. 

A REN - Rede Eléctrica Na- 
cional poderá ter uma participa- 
ção minoritária na GDP (empre- 


«Sa. que concentra. o negócio do. 


gás), “até à conclusão do proces- 
so de separação de activos regu- 
lados como a rede de alta pressão 
de gás natural”. 

A EDP explica que o acordo 
estabelece, apenas, "as bases de 
entendimento” quanto à junção 
das fileiras do gás e da electrici- 
dade, bem como em relação à 
estrutura final do capital da 
GDP. 

Entretanto, o Estado portu- 
guês anunciou a compra de parte 
da participação da petrolífera Eni 
na Galp Energia, que permitirá 
aos italianos abandonarem a em- 
. presa, anunciou ontem o paso 

«itério da Economia. 
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Vencedor do Troféu do Automóvel 


Utilitário do Ano 2004. 


Hyundai Getz 1.5 CRDi 


Emando de COR (gy: 127. Cormumo combinado 47100 kg 48 


= 


Uta de apelo ao herda 800 200 488 / memwmuncaios 


= Um júri constituído por 23 jornalistas, dos prestigiados meios, Revista do ACP, Automotor, Autosport, 
es Público, A Capital, Correio da Manhã, Diário Económico, Diário de Notícias, Jornal de Notícias, Comércio 
do Porto, A Bola, O Jogo, Record, Expresso, Euronotícias, Jornal de Negócios, Revista Epicur, TSF, 


Radio Renascença, Rádio Comercial, RDP/Antena!, Sic Notícias e Sport TV elegeu o Hyundai Getz 1.5 CRDi 
como o melhor utilitário do ano 2004. Venha perceber porquê no Concessionário Hyundai mais próximo. 
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MAIORES SUBIDAS 


BCP NOM. | SONAESGPS ME FINIBANCO EFACEC IBERSOL SGPS 


1,82 0,87 
1,75 0,85 
4,00% 2,35% 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


1,06 4,02 4,953 
1,04 3,95 4,50 
1,92%. MANET — 0,66% 


EURONEXT 
MAIORES DESCIDAS 
FCPORTO MM SEMAPA | 
aa o 3,90 3,50 
315 3,84 3,30 
— 0,94% = 1,54% - 4,86% 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 6 DE FEVEREIRO DE 2004 
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VLADIMIR PUTIN CONDENOU TERRORISMO, APELIDANDO-O DE “PESTE DO SÉCULO XXI” 


Atentado fez pelo menos 39 
mortos no metro de Moscovo 


Um atentado à bomba fez pe- 
lo menos 39 mortos ontem, à ho- 
ra de ponta, no metro de Mosco- 
vo e o presidente russo, Vladimir 
Putin, denunciou imediatamente 
o "terror" semeado na Rússia pe- 
los independentistas tchetchenos, 
garantindo que se manterá infle- 
xível. 

“Segundo os últimos dados 
disponíveis, 39 pessoas morreram 
e 122 foram hospitalizadas", de- 
clarou o responsável da célula de 
crise, 0 vice-ministro do Interior, 
Alexandre Tchekalin. 

Equipas de socorro no local 

sublinharam que é muito difícil 
dar um balanço definitivo, afir- 
mando que o número de mortes 
poderá ascender a 50 pessoas, en- 
quanto se procede à identificação 
dos pedaços de corpos no local. 
s testemunhas relatam o ce- 
nário vivido pouco após a explo- 
são, ocorrida pelas 8:32 (5:32 de 
Lisboa) entre duas estações, Av- 
tozavodskaia e Paveletskaia, na 
segunda carruagem de uma com- 
posição que se dirigia para o cen- 
tro da capital russa. 

“O comboio estava a abarro- 
tar. Houve uma explosão e em se- 
guida muito fumo, No túnel, 
viam-se corpos e fragmentos de 
metal", disse uma funcionária do 
metropolitano, Anna Kolmikova, 
de 51 anos. 

"Saltámos para a linha. Vi bra- 
ços e pernas arrancados e muito 
sangue. Ouviam-se gritos e gemi- 
dos de dor", relatou Iuri Dorofeev, 
um passageiro que se encontrava 
na primeira carruagem. 

Dezenas de ambulâncias e veí- 
culos de bombeiros foram envia- 
das para o local, 


Vladimir Putin reagiu de ime- 
diato, condenando o terrorismo 
internacional, que classificou de 
"a peste do século XXI", e decla- 
rando saber "com certeza" que o 
líder independentista tchetcheno 
Aslan Maskhadoy "e os seus ban- 
didos" estão "ligados a este ter- 
rom”, 

"A Rússia não conduz nego- 
ciações com terroristas, elimina- 
os", advertiu. 

Aslan Maskhadov, que sempre 
se declarou contra os métodos ter- 
roristas como forma de luta contra 
as forças russas, desmentiu qual- 
quer envolvimento dos rebeldes 
neste atentado, já condenado pe- 
la quase totalidade da comunida- 
de internacional. 


“Saltámos para a linha. Vi 
braços e pernas arrancados 
e muito sangue, Ouviam-se 
gritos e gemidos de dor”, 
relatou um passageiro 


"O presidente e o governo da 
República Tchetchena da Itchkeria 
(nome da Tchetchénia indepen- 
dentista) declaram oficialmente 
que não têm qualquer relação com 
esta provocação sangrenta e que a 
condenam sem reservas", decla- 
rou o seu porta-voz, Akhmed Za- 
kaiev. 

O atentado foi recebido entre o 
"choque", a "indignação" e a 
"consternação" por vários líderes 
mundiais, que o condenaram una- 
nimemente. 


Em conversa telefónica, o pre- 
sidente norte-americano, George 
W. Bush, exprimiu ao seu homó- 
logo russo "as suas condolências" 
pelo atentado, 

Bush e Putin reiteraram, por 
outro lado, a sua "determinação 
em trabalhar conjuntamente para 
combater o terrorismo", disse um 


O atentado de ontem no metro moscovita causou dezenas de mortes 


EPA 


alto responsável da Casa Branca. 

O secretário-geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, manifestou 
a sua "consternação" perante "ou- 
tro acto irracional de terrorismo", 
frisando, citado pelo seu porta- 
voz, que "nenhuma causa, seja ela 
qual for, pode justificar crimes 


odiosos" como o de Moscovo. 


Gerhard 
Schroeder deixa 
chefia do SPD 
após críticas 

às suas reformas 


O chanceler alemão, Ge- 
rhard Schroeder, 
sequências das críticas no inte- + 
rior do SPD à sua política de re- 
formas e vai entregar a presi- 
dência do partido ao actual líder 
parlamentar, Franz Muentefe- 
ring. 

A decisão terá de ser ainda 
formalizada, hoje, pela Diree- 
ção Nacional do SPD e poste- 
riormente num Congresso Ex- 
traordinário que será marcado 
para fins de Março, anunciou 
ontem em Berlim o chefe do 
governo alemão. 

Quanto ao actual secretário- 
geral do SPD, Olaf Scholz, es- 
tá também demissionário, mas 
manter-se-á em funções até ao 
referido conclave dos social-de- 
mocratas, precisou Muentefe- 
ring ontem em Berlim, numa 
conferência de imprensa con- 
junta com Gerhard Schroeder 

O chanceler social-demo- 
crata justificou a sua decisão 
com a necessidade de se dedicar 
mais à sua tarefa de chefe de 
governo, nomeadamente ao 
prosseguimento da política de 
reformas e aos compromissos 
internacionais inerentes às suas 
fun 


stou convencido de que 
esta divisão de trabalho irá 
impulsionar o necessário pro- 
cesso de reformas, o que fa- 
remos em conjunto”, assina- 
lou Schroeder. 

Eleito chanceler pela pri- 
meira vez na sequência da sua 
vitória nas legislativas de 
1998, Schroeder é presidente 
do SPD desde 12 de Abril de 
1999, quando sucedeu a Oskar 
Lafontaine, no Congresso de 
Bona. 


Bush anuncia painel de investigação 
às armas de destruição maciça 


O presidente George W. Bush 
anunciou ontem a criação formal 
de uma comissão encarregada de 
investigar as razões pelas quais os 
serviços secretos norte-america- 
nos acharam que o Iraque possuía 
armas de destruição maciça. 

“Estamos determinados a 
compreender" por que é que ne- 
nhuma arma de destruição ma- 
ciça (ADM) foi encontrada no 
Iraque", declarou Bush durante 
uma declaração feita na Casa 
Branca. 

A comissão será presidida por 
Chuck Robb, um ex-senador de- 


mocrata, assistido por um republi-". 


“o Entretanto, os líderes republi- 


cano, O juiz Lawrence Silverman. 

Entre os nove membros da 
comissão, nomeados por Bush, fi- 
gura o senador republiçano John 
McCain. 

Inicialmente, o presidente re- 
sistiu à sua criação, mas acabou 
por se resolver a formalizá-la no 
início da semana por pressão do 
Congresso, 

O trabalho da comissão será 
também o de examinar a acção 
dos Estados Unidos e da sua cen- 
tral de espionagem (CIA) na luta 
contra a proliferação das armas de 
destruição maciça. 


cano e democrata da Comissão 
dos Serviços Secretos do Senado 
norte-americano consideraram on- 
tem que a CIA cometeu diversos 
erros antes da guerra contra o Ira- 
que. 
"Foram cometidos erros e nós 
colocá-los-emos em evidência no 
nosso relatório”, afirmou Pat Ro- 
berts, presidente da referida Co- 
missão. 

"Penso ser importante que os 
serviços de informações reconhe- 
çam que se enganaram sobre um 
grande número de questões”, su- 
blinhou Jay Rockefeller, número 
dois da mesma Comissi 


Conferência de Munique 
debate estado das relações 
transatlânticas 


As relações transatlânticas de- 
pois da Guerra do Iraque vão ser de 
novo o tema central da Conferência 
de Segurança de Munique, que reu- 
nirá este fim-de-semana na capital 
bávara cerca de 250 políticos de 45 
países. O futuro da NATO e o con- 
flito no Médio Oriente são as outras 
questões a debater neste importan- 
té fórum sobre política de defesa e 
segurança fundado há 40 anos pelo: 
editor bávaro Ewald von Kleist. 

Entre os convidados deste ano 
contam-se todos os ministros da 
Defesa dos 19 membros da Alian- 


ga Atlântica, incluindo'o secretário Iráque.. 1" 


de Estado norte-americano, Donald 
Rumsfeld, e ainda o novo secretá- 
rio-geral da NATO, o holandês Jaap 
de Hoop Scheffer. 

Pela primeira vez, a conferên- 
cia é precedida de uma reunião in- 
formal dos ministros da Defesa da 
NATO, cujo principal objectivo é 
debater um maior empenho da 
Aliança Atlântica na reconstrução 
do Afeganistão. 

Na conferência propriamente 
dita, porém, a maioria dos observa- 
dores políticos não tem dúvidas de 
que o grande tema voltará a ser o 
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RICARDO CARVALHO POUPADO POR MOURINHO PARA O PRIMEIRO JOGO OFICIAL DO FC PORTO NO NOVO ESTÁDIO 


Restam dois totalistas 
no reino do Dragão 


Paulo Santos/ASF 


MIGUEL PATACO 


O lote de “intocáveis” no FC 
Porto está reduzido. O central Ri 
cardo Carvalho não foi convoca- 
do para a partida de hoje com a 
União de Leiria (19h, SportTV), 
pelo que o plantel azul e branco 

assa a ter apenas dois jogadores 
is no campeonato: Vítor 
Baía e Paulo Ferreira. Sérgio Con- 
ceição, como se esperava, não re- 
cuperou da lesão contraída na pas- 
sada quarta-feira e também vai fa- 
lhar a estreia oficial do Estádio do 
Dragão. 

A ausência de Ricardo Carva- 
lho é a nota de maior destaque da 
lista de convocados para o jogo de 
hoje com a União de Leiria. O de- 
fesa tinha alinhado em todas as 
partidas da SuperLiga disputadas 
até agora, pelo que a sua não in- 
clusão no lote dos eleitos para o 
encontro de hoje é um pouco es- 
tranha. Apesar de não ter sido di- 
vulgada qualquer informação 
acerca da situação clínica do in- 
ternacional português, não é de 
excluir a hipótese do central so- 
frer de um qualquer pequeno pro- 
blema físico. Mourinho terá en- 
tendido, então, poupar o titular de: 
forma a poder contar com ele pa- 
ra a próxima jornada, na qual os: 
dragões se deslocam ao terreno do 
Benfica. 

Também ausente da partida de 
hoje, que marca a estreia em jo- 
gos oficiais do Estádio do Dragão, 
está Sérgio Conceição. O extre- 
mo, contratado na reabertura do 
mercado em Janeiro, sofreu uma 


Ricardo Carvalho vai folgar esta semana... mas volta 


contusão no joelho direito no de- 
correr do treino de quarta-feira, 
estando, para já, em dúvida a sua 
total recuperação para a partida do 
próximo fim-de-semana, frente às 
águias. 


REGRESSO AO 4X3X3 

Apesar da ausência de Sérgio 
Conceição, tudo indica que Mou- 
rinho vai regressar ao esquema 
4X3X3, depois de, frente ao Spor- 
ting, ter optado pelo 4X4X2. As- 
sim, Vítor Baía vai comandar uma 
defesa onde Pedro Emanuel entra 
para o lugar de Ricardo Carvalho, 
fazendo dupla com o capitão Jor- 
ge Costa, enquanto Paulo Ferrei- 
ra e Nuno Valente se mantêm nas 
alas. No meio-campo destaque 
para a saída de Pedro Mendes (o 
triângulo será composto por Cos- 
tinha, Maniche e Deco) o que vai 
permitir a inclusão de mais um 
atacante: McCarthy e Maciel têm 
lugar cativo, sendo provável que 
Marco Ferreira mereça a confian- 
ça do técnico e alinhe de início na: 
partida frente aos leirienses. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Vítor Baía e 
Nuno; 

Defesas: Paulo Ferreira, Se- 
cretário, Jorge Costa, Pedro Ema- 
nuel, Ricardo Costa e Nuno Va- 
lente; 

Médios: Costinha, Maniche, 
Deco, Alenitchev, Bosingwa, Pe- 
dro Mendes e Carlos Alberto; 

Avançados: Marco Ferreira, 
Maciel, McCarthy, Jankauskas e 
Bruno Moraes. 


Liga decidiu a favor do FC Porto 
no “caso” Maniche 


A Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional (LPFP) arquivou on- 
tem o processo disciplinar instaura- 
do à SAD do FC Porto e ao presi- 
dente Pinto da Costa relativo à ale- 
gada transferência irregular do mé- 
dio Maniche, do Benfica para os 
dragões, 

A Comissão Disciplinar (CD), 
presidida pelo juiz desembargador 
Gomes da Silva, revelou em comu- 
nicado a sua decisão de indeferir as 
pretensões dos encarnados, embo- 
ra não esclarecendo os fundamen- 
tos da mesma. Em causa estava 
uma queixa apresentada em 23 de 
Outubro pelo Benfica, que pedia a 
anulação do contrato entre o seu ex- 
Jogador e o FC Porto, alegando que 


Maniche teria assinado contrato 
com os azuis e brancos antes do pe- 
ríodo de seis meses em que é per- 


com outras equipas. 

Os encamados apresentaram in- 
clusivamente uma cópia de um do- 
cumento que estabelecia a mudan- 
ça de Nuno Ricardo Oliveira Ri- 
beiro (Maniche), da Luz para as An- 
tas, datado de Maio de 2000 e com 
as assinaturas do presidente do FC 
Porto, Pinto da Costa, do jogador e 
do representante deste, Paulo Bar- 
bosa, 

Segundo as leis da Federação 
Internacional de Futebol (FIFA), al- 
£o também previsto no 64º artigo 
do Regulamento Disciplinar da 


LPFP, tal acordo só poderia ser ce- 
lebrado em Janeiro de 2002 - a seis 
meses do final do contrato anterior, 
entre Maniche e o clube da Luz. Por 
seu turno, o FC Porto defendeu tra- 
tar-se de “uma cabala”. “Não é uma 
fotocópia de um contrato de traba- 
lho desportivo, mas sim de um con- 
trato de representação e mandato 
celebrado entre Maniche e o em- 
presário Paulo Barbosa, no qual foi 
colocada a assinatura do Presiden- 
te do Conselho de Administração da 
FC Porto, Futebol SAD”, lê- se em 
comunicado dos dragões de 25 de 
Outubro. Maniche, cuja ligação ao 
Benfica terminava em Junho, foi 
apresentado como reforço do FC 
Porto a 28 de Maio de 2002. 


Restam apenas 
dois mil bilhetes 


O primeiro jogo oficial do 
FC Porto no Estádio do Dra- 
gão vai ter casa cheia. Quase 
três meses depois da sua inau- 
guração, o novo recinto dos 
azuis e brancos vai registar no- 
va enchente para o encontro 
com a União de Leiria. Ontem, 
ao final da tarde, sobravam 
apenas cerca de dois mil bilhe- 
tes, que devem “voar” hoje de 
manhã. De destacar ainda que, 
pela enorme adesão de adep- 
tos, a Alameda que liga a Ave- 
nida Fernão de Magalhães ao 
Estádio do Dragão vai ser cor- 
tada ao trânsito durante a tarde, 


Maurito estreia-se 
nos leirienses 


A inclusão de Maurito nos 
convocados é a novidade da 
União Leiria para o encontro 
como FC Porto. Tiago e Hugo 
Almeida não pode ser utiliza- 
dos, por estarem emprestados. 
Convocados: Helton e Quie- 
vreux (guarda-redes); Laranjei- 
ro, Gabriel, João Paulo, Edson. 
Renato e Oliveira (defesas); 
Paulo Gomes, Otacílio, João 
Manuel, Filipe Teixeira, Alhan- 
dra, Caíco e Luís Filipe; Doua- 
Ta, Cláudio, Freddy e Maurito 
(avançados). 


Corte de relações entre SAD's 
pode ser prejudicial 


Atroca de palavras entre diri- 
gentes do FC Porto e do Sporting 
parece não ter fim. Depois de na 
quinta-feira o líder dos dragões, 
Pinto da Costa, ter anunciado o 
fim das relações institucionais en- 
tre as duas SAD's, ontem o admi- 
nistrador do Sporting José Eduar- 
do Bettencourt veio a público di- 


vel”. Fonte da administração 
portista negou o dirigente leoni- 
no, embora admita que “as SAD's 
podem sair prejudicadas desta si- 
tuação”. 

“Não faz sentido a nível de so- 
ciedades existir um corte de rela- 
ções. Em termos de clubes ainda 
posso entender. Agora não se cor- 
tam relações entre sociedades, 


não existe essa possibilidade”, 
afirmou Bettencourt, antes de afir- 
mar que elementos da SAD por- 
tista estão proibidos de entrar em 
contacto com os seus homólogos 
leoninos. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção do clube portista, 
mas ninguém se mostrou dispo- 
nível. No entanto, fonte da admi- 
nistração portista garantiu que o 
corte de relações entre as institui- 
ções é perfeitamente possível, 
bastando que para tal não existam 
quaisquer conversas. “Quando 
não há interacção, não há relação. 
Não se realizam reuniões de tra- 
balho ou contactos formais. Cla- 
ro que as SAD's podem ser pre- 
judicadas de tudo isto”. 


O Comércios porto 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 
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VITÓRIA DE GUIMARÃES PROTAGONIZA DUELO DE “AFLITOS” COM ACADÉMICA DE COIMBRA 


Confiança ilimitada no futuro 


Jorge Jesus salienta subida de produção da equipa: “Só faltam as vitórias”, refere 


VÍTOR SANTOS 


O Guimarães tem amanhã um 
importante teste frente à Académi- 
ca, em Coimbra (16h00), num jo- 
go entre históricos do futebol por- 
tuguês, relegados, pelos resultados, 
para a condição de aflitos. Duelo 
ansiosamente aguardado, face à in- 
cómoda situação que os clubes 
atravessam. 

No lançamento da visita à ci- 
dade dos estudantes, Jorge Jesus, 
“mestre” dos vitorianos, parece 
ter a lição bem estudada, susten- 
tando que a equipa está a melho- 
rar a olhos vistos, mas a verdade 
é que os resultados tardam em 
aparecer. 

“Esperança e confiança” são 
palavras altamente valorizados no 
discurso do treinador, que acredita 
na recuperação, apesar de lamen- 
tar a contrariedade de, semana. 
após semana, ser obrigado a intro- 
duzir alterações forçadas à estru- 
tura do conjunto. A 21º jornada não 
foge à regra. Face à expulsão de 
três elementos no polémico en- 
contro com o Boavista, perspecti- 
vam-se novas mexidas. Contudo, 
nada abala a confiança, pois a ava- 
liação é continua e, nesse parâme- 
tro, os “alunos” vitorianos revelam 
progressos. 

“A equipa está a progredir. Nos 
últimos jogos, frente a Benfica e 
Boavista, apenas faltaram as vitó- 
rias, pois as exibições realizadas 
corresponderam plenamente”, sus- 
tenta, Jesus não esconde que a si- 
tuação é complicada, mas enfatiza 
o crescimento da produção dos jo- 
gadores. 

“Devido à posição que ocupa- 
mos, sabemos que não é com duas 
ou três vitórias que vamos ficar 


Jorge Jesus indica aos seus pupilos o caminha para a vitória 


tranquilos”, argumenta, adivi- 
nhando um final de época exigen- 
te, que poderá agravar-se face à 
impossibilidade de a equipa actuar, 
pelo menos nos dois próximos jo- 
gos, no Estádio Afonso Henriques. 
“Claro que era preferível jogar 
aqui”, refere, sem surpresa, ele- 
gendo o Estádio Dr. Machado Ma- 
tos, em Felgueiras, como a alter- 
nativa mais desejada, “também na 
opinião dos jogadores”. 


ESTREIA DE VINÍCIUS 

O avançado Vinícius, reforço 
de Inverno, está convocado para o 
Jogo de amanhã. Jorge Jesus elo- 
giou as potencialidades do brasi 
leiro, referindo que “poderá jogar”, 
embora sem possuir os níveis fís 
cos ideais. É claro que Vinícius vai 


sentar-se no banco de suplentes, 
pois as alterações ao onze que de- 
frontou o Boavista resumem-se às 
entradas de Miguel, Medeiros e 
Rui Ferreira, que substituem os 
companheiros expulsos no jogo 
com as “panteras” — Palatsi, Clé- 
ber e Flávio Meireles-, respectiva- 
mente. Os convocados partem ho- 
Je, às 8h30, para Coimbra, onde 
realizam o último ensaio antes do 
encontro. Convocados: 

Guarda-redes; Miguel e Pe- 
dro; Defesas: Abel, Bruno Alves, 
Medeiros e Rogério Matias; Mé- 
dios: Afonso Martins, Ednilson, 
Hugo Cunha, Djurdjevic, Nuno 
Assis, Rubens Júnior e Rui Ferrei- 
Avançados: Fangueiro, Guga, 
João Tomás, Rafael, Romeu e Vi- 
nícius. 


Devagar se vai 
até Coimbra 


A claque Insane Guys está a 
organizar uma marcha lenta até 
Coimbra, em protesto contra a 
“perseguição” que entendem 
estar a ser movida contra o clu- 
be. O grupo apela à concentra- 
ção de todos os vitorianos às 9 
horas, junto ao Castelo de Gui- 
marães, Séculos depois, o caste- 
To volta a ser ponto de partida à 
reconquista. Desta vez, da dig- 
nidade dos vitorianos, revolta- 
dos contra a classificação de 
“energúmenos”, aplicada por al- 
guém com responsabilidades no 
futebol português. 


Martelinho não gosta “de falar” 
mas promete “trabalho” no Boavista 
Márcio Santos com estreia auspiciosa pelo Atlético Mineiro 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Martelinho fez ontem a antevi- 
são do embate com o Alverca, na 
segunda-feira (19h45, SporTv), no 
Estádio do Bessa. O jogador do 
Boavista evitou as perguntas mais 
delicadas, lembrando que “não gos- 
to muito de falar, prefiro trabalhar”. 

Ainda assim, foi possível aqui- 
latar da ambição dos axadrezados 
para a recepção ao Alverca: “Estes 
são os jogos que o Boavista tem de 
vencer, apesar de achar que o Al- 
verca vai jogar fechado”, disse. 

Sobre os incidentes de Guima- 


rães, Martelinho remeteu para a ad- 
ministração quaisquer comentários: 
“Não vou falar sobre isso”. A dis- 
puta dos lugares europeus continua 
a não ser assumida, embora 0 ex- 
tremo lembre que “com cinco luga- 
res de acesso, é mais fácil”. 
Questionado sobre a fraca pon- 
taria dos avançados, Martelinho dis- 
se não a saber explicar e recusou fa- 
zer qualquer ligação entre a fraca 
produtividade e o sistema táctico 
utilizado. “A minha função é jogar 
e não debater essas questões”, lem- 
brou. O treino de ontem realizou-se 
à porta fechada. Pedrosa, por lesão, 


Éder e André, por castigo, são os 
únicos impedimentos no plantel. 

No Brasil, a estreia em jogos 
oficiais de Márcio Santos, empres- 
tado pelo Boavista ao Atlético Mi- 
neiro, não podia ter corrida da me- 
lhor forma e o avançado poderá ser 
lançado no onze inicial no domingo. 

Na quarta-feira, marcou o golo 
da vitória da equipa frente ao Villa 
Nova (1-0), dois minutos depois de 
entrar em campo. “A emoção foi 
muito grande. Pude entrar e ajudar 
a equipa a buscar os três pontos. Es- 
pero fazer mais.”, disse o jogador 
ao “site” do Atlético Mineiro. 


Salgueiros 
procura triunfo 
na recepção à 
Naval 1º Maio 


O Salgueiros, que ocupa 
actualmente a 6º posição na Li- 
ga de Honra, recebe hoje, pelas. 
15 horas, no Estádio do Mar, a 
Naval 1º de Maio (4º). Norton 
de Matos procura o regresso da 
equipa às vitórias, mas conti- 
nua a debater-se com um surto 
de lesões na defesa. Nélson é 
a mais preocupante baixa, pa- 
ra além de Laurent, Beke e Ta- 
gro. Eis a lista dos 19 convo- 
cad 


Guarda-redes: Paulo Lo- 
pes e Mota; Defesas: Flávio, 
Toninho, Marco Silva, Carlos 
Ferreira, Nuno Diogo e Nuno 
Rodrigues; Médios: Madurei- 
ra, Vargas, Rhanem, Simões, 
André, Braga e Delson; Avan- 
gados: Fábio, Welington, Mi- 
guel, Djalmir. 


Marcos perto 
da estreia 

no Estrela 

da Amadora 


A estreia do defesa-central 
brasileiro Marcos, contratado 
na reabertura do mercado, é o 
destaque da convocatória do 
Estrela da Amadora para o em- 
bate de amanhã com o Morei- 
rense, Rui Baião, lesionado, fi- 
ca de fora, enquanto Rogério 
regressa após castigo. Eis 
ta de convocados: 

Guarda-redes: Veiga e 
Filipe; Defesas: Rui Neves, 
Alex Garcia, Marcos, Paulo 
Madeira e Carreira; Médios: 
Pedro Simões, Rogério, Jor- 
dão, Juba, Davide, Wesnalton 
e Sabry; Avançados: Seme- 
do, Miran, Júlio César e Lu- 
la, 


Moreirense na máxima força 
para embate de amanhã 


JOSÉ PEDRO GOMES 


É um Moreirense praticamen- 
te na máxima força aquele que es- 
tá a preparar a partida com Estre- 
la de Amadora do próximo fim- 
de-semana O lateral-esquerdo Ti- 
to, suspenso por um jogo, é a 
única baixa para este embate com 
a turma de Reboleira, sendo Ber- 
tinho o mais sério candidato a 
substituí-lo na banda canhota da 
defensiva dos minhotos. 

No apronto de ontem, o técni- 
co Manuel Machado aproveitou 
para fazer algumas experiências 
no onze que eventualmente irá 
utilizar no jogo. Mereceu particu- 
lar destaque a inclusão do médio 
Jorge Britez na provável equipa 


titular. Relembre-se que o jogador 
paraguaio chegou a menos de um 
mês a Moreira de Cónegos, pro- 
veniente do Maccabi Haifa de Is- 
rael, e apesar de ainda não se ter 
estreado no onze inicial do Mo- 
reirense, tem sido umas das apos- 
tas do técnico Manuel Machado 
como suplente utilizado. 

Quanto a Nuno Mendes e Li- 
“ma, que anteontem tinham aban- 
donado mais cedo a sessão de trei- 
no com pequenos toques, integra- 
ram sem limitações os trabalhos 
estão aptos a dar o seu contributo. 

Hoje os cónegos efectuam de 
manhã o derradeiro treino antes 
da partida com o Estrela, sendo 
no final do apronto divulgada a 
lista de convocados. 
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Yuri na estreia pelos gllistas, em luta com Éder do Sp. de Braga 


E. so q 


MUITA ENTREGA E POUCO FUTEBOL 


Jogo de estreias... 
deu galo 


Golo de Ferreira Il fez a diferença em jogo combativo 


cilvicente À 
spBraga O 


Gil Vicente:Paulo Jorge, Ferreira, 
Nunes, Gaspar, Nuno Amaro (lvo 85"), 
Luís Loureiro, Casquilha, Luis 
Coentrão, Nandinho, Yuri (Braima 63") 
e Ferreira || 


Treinad 


uís Campos 


Sp. Braga: Quim, Éder, Paulo Jorge, 
Maurício, Jorge Luíz, Vanzini (Wooter 
46"), Barroso (Foley 58"), Frederik, 
Kenedy, Paulo Sérgio e Igor 
Treinador: Jesualdo Ferreira 


Golos: Ferreira Il, (76 min 


Árbitro: Olegário Benquerença (Leiria). 
Cartão amarelo; Quim (437); Barroso 
(54'); Kenedy (567); Ferreira Il (787); 
Ivo (90").Cartão Vermelho - Foley. 
(76) Gaspar(76) 
Incidências: Estádio Adelino Ribeiro 


Novo, em Barcelos. Cerca de 3000 
espectadores. 


JOSÉ PEDRO GOMES 


O Gil Vicente venceu ontem pe- 
la vantagem mínima o derbi mi- 
nhoto com o Sp de Braga, numa 
partida emotiva marcada pela en- 
trega dos jogadores de ambas as 
equipas, onde o golo do Ferreira II, 


ainda no primeiro tempo fez a dife- 
rença a favor dos "Galos". Com es- 
te triunfo, a turma de Barcelos re- 
gressou às vitórias, depois de nas 
últimas duas jornadas ter conheci- 
do apenas o sabor da derrota. En- 
quanto que o Sp Braga voltou a 
confirmar que está a atravessar um 
momento menos positivo, em ple- 
no contraste com a excelente cam- 
panha da primeira volta, atrasando- 
se cada vez. mais na luta pelos lu- 
gares da Europa. 

O Gil Vicente entrou melhor na 
partida e não demorou muito a im- 
por um ascendente sobre os braca- 
renses. Os gilistas mostraram-se 
desde os minutos iniciais mais am- 
biciosos, e logo aos cinco minutos 
dispuseram da primeira oportuni- 
dade para inaugurar o marcador. 
Ferreira II, um dos mais batalhado- 
res na frente de ataque da equipa da 
casa, cabeceou com muito perigo 
deixando um primeiro aviso ao 
guardião bracarense Quim. 

Do outro lado, os arsenalistas 
sentiam muitas dificuldades para 
chegar à área gilista, e quando o 
conseguiam, raramente criavam pe- 
rigo. Igor, o elemento mais avança- 
do dos bracarenses, estava sempre 
muito desapoiado, tornando-se pre- 
sa fácil para a defensiva da casa. 

Deste modo, os lances mais 
atrevidos dos visitantes acabaram 
por se resumir a uma outra iniciati- 
va individual de Kenedy e Paulo 
Sérgio, que apesar de tudo nunca 
obrigaram Paulo Jorge a intervir, 


Apesar do domínio evidencia- 
do durante todo o primeiro tempo, 
o ascendente do Gil Vicente só vi- 
ria a ser materializado em golo, já 
perto do intervalo, Ao minuto 43, e 
após varias tentativas, a turma de 
Barcelos conseguiu inaugurar o 
marcador por intermédio de Ferrei- 
ra JI, que a passe de Casquilha es- 
tabeleceu o 1-0 com que se partiria 
para o descanso. 

No regresso das cabinas o Sp 
Braga surgiu com uma atitude com- 
pletamente diferente da evidencia- 
da no primeiro tempo e acabou por 
surpreender o Gil Vicente. Os co- 
mandados de Jesualdo Ferreira en- 
traram para os segundos 45 minu- 
tos determinados em inverter a des- 
vantagem no marcador, e Frederik, 
com um forte remate, dois minutos 
após reatamento, deixou bem cla- 
ras as intenções dos visitantes para 
a segunda metade. 

O Gil Vicente também não tirou. 
o "pé do acelerador" nesta etapa 
complementar, fazendo com que a 
partida fosse disputada a um ritmo 
frenético tal era a cadências de lan- 
ces perigoso perto das duas balizas. 

Paulo Jorge, guardião do Gil Vi- 
cente, evidenciava-se com um pu- 
nhado de boas defesas que manti- 
nham a vantagem do lado dos Ga- 
los, enquanto que no Sp, Braga o 
discernimento dos seus atacantes, 
apesar da entrega evidenciada, ia 
sendo cada vez menor, fazendo com 
que o resultado não se alterasse até 
ao final. 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 
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BENFICA PREPARA ATAQUE A BELÉM 


Quatro ausentes 


Depois de um dia de folga, o 
Benfica regressou ao trabalho pa- 
ra preparar a visita a Belém, ama- 
nhã (19h45, SporTv). José Antó- 
nio Camacho, que previligiou a 
mecanização da equipa, não pô- 
de contar com quatro jogadores. 

Fyssas, Nuno Gomes, Luisão 
e Mantorras falharam a sessão de 
trabalho em Odivelas, sendo que 
os três primeiros ficaram na Luz a 
fazer tratamento, corrida e traba- 
lho de ginásio, enquanto que o 
avançado angolano se encontra em 
Barcelona - Mantorras foi oberva- 
do pelos médicos Ramon Cugat e 
Pedro Magro, que decidiram rea- 
lizar uma artroscopia ao joelho di- 
reito, que se saldou de forma po- 
sitiva. Mantorras terá alta hoje. 

Enquanto isso, durante hora e 
meia em Odivelas, Camacho pro- 
moveu alguns exercícios de fina- 
lização, bem como de movimen- 


tos defensivos e atacantes.O plan- 
tel encarnado volta a treinar hoje 
(10h) em Odivelas e são conheci- 
dos os convocados, 


Bilhetes à venda 
a partir de hoje 


Os bilhetes para o encon- 
tro entre o Benfica e o FC 
Porto (dia 15, 19h15), bem 
como para o jogo da Taça de 
Portugal com o Nacional (dia 
1, 15h) são hoje postos à 
venda, Nos três primeiros 
dias a venda é exclusiva 
cios e só a partir de terça- 
ra são colocados à venda os 
ingressos para o público em 
geral. Os preços variam entre 
os nove e os 60 euros, 


Sporting com Tinga e 
Santamaria na Madeira 


O médio brasileiro Tinga e o 
defesa central Santamaria são as 
grandes novidades nos convoca- 
dos do Sporting para o jogo de 
hoje, na Madeira, com o Nacio- 
nal, da 21º jornada da SuperLiga. 

Tinga foi uma das contrata- 
ções do Sporting na época de In- 
vero, vindo do clube brasileiro 
Grémio, e é, pela primeira vez, in- 
cluído no lote de convocados do 
técnico Fernando Santos. 

Devido à ausência de Polga e 
Beto, ambos castigados, a dupla 
de defesas centrais deverá ser for- 
mada por Santamaria e Quiroga. 

Tofito e Mário Sérgio são 
mais duas novas opções do técni- 
co “leonino” para a deslocação à 
Madeira, que não pode contar 


com João Pinto, lesionado num 
ombro no encontro com o FC 
Porto (1-1), enquanto Paulo Ben- 
to e Clayton saem por opção téc- 
nica. 


Convocados 


Guarda-redes: Nelson e 
Ricardo; Defesas: Quiroga, 
Miguel Garcia, Rui Jorge, 
Mário Sérgio e Santamaria; 
Médios: Carlos Martins, Pe- 
dro Barbosa, Tello, Rochem- 
back, Custódio, Tofiito e Tin- 
ga. Avançados: Sá Pinto, Ni- 
culae, Lourenço, Silva e Lied- 
son, 


Relva no estádio em Leiria 
gera “preocupação” 


A relva junto aos bancos de 
suplentes do novo Estádio Muni- 
cipal de Leiria inspira “alguma 
preocupação”, alertou ontem o 
presidente da Leirisport, empresa 
que gere um dos campos que vai 
receber jogos do Euro'2004, 

“Há uma faixa junto à linha 
lateral do lado poente que está 
menos estabilizada e saltam com 
alguma facilidade alguns pedaços 
de relva”, explicou Paulo Raba- 
ça, considerando que são “pro- 
blemas normais” num relvado 
com apenas quatro meses. 

“São problemas relacionados 
com a juventude da relva e com 
O Inverno, que dificulta o seu 


crescimento. Mas tem sido apli- 
cado um conjunto de tratamentos 
por forma a minimizar a questão”, 
referiu o dirigente, para quem 
“utilizar um relvado com menos 
de oito meses É sempre um risco”. 
Os problemas que o relvado 
de Leiria apresenta não são, con- 
tudo, preocupantes para os jogos 
que ali vão decorrer durante o Eu- 
ropeu: “Com o aproximar do Eu- 
ro'2004, as coisas vão melhorar 
rapidamente, Isso vai perceber-se 
Jogo a jogo. Em Maio, entre o fim 
da SuperLiga e o início do Euro- 
peu, o relvado vai estar parado 
cerca de um mês e esse será o pe- 
ríodo de recuperação total”. 
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Ovarense com filosofia de conquista 


Joaquim Teixeira, o novo técnico, quer tirar partido do factor casa e resolver cedo a questão da manutenção 


JOSÉ MIRANDA 


O posicionamento na zona de 
melindre levou os dirigentes da 
Associação Desportiva Ovarense a 
enveredar pela mudança nos 
comandos técnicos que se traduziu 
no sacrifício de Bruno Cardoso e 
na chamada de Joaquim Teixeira. 
De um lado um técnico emblemá- 
tico no clube vareiro, do outro 
alguém com vastíssima experiên- 
cia e habituado a resolver a conten- 
to situações complicadas, de resto 
o que dele se aguarda agora. 

A formação de Ovar já na pre- 
térita ronda evoluiu às ordens do 
novo timoneiro e arrancou uma 
igualdade a dois golos no recinto 
do União da Madeira, um parceiro 
na luta pela manutenção no escalão 
secundário. O certo é que com um 
pouco mais de semana e meio de 
trabalho com a equipa, Joaquim 
Teixeira faz uma primeira leitura 
se bem que compreensivelmente 
não se alongue em grandes comen- 
tários: “Penso que ainda é relativa- 
mente cedo para tirar conclusões, 
mas julgo que as expectativas para 
já foram superadas. Pela minha 
parte, fui surpreendido pela positi- 
va na justa medida em que encon- 
trei um grupo de trabalho discipli- 
nado e rigoroso”, 

Mas o novo técnico também 
sente a necessidade de correspon- 
der com “bom trabalho e resulta- 
dos” ao apoio que, frisa, lhe tem 


LISTA DE MARCADORES 


Fábio 
(Salgueiros) não 
dá hipóteses 


Apesar de o Salgueiros não ven- 
cer há sete jogos, o seu ponta-de- 
lança Fábio continua a facturar e 
mantém um bom avanço na lideran- 
ça do rol de artilheiros da Liga de 
Honra, com os restantes lugares do 
pódio a serem ocupados por 
Meyong e Roberto, respectivamen- 
te com cinco e seis golos a menos. 
Fajardo (Naval) e Arrieta (Chaves) 
estiveram em foco dado tratar-se 
dos únicos que conseguiram bisar, 
com o flaviense a passar para O 
patamar dos nove golos. 

Nesta jornada 20 obtiveram-se 
37 golos, o que significa um recorde 
e deste modo cumpridos que estão 
180 embates, o número total de fina- 
lizações conseguidas subiu para 
500, o que se traduz numa média de 
2.76 golos por jogo, um número que 
se situa bem acima da estabelecida 
na temporada transacta (2.38). 

O Vitória de Setúbal e o Estoril 


Joaquim Teixeira acredita que a sua equipa vai fugir ao naufrágio 


sido concedido pela direcs 
acrescenta: “A Ovarense é um clu- 
be pequeno, em que a sua gerência 
nos últimos tempos se tem preocu- 
pado com a recuperação económi- 
ca, algo que conseguiu e agora o 
que importa é que a parte desporti- 
va possa corresponder”. 


“FORAM-SE DOIS PONTOS” 

Mas para já Joaquim Teixeira 
torce um pouco o nariz ao desfe- 
cho averbado no Funchal e faz sen- 
tir que a conquista de um ponto 
soube a pouco. “Não fiquei satis- 
feito, confesso, e senti um vazio 


grande pois pela primeira vez me 
aconteceu estar a vencer por dois- 
a-zero, já nos momentos finais, e 
ter de me contentar com o empate. 
E esta é uma das situações em que 
é tudo tão rápido que do “banco” 
nada se pode fazer. O certo é que 
tudo aconteceu porque a minha 
equipa acusou inexperiência. Em 
suma, não houve ratice e foram-se 
dois pontos. Mas se me perguntas- 
sem antes se aceitaria um empate 
no terreno de um opositor directo, 
é evidente que diria sim, mas após 
os dois golos de vantagem tenho 
que considerar que o empate foi 


quase como uma derrota e como tal 
fui obrigado a levantar o moral aos 
meus atletas, pois o modo como 
consentimos o empate poderia dei- 
xar as suas marcas”, 

E neste momento, com a equi- 
pa no 15º posto, com 22 pontos, 
três acima da linha d'água, o que é 
que se pode perspectivar? 

“Temos agora dois jogos segui- 
dos em casa, com o Leixões e o 
Santa Clara e atrevo-me a dizer que 
se os vencermos à questão da per- 
manência ficará praticamente 
resolvida e pelas indicações que a 
equipa me tem dado julgo que sere- 


mos capazes de atingir este objecti- 
vo”, 

Recusando-se a fazer compara- 
ções com o passado, ainda assim 
Joaquim Teixeira refere que encon- 
trou “uma equipa muito bem pre- 
parada fisicamente, com carácter e 
infeliz por via dos resultados 
menos conseguidos”, mas agora o 
importante é o que se segue. O téc- 
nico promete a continuação de um 
labor com alegria e empenho na 
tentativa de conferir à equipa um 
maior dinamismo”. 


PERSPECTIVAS ANIMADORAS 

Em relação ao jogo de amanhã, 
que se consubstancia num embate 
com o Leixões, J 
quer fazer preva 
e assim promete “uma Ovarense 
com uma filosofia de conquista e 
como tal com o pensamento único 
na vitória”, De resto, o técnico lem- 
bra que à equipa vareira dos 14 
compromissos que restam oito são 
em casa, o que o leva a concluir que 
“se os vencesse todos ainda se iria 
a tempo de arrancar uma campa- 
nha muito agradável”. 

E será em casa que a Ovarense 
terá de fazer o seu campeonato, 
agora já com a ajuda das caras 
novas: Alfredo Bóia, Mirra e Mar- 
cial, elementos que o técnico 
enquadra numa “perspectiva de 
equilibrar o leque de opções”, o 
que lhe permite também continuar 
a definir as perspectivas como 
“muito animadoras”, 


apresentam-se como as formações 
mais realizadoras (37 golos) e com 
menos eficácia ofensiva está o Mar- 
co, com 17 golos, enquanto o Esto- 
ril revela os melhores padrões a 
nível defensivo pois as suas redes só 
por 19 vezes foram violadas, ao pas- 
so que nos antípodas está o FC 
Maia, que já sofreu 36 golos. A 
Estoril ostenta o melhor goal-ave- 
rage (37-19) e a pior relação ata- 
que/defesa é-nos fornecida pelo 
Sporting da Covilhã (20-34). 

Para já o Penafiel-Aves, referen- 
te à quarta jornada foi a partida com. 
mais golos (8), já que terminou com 
um empate a quatro. 15 é o mínimo 
de golos registado e aconteceu por 
duas vezes, nas jornadas cinco e dez. 
Meyong (jornadas 11 e 16), Taranti- 
ni (17) e Carlos Pinto (18) têm o 
máximo de golos (3) por partida. 


17 GOLOS - Fábio (Salgueiros) 

12 GOLOS - Meyong (V.Setúbal) 
11 GOLOS - Roberto (Penafiel) 
10 GOLOS - Basílio Almeida (Maia) 


e Jorginho (V.Setúbal) 


9 GOLOS - Arrieta (Chaves), Edmil- 
son e Artur Jorge Vicente (Porti- 


monense) 


8 GOLOS - Quim Berto (Varzim), 
Baha (Naval), André Pinto (San- 


ta Clara) e Carlos Pinto (Feirense) 


7 GOLOS - Hélder (Feirense), Fajar- 
do (Naval) e Coste (Varzim) 


6 GOLOS - Wesley (Penafiel), Nei 
(Ovarense), Ricardo Nascimento 
(Maia), Toy (Felgueiras), João Pedro 
(Leixões) e Fellahi (Estoril) 


5 GOLOS - Emanuel (Aves), Tia- 
go Martins (Santa Clara), Detinho 
(Leixões), Tarantini (Covilhã) e 


Carlitos e Pinheiro (Estoril) 


4 GOLOS - Eder (Ovarense), Mar- 
co Paulo (Estoril), Folha (Penafiel), 
Tonanha (Leixões), Ricardo Cha- 
ves (Chaves), Vitinha (Feirense), 
Abiodum (Naval), Júlio César (Mar- 
co), Glauco (União) e Jean Pau- 
lista e Safu (Aves) 


3 GOLOS - Pedro Moutinho (Pena- 
fiel), Kiwi (Felgueiras), Carlos André 
(Maia), Djalmir e Wellington (Sal- 
gueiros), Fumo, Rui Duarte e Fer- 
nando (Naval), Glauber e Leo- 
nardo (Marco), Rómulo e Cícero 
(União), Dorival, Horvath e Aula- 
nier (Estoril), Hermes, Oseas e Lou- 
renço (Covilhã), Ceará e Nuno 
Sociedade (Santa Clara), Pascal 
(VSetúbal), Charles e Daniel (Fei- 
rense), João Paulo (Portimonen- 
se), Vítor Manuel (Aves), Isidro 
(Chaves), Pedro Oliveira (Leixões) 
e Evilar (Ovarense) 


2 GOLOS - Paulo Jorge e Carlão 
(Maia), Ronaldo, Carlos Andrade: 
e Martinho (Felgueiras), Vargas e 
Nélson (Salgueiros), Marco Almei- 
da e Jorge Soares (U.Madeira), 
Tequila, Marçal, Jorge Humberto 
e Chevala (Ovarense), Nuno Gomes 
e Mateus (Chaves), Margarido, Gil- 
mar, Mendonça e Pepa (Varzim), 
Duka (Portimonense), Rui Gomes, 
Edgar e Marquinhos (Marco), Pai- 
va e Jean Carlos (Santa Clara), Ger- 
son (Covilhã), Buba (Estoril), Pedras 
(Leixões), José Pedro, Hugo Hen- 


rique e Hugo Alcântara (V.Setú- 
bal) e Fábio Terra (Feirense) 


1.GOLO - Emerson e ico (Marco), 
Leonardo, Delfim, Nélson, Mér- 
cio, Evandro, Gama, Octávio, Ricar- 
do, Sladojevic e Vieira (Aves), Pepa, 
Raul, Schuster, Toy, Rats, Sérgio 
Abreu, Marafona e Lixa (Fel- 
gueiras), Márcio, Leandro, Neto 
e Cris (Feirense), Vitor Vieira, 
Morais, Quim, Ferreira e Odair 
(Penafiel), Erivan, Félix, Carlos, A. 
Alexandre, Malafaia, Wagner, 
Bruno Novo, Saulo e Bodunha 
(Maia), Marco Aurélio, Ricardo 
Pessoa, Puma, Sandro e Bruno 
Ribeiro (V.Setúbal), Patrick e João 
Alves (Chaves), Doriva e Amaral 
(Leixões), Alfredo Bóia, Josivan, 
Mirra, Marco Abreu, Artur (Ova- 
rense), Alexandre, Hélder Clara, 
Laelson, Jorge Ribeiro e Vidigal 
(Varzim), Binho, Fumo, Samson e 
José Carlos (Naval), Beke, Rha- 
nen, Nilton e Miguel (Salgueiros), 
Rui Andrade e Piguita (Covilhã), 
Marcos António, Dorival, Marcão, 
Hugo Santos, Everaldo e João 
Pedro (Estoril) 
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Dragões Sandinenses contra Gondomar 


O técnico Daniel Ramos diz ao COMÉRCIO que a luta pela 
subida “é desigual” e lança críticas ferozes ao Gondomar 


PEDRO MANUEL COUTO 


O Dragões Sandinenses está 
apostado em subir à Liga de Hon- 
ra e assim fazer história, já que 
nunca atingiu tal patamar. O clu- 
be encontra-se em segundo lugar, 
mas o técnico Daniel Ramos as- 
sume a subida. Ao COMÉRCIO, 
o treinador fala sobre a luta que es- 
tá a ser travada com o líder Gon- 
domar e considera que o campeo- 
nato “está a ser desigual, porque 
temos de lutar contra uma autar- 
quia e o seu presidente, que é tam- 
bém presidente da Liga de Clubes, 
e ainda o presidente do clube que 
é vice na autarquia”, Daniel Ra- 
mos diz que os adversários “rece- 
bem prémios” para lhes ganhar e 
deixa críti arbitragem. É ai 
da pedida à edilidade gaiense e aos 
adeptos “o máximo de apoio”. 

No segundo ano à frente dos 
Dragões Sandinenses, Daniel Ra- 
mos admite que “a aposta não era 
tão forte e a equipa estava talhada 


dros competitivos não se verificou 
e, como tal, apenas sobe o primei- 
ficado de cada zona, Com 
das jornadas o comporta- 
mento do Dragões Sandinenses foi 
sendo muito positivo “e começa- 
mos à pensar que a subida era pos- 
sível, mesmo com estas regras”, 
explicou. 


DESIGUALDADES 

Quando estão cumpridas 21 
Jornadas, o Gondomar lidera com 
mais dois pontos do que o clube 
gaiense, e os dois ainda terão de 
se encontrar na ronda 35. Para ul- 
trapassar o adversário e obter a su- 
bida, Daniel Ramos começa por 
dizer que a sua equipa “tem de ser 
melhor”, mas lembra que o cam- 
peonato “é desigual porque temos 
de comparar todo o poderio do 


O técnico Daniel Ramos “atirou” em todas as direcções 


Gondomar contra uma pequena 
freguesia de Gaia e isso é muito 
significativo. A capacidade finan- 
ceira dos dois clubes também é 
muito diferente”, Mas não se fi- 
cam por aqui as explicações do 
treinador: “Torna-se ainda mais di- 
fícil quando se fala que eles têm 
aliados muito importantes no fu- 
tebol. O Gondomar tem o apoio da 
autarquia e do seu presidente, que 
é também presidente da Liga de 
Clubes, e ainda o presidente do 
clube que é o vice da autarquia. 
Ou seja, é o Dragões Sandinenses 
contra toda a cidade de Gondo- 


mar”, 


PRÉMIOS PARA ADVERSÁRIOS 
Se tal não bastasse, Daniel 
Ramos fala de apoio monetário 


aos adversários dos Dragões San- 
dinenses: “É estranho que desde 
a oitava jornada, os nossos ad- 
versários tenham prémios para 
nos ganhar. Não sei de onde vem 
o dinheiro, mas muitos desses 
clubes passam por dificuldades e 
até têm os ordenados em atraso”, 
afirma. 

Contudo, não se deixa abater, 
pelo contrário, “somos confron- 
tados com essas situações, mas is- 
so serve como motivação extra”, 

As arbitragens são sempre 
motivo de contestação no fute- 
bol e o treinador, embora se mos- 
tre pouco interessado em abordar 
o tema, sempre vai dizendo; 
“Costumo dizer que eles têm 
sempre três reforços e muitas ve- 
zes são o suficiente para, numa si- 


5; LUÍS CO! 


ta Carvalho 


tuação duvidosa, desequilibrar 
um jogo”. 


FAZER HISTÓRIA SEM APOIOS 

O Dragões Sandinenses já vi- 
veu momentos que ficaram para. 
a história como ter atingido, por 
duas vezes, os quartos-de-final da 
Taça de Portugal, deixando pelo 
caminho equipas do primeiro es- 
calão, O que nunca lhes aconte- 
ceu, nos 80 anos de história, foi 
subir à Liga de Honra, ou ao es- 
calão equivalente mas com outro: 
nome. 

Posto isto, e se a equipa subir 
de escalão, a história ficará ainda 
mais rica e Daniel Ramos conta- 
va com outra atenção por parte 
dos responsáveis e das gentes da 
terra, “Estava à espera de outro 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 (9) Coméveio»ovto 


apoio e de outra dinâmica no seio 
do clube. Este ano estamos a fa- 
zer um campeonato muito bom e 
esperava maior apoio do público, 
das empresas e da autarquia. A ci- 
dade não está a sentir aquilo que 
temos feito e isso preocupa-me um 
pouco porque este é um momento 
muito importante e devia ser apro- 
veitado”, afirma. 

Daniel Ramos deixa ainda um 
sério alerta para dentro: “Este clu- 
be tem duas hipóteses. Ou quebra 
com um conjunto de coisas que es- 
tão enraízadas e é aceite na Liga 
de Honra, e falo no aspecto de in- 
fra-estruturas e um funcionamen- 
to mais profissional. Ou então, não 
sobe e é uma incógnita aquilo que 
vai acontecer, porque no futuro te- 
remos grandes dificuldades em 
voltar a fazer o mesmo”, 


O Dragões 
Sandinenses luta 
sozinho contra 
uma cidade, que é 
Gondomar 


VENHAM AOS NOSSOS JOGOS 

O treinador deixa um apelo à 
Câmara gaiense e ao seu presi- 
dente: “O doutor Filipe Menezes 
é sensível e estará atento. Espera- 
va maior apoio até ao momento, 
mas se ele ainda vier vem muito a 
tempo”. 

Outra queixa é a falta de apoio 
dos adeptos. “Temos boas hipóte- 
ses de subir e vamos fazer mais jo- 
gos em cada do que fora. Por isso, 
apelo ao público dos Dragões San- 
dinenses que nos venha apoiar. Se 
conseguirmos vencer todas as par- 
tidas em casa subimos de divisão”. 


Riça acredita que pode conseguir 
a quarta subida na sua carreira 


O avançado já apontou 17 golos e é o melhor marcador 


Riça chegou esta temporada ao 
Dragões Sandinenses e com von- 
tade de conseguir a quarta subida 
de divisão, depois de fazer o mes- 
mo no Fafe, Covilhã e Moreiren- 
se. O avançado, que já leva 17 go- 
los apontados e é o melhor marca- 
dor nas três séries da II Divisão B, 
acredita que a sua equipa pode fi- 
car em primeiro porque “temos de- 
monstrado em campo o nosso va- 
lor e, para além dos jogadores, te- 
mos elementos capazes na equipa 
técnica e na direcção do clube”. 


O Gondomar é líder com mais 
dois pontos e, na última jornada, 
ao perder, o Vizela ficou mais dis- 
tante dos primeiros lugares. Para 
Riça, a subida “só depende de nós 
próprios, pois se conseguirmos 
vencer 0 jogo com o Gondomar 
passamos para a frente. No entan- 
to, temos é de nos preocupar con- 
nosco e ganhar e não podemos 
estar à espera que eles escorre- 
guem”. 

O avançado lamenta que no fi- 
nal da temporada, e depois de uma 


luta tão intensa, apenas suba uma 
equipa ao escalão seguinte. “No 
início da época há sempre três, 
quatro equipas que apostam na su- 
bida, mas depois só uma consegue, 
São feitos grandes investimentos e 
há muitos gastos que depois não 
são recompensados”, afirma. O jo- 
gador tem uma solução que pode- 
ria passar “por uma liguilha com 
os segundos, Isso até tornaria o 
campeonato mais competitivo”, sa- 
lenta. 

Quando estão cumpridas 21 


jornadas, Riça já marcou 17 golos 
e é o líder dos melhores marcado- 
res. O avançado confessa que a 
temporada “está a correr bem, mas 
só o tenho conseguido com a aju- 
da dos meus companheiros”. 

Esta não é a primeira vez que 
Riça se destaca na lista de golea- 
dores: “Há dois anos, no Covilhã, 
fui o melhor marcador, com 26 
golos. No Moreirense, quando 
subimos à I Liga, marquei 12 go- 
los e ao ano passado, no Despor- 
tivo de Chaves, na Liga de Hon- 
ra, fiz nove golos”. 

Com 29 anos, Riça ainda so- 
nha jogar numa equipa com 
maior projecção, mas agora os 
seus objectivos são outros: “Nes- 
te momento a minha ambição é 
subir de divisão. Quando a época 
acabar é que poderei pensar nou- 
tras coisas”. - 


O Eomércionporto 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 


DESPORTO 


Avião da TAP foi baptizado 
com o nome de Eusébio 


O “pantera negra” comoveu-se na cerimónia de benção do Airbus 


Eusébio comoveu-se e desaba- 
fou nunca ter pensado que o seu no- 
me “viria a ser dado a um avião”, 
durante a cerimónia de bênção do 
Airbus A319 da TAP Air Portugal, 
realizada ontem no “hangar” 6 do 
Aeroporto de Lisboa. 

O nome do “pantera negra”, a 
lenda viva do futebol português, 
passa a voar nas “asas” do avião da 
transportadora aérea portuguesa, em 
mais um esforço de promoção que 
associa o nome de Portugal ao Cam- 
peonato da Europa de futebol de 
2004. O símbolo do ICEP, o logo do 
Euro2004 e o cartaz promocional 
com uma imagem da costa algarvia, 
banhando um relvado de futebol, 
ilustram a aeronave, onde é bem vi- 
sível o lema: “In Portugal extra ti- 
me is always the best part of the ga- 
me (Em Portugal o tempo extra é a 
melhor parte do jogo)”. 

Eusébio da Silva Ferreira, 62 
anos, tem medo de viajar de avião, 
mas nem isso o impede de se tornar 
na primeira personalidade a dar em 
vida o seu nome a uma das 38 ae- 
ronaves que compõem a frota da 
transportadora aérea portuguesa. 

“Estou muito comovido. Nunca 

pensei que o meu nome viria a ser 
dado a um avião”, desabafou o 
grande herói dos "Magriços" de 
1966, durante a cerimónia de bên- 
ção do Airbus, presenciada por al- 
guns dos seus colegas da equipa que 
ficou na terceira posição do Cam- 
peonato do Mundo de Inglaterra. 

O avião, que sábado realiza o 
seu primeiro voo, ligando Lisboa a 


Eusébio sorri à janela do cokpit do avião homónimo 


Barcelona, entrou ao serviço da 
TAP em 25 de Março de 1999, tem 
capacidade para 132 passageiros e 
exibia até hoje o nome do pianista 
Vianna da Motta. 

Se no Mundial de França98 os 
aviões da Air France exibiram fotos 
das "vedetas" da selecção gaulesa, o 
Europeu de Portugal2004 tem agora 
um "avião oficial”, onde as referên- 
cias à TAP Air Portugal ficaram pru- 
dentemente ausentes, uma vez que a 
companhia não integra o lote de pa- 
trocinadores oficiais do torneio. 


O próprio presidente da Socie- 
dade Euro2004 e da Federação Por- 


ra que a TAP Air Portugal fosse a 
“transportadora aérea oficial” do 
tomeio. 

“Teria muita mágoa, quer co- 
mo português, quer na qualidade 
de presidente da federação, se não 
tivéssemos a TAP de qualquer for- 
ma associada a este evento”, co- 
mentou Madaíl, que considerou 


Rui Ralmundo/ASE 


esta iativa como uma “com- 
pensação”. 
“É o avião do futebol, é o avião 
do Eusébio”, pontuou Madaíl, que 
rematou dizendo; “Esperemos que 
ele voe alto, como a selecção de 
Portugal”, 

Um voto que foi também parti- 
Ihado pelo secretário de Estado do 
Turismo, Luís Correia da Silva, que 
considerou inspirador associar o no- 
me de Eusébio ao Euro2004, mas. 
também, e sobretudo, à turma das 
“quinas”. 


JOGADOR PORTUGUÊS VAI ESTAR COM SVEN GORAN-ERIKSSON E JOSÉ LUÍS ARNAUT 


Postiga promove Euro'2004 


Nova imagem do Campeonato da Europa Portugal'2004 
vai ser apresentada na próxima segunda-feira, em Londres 


O seleccionador inglês Sven 
Goran-Eriksson e Hélder Posti- 
ga estarão ao lado do ministro- 
adjunto, José Luís Arnaut, na 
cerimónia de promoção da nova. 
imagem de Portugal em ligação 
com o Campeonato da Europa 
Portugal'2004 em futebol, na 
próxima segunda-feira em Lon- 
dres. 

O técnico sueco, que já 
orientou o Benfica, vai estar 
acompanhado por David Platt, 
antigo internacional inglês e ac- 
tual seleccionador dos Sub-21 
britânicos, e pelo ministro de 
Estado e do Desporto da Ingla- 
terra, Richard Caborn. 

Apesar de se encontrar em 
tratamentos, o avançado portu- 


guês do Tottenham, Hélder Pos- 
tiga, já confirmou a sua presen- 
ça na cerimónia, à semelhança 
do guarda-redes luso do Charl- 
ton, Sérgio Leite. 

A iniciativa enquadra-se no 
programa de visitas que o mi- 
nistro-adjunto do primeiro-mi- 
nistro está a realizar pelas capi- 
tais dos países qualificados pa- 
ra a fase final do Campeonato 
da Europa de futebol de 2004. 


UM CONVITE AOS EUROPEUS 
José Luís Arnaut está a dar 
os “parabéns” aos responsáveis 


pelas selecções apuradas e a 
convidar formalmente os cida- 
dãos dos países a visitarem Por- 
tugal durante a realização do 
torneio europeu, entre 12 de Ju- 
nho e 4 de Julho. 

O encontro, que se realiza 
na residência do Embaixador 
de Portugal, encerra com a 
apresentação de um vídeo de 
quatro minutos, no qual é evi- 
denciado o potencial turístico 
de Portugal como “país moder- 
“capacidade de or- 
ganização”. 

No dia seguinte, terça-feira, 


José Luís Arnaut estará na resi- 
dência do Embaixador de Por- 
tugal em Haia, sede do governo 
holandês, numa cerimónia em 
que está confirmada a presença 
do seleccionador do “país das 
tulipas”, Dick Advocaat. 

Berlim será a etapa seguinte 
do périplo europeu do ministro- 
adjunto, iniciada na semana pas- 
sada na Feira de Turismo de 
Madrid (Fitur), numa cerimónia 
que contou com as presenças do 
treinador Carlos Queiroz e do 
jogador Luís Figo, ambos do 
Real Madrid. 


EURO'2004 
ENE 
Distribuídos 
= 
Os jogos pelos 
A = 
três canais 
de televisão 
A RTP decidiu sub-licenciar 
parte dos jogos do Euro'2004 à 
SIC e à TVI, tendo em conta 
que o Europeu “é um evento de 
carácter excepcional, uma festa 
nacional que faz sentido abrir a 


todos os operadores de televi- 
ão”, segundo um comunicado 


Assim, os três operadores 
m a acordo e, dos 31 en- 
contros, a RTP vai transmitir 12 
Jogos (entre os quais o de abertu- 
ra, Os das meias-finais e a final), 
a SIC trasmitirá nove e a TVI dez. 


Jogo 

das Estrelas 
pode voltar 
a Portugal. 


Lisboa, Porto, 
Londres, Madrid, Milão, Paris 
e Brunei são os oito locais can- 
didatos a receber a edição de 
2004 dos Jogo das Estrelas da 
Fundação Luís Figo, j 
rá algumas das maiores estrelas. 
do futebol mundial. Em 2003 o 
Estádio do Bessa, no Porto, aco- 
lheu a primeira edição deste 
evento, em que a equipa Fun- 

lação Luís Figo defrontou uma 
da UNICEF, com o to- 
eitas (bilheteira, di- 
reitos televisivos e publicidade) 
a reverterem, equitativamente, 
a favor das duas instituições. 

A Fundação Luís Figo en- 
contra-se neste momento a 
equacionar qual o melhor local 
para acolher o encontro de cari- 
dade e também a data em que 
será realizado. 


Portugal 
candidata-se a 
novos eventos 


Joseph Blatter, presidente 
da FIFA , em carta enviada a 
Gilberto Madail,mostra-se re- 
ceptivo ao interesse que Portu- 
dal demonstrou em querer or- 
ganizar outras provas no nosso 
país. 

“Fico muito grato por nos 
ter comunicado o interesse da 
FPF em acolher a Taça das Con- 
federações da FIFA 2005, o 
Campeonato do Mundo da FI- 
FA de Sub-20, em 2007, e futu- 
ras edições do Campeonato do 
Mundo de Clubes da FIFA”. 

Na missiva o presidente da 
FIFA mostrou-se ainda ciente 
do "árduo trabalho" feito por 
Portugal para o Europeu de 
2004, desejando que o torneio 
seja um sucesso e afirmando es- 
tar ansioso pelo seu início. 


Algarve, 
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Antarte/Rota dos Móveis 
aposta na Volta a Portugal 


David Plaza, Alberto Benito e Paulo Ferreira são os trunfos 
maiores da equipa orientada por José Monteiro 


David Plaza e companheiros com forte pedalada para a época velocipédica 


A Antarte/Rota dos Móveis 
apresentou-se ontem oficialmen- 
te isto depois de na primeira cor- 
rida da temporada, o Troféu RDP 
Algarve, disputada no último do- 
mingo, ter colocado o seu sprin- 
ter argentino Gerard Fernandez 
no segundo lugar, com o mesmo 
tempo do vencedor, Pedro Lopes 
(LA Pecol), 

A jóia da coroa da formação 
paredense, mais uma vez orien- 
tada por José Monteiro, é o vete- 
rano espanhol David Plaza que se 
transferiu da Bianchi. O plantel 
é formado por 13 unidades e po- 
de considerar-se que a filosofia 
que imperou à sua formação te- 
ve em conta uma “política de 
continuidade” e, deste modo, so- 
mente são três as caras novas. 
Com efeito, para além de Plaza, 
chegam à Antarte/Rota dos Mó- 


veis o experiente Paulo Ferreira, 
um todo-o-terreno que na época 
transacta esteve ao serviço do 
Cantanhede/Marques de Marial- 
va, e o espanhol Jose Igueras, um 
rolador que significa uma aposta 
na juventude. 

Este é um projecto cujo orça- 
mento rondará os 600 mil euros 
(120 mil contos) e os responsá- 
veis pela equipa salientam o fac- 
to de o apoio da autarquia ter es- 
te ano sofrido um acréscimo de 
40%, significativo se atentarmos 
no facto de se estar em período 
de vacas magras. 

“Fazer melhor do que em 
anos anteriores”. Deste modo 
tão simples está expressa pelo 
director desportivo a grande 
meta da Antarte. E José Mon- 
teiro refere mesmo que está a 
contar com Alberto Benito e 


Gerard Fernandez para vencer 
algumas etapas, com Paulo Fer- 
reira para procurar um êxito nu- 
ma ou noutra prova, sem es- 
quecer que tudo se jogará na 
Volta a Portugal e aí a Antarte 
tem como trunfos David Plaza 
e Virgílio Santos, a quem será 
pedido mais do que o oitavo lu- 
gar da edição anterior. 

Para o Grande Prémio CTT 
que se inicia amanhã, José Mon- 
teiro escalou os seguintes ele- 
mentos: Virgílio Santos, Alberto 
Benito, Gerard Fernandez, Fer- 
nando Sousa, Paulo Ferreira, Jo- 
se Igueras, Francisco Garcia e 
César Quitério. David Plaza es- 
trear-se-á na Volta ao Algarve, 
enquanto Jacek Morasco, Bruno 
Ferreira, Hugo Rocha e Artur 
Marques ficam a aguardar opor- 
tunidade. 


30º EDIÇÃO DA VOLTA AO ALGARVE 


Presença de Amstrong está garantida 


O norte-americano Lance 
Armstrong (US Postal) garantiu: 
a presença na 30º edição da Vol- 
ta ao Algarve, que se disputa de 
18 a 22 de Fevereiro, confirmou 
ontem a Associação de Ciclismo 
do Algarve (ACA). 

Armstrong escolheu o tem- 
perado clima algarvio para ini- 
ciar a época em que pretende al- 
cançar uma inédita sexta vitória 
no Tour, depois de ter igualado 
Jacques — Anquetil, Eddie 
Merckx, Bernard Hinault e Mi- 


guel Indurain, todos pentacam- 
peões. 

O norte-americano, de 32 
anos, será a figura de proa de 
um interessante pelotão de 15 
equipas e cerca de 120 corredo- 
res, que terá pela frente um per- 
curso desenhado “com muito 
equilíbrio, a pensar nos rolado- 
res, nos trepadores e nos sprin- 
ters”. 

Esta foi a imagem transmiti- 
da por Rogério Teixeira, presi- 
dente da AC Algarve, sobre o 


itinerário de 713,9 quilómetros, 
repartidos por cinco etapas. 

Além de-Armstrong e Aze- 
vedo, esta corrida vai permitir 
observar pela primeira vez esta 
época alguns corredores impor- 
tantes do pelotão português, no- 
meadamente Vítor Gamito (ex- 
Cantanhede), vencedor da Vol- 
ta a Portugal de 2000, Bruno 
Castanheira (ex-LA-Pecol) e 
Hugo Sabido (ex-Barbot-Tor- 
rié), que se estreiam com as co- 
res da Maia- Milaneza. 
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HÓQUEI EM PATINS 


Portugueses em mais 
uma ronda europeia 


JOANA CARVALHO: 


O campeonato nacional de 
hóquei em patins volta a de- 
correr a meio gás devido às 
competições europeias, O FC 
Porto, o Barcelos e o Benfica 
continuam a “caminhada” na 
Liga do Campeões, enquanto 
que o Gulpilhares (o único re- 
sistente depois da eliminação 
do Portosantense) vai tentar 
subir mais um difícil patamar 
na Taça CERS. 

O Barcelos é a única equi- 
pa portuguesa que joga em ca- 
sa e é, talvez, aquela que, na 
Liga dos Campeões, tem a ta- 
refa-mais-complicada. A for- 
mação minhota, actualmente 
em terceiro lugar do grupo A, 
recebe os actuais campeões eu- 
ropeus - o Liceo da Corunha, 
às 21 horas. 

A equipa portista, líder des- 
tacado do grupo B da Liga dos 
Campeões, desloca-se ao “ter- 
reno” dos espanhóis do VIC 
para tentar manter a invencibi- 
lidade nesta prova. O jogo rea- 
liza-se às 22 horas locais (me- 
nos uma em Portugal). 

O Benfica, que ocupa o 
quarto e último lugar deste 
grupo, joga em Itália com o 
Prato (21 horas locais, menos 
uma em Portugal) para tentar 
recuperar pontos que lhes pos- 
sam relançar e fazer acreditar 
na passagem à próxima fase, 

Na Taça Cers o único re- 
sistente português é mesmo o 
Gulpilhares que tem vindo a 
desenvolver uma excelente 
campanha europeia, ao contrá- 


rio do que tem feito no cam- 
peonato nacional (e que já 
teve repercurssões com a saí. 
da do treinador José Fernan- 
des). 

No entanto, nesta elimina- 
tória as dificuldades serão 
scidas uma vez que en- 
contrará pela frente o Bassano, 
a equipa italiana comandada 
pelo português Carlos Dantas. 
O jogo disputa-se às 20h45 de 
Itália (menos uma em Portu- 
gal). 


MAS O CAMPEONATO CONTINUA 
Entretanto, o campeonato 
nacional não pára, A abrir a 17º 
jornada a Sanjoanense recebe 
hoje o Infante de Sagres, às 17 
horas, enquanto que a Norte: 
coope joga com o Nafarros às 
21 horas, 

A Oliveirense joga amanhã 
em casa com o Portosantense 
para tentar manter o segundo 
lugar da competição. 


SORTEIO DA TAÇA DE PORTUGAL 
Já são conhecidos os jogos 
respectivos aos oitavos-de-final 
da taça de Portugal a realizarem 
no dia 27 de Março. Deste modo 
alista fica assim organizada: 


ee 
Amadora - Barcelos 
Paço de Arcos - FC Porto 
Nortecoope - Benfica 
AC Espinho - J. de Viana 
Estreito ou Sintra - Barcelinhos 
Famalicense -V. Gama ou Sta Clara 
Alenquer e Benfica - Candelária 
Infante - Marítimo ou Cascais 


TAÇA DA LIGA DE BASQUETEBOL 


Lusitânia foi mais forte 
do que a Oliveirense 


SÓNIA CRISTINA SANTOS 


A Lusitânia juntou-se ontem 
ao FC Porto e à Ovarense nas 
meias-finais da Taça da Liga de 
basquetebol, que se está a reali- 
zar nos Açores. 

A formação da “casa” con- 
seguiu ontem uma vitória folga- 
da por 71-87, provocando o 
afastamento da Oliveirense da 
prova. Desta forma, a equipa de 
Oliveira de Azeméis - actual de- 
tentora do título em disputa = fi- 
cou muito longe do seu objecti- 
vo, 

A Oliveirense entrou muito 
melhor na partida e, no fim do 
primeiro período estava a ven- 
cer 17-11, só que no segundo 
período a “máquina” encravou 


completamente e a Lusitânia 
soube aproveitar. Com um ata- 
que mais paciente e com uma 
defesa mais compacta, os insu- 
lares inverteram o marcador, 
chegando ao intervalo a vencer 
por 31-45. 

Esperava-se que a Olivei- 
rense reagisse na segunda parte, 
só que teve uma postura muito 
apática. A equipa da “casa” que 
estava moralizada, não abran- 
dou o ritmo e foi construindo 
uma vitória expressiva aos pou- 
cos, 
À hora do fecho da edição 
deste jornal ainda não tinha ter- 
minado o outro jogo de ontem dos. 
quartos-de-final, que colocou 
frente a frente a Queluz e Bele- 
nenses. 
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GUIA MÉDICO 


PORQUE O ACIDENTE VASCULAR caia NÃO ESCOLHE IDADES... 


Vida saudavel é a melhor prevenção 


A interrupção temporária da irrigação sanguínea de determinada região do tecido 
cerebral provoca imediatamente a destruição das células da respectiva zona. Este quadro, 
genericamente denominado de AVC, é uma das principais causas de morte súbita 


ANTÓNIO SÉRGIO 


As causas mais frequente- 
mente aquilatadas para justificar 
a ocorrência de um AVC são 
as embolias, tromboses e hemor- 
ragias cerebrais. Apesar de mais 
comum entre pessoas de idade, 
o acidente vascular cerebral pode, 
igualmente, ocorrer em tenras 
idades. Isto porque, se é verda- 
de que, quer as tromboses, 
quer as hemorragias são mais in- 
cidentes em indivíduos idosos 
e expostos há longa data a fac- 
tores de risco, não será me- 
nos correcto afirmar que as em- 
bolias não escolhem idades, po- 
dendo mesmo ocorrer em crian- 
ças. 


Prevenção 


A administração de uma 
medicação preventiva com 
base em anticoagulantes é 
fundamental para que se con- 
siga reduzir a possibilidade de 
formação de obstruções nos 
vasos. A Aspirina é o fármaco 
mais vulgarmente utilizado 
mas existem várias soluções, 
entre as quais, uma substân- 
cia recentemente introduzida 
no mercado, o clopidrogel, de 
acordo com os especialistas, 
com um futuro promissor no 
que concerne à prevenção. 

Naturalmente, é ainda re- 
comendável a adopção de 
um estilo de vida saudável, 
sem espaço para tabaco, ál- 
cool, açucar e gorduras e re- 
servar algum tempo para o 
exercício físico. 


tada. Embora sejam frequentes os 
casos de sobrevivência pós-AVC, 
subsistem lesões neurológicas na 
maioria dos casos irreversíveis. Em 
casos mais graves poderá o pa- 
ciente entrar em estado de coma, 
verificar-se paralisação motora, 
perda de sensibilidade no lado do 
corpo contrário à zona cerebral 
afectada, perda da fala ou morte. 

Em casos menos graves, pode- 
rá verificar-se apenas um ligeiro 
desvio da boca, dificuldade de ar- 
ticulação verbal ou uma súbita per- 
da de sensibilidade em parte do 
corpo ou face. Apesar da irreversi- 
bilidade que caracteriza a destrui- 
ção das células nervosas, existe a 
hipótese de outras células, locali- 
zadas na proximidade, substituirem 


Podendo a embolia ser cau- 
sada por partículas de gordura ou 
coágulos cuja origem reside no 
próprio organismo ou por qual- constituir exemplo o ar ou parti- 
quer matéria externa que entre  culas oleosas contidas numa se- 
em circulação acidental nos va-  ringa. 


O desporto, aliado a um estilo de vida saudável evita a incidência do AVC as funções entretanto perdidas, 
sendo que essa possibilidade ad- 
quire maior consistência quanto 
menor for a extensão da lesão e 
quanto mais precoce for o início do 


tratamento. 


SINTOMAS IMEDIATOS 

A verificação da sintomatologia 
é súbita e depende da extensão e 
localização da zona cerebral afec- 


sos sanguíneos, de que poderá 
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FICADOS 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 

2 IMOBILIÁRIO 5 B 

3º “ouuimo 6  empreço 9 mea 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Eni So rt 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


ALUGA-SE SALAS 
PARA ESCRITÓRIOS 


[E 


RUA BARÃO 
E S. COSME 
Contactar: 


22537 61 900u 
935376191 


IMOBILIÁRIO — 


PORTO 


TI, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, 
subs, jovem. Tels, 223752884. 
[963774707 

Ti, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro da Por- 
to, Telef. 23403606 - 
96725491 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inda- 
pendenta, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, 
perto do Marquês, Tel 
225024586 
T3, em Arcade Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/. 
possiblidado de garagem. 
Tais. 228067210/967 197417 
TA, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 

TIE T2, Gondomar e/lugar 
de garagem à licança de 
habitabilidade. — Tolof 
222087080 / 934156217, 
T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madoira. 
Tels, 966430978 a 
969300693 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Multo bom, com vi 
da, lavandaria e sulte, Tels 
223752884 / 963774704 


TI, ZE T3, Mob. o Equip. 
Porto. G/ subsídio de renda 
Jovem. Telef. 222089033 / 
994156217. 
APARTAMENTO T1+1, Av, 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, 6) elevador e portel- 
ro. Telet. 222050101, 

T1+1, ao Parque da Cidade, 
com licença, lugar de gara- 
gem, amumos. Tels. 222080030 
1964229193 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constituido 
por cave, t/c e 4 andares. 
Excelente, Tel, 934160084 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em amblen- 
te familiar. Tel, 225363285 
T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terraço, 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 
T1, mobilado ao Liceu Filipa. 
de Vilhena, 375 Euros, T. 
919456240, 
MORADIA, à frentes c/3 quar- 
tos, mobilada e equipada a 
50 m da Praia de Mindelo, 
Vila do Conde, aluga-se ou 
vende-se, Bom estaclona- 
mento, Telef, 934160084, 
QUARTO, a uma ou duas 
meninas à A, Damião de Góis 
em casa c/ excelentes con- 
dições e todas as serventias, 
Telef. 225500157 ou 96308586. 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente, Tels. 223752884. 
[963774707 
ESCRITÓRIO, Parque Itália- 
Boavista, c/ 26 mê, Elevador 
e porteiro, Telef. 222050101 


T1 E T2,Mob. a equip. Porto. 
C/ licença de habitabilidade. 
Telet, 934156217, 


TI NOVO, com placa a for- 
no, R, Direita do Viso, 325 
Euros. T. 919456240, 


T3, à Manutenção Miltar, 
na Boavista. Tels. 933211957. 
| 226002904 


TO, equipado, à Rama 
Alta - 300 Euros. Telm. 
919456240, 

Ti E T2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habj- 
tabilidade, Tels. 222089033 
1934156217 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários cllentes inte-. 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/flado- 
res o roferências. A.G, Vieira. 
Tolofs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430) 


Tt, Mob, e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Tolot. 
223403606 - 98788600. 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 


[966470378 


T2, S. João Bosco, com 


271, mobilados e equipados. 
de luxo, na Foz e Antas. Tels. 
222089095 / 934160084. 


T2, em Antunes Guimarãos, 
como novo, mobilado a equi- 
pado. Tels, 226002938 / 
967197417 


ARMAZEM, à Santa Catari- 
na. Dá para Oficina. Tel. 
222089034 


Ti, T2 E T3, Mob, e Equip 
Porto. CY subsídio de renda 
jovem. Telef.23403606, - 
934156217. 


PRECISA-SE, de andi 
para arrendar. Tenho Cli 
tes interessados, com flado- 


223929752 / 919254430 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, €/ 40 m2 e elavador. 
Não paga condomínio. Tel. 
222050701. 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso om 
madeira o varanda. Henda 
baixa, Falar com o Sr. Gomes, 
Tels. 966480978 / 969460693 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels, 
226087210 / 967197417 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM à Boavista, grande mon- 
tra, boa para Empresa, Clinl- 
ca, companhia de seguros ou 
concessionário de aulómó- 
veis, Tem excelente acesso 
para cargas e descargas, Tels 
223923752 / 919254430 


EXCELENTE, om casa sos- 
sogada, junto à Av, Fernão de 
Magalhães, Tel, 225378586 

T3 FOZ, à Universidade Cató- 
fica. À estrear, lcença de habft 
arrumos e garagem. Te 
226067210 / 987197417 


T1 KIT, ao Marquês - 300 
Euros. Telm, 919456240, 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R 
Fábrica c/ olavador, não paga. 
condomínio. Telef. 222050101. 


T3, à Rotunda da Boavista, 
mobilado e equipado, À estre- 
ar. Lugar de garagem. Tels, 
epar528ma / 


T2, mobilado o oquipado, ao 
Marquês, com lança de habr- 
tabilidade. Tels. 222089033 / 
994156217 


T3, na ua da Cruz, com 5 
anos, varanda, sulta. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


2 SALAS, localizadas no Cen- 
tro do Porto, baixa renda. 
Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, ao 
Marquês, com lcariça de habt- 
abilidade. Tels, 222089033 / 
934156217 


Ti+ 1, A. Barão Forrester, 
325 Euros, T. 919456240. 


T1, na Prelada, como novo, 


CASA T2, independente, 
mobiliada ao Hospital de 5. 
“João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês, Fácil esta- 
clonamento. Tels. 914569095 
| 919254430 


TI, no Campo Alegre, novo, 
licança de habit, roupeiros e 
garagem, Tols. 226067210 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/30m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
clonamento, renda barata. 
Tels. 22 3329752 / 91 9254430 
191 4569095. 


44 M2, om espaço para LOJA 
multo bam localizada, com 2 
frentes no Pinheiro Manso. 
Tel. 226166650 


T1, na Boavista, ao Capitó- 
Ho, mobilado e aquipaddo. Lugar 
de garagem, Tels, 229752884 
[963774704 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Multo bom 
para habitação/Empresa. Tels. 
223752884 / 963774704 
T3, na Av Fernão do 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit, mobilado, 
equipado e garagem. Tels. 
226067210 / 987197417 


Ti, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, remo- 
delado, como novo. Renda 
baixa. Telm. 962793930. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
icença de habiabiidado, Telef. 
222086712/918788600, 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934180084 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de rende 
jovem. T 
222087080/987254312 


Ti, T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. Tejet. 
222086712 / 933696279. 


CAFÉ, emRioTintoaS 
Caetano por motivos do sau- 
de, Venha conhecor. Tels. 
229713943 / 963384124. 


TALHO, na Senhora da Hora, 
tenda acessivel, talho e rama 
alimentar, Preço de ocasião, 
(21) Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
elomar, sem tabaco, sem con- 
tratos, Óptimo preço. (a3) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na rolação ren- 
da, movimento e preço, (a18) 
Tels. 225188614 /96 5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, Aeró- 
bica e Fulicontact, Tels, 
968281831 /919720548 


223752884 | 969774704 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
222086712/918788600. 


T1, mobilado e equipado 
Autêntico luxo, na Foz. Tels 
222089095 / 934160084 
T3AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes, Teis. 
223752884 / 989774707 

T1, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises 
roupeiros, Tels, 223752884 / 
963774707 
ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
soiras para cargas é descar- 
gas, Tels. 914589095 / 
919254430 

PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels, 
229578400 / 967042843 


GRANDE PORTO 


TIKIT, mobiliado com terraço, 
A, de Camões, 300 Euros. T. 
919456240, 


T2, duplex, na Mala, com 
garagem individual, varandas. 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel. 222089033 


TI E T2, Gondomar, c/lugar 


TI ET2, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade. Tels. 
222086712 / 934180084. 


T2, T3 E Tá, Mala, c/ gara- 
gem, Tolof. 23403608 - 
918768600. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado, Tels. 
222086712 / 934156217 


Ti, à Carvalha, Gondomi 
com bons acessos. Tel 
222086712 / 918788600 


Ti, T2 E T3, Mala, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Tolet, 
228409606 - 994156217, 


Ta, T2ET3, Mala, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 939896279, 


T1+1, emGaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774704 


T2, à Praça Volasquos, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira 8 varanda, 
Tels. 225098496 / 966470378 


T2, S. Mamede do Infosta. 2 
, Uma exclonto 
garagem individual, 


T2, na Avenida do França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite, Tols, 223752884 
I96aTTATOS 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 | 963774707 


TS GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 969774707 


T1, om Gaia, às Piscinas 
Municipais, Garagem para 2 
carros, Excelente. Tels. 
229752884 / 969774707 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem Individual, Tels, 
222087080 / 934160084. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à prala, com 4 anos, 2 luga- 
res de garagem. Tels, 
229752884 / 963774704 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084. 


Tt, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


ZONA NORTE 


Tt, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e c/ licença de habitabilid 


CAFETARIA, na Senhora da 
Hora. Óptimo preço. (a8) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels, 
968800574 / 936010779 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente, Tels. 222086712 
1934160084 


CAFETARIA, om Maia con- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de paga- 
mento, Motivo à vista. Teim. 
gi9a78221 


CAFETARIA, em Gondomar, 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. Preço de con- 
veniência. (at) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movl- 
mento só visto, Loja de gave- 
to, Instalações novas, Preço 


de, Tel de oportunidade, (a22) Te 
2220867 12/918788600. 22 5188614 / 96 5737179 
T2, no centro da Cidade de | CONFEITARIA, e Pão Quen- 


Parades, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a B minutos. 
do centro da Cidade, c/ cozin- 
ha moblada. Telm. 933304652 


2 IMOBILIÁRIO 
—E coma 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habitação 
ou casa tipo Solar, com pls- 
cina entra as zonas de Espln- 
ho e Vila do Conde, Trato só 
com o próprio. Telm. 
914569095. 


-3 o ossasE 
PORTO 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos, Tem armazém. 
Preço acessível, (a14) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidadas, Pronta a trabalhar, 
Tels, 222087080 / 934160084. 


FLORISTA, com bom movi- 
mento, Óptimo astabelaci- 
nto. Preço de oportunida- 
de, (n19) Tels, 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 


te, em Lavra. Óptima locall- 
“zação, São 300 m2 mais amu- 
mos. Só visto. Telom, 
934551841. 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 mê. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels, 252855565 / 
99613053; 


TABACARIA, om Matosin- 
hos, Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com lotoloto, lota- 
ria o raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tols, 22 5188614 
1965737179 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2, 
Loja recheada com tudo de 
bom. Nagócio imperdível, Mui- 
to movimento. Tels. 252855565 
/ 936130537 


SOBREIRA, Paradas, T5,2 
cozinhas, 4 wc's, garagum 
para 3 carros e jardim, Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbem no concelho do Baião, 
com sociedade e sem passi- 
vo, Por motivo de saúde. Telm. 
966273781 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 mê, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entradas. 
Bom negócio. Tels, 252855565 
1936130597 


4 IMOBILIÁRIO 
PORTO 
SANTOS POUSADA, T2 com 
terraço, garagem, etc, Muito 


bem localizado. Óptimo preço. 
Tels. 225072750 / 963040077 


Ti, / Liceu Aurólia do Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 69.596 (12.750 6) Tele 
229534661-969002744, 


ANDAR T2, Junto Av, Femão 
Magalhães (Barros Lima, Pré- 
dio modemo, Tel, 222050101 
CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, coma novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2 FOZ VELHA, vistas do rio 
e mar, 3 frentes, sala 45 ma. 
Garagem p/ 2 carros. Telef, 
226006437. 

T5+2, ao Pinheiro Manso, com 
430 m2 de área, 2 suites + 2 
Wc, Tel, 225320380 

T2- HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 Irentes, pródio pequeno, 
garagem, arrumos. T 
2e97Na09N/A 3 - D14TIIIAS 
938322414 - BO3aB4124 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 / 934160084 


ALTO DAMAIA, (Portagem), 
Te com torraço, garagem, sui- 
to, aquecimento central, recup. 
de calor, coz. mob/equip, em 
prédio de condomínio. Impe- 
cável, Tels, 225072750 / 
963040077 


TIE Ta, Junto às Faculda- 
des, no Parto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suit, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - B147a 1948 
- 9889224 14 - 963384124. 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para as: os. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo, Só visto. Tels. 
252855565 / 996130597 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo Tir- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bem mont 
com salão, etc. Tels. 
252855565 / 996130597 


PADARIA/CONFEITARIA, no 
centro de Santo Tirso, com 
250 m2, Espectacular A tra- 


com pequana entrada. (a11) | balhar muito bem, Só visto. 
Tels. 22 5188614/965737179 | Tolo. 252855565 / 996130597 
CAFETARIA, em Vila Nova | RESTAURANTE RÚSTICO, 
de Gala, com bom movimen- | com 120 m2 pronto a funcio- 
to. Focha aos domingos, sem |. nal em Santo Tirso. &0 luga- 
“contrato. C/ esplanada, ar con- | res, Possibilidade de habi- 
Sicionado. Óplimo preço. (316) | tação, Tels. 252855565 / 
Tols. 22 5188614//96 5737179 | 998190597 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertiho Miran- 
da) rea 1,150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 fran- 
tes om 2 pisos. Consulte-nos. 
Telef, 226006437. 


TI-T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
menos de qualkdade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-969002744, 


GRANDE PORTO 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente, Tels, 
222086712 / 918788600 


T3, om Moreira da Mala c/ 
garagem e licença de hat 
abilidade. Telel. 222087080. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo, Óptimo preço. Telm. 
967025006 

VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 mi 
quartos, com decoraçiao| 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 996130537 


T2, Olvoiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Tolo 

229TI39ON/A 3 - BATIA 


sinde c/ cv, r/o + 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cor, Telef, 220713943 / 
914791348 


Ti, Gullões, com garagem, 
como novo, Licença de habk- 
tablidado, Tels, 222086712 
[918788600 


ZONA NORTE 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
licão, Com 172 mê, vidros. 
duplos, etc, Como novo. 
Tobs. 252855566 / 996190537 
PAREDES, moradia cons 
tituída p/ propriadade hort- 
zontalc/T3+1 o Ta, jardim, 
garagem e lavandaria, Tel 
255776647 


ESTORÃOS, Ponto de 
Lima, moradia totalmente 
Independente, Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 

TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 ma para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15, Excelente. 
negócio, Telm. 918617400 


MORADIA T4, em Crel 
xomil com roupeiros, ar con- 
diconado instalação de aque- 
cimento central, | 
Garagem 3 carros 
253423200, 


alof. 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


MORADIA, siluada em 
Recarei, Paredes, 

pl4 quartos e 2 cozinhas e 
garagem para 4 carros. Telm, 
933304652 


T3, T2, e Ti em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado, Bom 
preço. (832) Tels. 22 5188614 
/ 96 5737179 


TI E T2, bom localizados, 
com lugar de garagem. Tels, 
222086712 / 918788600 


Ti,na R. Santos Pousada ao 
Central Shopping, muito airo- 
so, mobilado e equipado, a 
vagar no fim da môs, c/ pos- 
sibilidado do subsídio, Tolef, 
225500157 ou 963085666. 


TS, Carvalhido, Nas/Poonte, 
novo, pronto a habitar, / sala 
rec. quartos 0/15,14 e Y2mZ. 
coz. c/ despensa e garagom 
Individual 


T3+1, Boavista/Aviz, const, 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A procisar. 
pintura geral. Local ospec- 
tncular, Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Parodos, 
terreno com área de 570 
ma, c/ construção de 387 
mê. Dá para comércio, Bem 
localizado. Bom preço, Telm, 
962875280 


GUILHUFE, Penatio, torro- 
no com 2000 m2, próximo. 
do novo hospital, Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


LOTES, de tarreno om S. 
Mamodo do Coronado para. 
construção de andares mora- 
dias com. frants (203 m2) 
o c/ 3 frontos (951 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
996130597 


O Coméreiosporto 
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MOTO 4, Kaw 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2erregsas 
YAMAHA, XT 600, nova. 
Grédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels, 
227729535 | 227729536 


ASTRÓLOGO 


CURANDEIRO - ESPIRITUALISTA 
PROF. MAMADU AFRICANO 


Rua Santa Catarina, 1276, 1.º esq.º, 4000 Porto 
Telef. 22 502 71 96 - Telem. 91 969 30 82 


Encontram V, Exas, o melhor cientista que actua em Portugal e na 
Europa em ciências ocultas. Com supermagias negra e branca, 
aconselha tratamento eficaz em poucos dias, qualquer que seja o 
seu problema: amor, prenda a quem você desejar e os fugitivos de 


seus pares 


de seus lares voltam em poucos dias para junto de 


seus familiares; amarre a si a pessoa amada, dominar e ter a seus 
pés quem desejar, também afasta as pessoas indesejáveis; saúde, 
negócios, exames, jogo, doenças espirituais, Impotência sexual, 
viclo de álcool, droga, casas assombradas, maus-olhados; Iê a sorte, pelo bom 
espirito e bom talismã que possul, faz trabalhos à distância e com máxima 
garantia. Não sofra mais, consulte já este grande cientista, pessoalmente, por 


carta ou telef. das 8 às 21 horas, de segunda a sábado. 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1997, c/ garantia e facilda- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


5 PESSOAS, protendo-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem Idade entra os 18 e os 


MERCEDES, St 280, de 
1994, c/ Garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 227729536 


SEAT TOLEDO, 1.9D/90 
Cv de 5 lugares de Jan/97, 
Salvado, Telm. 919462301. 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 [227729536 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra: 
da. Tols. 225096454 / 
asda rar 


TRIUMPH, Trophy 1,200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses, Com garan: 
tia. Tols. 227729535 / 
227729596 


MERCEDES, Sprinter 312 
DIAO de 99, c) garantia  faci- 
Ildade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227720595 / 227729596 
MITSUBISHI, Canter - posa 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tois, 225006425 / 229547504 
SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
17534137 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia o facilida- 
des de pagamento. Tols. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, 6, nova. Cré- 
dito som entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels, 
227729535 / 227729596 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 

. Tels. 2250966423 
| 229547504 


HYUNDAI, Hi do 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dados do pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mosos, Com garantia, Tels, 
227729535 | 227729536 


MOTO à, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
dl alé 60 meses, Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tols, 
225096423 / 229547504 


45 anos, não exite, marque. 
a sua entrovista através do 
tel, 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande. 
Porto. Alugueres, vendas o 
trespasses, Bons ganhos, 
com futuro, Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cla. Telm. 934160084 
CABELEIREIRO, ou Ajudante. 
(M/F) que saiba cortar, Orde- 
nado fo e comissão de 50% 
Entrada imediata, No Porto 
de 3.º a sábado. Telm 
934160084. 


COLABORADORES, Imo 
biliária no Porto, com viatu 
ra própria, com ou sem expe 


GuPreco 


riência. Tel. 934160084 


COLABORADORA, para 
- | 222087080. | 
GRANDE PORTO, admiti- mo | 
Pesa gre om o. | JOVEN, cm get 
pa jovem e dinâmica 10 pos- E 4 
soas, Oportunidade real da temos para si rendimento 


base, comissões mais pré- 
carreira. Tel. 229432807) mãos, formação da base con- 


nua e oportunidade de carrei- 
ra. Tel. 229432807 


PRECISA-SE 


CABELEIREIRA, nV, urgen: 
te, Entrada Imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934 160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 


18 a0s 45 anos para área de MES - 
Administração, Tel. | EMPRESA, em franca 
259518502. expansão admite 10 colabo- 


Es radoras/as. Se tem apre- 
TEM, vontade de vencer, | sentação cuidada e idade até 
ambição, disponiblidade ime- | 45 anos, não exito, Contac- 
diata e apresentação cuida: | te-nos. Tel. 229432815 


da e quer rendimentos aci- EM 
ma da média e excelente | MANICURE/PEDICURE, M/F 
ambiente de trabalho, con- |. Br irabalhar à percentagem 

em salão do cabeleireiro, no 
acte-nos Tel 226492800 | contro do Porto, Tolef 
934160084 


GAIA, m/F, com conheci as 
mentos da escritório. 18 aos 
25 anos. Entrada imediata, 


Telm. 917513599, 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomósticos, admite. 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada Imediata apre: 
tação cuidada. Com ou sem 
“exporiência. Tel 229432899. 


PESSOAS, solocoiona-so 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos o rendimento 
liciante. Tel, 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, dos 
21205 45 anos. Entrada ime- 


ADMITE-SE, pessoas dos 


18 205 45 anos para área de |  diata: Tel, 229432609 
Telecomunicações, Tel 
253518502. OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- A penvol com 


cas, para atendimento ao 


público, Supervisores até femea PRP 
Gerência, Comércio, Te A ara O E o A 
comunicações e Campanha | rante, Urgente, Telm. 91 
ADSL, C/e sem experiência. | g456240 


Enirada Imediata, Tels. | ———— 
PART-TIME, cavalheiro, em 


SUZUKI, GSXA 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mosos. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


229389427 / 229387487. 

Do | horária combinar om qual- 

PART-TIME, (M/F) a con- | quer actividade, com carta 

cretizar os sous sonhos. Gran | de condução. Telem. 

da negócio, Área de nutrição, | 985083549. 

trabalhando a partir de casa | = 

ou de outro local, 1 hora por | EDUCADORA, de Intância, 

dia. Telm, 916795015 / | com 3 anos da experiência, 

916715704 procura colocação. Tel 
BBAIITAIS 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesso, por 
favor contactar Telms 
918665072 / 962790635 


CAVALHEIRO, da 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis 
ponibildade total, c/ carta de. 
Gondução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de. 
qualquer tipo de trabalho des- 
de que não sejam vendas. 
Agradeço contacto Telm. 
919456240, 


JOVEM, Informático, cons- 
trução de páginas Wet), 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados, Orçamentos gráti 
vlecaraujo Q hotmail.com. 
Telm, 934572676 


MOTORISTA, comcarta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço, Teltn. 
968277087 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa. 
qualidade, Telom. 96 3105806. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora, Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef, 91- 
896,.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós Gra- 
duação - sábados -. Psifao- 
tor. Tels, 229563088 / 
229569446 


MUDANÇAS, todo o País, 
Tel. 229014966 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


CRIANÇAS, Intervenção 
naquelas com dificuldades. 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação, Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 
LIVRO, do São Cipriano. Tolo, 
91-896.90,28. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, adml- 
lo-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para. 
grande Campanha de Natal o 
multo mais. Entrada imodia- 
ta a tompo inteiro. Tel 
2ogaB7ago 


TRABALHO, preciso detra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porta. Dou 
reforôncias. Tolm. 968277087" 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


VENDO, máquinas de apa: 
rafusar, berbequins, marte: 
los pneumáticos, sorras cir- 
cularos, moto-sorras a 
molo-rossaddoras a bom preço, 
com facilidade de pagamen- 
to. Tols, 918714509 / 
227nars 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 
o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


CRÉDITO, sem dificuldades, 
contacte » resolva 05 seus. 
problemas, Tels, 225509192 
ELALI 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-so todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou pequenas, 
particulares ou de condomi- 
nio e damos orçamentos grá- 
tis, Tels, 225105048 / 
919652825 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Maria, 21 anos. Gran. 
des peitos, Linda. Tel 
963377295. 


gas em faiança das fábricas 
de Lisboa, Alcântara, Rato, 
Sant'Anna, etc. Tolef. 93 
467,16.94, 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


PORTO, em Pereiro, 2 men+ 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes, Domicílios e 
hotéis, etc, Tol, 934316820 


RECOLHEMOS, tudo, Vamos 
onde é preciso. Tels 
º 223703934 / 222005848 


RECOLHEMOS, tudo. Em 


LOTE DE 12 PEÇAS, ant | 

| 

LIVROS, lote de livros anti- | 
| 

| 


qualquer parte. Tels. A DOCUMENTOS, “O Terror 
gos, em bom estado. Telm. a 

223703934 | 222005848 / | Soda Nazi, 12 volumes, só visto, asi 
969105806 Telen!. 96 3105806. NOVIDADE, ao Marquês 


224225406 no Porto, Gostosa. Mula: 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher 


Tel, 919821774 


BRICOLAGE, se é adepto, 
ternos os materiais que neces- 
sita e 05 melhoras preços. 
Produtos de qualidado. Tel 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / Saga 545, 


2ernarAs 
MEDALHAS, originada VIANA, Amorosa, sonho: 
1.º Guerra Mundial. Telm. | FUNILARIA, vou onde pre- to dd AS 
969105806 olsar, Executo, cuido e trato, Cielo NUM radio 
Orçamentos grátis. Telm 
700 DISCOS, em vinilde | 938321970. GAIA, menina só, com 30 
música antiga e moderna. . anos, alta e lofra, Atendo no 
Preço por junto ao individual. | URGENTE cavalheiro de bons qu nor ita e 
Tolem. 91 7944802 sentimentos, com casa prá; 966196825 
de pria, pretenda conhecor menk 
| na até aos 42 anos. Assun TRAVESTI, Antonella, em 


LIMPEZAS, entulho, Faze: 
mos & removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


to sário, para possivel enlace. 
Resposta Apartado 36, 3780. 
Curia 


Braga. Exclusividade. Lo! 
rinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto, 24 


CENTRO, de Explicações, horas, Tel. 964650424 


Individuais a todos os niveis, 
Rua de Gamões no Porto, 
Tel. 222088844, 


LABRADOR, o Hetriover, 
cachorros. Telm. 969048959. | 


MASSAGEM TANTRA: 
MASSAGEM 
| PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente nãa con: 
vencional, Só para senho: 
res de alto nível. Unisexo, 
Teus. 965820118 / 967594490 


SAÚDE, tratamentos de cou 
na/Fisloterapia, Linfotera: 
pla/Terapéutica, Massa: | 
gemhecuperação a anlisiress, | TOP ELITE, Models, For 
Emagrecimento natural; Aro- | mala/Male, Deluxe Escort 
m molerapa e DiéicafNutição. | Agency, Tals, 914025122 / 
FRASCOS, muito antigos | Produtos naturais, Tels. | 916926465 
de Farmácia Tamanhos civer: | 223759813 /914043108 | 
E a º | 
Le Me at MINIZOO, Cockors Spaniel: | LUISA, 24 horas. Desloca- | 
a bicolores e pretos, S. Ber- | sea qualquer parte do País, 
nardo, Husky Siberianos,. | Tel. 966442732 
Caniches, Rottwellar, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc, cl garantia. Tels 
229750844 / 234844 78. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef 
934160084, 


ARATINHA, Erincalhona, 
na Areosa. Venha bfincar 
Das 
Tel 


com ela sem pres 
9 às 20 
914855196. 


VENTILAÇÃO, montagem e horas. 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis, Tel 967588020, 
TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. o/ garan 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o Pais, Tols, 227120747 
| 9939547484 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
multo discreta e simpática, 
Atende das 9 às 18 horas, 
Tel. 9363697333 


MULATA, novidade brasi 
loira de 23 anos. Pelos gran- 
des, boa bunda, Domicílios 
a hotéis, Tel. 916763960 


ALUGAM-SE, Solários. Coio- 
cam-se em casa, Contacte- 
nos. Telem, 969188447 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas, 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 
PORTO, ao Marquês. Dom- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel 914557495 


CLARA, c/domícílos, resi- 
dencias, residências o escri 
tórios, 24 horas, Qualquer 
parte do País, Tel 
914680987 

MÁXIMO, e Instituto, New 
Center, gerência inicial 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-so menina. 
Tel, 25106891. 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação, Psifactor. 
Tel. 229563088 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde preci- 
sar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643/ 964660588 


BRASEIRA, antiga, com base. 
de madeira. Estado impecá- 
vel, Telef, 91-896.90.28. 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral 
Tel. 229563088 


CASA NOVA, 24 horas, Mais 
novidades. Satisfação total, 
Tels, 225099780 / 967557205 


RESTAURO, móveis a esto- 
fos. Vou ao domicilio. Tels, 
996252947 / 229546054 
DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além. 
de muitos outros livros. Telem, 
96 9105806, 


ROTIWEILER, disponíveis, 
com exc, pedigree com ati- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados, Pais impor 
tados campeões. Bom preço. 
Facilidade de pagamento. 
Telm. 967172418 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas o hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


PORTO, centro, senhora. 
só, 40 anos, muito meiga 
em apartamento privado. 
Tel. 916820591 


"BRUNA" 


35 anos 


SÃO BERNARDOS, Fott- 
wellers, Dálmatas e Boxors. 
Telm, 996743386 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


PÓS GRADUAÇÃO, Into! 
venção Precoce, Psilactor. 
Tel. 229563088 


CÃES, Pinscher, Cackor, | FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
Labrador, Reiriover o Pug | ca do Carvalhinho. Lindas, Vem provar 
Cariing, netos de campeões. | impecáveis. Telm. 917944802 - omeu pipi" 
Telm. 963040960 | FiGuRAS, 2 do Monino pj u 

CÃES, Serrada Estroa, fi. | JoSUs, muito antigas, uma peladinho... 


em Terracota o outra em 


hos da campeão mundial, | magoa, impecáveis. Telm, 


prontos a entregar, muito | girgaasos 5 n 
7 ] - t 

So | npegeno | Mendo enalheiros </-níve 

grazoação (078! | ao pequanaeniuda Tot. | ISA a Sox da si0/20h 


Telefone: 965 709 871 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados, Pslfsetor. Tels. 


BALANÇAS, diversas, om 
Euros, Como novas. Bom 


Castelo da Maia (rotunda) - MAIA 


229569088 / 229563446. www. tentacao.net 


preço, Tel. 222081662. 
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SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


À atonção da 
Dra. Francisca Camoiro Fernandes 
Subdirectora Administrativa 


Organismo 
TEATRO NACIONAL SÃO JOÃO 


Código postal 
4000-102 PORTO. 


Endaraço 
PRAÇADA BATALHA 


País 
PORTUGAL 


Localidade/Cidado 
PORTO 


Telefona Fax 
351 229401 900 351222 088 303 


Corroio olectrônico Endoreça intemot (URL) 


Gorall ns) pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
Indicado em 1.1 BU) So distinto, vor anexo À 


1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em 1,1) So distinto, vor anexo À 


14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDIDOS DE 
PARTICIPAÇÃO. 
Indicado om 1,1 BO] So distinto, ver anexo A 
15) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 


Instituição Europeia [nm] 
“ Autoridada regionalhocal 
Organismo do direito público [) 
Outro 


Governo central [mn] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
1.1) DESCRIÇÃO 


141,1) Tipo de contrato da obras (no caso do um contrato do obras) 
Execução [.) Concepção o exocução [.] 
Execução, soja por que mola for, do uma obra quo salisfaça as nocossidados 
Indicadas pola entidade adjudicante [.] 
11.2) Tipo de contrato de fornecimentos (no caso do um contrato do formocimentos) 
Compra [] Locação [] financeira 

Locação-venda  [Icombinação dos. 


antorioros ] 


111,3) Tipo de contrato de serviços (no caso do um contrato de serviços) 
Categoria da serviços 74 
não &) sm CD 


1.1.5) Doslgnação dada no contrato pola entidade adjudicante. 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE SEGURANÇA PRIVADA 


11.4) Trata-se da um contrato-quadro? 


1,6) Descrição/objecto do concurso 


O prosento Concurso tem por objecto a prestação de serviços de segurança privada, per- 
fencendo à calagoria “serviços do protecção a vigilância - Categoria 74,60.1, subcategoria. 
17.90,15, rolorôncia CPC 87305 (clr Regulamento (GEE) nº 3696/93, do Consolho, da 29 
de Qutubro publicado no Jomal Olcial das Comunkdados Europoias, n.º L 342, do 31 do 
Dezembro de 1983, alorado palo Rogulamonto (CE) n.º 1232/98 , do Consalho, do 16 do 
Junho, publicado no Jomal Olcial das Comunidados Europeias da 22 do Junho do 1998), 
Para efeito do disposta no ponto 1 1.8:1. acima, o presente concurso Incluir: 

A prestação dos serviços do segurança privada em posto suado na antrada do artistas do 
Teatro Nacional da São João, fodos os dias do ano, 

A prestação dos serviços de segurança privada am posto situado na entrada da artistas do. 
Teatro Carlos Alberto, todos os dias do ano, 

A prastação dos sarviços de segurança privacia em posto situado na entrada principal do. 
Teatro Nacional da São João, de terça-feira a Domingo, das 19h ds 19h, 

A prestação dos serviços de segurança privada om posto situado na ontrada principal do 
Toatro Carlos Alberto, da torça-foita a Domingo, das 13h às 19h, 

A prestação dos sarviços de segurança privada no espaço dosignado "armazén/sala da 
ensalos* do Toatro Nacional São João, durante os dias útoi, das 10h às 20h, 

A duração da prestação de sorviços o a descrição das condições em que os serviços Irão 
sar prestados estão provistas no Programa do Concurso o no Cademo do Encargos da pra. 
sono Concurso, 

A proposta a apresentar polos concorrentes davará Incluir um proço global a abranger a 
totalidado dos sarviços a prestar, descritos nos pontos antoriores, o preço hora a cobrar 
pela prestação de serviços para além dos quo estão abrangidos pelo proço global, bom 
como o preço hora para ofoitos da revisão nos termos descritos no ponto 1,3 do Programa. 
do Concurso. 


1.1.7) Local onde so realizará a prestação de sorviços 

Os sorviços sarão prestados no Teatro Nacional do São João, sho na Praça da Batalha, 
Porto, no Teatro Carlos Alboro, alto na Rua das Ollvoras, n.º 43, Porto a no aspaço dasig- 
nado “ArmazêmiSala de Ensaios”, sito na Avenida Fodriguos do Frolts, 397, Porto 
Código NUTS PTHI4 

1.1.8) Nomenclatura 

1.1.8.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 

Vocabulário principal Vocabulário complementar (so aplicável) 
Objecto principal 
Objectos 
complementares 


[o ole fe ofe io] 
DMD 
om 
[o oie nfo nto voo] 
coma 


COCO CEDO CrnneO 
CEO COROA aoocra 
Coco cono frona 
ODDS CDA Eron 
IODO OO Connio 


“O Cond do Pot! «O 


ANEXO II 


111.92) Outra nomenclatura relevante (CPAINACE/CPC) 
* Calegoria 74.60 1, subcalegoria 17.60.15, roferância CPC 87305 
1.1.9) Divisão em lotes (Para fomecor informações sobre os lotes ullizar o número de 
“exemplares do anexo B necessários) 
não bl sm [] 

Indicar so so podem apresentar propostas para: 
todos os jotas, 


umioto [1] 
vários lotes [1] 


111.10) As variantos sorião tomadas om consideração? (sa aplicável) 
não D] sm 


1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
1.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes a opções, so aplicável) 


1.2.2) Opções (so aplicável), Doscrição e momento em que podom sor axorcidas (se pos- 
sível) 


1.3) Duração do contrato ou prazo de exec: 
Indicar o prazo em meses 12 a/ou em dias LJLIC] ij da decisão de adjudicação 
Ou; Infelo IVALDO atou termo ETC CILIL istmvanaay 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO 
ETÉCNICO 


W1.1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 


11,1) Cauções o garantias exigidas (so aplicável) 

Para à admissão a concurso não é exigida qualquer caução Após a adjudicação, o exacto 
o pontual cumprimento das obrigações do adjudicatário será garantido por caução no valor 
do 5% (cinco por cento) sobra o valor total do contrato, prestada em depósito em dinheiro, 
garanta bancária, Uulos emitidos ou garantidos pelo Estado ou seguro-caução. 

1.1.2) Principais modalidados de financiamento e pagamento e/ou reforência às dis- 
posições que as regulam (se aplicável) 

As modalidades de pagamento são as previstas no ponto 7. do cacdemo de encargos 
111.3) Forma Jurídica que deve revestir o agrupamento de empreiteiros, de fornece- 
dores ou de prestadores de serviços (so aplicável) 

Os concortantos poderão apresentar-sa a concurso isoladamenta ou em grupo, sendo que, 
neste último caso, terão que consttur-se jurdicamanto numa Única entidado ou am con 
sórcio extomo, em regimo do responsabiliado solidária, quando lhes soja adjudicada 
prostação de sorviços, tendo em vista a celebração do contrato. 


11,2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 


2.1) Informações relativas à situação do emproltelro/do fornecedorido prestador de 
sorviços o formalidades necessárias para avaliar a capacidade económica, financel- 
ra o técnica mínima oxigida 

Apenas se podem apresentar a concurso as entidades (empresas de segurança privada) 
devidamente constituídas o registadas para o oxorcício dessas funções, nos termos do 
Decreto-Lei n.º 231/98, do 22 do Julho (com as alterações introduzidas polo do Decroto-Lol 
n.º 94/2002, da 12 de Abr) e que cumpram com demais exigências contidas no Programa. 
do Concurso e no Cademo de Encargos. As capacidados profissionais, económico-inan- 
ceiras a técnicas serão verificadas polos olomentos a fomacar pelos concorrentes nos ter- 
mos do Programa de Concurso a do Cademo de Encargos, 

WL241.1) Situação Jurídica - documentos comprovativos exigidos 

Todos os documentos comprovativos exigidos constam do programa do concurso a do cador- 
no do encargos 

2.1.2) Capacidade económica a financeira - documentos comprovativos exigidos 
Todos 08 documentos comprovativos exigidos constam do programa do concurso e do cader 
no de oncargos. 

112:1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

Todos os documantos comprovalivos exigidos constam do programa do concurso a do cador- 
no de encargos, 


1.9) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 


13,1) A prostação do sorviço está resorvada a uma determinada profissão? 

NÃO sim De) 

Em caso atimativo,roforência às disposições logislativas, regulamentares ou acdminisratr 
vas rolevantos 

Legislação Reguladora da Actiidado de Segurança Privada, nomeadamente; D.L. 291/98, 
do 22/07 (aherado polo DL 94/02, de 12/04) & Portarias nº 988/98 w nf 971/98, ambas de 
16/11; Portaria nº 3978/99, da 04/02; Portaria nº 135/99, do 26/02; Portaria nº 64/01, da 
31/01; Portaria nº 1925/01, do 04/12 0 Portaria 25/90, do 16/01 

143.2) As ontidados jurídicas dovem dociarar os nomos e qualificações profissionais 
do pessoal responsável pela execução do contrato? 


não [] sim 
SECÇÃO IV; PROCEDIMENTOS 
1V1) TIPO DE PROCEDIMENTO 


Concurso público. E] 

Concurso limitado com publicação do anúncio. jm 

Concurso limitado sem publicação de anúncio [mi] 

Concurso limitada por právia qualificação [1] 

Concurso limitado sem npresontação de candidaturas] 

Procedimento por negociação com publicação prévia do anúncio 

Procedimento por negociação som publicação próvia da anúncio 

1411) Já foram seleccionados candidatos? (apenas para procedimentos por negocia: 
ção o so aplicável) 

NÃO sm O 

Em caso afimativo, usar Informações adicionais (secção VI) para Informações complo- 
montaros 


11.2) Justificação para a utilização do procedimento acelerado (56 aplicávol) 


1.1.3) Publicações anteriores reforentos no mesmo projecto (so aplicável) 

14.1,34) Anúncio do. referente no mesmo projecto 

no Diário da República [) [1] C) 0) 1 CD) m sório 
DODODO DO O e DOC O O O oaimmtanna) 
Número do anúncio no Índice do JO 

0000s 00D0-:0000000e 000000 
D Olceaimniannay 

141,32) Outras publicações anteriores 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


no Diário da República [1] 0] 0) 0] CJ E] sério 

DODO DDD O DO OD O O O Olcuimmnlanas) 
Número do anúncio no índice da JO 
0000s000.000D0D000c0000000 
O) 

1V41.4) Número de empresas que a ontidado adjudicante pretendo convidar a apro- 
sentar propostas (so aplicável) 

Número ou Mínimo C)EImáimo CIC] 


19.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Prnço mais baixo 

id ç 

B) Proposta economicamento mais vantajosa, tendo am conta [X] 

B1) oscritórios a soguir indicados (sa possíval, por ordem decrescente de importância) [1] 
1 Preço mais baixo = 70% 2. Valia técnica da proposta — 30% 

3. 5 E 


o 
7 
E) 


Por ordem docrescente de importância NÃO [] sim [5X 

ou 

B2) os critérios Indicados no cademo de encargos [] 

13) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1W.3.1) Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 


Concurso Pública nº 01/2004 


143.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adiclonata 
Data limite do obtenção —/-/--- [da/mmvasna) 
Custo (se aplicável); 30. Moada: euro 


Condições e forma de pagamento: 

As constantes do Programa de Concurso a do Caddermo do Encargos. 

IV) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoanto se 
trato do um concurso público ou do um concurso imitado ou de um processo por negocia- 


Bla tmn cu EI ds a ore o ro do anta 
Hora (so aplicável) E 

IV3.4) Envio dos convitos para apresentação de propostas aos candidatos soleccio- 
nado (nos concursos limitados e nos. por nogociação) 

Data prevista LIOVICVOI ICI (eeimnvamaa) 

1V3.5) Língua ou línguas que podem sor utilizadas nas propostas ou nos pedidos de 
participação 

ES DA DE ELEN FRIT NL PT FI SV Outra- pal 
DO DOODODOBODO 

143.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta (no caso do um 


Poa fi 

ADO OO FOOD (detmmiaanay ou [E)C] mosos orou E]6o cias a 
contar da data fixada para a recopção das propostas 

IV37) Condições de abertura das propostas 

1W37.1) Pessoas autorizadas a assistir abertura das propostas (so aplcávol) 
Podorão assistir ão Acto Público todas as possoas interessadas, mas apenas podorio intar- 
“Vir aquelas que ostiverm próvia a devidamente credenciadas polas ontidades concorran- 
tos 

IV37.2) Data, hora e local 

Data DO DO IODO 
—INSJOÃo, 

SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 

não &] sm L) 

VI2) Indicar, sa for caso disso, so se trata de um concurso pertódico e o caglendário 
previsto de publicação de próximos anúncios. 


rceiro 


(ddimmvanaa) Hora 10:00... Local 


VI3) O presente contrato enquadra-se num projectolprograma financiado polos fun- 
dos comunhtários? 
não &) sm O 


Em caso afirmativo, Indicar o projocto/programa, bem como qualquer roterôncia útil 


VL4) OUTRAS INFORMAÇÕES (s0 aplicável) 

BJ As propostas, redigidas em lngua portuguasa, bom como os demais documontos axigk- 
dos no Programa do Concurso e no Cademo de Encargos, terão de dar entrada na sedo 
“do Toatro Nacional do São João, na morada referida no ponto 2 supra. As propostas dava- 
rão sor oniroguas possoalmento ou remolidas porcorreio, sob registo a com aviso de rocop- 
ção, dentro do horário do expodinto, até ao 154 (décimo quinto) dia a contar da data da 
publicação no Diário da República. 

b) No caso de o 15º dia coincidir com sábado, domingo ou foriado, o mito do prazo trana- 
foro-sa automaticamenta para o 1º dia úll postorior 

6) So o onvio dam propostas for folto pelo corralo, os concorentos sarão os únicos raspon- 
sávols polos atrasos que porventura ocorram, não podendo apresentar qualquer raclama- 
qo funidada no facto do a recopção dos documentos se verllicar após esgotado o prazo 
“contado nos termos das alínaas a) ob) antecodantos. 

9) Os esclarocimentos quo os concorrentos porventura venham a carocar daverto sor sol 
lados por scr à entidado contratanto, ató ao fim do primoiro terço do prazo fixado para 
a apresentação das propostas, 

0) Os esclarocimontos sorão prostados por escrito à todos os concorrentas até ao fim do 
torço subsequonto aa referido na alínea antecedonta, isto 6, do segundo torço do prazo fixa- 
do para a aprosentação das propostas, 

1) A ontidado resorva-so o direto da não procedor a qualquer anôncio de Informação ou a. 
“Bojudicar apenas uma ou alguma das tarofas em que so decompõe a prestação do sorvt- 
qos 

9) O Acto Público do Concurso torá lugar polas 10 horas do dia ll imediatamente a seguir 
ao lormo do prazo para a ontraga das propostas na seda do Tentro Naclonal de São João. 
h) O Programa do Concurso 8 o Cadomo do Encargos rolaivos ao presenta concurso podo- 
ão sor consultados na sed da antidado adjudicante, onda podario sar axaminados duran- 
to as horas do oxpadiento, dosde a data do respectivo anúncio atá no termo do prazo fixa- 
do para a apresontação das propostas, 

As cópias dos olomantos moncionados na alínea antertor,sorão fomocídos às antidados 
concorrentos até às 17 horas do mosto dia seguinte à recopção do podido, adiante o paga- 
mento em choque ou numerário do ouros 30 (tinta ouros), 

VL5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 16/01/2004 (dalmnvanaa) 


* ct descrito no Rogulamanto CPV 2195/2002, publicado no JOGE nº L340 do 16 do Dazom- 
bro, para 08 contratos de valor igual ou superior ao limiar ouropou 


cfr, descrito no Fogulamento 3696/93, publicado no JOGE nº L342 do 31 de Dozombro, 
altorado polo Regulamento 1232/98 da Comissão de 17 de Junho, publicado no JOGE nº 
1177, do 22 de Junho 


O Diractor, 


O ComéceiosDorto 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 


PUBLICIDADE |43 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


NORTE 
www. baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


EESTI 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO PORTO 
CÂMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do art.º 6º e dos 5 1ºe 2º doar? 
9.º dos Estatutos, venho convocar todos os asso- 
clados para as Assembleias Gerais ordinárias da 
Associação Comercial do Porto que terão lugar no 
Palácio da Bolsa, nos dias e horas e com as ordens 
de trabalhos seguintes: 


12 de Fevereiro, às 18h00 - Apresentação do Rela- 
tório e Contas de 2003. 

- Eleição da Comissão prevista no n.º 2 do art.º 8.º 
dos Estatutos, 

23 de Março, às 18h00 - Discussão do Relatório e 
Contas e do Parecer da Comissão eleita no dia 12 
de Fevereiro. 

- Eleição da Direcção para o mandato de 2004. 


Se à hora marcada não houver “quorum”, as 
Assembleias realizar-se-ão meia hora depois, nos. 
termos do artº 7º. 


Porto e Associação Comercial, em 9 de Feve- 
reiro de 2004. 


O Presidente, 
(Assinatura llegível) 


md o 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 
5.º VARA - 2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO; 3086/0321VPRT 
Aeção do Procossa Ordinário 


Adora: GP Eletronica Sny 
DG Poronl & 
Pó Maisvendng -CPAMAU. 


dos da data da segunda o ultima. 
publicação do anúncio, cliando a 
4 Malsvonding - GRAMA 
cação fiscal 
504017625, sado! Aa 5, João. 
Bosco, nº 60, Hab 35, 4700 Sar 


to Tirso, com Ultima residência 
conhecida na morada Indicada 


cominação do que nata do con. 
tostação import a contssão dos 
factos anulados pola autora o 
qui om substância o pedido con- 
eo lodo come maior consta do 
duplicado da potção Inicial quo 
ne oncontra nasta Secrolaia à 
disposição do citando, 

Fica adoro de que 6 ob 
gatória a constituição de man. 
otário judia 


Porto, 27-01-2004. 


O Jus da Dolo 
Dr. Pedro Darmiho Cunha 


Modelo Cor Ano 
BMW 318TD Compact Prata 2003 
BMW 320d Compact Preto 2003 
BMW 320d Preto 2003 
BMW 320d Tour Preto 2003 
MINI ONE D Prata 2003 
MINI ONE Amarelo 2002 
MINI ONE Prata 2002 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera, S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto * Tol; 22 618 23.93 
vespecialsportoB mall baviora.pt 


Dt to 


TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO DE CANAVESES 
1º JUÍZO 
ANÚNCIO 


18/03, 9TBMCN - PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO 
EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Madeiras, La! 
a Geral da Depósitos o out- 


Roquorento: Gramox - Granito 

President Com. Credoros: C: 
ro(a) 

São notificados os Credores de Flequerante: Gramox - Grani- 
tos e Madoiras, Ld.*, com sedo om: Ed. Panorâmico, Loja 6, S. 
Lourenço da Douro, 4630 Marco do Canaveses, qua por decisão 
do 29/01/2004, prolorida nos presentes autos, fol designado o dia. 
04-05-2004 polas 09.30 horas, para a realização da Assemblaia. 
de Cradoras no Edifício deto Tribunal, como precetua o disposto 
noant* 28" do CRE REF 

Fol reconhecida a situação de Insolvôncia da entidade acima 


roforida a dotorminado o prossuguimento da Acção Declarativa 
do Recuperação de omprosa (Artº 25. n.º 1 do mesmo diplo- 
ma) 


). 
Fol fixado am 90 dias o poríodo de estudo o obsorvação (Art.º 
28. al. C) do mesmo diploma); 
São ainda notificados os cradoras mesma que proforentos, que 
protandam intervir na Assembloia, qua devam rociamar os sous. 


Cb do 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA 
1º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 604/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Luís António Remelhe Soares e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-03- 
2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra. 
do seguinte bom. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00559/281190. 

Art. Matricial: 2767 

Desctição: Fracção autónoma designada pela letra “FP”, 
destinada a habitação no r/c di.º do corpo Il 8 “BH” corres- 
pondente a uma garagem na cave com entrada respect 
vamente pela Travessa da Junqueira de Cima, n.º BE e 
Rua do Forno, n.º 407, Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gaia. 

Valor para a venda; 70% do valor base de € 94,000,00 

Penhorado aos executados: Luís António Remelhe Soares, 
identificação fiscal: 155812645, Bl: 7560553, endereço: 
Rua Diogo Couto, n.º 107 - rich, Matamuda, 4400 Vila Nova. 
de Gala; Maria de Fátima Marques Antunes Soares, iden- 
tificação fiscal; 155812637, Bl: 7622911, endereço: Rua 
31 de Janeiro, 99, Vilar do Paraíso, 4405 V. Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 
Rua João de Deus, n.º 280, 1.º esq., 4400 Vila Nova de 
Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 27-01-2004. 


O Juiz de Direito 
(Assinatura Ilegívol) 


O Oficial de Justiça 
Armandino Marcos. 


Oem dt 


“OG dt 


CÂMARA MUNICIPAL 
* DE MARCO DE CANAVESES 


AVISO N.º 10 
DISCUSSÃO PÚBLICA 


- MANUEL NORBERTO DE MOURA SOARES, VICE-PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE MARCO DE CANAVESES, toma público que, para 
dar cumprimento ao art.º 22.º, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro, 
com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 177 de 04 de Junho de 2001 
e por despacho de 30 de Janeiro de 2004, procede à abertura da “DISCUSSÃO 
PÚBLICA DO “ADITAMENTO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO URBANO N.º 
02/95, EMITIDO EM NOME DE JOSÉ FERNANDO RIBEIRO DE SOUSA E QUE 
O REQUERENTE PRETENDE, NO LOTE N.º 3 B, A ANULAÇÃO DO ARMA- 
ZÉM, NO RÉS-DO-CHÃO DO EDIFÍCIO E A DEMOLIÇÃO DE UM BARRACO. 
EXISTENTE COM A ÁREA DE 80,00 M2, PASSANDO ASSIM A MANCHA DE 
IMPLANTAÇÃO À OBTER UMA ÁREA DE 380,00 M2 E UMA ÁREA TOTAL DE 
CONSTRUÇÃO DE 580,00 M2 (380,00 M2 DO RÉS-DO-CHÃO DESTINADO A 
HABITAÇÃO COM DOIS FOGOS E GARAGENS COMUNS) E (200,00 M2 DO. 
ANDAR DESTINADO A HABITAÇÃO COM DOIS FOGOS), SITO NO LUGAR 
DE RECOVO, FREGUESIA DE VILA BOA DE QUIRES, CONCELHO DE MAR- 
CO DE CANAVESES”, a partir do dia 12 de Fevereiro de 2004 

O prazo para a consulta pública do loteamento urbano, é de quinze dias e 
poderá ser consultado todos os dias úleis, durante as horas normais de expe- 
diente, no Edifício da Câmara Municipal (Secção de Obras Particulares) e na 
sede da Junta de Freguesia de Vila Boa de Quires. 

Os interessados, ao apresentarem observações e sugestões sobre este docu- 
mento, poderão fazê-lo no local de consulta em requerimento, ou em carta dirl- 
gida ao Ex.mo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Marco de Canave- 


A Doutora Susana Santos. 
Siva, Juíza do Diralto do 1º 
“Julzo deste Tribunal faz sabor 
quo, 

Corrom áditos de 20 dias. 
para citação dos credoras 
cesconheckdos que gorem da. 
garantia real nobra om bens. 
penhorados o exacutado 
abaixo indicados, para rocla- 
matem o pagamento dos 
respectivos cráditos polo pro- 
duto do tals bons, no prazo de 
tas, findo o dos áditos, que 
so a contar a sogun- 
da o última publicação do pro- 
sento anúncio, 

Bans ponhorados; imóvals 


Ponaliol 26/01/04 
A Juiza de Dirolto 
Dra. Susana Pinto 
Santos Silva 


O Oficial de Justiça 
Ana Maria Amilcar. 


créditos, so o já não fizeram, atravós de simples requerimento o 
bem assim, corrigitos ou complotá-los, conforma precoltua o dis- 


posto no art.º 4.º do ciindo Diploma, no prazo de TO dias, con- 
tados da publicação do anúncio no Diário da Fiepublica, 

Faz-se constar, quo a petição Inicial dou ontrada na Socretaria 
em 25-11-2003, a que o sou duplicado so encontra à disposição 
de quem o quisor consultar nosto Juízo dentro dais horas normais 
la axpeddiont 

Faz-s6 constar, quo a potição Inioll deu entracia na Socrotaria 
em 25-11-2003, a que o sou duplicado sa encontra à disposição 
do quem o quisar consultar nesta Juizo dentro das horas normais 
o oxpodianta 


Marco da Canavosos, 03.02:2004 
O Juiz do Diralt, O Oficial do Justiça, 


(Assinatura ilegível) Manuol Cardoso do Nascimento 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO 


VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


— —di 


O Coméveio 


E 


| 


« OLGA DIZ 


« PRODESA 


<<<s< 
| 


mporto 


à venda na 


Galiza 


= Nomes 


EL CORTE INGLÊS 

ESTACIÓN DE AUTOBUSES 

AREAS, SA. . 

MARIA TERESA BARRIUSO CORADA 
APIRSA - ALCAMPO 2 

MANUELA LORENZO FERNANDEZ . 


J MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
“ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN. 


JESUS POSADA PALACIOS 
TOMAS VALERO TOLEDANO 

.M! CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL. . 


Padre Feijoo 


— MORADA 


Centro Comercial Plaza Elíplica. 
Martinez Garrido 

Libreria Aeropuerto 

Trav. De Vigo, 168 - 7 lzda 
Avda. de Madrid 


Kiosco Povisa 
Avda, Camelias, 123 

Bolivia, 8 

Llbroria Fetrocarrl 
Torrecedoira, 125) 
Hipermercado Alcampo 1 

OI Mondariz - C. Comercial - 4 
Volazquez Moreno, 23 


TRIBUNAL JUDICIAL | | sos, Largo Sacadura Cabral, 4630-219 Marco de Canaveses, 
DE PENAFIEL Para constar se lavrou o presente e outros de igual teor que vão ser afixa- 
se Juio dos no lugar de estilo 
ANÚNCIO Marco de Canaveses, Secção de Obras, 30 de Janelro de 2004 
o nc ad O Vice-Presidente, 
Rec CREA Manuel Norberto de Moura Soares 
Exoquento: Fita Equipo 
mentos Tórmico, Lda 
Executado. Mey - Con 
sinuçõos Soc. Imobilári, La SRP 


MUNICÍPIO 
DE S. PEDRO DO SUL 


CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL A TERMO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que, de harmonia com o despacho 
do Presidente da Câmara, de 06 de Fevereiro de 2004 e nos termos da alinea 
d) do nº 2 do art 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 07/12, aplicado à admin- 
istração local por força do Decreto-Lei n.º 409/91, de 17/10 com as alterações 
introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 218/98, de 17/07, se aceitam candidaturas, pelo 
prazo de cinco dias úteis, a contar da publicação do presente aviso em jornal de 
expansão nacional, em regime de contrato de trabalho a termo certo, pelo pra- 
zo de seis meses (eventualmente renovável), para a seguinte categoria: 


Lugares Categoria Vencimento 
4 Auxiliar de Serviços Gerais | Esc, 1 indice 125 
(387,91€) | 


Prestação de trabalho: No edifício dos Paços do Concelho e/ou Edifício 
Avenida, do Município de S. Pedro do Sul. 

Condições 

Habilitações: 

- Indivíduos possuidores da escolaridade obrigatória, nos seguintes termos: 

- Nascidos até 31.12.1966 - 4.4 classe; 

- Nascidos após 01.01.1967 - ciclo preparatório (8.º classe ou 6.º ano de 
escolaridade); 

- Nascidos após 01.01.1981 - 9.º ano de escolaridade 

Outros requisitos; 

= Ter experiência e o perfil adequado à prestação de serviço na área pre- 
tendida. 

- Disponibilidade imediata, 

+ É condição obrigatória de candidatura a entrega de fotocópia do bilhete de 
Identidade, do cartão de contribuinte e documento comprovativo da posse 
das habilitações iterárias exigidas e da experiência profissional e curriou- 
lum vitae devidamente assinado. 

+ As candidaturas serão formalizadas em requerimento dos serviços, dispont- 
vel na Secção de Pessoal ou requerimento dirigido ao Presidente da Câmara. 
Municipal de S. Pedro do Sul, Largo de Camões - 3660-436 S. Pedro do 
Sul, com a indicação da categoria a que se candidata. 

Sistema de quotas de emprego: 

No âmbito da presente oferta pública de emprego, dá-se cumprimento ao 
estabelecido no art.º 3.º do Dec. Lei n.º 29/2001, de 3/02, no que respeita ao sis- 
tema de quotas de emprego para pessoas deficientes com grau de incapacidade 
Igual ou superior a 60%, sendo garantida a reserva de um lugar para candidatos 
com deficiência. 

Os candidatos portadores de deficiência, devem declarar no requerimento 
de admissão, sob compromisso da honra, o respectivo grau de Incapacidade e 
tipo de deficiência, bem como mencionar todos os elementos necessários ao 
cumprimento do disposto no art.º 7.º do Dec. Lei n.º 29/2001 de 03/02. 

Solecção; 

A selecção dos candidatos será feita por um juri em face dos conhecimen- 
tos e experiência, através de avaliação curricular o entrevista profissional de 
selecção, As provas serão marcadas após o prazo da apresentação das candi- 
daturas. 

Para qualquer esclarecimento: Telet.: 232 723003, extensão 330/331. 


Paços do Concelho de S. Pedro do Sul, aos 06 de Fevereiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
, Dr. António Carlos Figueiredo 


44] 


PUBLICIDADE 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 OComéreionorto 


“OC Po FS 


Serviços de Finanças 
de Via Nova do Gala 4 


José Joaquim Abrau, Chefe. 
“do Serviço de Finanças de Vila 
Nova da Gala 4, cita, nos tor- 
mosdo art? 242º do G PPT, 06 
crudores desconhecidos a sucos 
“sorea não habitados dos pro- 
Torentes, para no prazo de 15 
dias posteriores nos 20 a con- 
tar da publicação do 2.º anún- 
cla (publicados om dois núma- 


culo da venda qui sa venha 


Almeida ni 156849518 com sodo 
na Rua Bolo Monta 385 - Mata 
muda - V. N. do Gala, por div 
da do IRS o IVA, 

Mais faz sabor que na dia 17. 
do Março do 2004, polas 15 
horas, nesta Sorviço da Finan- 
gas, se há-da procedar à van- 
a por propostas om carta fecha- 
a, dos ban aba designados 
o penhorados no axouctado no. 
processa supra roforido. 


DESIGNAÇÃO DOS BENS. 


1. Urna betonotra de 300 ros 
200,00 € 
2-- Uma betoneira do 300 ros 
200 006 
3 - Uma belonora do 150 ros 
100,00 € 
4- Sassonta a trbs andalmos. 
la eruzala» 300.00 € 
5- Vara foramentas do tama 
nho diminuto (baldes a colho 
os) 20,00 € 
8 - Uma máquina do cona da 
malrialcorámico Rubi 50.00 
e 
7 - Uma máquina de corto 
mataria corâmico - Rubi TS-4O. 
2000, 
A - Uma robarbadora - Boch 
OW 18-18 - 50,00 € 
9- Uma robaibadora sem mar 
ca-20,00€ 
10 = Uma rebarbadora-Atias 
copço aq 715 -20,00 € 
11 - Uma rebartadora paquo: 
na 20,00 € 
12 - Uma máquina de rosca: 
m741-2000€ 
13 = Um molor de rar água 
Marina - 50,00 € 
4 Dois motores cl rar água 
100.00 é 
15 - Uma máquina de pres: 
são do água Elnhell HT 1200 
60,00€ 
16 - Uma máquina de pros: 
são do água Lavoro - 60,00 € 
17 - Uma Ixadeia - Elnhal 
Est 170- 10,00 € 
18. Duas Exadoras sem mar 
cu 2000 € 
19 “Uma máquina de apare 
fusar parafusos do pladuro. 
Bo00€ 
20 - Uma máquina de apara- 
usar som marca » 20,00 é 
21 » Um Tico-Tico - El S1g4! 
o ps 02 100,00 € 
22 - Uma máquina do corte 
So gua Elnhal SG 518 2000 


23- Um carro de mão 20,00 

24 » Cinquenta réguas do alu- 
mínio 20,00 € 

25 - Uma máguina da jurar 
Mach VIP 16:A- 100,00 € 

26 - Uma máquina Black & 
Dok BOL - 20.00 é 

27 - Vinto ascoras metálicas 

20006 

28 - Plaina ofóctrica Elnholl 
Sor, No 026087 - 20,00 é 

20 » Uma máquina do espon- 
toirar furar DM 30,00 é 

Todos 08 bona panhorados 
estão em luncionamento a em, 
estado de mullo uso. Importa a. 
presonto ponhora na quantia. 
otal o 1740,00 € (mi satacn- 
ton quarenta ouros) 

Os bons aqui ponhorados 
foram anffagues, juntamente 
Com cópia daáte auto, a Anló 
nio Formando Lopos Almeida 
sido na R. Bolo Manto 388. 
Malamudo - V. N. de Gala quo. 
dovorá ext os bens no local a. 
qualquor potencial intarassado. 
onto a 14 6 as 19 horas. 

As propostas torão de indicar 
os bons a que regpollam, e à 
sum abriura ar-s0-A no dia o 
Nora rfaridos, polo qua terão. 
o dar ontrada noso sorviço do. 
finanças alô fquela hora, ind 
cando pxtoriormente o rospo- 
cla processo, 

Aponas norão aceitos a pro 
pontas qua idanilicaram o pro: 
Pononho mockano junção d oo 
copia do bla da Identidado. 
o a documento da Idêntlica- 
qo flscal, à manos que os pro- 
ponentos oslojam prosontos à 
abonvra das propostas 

O valor base da venda 6 0 
comespondanto a 70% do loal 
Indicado, não podendo sor com 
sidoradas propostas da valor 
Inforor, 

Valor bao da venda 127800] 


E ou Maia Manu Gi Gomes 
Moroira Martins, servindo da. 
OGIA O subecror, 


Sorviço de Finanças do Vila 
Nova de Gaia 4, 05 do Fovaral- 
oa 2004, 


Dimas A tm 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LOUSADA 

+ 1º JUÍzo 

ANÚNCIO 

PROCESSO; 114403.2TBLSD 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Caixa Geral de 


para citação dos credores 
desconhecidos que gozom de 
garantia real sobre os bens 
penhorados nos axocutados: 
abaixo Indicados, para recla- 
matem o pagamento dos 
respectivos crúditos, polo pro- 
luto de tais bens, no prazo do 
15 dis, findo o dos ditos, que. 
“so começará a contar da segun 
dao última publicação do pro- 
sento anúncio. 

Bem penhorado; Prádio 
urbano, sito no Lugar de 
Sequeiró, Lustosa, Inscrito na. 
matriz urbana sob o art? 578, 
descrilo na Conservatória do 
Rogisto Prodial do Lousada 
sob o n.º 00466/13,01,1994, 


Lousada, 28:01:2004 


A Juiza de Direto. 
Alexandra Maria B. F. Lago 
O Oficial do Justiça 
Alborto Pinto 


mb 


TRIBUNAL JUDICIAL DO MARCO DE CANAVESES 
2º JUÍZO 
ANÚNCIO 
PROCESSO; 817/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e ou- 
tro(s)... 

Executado: António Manuel Jesus Moreira 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da é última publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Prédio urbano composto de casa 
de habitação de dois pavimentos e quintal, sito no 
Lugar de Carrais, freguesia de Ariz, concelho de Mar- 
co de Canaveses, omisso na matriz mas tendo sido 
feita a participação para a sua inscrição em 06.11.2000, 
descrito na conservatória do registo predial do Marco 
de Canaveses sob o n.º 00637/220300 da freguesia 
de Ariz e aí registada pela ap. 5/29.11,00 convertida. 
pela ap. 16/09.02.01. 

Executado: António Manuel de Jesus Moreira, NIF 
197555608, residente em Urb. Santa Eulália, Lugar de 
Carrais, freguesia de Ariz, Marco de Canaveses, 


Marco de Canaveses, 27-01-2004 


A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Maria de Fátima M, Silva Manuel C. Novais 


me a 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE OVAR 
2º Juízo 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 2112/09.0TBOVA - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 

Exequente: Banco Comercial Português, S.A, 


Executado: Manual Fernando Sousa é Silva  outro(s),.. 
Nos autos acima identificados, corram áditos de 30 dias, con- 


tados da data da e última publicação do anúncio, citan- 
do os Excutados: ! Fornando Sousa a Silva, casado, 
nacional de Portugal, fiscal: 187196726, domicilo: 


identificação. 
Rua 13 de Maio, 982, 2 D Nascente, Cortegaça, 3885-000, 
Esmoriz, 

Isabol Maria Fenandos Siva, identificação fiscal: 194048825, 
domicílio; Rua do Casal 12, Maeda, 3880 Ovar, com última. 
residôncia conhecida na morada Indicada para no prazo do 20 
dias, decorrido que seja o dos áditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição à execução ou nomear bens à penhora, sob 
pena de se considorar devolvido ao exequente o direito do 

da bens à penhora. 

Em substância o podido consiste na pagamento da quantia 
“exequenda de 9.758,03, tudo como melhor consta do duplica- 
do da petição Inicial que se encontra nesta Secretaria, à dis- 


Os termos do art 32 do CPC é 
obrigatória “advogado nas causas da com- 
patência dos tribunais com alçada, em quo seja admissívol 
Tecurso ordinário; nas causas em que soja admissíval recurso, 
Independentemanta da valor; nos recursos e nas causas 

postas nos tribunais suporioras. Nos tarmos do art.º 60.º do 
CPC as partos têm da fazor-sa representar por advogado nas 
“execuções da valor superior à alçada da e nas do val- 
or Inferior a asta quantia, mas excadadente à alçada dos tri- 
bunais judiciais da 1 * Instância, quando sejam opostos embar- 


905 ou tiver lugar qualquer outro procedimento que siga os 
tormos do processo deciarativo. 
Ovar, 22-01-2004 
A Juiza da Direito, A Olicial de Justiça, 
Ana Machado Helena Pedro. 


Ono pe 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROCESSO! 184/09, 6TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Roquerent 
Informática, Ld 

Requerido: Foot nvarsa Por 
to Act Hotels Lda outro) 

Isabel Maria A, M, Faustino, 
Juiz do Dio do 1º Jo do Tr: 
bunal do Comércia de Via Nova 
do Ga 

Faz saber que por sentença da 
05:01-2004, proferida nos pr- 
“sontos auto, foi dolar a falân. 
cla da Requarda: Fool Universal 
Porto - Ac Hoteles Ld*, com 
sede na Fa Eng, Foreia Dias, 
718, Ramaldo, 4100-426 Por 
tando ido fixado em 30 das, con. 
tados da publicação do compa- 
tenta anúncio na Di da Fogo 
ca, O prazo para os credores. 
reclamarem os seus eos, com 
forme o ostatuído no cieposto no 
AH? 1282, nº 1 al. 0) do 
CREREF 

Foi nomendo quidatário ud 
ou 

De, Rui Amd, com domiio 
prolissional na lua 25 de Abr, 
209 - 3º DK? Ft. 4420 Gondo: 
mar, 

Via Nova de Gaia, 04-02-2004 

AJulza de Dio, 
Isabol Maria A, M, Faustino 
A Oca do Justiça, 
Lucinda Clme Patacas 


nor - Soc. 


mid A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
à. JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 9287/03.6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequent: Banco Comercial Português, SA 

Executado: Álvaro Alexandre Loite Pinto Correia e outro(s). 

Nos autos acima identlcados, corem ditos da 0 das, contados 
da data da segunda o úlima publicação da anúncio land os Exo- 
calados: Ava Alexandro Lelo Pinto Corea, nacional de Portugal 
idontlicação fiscal 192038613, 7722049, domii; Rua Barreiros, 
NL? 494, A405-529 Valadaras - Via Nova da Gai;  osposa, Car 
Cristina Franco Batista Coroa, nacional da Portugal, identicação 
fiscal, 195308453, BI; 952814, domichio: Aua Barroros, N.º 404, 
4405-529 Valadares - Via Nova da Gaia, com lima residência co: 
nhocda na morada inccada para no prazo do 20 das, decortido quo 
soja o os és, pagar do oxaquanto deduzir oposição à axecução 
ou nomoar bens à ponhota sob pana da se considerar devolvido no 
exoquanto o rolo do nomoação da bon à penhora 

Em substância o padido consisto no pagamento da quanta axo- 
queda de 10.391,84 Euros, tudo como molhar conata da duplicado 
a patção inicia quo sa encontra nosta Socrotaria, à disposição do 
cstando 

Fica nallicado de que: Nos lermos do art 32t do CPC é obrt 
gatória a constlição do advogado nas cousas da compalência dos 
Irbunals com alçada, am qua soja acissivol recurso oiro, nas 
causas em que Soja admisiva recurso, Indepandantamant do val- 
o; Nos cursos a nas casas propostas nos Irbunals auporioros 
Nos lormos do ar * 60! do CPC as paris tôm de fazer-sa ropro- 
somtar por advogado nas axocuçõos da valor supertor à alçac da 
Relação a nas de valor interior n esta quantia, mas axcedodente à 
alçada dos tribunais judiciais da 1.º Instância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar qualquer outro procedimento que siga os. 
totmos do procosso dciarativo 


Vila Nova de Gaia, 12:01:2004. 


A Julza do Diolto, 
Cara Azevedo Mala. 


A Oficial da Justiça, 
Fátima Salgado 


Cm o 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DA MAIA 
s2 Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 38/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 

Executados: António Alves e Maria Isabel Rodrigues 
Alves 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação. 
do presente anúncio. 

Bem penhorado: Prédio urbano, de rés-do-chão e andar, 
com anexos para garagem e logradouro, em fase de cons- 
trução, edificado no terreno, destinado a construção, com 
a área de duzentos e cinquenta metros quadrados, desig- 
nado lote n.º vinte 8 olto, sito no Lugar de Quires, Urtx 
nização da Bouça Grande, em Vila Nova da Tel 
descrito na Conservatória do Registo Predial da Maia sob 
o n.º mil seiscentos e setenta e seis, de Vila Nova da Tel- 
ha, aí registado pela inscrição G-um, omisso na respecti- 
va matriz predial tendo sido feita a participação para a sua 
Inscrição em dezasseis de Abril de mil novecentos e noven- 
ta e nove. 

Executados: António Alves e Maria Isabel Rodrigues. 
Alves, residentes na Rua Direita de Quires, n.º 28, 4470 
Vila Nova da Telha, Maia. 


Maia, 28-01-2004 
O Juiz de Direito A Oficial do Justiça. 
Dr. António Paulo Maria de Lurdes. 
D. Segura Piros da Silva 


Om o A 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
8º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 909-A/2001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequento: Algodõos E, Rocha Gonçalvou, SA 
Executado: Sarah» Dit Prod, Escrrio Papelaria, Lda 
Nos ala acima Identlcados fo designado o cia 22-03-2004, pelas 14,00. 
horas, nosta Tribunal, para a abertura de propostas, quo sejam entregues. 
lá osso momonto, na Secretaria data Trbunal, pelos inaronsados na com 
pra dos seguintes ban móveis os qual vão & vanda pot 70% do valor base. 
fo constante do auto de penhora) 
Vaiba n.º 1 - Um pequeno balcão, om forma de L, cor cinzenta, avaliado 
no acta da penhora em 60 ouros; 
aaa 2 Uma oct or czar, com 4 gavetas, vao em 
ouros, 


Verba nº  - Um ax, marca Oitax 460, avaliado em 40 ouros; 

Verba n. 6 - Uma máquina do calcular, Texas instrument, com tolo de 
papel, avaliado em 25 muros; 

Verba n7 - Uma fotocopiadora, Mita Dc1215, avalada em 300 euros; 
Verba nº 8 - Uma mosa da reuniões, cor cinzenta a 4 cadeiras ca lona 
prata, avalindos am 150 autos; 

Verba nº 9 - Uma secrolária do cor cinzenta, com 4 guvotas o cadeira 
cor rodas, avaliada em BS auros:; 

Verba n.º 10 - Um computador taciado, monior a rato, bnha branca, aval 
ados em 160 quros; 

“Verba n.º 1 - Uma cadeira, com rodas, nvatada om 25 muros; 

Verba 11º 12. Trós aparelhos de Iolefona, marca ET200, aviao er 60. 


vurom, 
Verba nº 13. Trda caixas de 24 alemontos, contendo mataria! informát- 
co BIB CAD 2000, avaliado am 500 autos; 
Verba nº 14-80] . Marca Liz, avaliados em 250 ouros, 
“Verba n.º 15 - 72 calxas contando matarial plástico para ancademação 
o fotocopiar, avaliadas em 180 autos, 
o EA? 1 Duas cura contendo lqutas pequnas, avaliadas em 
ouro; 
Varba n.º 17 - Quarenta e duas caixas paquonas contendo etiquetas, 


Verba nº 23 - UM loto de pastas de arquivo, avallado em SQ euros: 
Verba 1º 24 - Um lota de plasticas, avaliado am 200 guros, 
Vora 1º 25 - UM lota do molas para paço. avlindo am 100 euros 


Varba n* 27 - Um lota de capas, cor vormalha, avaliado om 130 guros, 


Vofva n.º 29 - Um lo de pautas para modolar, avaliado om 150 avros, 

Verba n.º 30 - Uma balança Industrial, marca Simão, avaliada am 500 
euros, 

Vorba nº 31 - Um loo do astorográfias do varias marcas. avaliado em, 
400 ouros, 

Varba 1.º 32» Um lota de agrafadores, de vários tamanhos, avaliado em. 
300 ouros, 

Vorba nº 33 » Um Jota da furadoros, de vários tamanhos, avaliado em 
200 autos 


Verba n* 36 - Um loto do ápia do cera, avaliado em 100 auros; 

“Vara 1.º 36 - Um lota do blocos da papo da cartolina, avaliado am BO 
ouros; 

Verba nº 97 + Um lota de axposiotas metálicos, avaliado em 150 muros; 

Verba n* 38 - Um lota da intaa guache, avaliado om 200 ouros. 

Verba nº 30 - Um loto da enbxam do arquivo, avaado em 400 ouros, 

Verba nº 40 - Um lola do caixas do papelão, avaliado em 60 euros, 

Verba n441 - UM lota do caixotos do xo, avaliado am S0 guros, 

o a? Um lota avo ca ld pro caça, vao em 
ouros 

as HA 49 - Um lol "Ma plc prado 4, vasado em 
ouros 

Verba nº 44 - Ste ostantos metálicas para armazenamento, avaliadas 
em 500 ouros. 

Ponhorado à aneculada Saraiva - Dist Prod. Escrtoio Papolaria, La 
idanicação fiscal: 503907628, com morada conhecida na Run Mouzinho. 
de Albuquerque, 710, 4450-210, Matosinhos am 20-10-2002. 

Localização dos bons: Rua Mouzinho de Albuquerque 710, Matosinhos, 

É fl dopostário o sr Dr, Armando Rocha Gonçalves, administrador da 
“exoquonto, com morada na Av? Combatents da Grande Guorr, 386, Por. 
to, que nos termos da disposto no art? 891º do G. P. Civ, duranta o prazo 
dos edita 6 obrigado a mostrar 08 bana a quem pratanda axaminá os, 
podendo fixar aa horas am que, durante o dia facultar à sua Inspecção, 
Tomando conhecida do pública por qualquer meio, 

Para constar so lavou o presenta adia! a outro da Igual tnor, para if 


xação nos locais detorminados poi 
Matosinhos, 03:02:2004 
A ulza do Dino. A Olcial de Justiça 
Maria Torona Pinto Nunea Paula Leito 


“mo nr 


TRIBUNAL DE PEQUENA 
INSTÂNCIA CIVEL 
DO PORTO 
1.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 939/2002,1 
Acção Especial Cump, Obrig. 
Pocunlárias DL269/8 - Execução 


Exoquanto; Antero & G*, 
sA 

Executada: Santainho 
Fabricação Faboques Agrl- 
colas, Lda. 

São cliados os credores 
desconhecidos qui gozo 
“e garaia ral sobre os bens 
panhorados nos oxoculados 
abaixo indicados, para rocia- 
matam o pagamento dos 
respectivos créditos, polo pro- 
duo do tais bons, no prazo 
do 15 cas, qua so começará 
acontar da Úlima publicação 
do anúncio. 

Bens ponhorados: Bens 
móveis, 


Santainho - 
Fabricação Flaboques Agy- 
colas, Leia, Rua de Coimbra, 
3200 Lousã, 


Porto, 02-02-2004 


A Juiza do Diroto. 
Bárbara Sousa Guedos 
A Oficial do Justiça 
Ereilla Araújo. 


mb da 


VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 
2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 379/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquent Banco Nacional Ultramarino, SA 

Exoculados: António Salgado Costa Lala à ouiro(a) 

Nos nulos acima danificados foi designado o dia 24-09-2004, 
pelas 14 00 horas, nosto Tribunal, para a abertura da propostas, qua 
sojam ontreguos atá essa momento, na Secrotara dosto Tribunal, 
polos Intorossados na compra do segunta bem: 

Tipo de bem Imóvel 

Descrição: Verba n.º 1 - Fracção aulónoma designada pola ltra 
A, tós-do-chão lado dlroo, composta por uma divisão ampla desi- 
red a garagem 8 armumos, o primeiro aridar la rolo, para habitação, 
composto por dois quartos, uma sala, um tralamento da roupas, uma. 
Coxinha, uma caia da banho, uma dispensa 9 arrumos a um Gorro 
“os Com a área do 13Bm2,fazondo ainda parto cesta rmcção um ter- 
teno de logradouro com a área da 257 localizado no lado nasconto, 
Soscrita na Conservatória do Rogisto Prodial do Guimardos nob o 
número 00167/140890-A, Inscrito na matriz Bob o art! 519:A, da 
raguesia da Candoso S. Tiago, 

Penhorado am: 06-04-2001 - 00.00.00, avaliado om; € 75.000,00 

Panhorado nos oxoculados; António Salgado Costa Lei, dani 
cação fiscal 132214890, BI 65511926 a mulhor Rosa Mandos For. 
nandos, onderoço: Lugar da Santo Amaro, Candoso S, Tiago, 4800 
Guimarãos, 

Flo dopositáio: António Jonquim Tobeoira Lobão, Idaniticação 
cal. 119656804, uncdoteço: Rua Condo Amoso, nº | - 1º DXS, ABIO- 
240 Guimarãos 

Modialdado da vunda: Venda modiante proposta om cara fecha- 
da 

Observações: O valor anunciar é da 70% da avaliação. 


Guimarães, 27-01-2004 


O Jule de Dolo. 


O Olal do Justiça 
Vitor Ribeiro 


António Jorge Martina Ribeiro. 


Den 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 20404:7TBPRD « CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Evoraldino da Silva Coalho. 

Executado: António do Jesus Pacheco 

Process da ofigam: Proconso nº 099 do Pot Var ci. 
vol 

Nos aulos acima danificados fol designado o dia 26-02:2004, 
polos 09,30 horas, neste Tribunal, para abertura do propostas 

Sorão considarndas todas as propostas recabidas até ao dia uu 
anlaror no designado para a abortura de propostas, na Socrataria 
desta Tribunal, om anvolopa fachado, contendo a idenilicação com- 
plota do proponent, por quem ada documanto do Kdentlicaçãa bea- 
tanto. As a onviadas polo corroio davarão conter, sob co- 
minação do não serem consideradas, fotocépia do bot cl danado 
8 número ca contrbuinta do proponenta o/ou gal roprosantanto, 
bom coma lolefona da contacto. 

Valor a anunciar para a venda: 70% do valor baso. 

Bons à vandor: À quota que o axeculado detém na soclodado 
Pacheco & Forreira, Lda. com sodo na Avonida da Rapública, 4580 
Paradas, pessoa colectiva 502 473 690, sendo o valor basa o valor 


que 
4 


“em dinheiro à subscrito 

Altoração; Artigos 4 º a 5º 

Modilicações: Capital: 30.000.000800 - Sócios o quotas: António 
“do Jesus Pacheco o Jima Farrolra com uma quota da 15,000,000800. 
onda um. Gerôncia: Os nócios. Forma do Assinatura do 


“ambos os gerentos, 

Penhorado ao axocutado: António da Jasus Pacheco, casado, 
nascido am 05-08-1947, natural da traguasia da Maracos, concalho 
“da Penilia. idonilicação fiscal. 100964656, Bl: 3208255, domicio 
Av? da Ropública, 9, 4580 Parados, 


Parado, 22-01-2004 


O Jul do Dlralto. A Oficial do Justiça. 
Francisco Costeira Maria Fernanda. 
da Rocha Santos Amorim 


Gt rr 


TRIBUNAL JUDICIAL 


Cam 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 


DE VILA NOVA DE GAIA DA COMARCA 
2º JUÍZO DE MATOSINHOS 

ANÚNCIO 2º juizo CÍVEL 

PROCESSO: 32-A/2002 Ú 

FALÊNCIA (REQUERIDA) ANÚNCIO 

querant: Anata a Gontão PROCESSO: G1SHaTEMTS 
Financ da Sbgurança Social | | EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO 
ro oi DE QUANTIA CERTA 
lee Dto do uid : Maria Eduar- 
Era ga da Pinto de Oliveira Pinhel- 

ro, 

Faz tabor qua por ortnça de Executada: Posa Maria 
te gr20o prlona nove: | | Manda Cunha. 


Nos autos acima Iden- 
tlicados é indicado o dia. 
20 de Fevereiro de 2004 
pelas 15 horas no escri- 
tório do Soliitador de Exo-| 


cla ronuorida: oovos Favos- 
Nmonios, SA, com sado am Aa. 


ostatuldo no disposto no Art 
128, nº tal 0) do CPE REF 

Fol nomeado Iquidataria jd. 
cal 8: De* Maia Joana da Cu 
ha Dias F Anrado, com enderoço 
na Pa do Santa Catarina, 951 - 
26, 4000 Porto 


Vila Noyado Gala, 26-01-2004 


021 Malosinhos, p 
tura de prop 
entregues até 
momento pelos Intares- 
sados na adjudicação dos 
seguintes bens: 
1 arrelo em couro, mar- 


O ida Dto 
Pro Pando Dl sta 

qa ca Nalson Pessoa; 1 pol 

oral com gamarra em cou- 

ro; 1 olha em couro, Yolha. 


em couro marca Nelson 
Pessoa, tudo penhorado 
à executada Rosa Maria 
Mendes Cunha. 

Valor Baso 1.500,00 €. 

E fiel depositária: Maria 
Eduarda Pinto de Olivel- 
ra Pinheiro. 


Matosinhos, 02-02:2004, 
O Soliitador do Execução, 


José M. Antas 


OComéreiosDorto 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VOUZELA 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 66-ZZ/1993 - LIQUIDAÇÃO DO ACTIVO 


MASSA FALIDA: C.T.V. - CONFECÇÕES TÊXTEIS 
DE VOUZELA, S.A., com sede em Monte Cavalo, Vouzela 


VENDA DE BENS POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


Nos autos acima identificados foi designado: o dia 01-03-2004, pelas 
10.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, oferecidas em 
carta fechada, com identificação completa do proponente, por quem exi- 
ba documento de identificação bastante, e recebidas até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal. 

As propostas enviadas por correio deverão conter, sob cominação de 
não serem consideradas, fotocópia do Bl e n.º de contribuinte do propo- 
nente, e ou seu legal representante, bem como telefone de contacto, pelos 
interessados na compra dos seguintes bens: 


BENS IMÓVEIS 


Complexo fabril que será vendido na sua globalidade e formado por 
várias naves destinadas a Fábricas de Confecções Têxteis, Armazém, Ser- 
viços Administrativos, Casa das Caldeiras, PT, etc., com a seguinte des- 
crição: 

- Direito de superfície, de um conjunto de prédios urbanos, sitos no 
Lugar de Monte Cavalo, freguesia e concelho de Vouzela, compostos por 
pavilhão industrial de rés-do-chão com 14 divisões, 1.º andar com 25 divi- 
sões, com a S.C. de 3.237m2, pavilhão anexo de rés-do-chão com 9 divi- 
sões, destinado a oficina, com a S.C. de 42m2, outro pavilhão anexo de 
rés-do-chão para caldeira, com a S.C. de 50m2, logradouro com 1.341m2 
e ainda a área descoberta de 3.050m2, estando estes prédios inscritos na 
matriz urbana respectiva sob o artigo 788, 822 e 823 urbanos e descritos 
na respectiva Conservatória sob os n.ºs 00024, 00197 e 00198 e corres- 
pondentes aos Lotes 3, 3A e 3B do Loteamento Industrial de Monte Cava- 
lo. r rogável 
anos, relativamente ao Lote 3 teve o seu início em 22/12/1980 e relativa- 
mente aos Lotes 3A e 3B em 07/12/1987. 

Propriedade Plena de prédio urbano sito no lugar de Monte Cavalo, fre- 
guesia e concelho de Vouzela, constituído por pavilhão destinado à indús- 
tria de confecção têxtil de r/ch com 3 divisões, com a S.C. de 937,50 m2, 
AD 2.780,50 m2, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 752 urba- 
no e descrito na respectiva Conservatória sob o n.º 00146/900828. 

O valor mínimo para a apresentação de proposta para a aquisição 
da gr eno deste complexo fabil é de 350.000,00 € 

da responsabilidade dos compradores o eventual licenciamento dos 
bens imóveis objecto de venda, não se responsabilizando a massa falida 
pelos respectivos encargos. 

No acto de abertura dos sobrescritos, e desde que os bens sejam entre- 
gues, o adquirente a título de sinal e princípio de pagamento entregará 
uma importância correspondente a 20% do preço oferecido, bem como o 
valor integral dos impostos devidos, sobre o valor total da adjudicação, 
devendo o preço restante ser pago no prazo de quinze dias. 

Os bens objecto da venda poderão ser vistos na sede da falida em dias 
e horas a combinar com o Liquidatário judicial ou a Encarregada de Ven- 
da, através dos contactos abaixo mencionados, sendo fornecidos aos inte- 
ressados, nessa visita, todos os elementos necessários à apreciação dos 
bens e respectivas condições de venda. 

Para qualquer esclarecimento poderão os interessados contactar o Sr. 
Liquidatário Judicial ou a Sr.º Encarregada da Venda, através dos con- 
tactos abaixo indicados. 

Encarregada da Venda: Maria José Águas Cruz, Advogada, Rua 8, 
n.º 381, 2.º Esq.º, Apartado 167, 4501-909 Espinho. 

Telef. 227310105/227344535. 

Fax: 227348618. 

Telemóvel: 967354101. 

Liquidatário Judicial: Dr. Justino dos Santos Pinto, Rua 19, n.º 342, 
1.º, Sala 2, 4500-255 Espinho, 

Telef. 22 731 2174. 

Fax: 227312175 

Telemóvel: 933397210. 


Vouzela, 14-01-2004 


A Juíza de Direito 
Isabel Maria Curto Teixeira 


O Oficial de Justiça 
Manuel Sobral Penela 


PUBLICIDADE |45 


mt mb dt 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA 
DE MONÇÃO 1ºJUÍzo 
SECçÃo ÚNCA ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO; 500/03.0TYVNG - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Fequerento: Banco Comercial Português, SA 
Roquoridos: Boato Hotelaria & Simlaros, Lda, e outro(e). 
Isabel Maria A, M. Faustino, Julza de Direito do 1º Juizo do Trvunal 
Comário da Vila Nova de Gaia 

Faz sabor que pot nantança da 26-01-2004, proforida nos prosentos 
autos, fol declarada a falôncia da requerida: Boalo Hotolaria & Sim 
aros, La. dorilicação da poson coloctiva: 502 50092), com sode na 
ua úlo Dinis, 103, Galerias Podro Com, Loja 37, 4000 Porto, ndo 
nido fixado om 30 cias contados da publicação da competente anúncio. 


a outro(s) 

Faz-so público, nos pre: 
sentos autos supra idenf- 
cados, que comem por apen- 
so aos autos de declaração 
de Falência, por este Juízo 
9 Tribunal, am que é requo 
rente e falida, "Coosmon. 
Const. Est, Melál, Lda.” 
“soda; Gandra, Mazedo, 4950 
Monção, corrom óditos do 


“o Diário da Fepública, o prazo para os credor reclamarorm os seus. 
eróditos, contórmo o oitatuído no disposta na Art* 1284, n.º 1 al, 6) 
GREREF. 

Fol nomeada lquidatára judicial: Dr! Dala Paula Vanconcolos For 
feira Lopos, com ascrilóho na Rua da Ponte, 157 Lousado, 4780 Via 
Nova da Famalicão, 


Vila Nova da Famalicão, 28:01:2004 


Aula do Diroto 


A Oii de Justiça 
Inabol Maria À, M, Faustino 


Gracinda Fernanda Correia. 


dez das, contados da segun 


da e última publicação do 
anbricio, citando ds crado: 
ros da massa fada da roquo- 
rente, para no prazo de vin- 


St A 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GUIMARÃES 


te dias, findo os dos áditos, 5 JUÍZO CÍVEL 
contastaram, querendo a pro A 
ana oóção GUmária (nrifs ANÚNCIO 


205.4, n.º 10 207.4 do 
CREREF e 783º do GRC) 
em quo o autor pretendo quo 
seja vorlicado o sau grádi- 
to nomontanto do €: 378722, 
cujo duplicado se encontra. 
neste Tribunal à disposição 
e quem o quoira consultar 
clantro das haras normais da. 
expediente, 

Passou-se o presenta 
outros do igual teor que serão. 
legalmenta afixados. 


PROCESSO; 4618/03.1TBGMA - FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requorente; Auto Susco (8 
Reg 


da Fopblca, o prazo 
169, conforma o ostatui 
CRERE 

Fol nomeada liquida 
Forrora Lopos, cl dormia am ua da 
Vila Nova do Famalicão 


De! alla Pavia 
8187, Lousado, 4700 


Monção, 28-01-2004 


O Juiz de Diraito 


Podro de Brito Conde Guiadas, 26-01-2004 


O Ju de Diolto 
José Lua S. R. G, Alvosiro 


O Oca do Justiça 


Volga 
O Oficial do Justiça 
Gomes Adélio Jorge P. Ferrolra Silva 


OComéveios)orto 
PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
emall;publicidade G ocomerclodoporto pt 


bd 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 
1.º JUÍZO -1,! SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 904/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Cródibanco 
Banco Crédito Posnoal, S.A. 

Execulada) Sivina Maria da 
Siva Pinto o outro(s) 

Nos autos acima Idenúica 
dos, corrom áditos da 30 das, 
contadon da data da sogunda 
última publicação da anún: 
cio, citando a Execulada: Sh 
vina Maria da Siva Pinto dan. 
Nicação fiscal 215017587, Bl 
V1BBG972, domicio: Fa da 
Gandra, Ent. 3, 1:E, 4445 
Emosindo, com útma red 
cla conhecida na morada ind 
cada paira no prazo co 20 as, 
decorrido qua soja o don ád 
os, pagar na axequento, dou 
posição A axecução pu orar 
bons à penhora, sob pana do 
se considorar dovolvdo no amo: 


uda como 
duplicada da 
se uncontra nesta Socratari 


supor 
602 do C 
fazar 


pos ambi ou orar 


outro procedimento. 
“quo siga 08 tormoa da procos 
so doclarativo, 


Porto, 21-01-2004, 


A Juiza do Dirolo 
Mônica Oliveira 


A Oliclal do Justiça, 
Maria Ivone. 


CUPÃO DE PUBLIGIDA 


(O Coméveio do Porto 


CD AUTOMÓVEIS. 2 MORADIAS 


O TODO TERRENO à PRÉDIOS 
ASSUME COM UM (9) A SEÇÃO mNOTOS ANS 
DPRGASENCESSÓNOS O QUIS 
ODE PRETNEA CLHAÇÃO ia à TERRENOS 
ET] | A MmentNENTOS A TESASES 
N | COMPARE VENDA CI VENDAS VÁRIAS 


DE IMÓVEIS. DD INFORMÁTICA 


(9 TELECOMUNICAÇÕES 

MI NEGÓCIOS 

DD EMPREGO | 
O OFERTA | 
2 PROCURA | 
CIANIMAIS 
O DIVERSOS 


PREqOS 


PORLIHA 


: 


Dias útois 


e 081 


N.º de Contribuinte 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


Dias 


(Em caso de recepção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas altomatvas) 


MO ANUNCIAR 
(e O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. 
* Depois de devidamen- 
lhoras após a sua recep- | te preenchido deverá ser 
Ição. enviado pelo correio 


(CTT), em envelope, 
ideste cupão anúncios para 


acompanhado do res- 
la Secção de “Relax” e | pectivo cheque ou vale 


* Preencha o quadricula- 
do, com o texto que pre- 
tende ver publicado. Cada 
letra deve ocupar um espa- 
ço e entre palavras deve- 
rá ser deixado um espa- 
go livre. 


DONCOCNCEn anca or nnC osso an es ease rasos cassa ana ce sena anca seressenano ssa 


postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart! da Pubicidado 
Bam Formandos Tomás 68 - R6, 
OO 209 PONTO o Tl 22611988 


am, merda é Lelo o arnarto 
.. 


46| 


ULTURA 


O Coméreio»orto 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 


CÂMARA PROCURA FINANCIAMENTO PARA PROJECTO "ÚNICO NO PAÍS" 


Museu do Cinema de Melgaço 


"vai ser uma realidade 


O presidente da Câmara, Rui Solheiro, reuniu com o ministro da Cultura, Pedro Roseta, 
que mostrou interesse no projecto. O museu vai funcionar no antigo posto da Guarda Fiscal 


A Câmara Municipal de Mel- 
ço está apostada em tornar rea- 


lidade o projecto de criação, no 
concelho, de um Museu do Cine- 
ma 

As obras de adaptação do an- 
tigo Posto da Guarda Fiscal, em 
plena zona histórica da Vila, já es- 
tão a decorrer, isto porque, se- 
gundo o presidente da Câmara 
Municipal de Melgaço, a autar- 
quia “não podia, de maneira ne- 
nhuma, perder uma doação com 
uma importância daquelas, só por- 
que a Administração Central não 
estava a corresponder ao apelo" 

Rui Solheiro refere-se ao pa- 
trimónio cinematográfico doado 
pelo francês Jean Loup Passek, 
uma personalidade intimamente 
ligada à Sétima Arte. 

Como tal, e muito embc 
obras já 


a as 


estejam a decorrer, a €; 
mara continua a tentar encontrar 
financiamentos que não se limi- 
tem aos recursos próprios do Mu- 
nicípio 

Foi na sequência disso que 
Rui Solheiro reuniu com o Minis: 
tro da Cultura, para lhe apresen- 
tar, pessoalmente, o projecto. O 
autarca explicou a Pedro Roseta 
os objectivos da criação deste 
Museu do Cinema, o conteúdo da 
doação de Jean Loup Passek e as 
perspectivas de funcionamento da 
estrutura 

Tudo indica que o Ministro da 
Cultura "mostrou um grande inte- 
resse no investimento, visto que 
em plena audiência despachou, 
com urgência, um pedido de pa- 


"CICLO 
SPECTRUM” 
NO SÃO JOÃO 


O “Ciclo Spectrum - Mú- 
sica de Câmara Improvisada", 
comissariado por Pedro San- 
tos, teve início 5º-feira, com 
uma actuação conjunta de 
Carlos Zíngaro (violino) do 
francês Dominique Regef 
(sanfona) e do holandês Wil- 
bert de Joode (na foto/contra- 
baixo). Uma estreia como trio, 
apesar de em ocasiões ante- 
riores Zíngaro ter já actuado 
com estes músicos: com Re- 
gef na Catedral de Le Mans e 
com Joode no contexto do 
Nu-Ensemblen de Mats Gus 
tafson e Paul Lovens. 


Direitos reservados 


As máquinas que fizeram o passado do cinema vão estar presentes no futuro museu 


recer sobre o projecto à Cinema- 
teca Nacional e ao Instituto Na- 
cional do Cinema”. 

Ainda segundo o Presidente 
da Câmara Municipal de Melga- 
ço, o Governante garantiu que a 
muito curto prazo daria uma res- 
posta à autarquia e que iria tentar 
desbloquear financiamento para a 
obra, através do Programa Ops 
cional da Cultura. 

Rui Solheiro saiu da audiência 
com a convicção de que Pedro Ro- 
seta “ficou sensibilizado e que po- 


derá ajudar neste investimento, que 
a Câmara reputa de "importância 
nacional", já que será o primeiro 
Museu do Cinema a existir em 
Portugal". Caso contrário, acres- 
centa Rui Solheiro, a autarquia da- 
rá seguimento à obra, "recorrendo 
a financiamentos próprios, com 
grande sacrifício, mas não será por 
falta de eventual sensibilidade da 
Administração Central que o Mu- 
seu não vai ser concretizado". 
Recorde-se que o material 
doado por Jean Loup Passek é 


bastante diversificado, incluindo, 
por exemplo, milhares de cartazes 
e fotografias, bem como máqui- 
nas de cinema que vão desde o 
início do cinema mudo até aos 
nossos dias. 

A Câmara de Melgaço quer 
que este seja um Museu "vivo", e 
como tal está já a equacionar a 
realização de diversas iniciativas, 
entre as quais um Festival Ibérico 
de Cinema. 


INTERMEIOS 


Contagiarte 
dedica Fevereiro 
à vídeo-arte 


ANASTÁCIO NETO 


Espaço de sibilização, 
formação e dinâmica cultural, 
Contagiarte, situado na rua 
Álvares Cabral, no Porto, de- 
dica toda a programação des- 
te mês às propostas situadas 
na vídeo-arte, concretizando a 
primeira edição do encontro 
denominado Lovevídeo. 
“Uma iniciativa que procu 
apresentar jovens talentos e re- 
velar as diferentes tendências 
do universo vídeo”, afirma 
António Pires, responsável pe- 
la programação. 

Até ao proximo dia 28, o 
evento propõe uma viagem ao 
mundo da vídeo-arte em qua- 
tro módulos. Um primeiro, de- 
nominado “Quintas Curtas” 
irá ocupar todas as quintas-fei- 
ras do mês, a partir das 22h30, 
com mais de três dezenas de 
curtas-metragens realizadas 
por jovens talentos do audio- 
visual, como Ricardo Pinho, 
Paulo Abreu, António Correi- 
ra ou Victor Santos, entre ou- 
tros, 

O segundo módulo, “Un- 
lock Your Imagination”, pre- 
tende revelar, todas as sextas 
à noite, espectáculos rel 
s com o suporte vídeo, 
“live acts” a performan- 
sando por Vjing e ins- 


acio- 


Num terceiro momento 
baptizado de “Inventive Fla- 
vours”, a decorrer todos o: 
bados, destaca a música e a 
imagem, numa série de con- 
certos e “live acts” a partir das 
23h00. 

Palavra final para o quinto 
módulo consagrado às instala- 
ções e exposições que irá ocu- 
par e animar Contagiarte até 
dia 28. 


José Guerra e 
Judite Rodrigues 
vencem concurso 
para cegos 


O conto "Faina do Mar", 
de José Guerra, e a obra poé- 
tica "Dualidade", de Judite 
Rodrigues, venceram a 7º edi- 
ção do concurso "Um Livro é 
Um Amigo", que visa fomen- 
tar nos cegos a leitura e a es- 
erita, 

Os prémios são entregues 
hoje, em Coimbra, 

Promovido pela Associa- 
ção de Cegos e Amblíopes de 
Portugal, o concurso tem por 
base o sistema "braille" e des- 
tina-se a autores deficientes 
visuais. 


O Comércio-porto 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 


As relações de uma casal são expostas no audit'rio do Rivoli 


“MÃO NA LUVA” ESTÁ EM CENA NO TEATRO RIVOLI ATÉ DIA 11 


A condição humana no teatro 
ideológico de Oduvaldo Vianna 


António Terra e Sandra Roque são os protagonistas da peça 


LUÍSA MARINHO 


As problemáticas relacionais 
da vida em casal estão na base da 
peça “Mão na Luva”, de Oduval- 
do Vianna Filho, apresentada entre 
hoje e dia 11, às 19h30, no peque- 
no auditório do Teatro Municipal 
Rovoli, A encenação é de António 
Terra, que também faz parte do 
elenco, a par de Sandra Roque. 

Foi entre Portugal e Brasil que 
nasceu esta encenação da peça 
“Mão na Luva”. Apresentado pela 


primeira vez em São Miguel, em 
2002, o trabalho junta um actor 
brasileiro - que desde 2000 traba- 
lha em Portugal - e uma actriz por- 
tuguesa. O texto, do brasileiro 
Oduvaldo Vianna Filho (1936- 
1974) reflecte algumas das ques- 
tões favoritas daquele autor. Sen- 
do um dos nomes mais importan- 
tes do teatro de intenção ideológi- 
ca daquele país, o dramaturgo 
aborda a condição humana debru- 
çando-se sobre os “conflitos exis- 
tenciais que sufocam o indivíduo”. 


são apresentadas 
duas personagens - Lúcio (brasi- 
leiro) e Sílvia (portuguesa) - que 
vivem juntos há nove anos. Ambos 
tentam sobreviver às suas próprias 
frustrações que nasceram do facto 
de não terem conseguido seguir os 
sonhos de juventude. 

Apontamento final para a ban- 
da-sonora, feita apenas de música 
brasileira. Gonzaguinga, Chico 
Buarque, Elis Regina ou Caetano 
Veloso são alguns dos nomes que 
se podem ouvir. 


Os mundos incomensuráveis 


de Vítor Oliveira Jorge 


LUÍSA MARINHO 


Numa conferência informal, 
de cariz performativo, Vítor Oli- 
veira Jorge distribuiu poesia, mú- 
sica e conhecimentos para uma 
plateia expectante. Foi em mais 
um colóquio do programa “Qual 
é a medida do mundo - À escala 
de Abel Salazar”, que teve lugar 
no auditório da Reitoria da Uni- 
versidade do Porto, na quinta-fei- 
ra passada. 

A antropologia era o tema que 
o convidado Vítor Oliveira Jorge 
tinha de apresentar, O professor, 
arqueólogo e poeta começou a 
apresentação com música clássi- 
ca, para fazer o público entrar no 
“mundo do conhecimento que é a 
universidade”, espaço esse que se 
deve afastar da “sociedade do 
zapping”, realçando “a perseve- 


rança e a continuidade”. 

Depois de um início tão aus- 
picioso, Oliveira Jorge quis im- 
provisar, que, para ele, é sinóni- 
mo de “encenar uma forma de ra- 
ciocínio perante uma plateia”, E, 
assim, entrou no tema do “conhe- 
cimento do outro”, que é a antro- 
pologia. “À memória de Abel Sa- 
lazar, pela união da arte e da ciên- 
cia”, o poeta leu um extenso poe- 
ma de sua autoria, onde se 
reflectia, precisamente sobre “es- 
sa ciência e essa arte/ de nos dei- 
xarmos ainda espantar/ com o 
mais trivial gesto, / a mais fugaz 
expressão, sobre um mosaico ho- 
rizontal/ de remorsos e de feridas 
incuráveis”. 

Falou dos inícios e da finali- 
dade da disciplina e sobre a dico- 
tomia natureza/cultura, núcleo 
central da disciplina, que não é, 


contudo, universal. Desconstruir 
esse conceito a partir de expe- 
riências de outras culturas foi uma 
das tarefas do orador. 

E porque o conhecimento não 
se esgota numa ou noutra discipli- 
na, mas sim na sua fusão e perma- 
necendo com as portas abertas, 
Oliveira Jorge apelou à “unidade 
para além da dicotomia”, à ligação 
entre a arte e a ciência, que pes- 
soas como Abel Salazar ou Lévi- 
Strauss conseguiram fazer. “Con- 
seguir esta síntese é atingir outra 
forma de comunicação”, afirmou. 

“A antropologia é um ser vivo, 
plural, que não cessa de se modi- 
ficar, e a medida do seu mundo, do 
mundo que ela nos revela, é apenas 
a da permanente abertura em mu- 
dança”, pôde ainda ler-se no texto 
que o arqueólogo escreveu espe- 
cifiçamente para a ocasião. 


Duras conta a história de uma paixão trágica na Índia dos anos 30 
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“INDIA SONG” NO CIDADE DO PORTO 


Duras e o universo 
das paixões asfixiantes 


LUÍSA MARINHO 


É numa Índia tão imagina 
da quanto real que se desenro 
la uma das mais singulares 
obras de Marguerite Duras. “In 
dia Song”, escrito em 1972 a 
pedido de Peter Hall, director 
do National Theater de Lon 
dres, foi adaptado ao cinema 
três anos mais tarde pela pró- 
pria autora. O filme está em 
exibição, até à próxima quarta- 
feira, nos Cinemas Cidade do 
Porto 

“India Song” é um trabalho 
feito de extremos que se sobre- 
põem. Passado na claustrofobia 
quente e húmida de uma Índia 
colonizada, o filme conta his: 
tória de uma paixão trágica 
Anne-Marie Stretter (interpre 
tada por Delphine Seyrig), mu 
lher do embaixador francês, o 
vice-cônsul de França em La- 
hore (Michael Lonsdale) e Mi- 
chael Richardson (Claude 
Mann) são os seus protagonis- 
tas 

Contudo, eles apenas apare 
cem como sombras de um pas- 
sado quase insondável contado 
a quatro vozes - duas femininas 
e duas masculinas. Poét 


ae 


dolorosamente, estas recordam 
os acontecimentos, num misto 
de horror, espanto e encanta 
mento. 

A magnífica casa onde fun 
ciona a embaixada francesa é o 
cenário visível no qual as per 
sonagens se movem. Mas a li- 
gação ao exterior, às margens 
sobrepovoadas do Ganges e aos 
seus habitantes, é o ponto ful- 
cral do filme, pois é aqui que os 
extremos se sobrepõem. 

O “glamour” colonialista de 
índole decadentista é trespas- 
sado pela mesma asfixia em 
que vivem os mendigos das 
margens do rio. E é no erotis- 
mo aparentemente contido mas 
absolutamente transbordante 
que as personagens se procu 
ram libertar, Mas com ele vem 
também a paixão e os sentidos 
fundem-se em sentimentos, ali 
nhando-se num só. 

Como “voyers” incrédulos, 
as vozes relatam os dois dias 
trágicos na Embaixada de Fran- 
ça. A música, as descrições que 
parecem ter cheiro e sabor, o ar 
irrespirável e o suor insaciado 
dos corpos “India 
Song” numa experiência cine- 
matográfica imprescindível 


tornam 


“O SABOR DO CINEMA" DECORRE ATÉ MAIO 


“ Amarcord” exibido amanhã 
no Auditório de Serralves 


“Amarcord”, uma obra-pri- 
mas de Federico Fellini, realiza- 
do em 1973, é exibido amanhã 
no Auditório de Serralves, no 
âmbito do ciclo “O Sabor do Ci- 
nema”, que terminará em Maio. 
Este ciclo de cinema, organizado 
pela associação Filhos de Lu- 
miêre, levará ao auditório, 13 fil- 
mes. 

Em “Amarcord”, Fellini uti- 
liza o cinema como uma máqui- 
na de recuar no tempo. “Trata-se 
de revisitar o espaço da menini- 


ce, com seus terrores e deslum- 
bramentos, e esse trabalho sobre 
a matéria da memória origina 
uma infância puramente cinema- 
tográfica”, refere, em comunica- 
do, a fundação. 

“Sopa Fria”, uma curta-me- 
tragem realizada pelo Colectivo 
de Alunos do Curso de Aprofun- 
damento em Cinema de Anima- 
ção será também exibido do- 
mingo. Antes e depois da exibição 
das obras haverá um momento 
para conversa sobre as mesmas. 
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"O JÚRI" É BASEADO NUM BEST-SELLER DE JOHN GRISHMAN 


Elenco de luxo mostra o lado 
frágil da justiça americana 


Gene Hackman e Dustin Hoffman frente a frente pela primeira vez 


SUSANA RIBEIRO 


Chantagem, suborno e inti- 
midação. s as palavras- 
chave que fazem a narrativa, re- 
pleta de suspense, de "O Júri" 

Se por vezes um elenco de 
luxo não leva a um grande filme, 
neste caso tudo se conjugou pa- 
ra que o thriller/drama, com ac- 
ção q.b., realizado pelo norte 
americano Gary Fleder (“Impos- 
tor”, “Nem uma palavr: 
nasse num filme a não perder. A 
película, que estreou esta s 
na em Portugal, mostra a fragili- 
dade do sistema judicial dos Es- 
tados Unidos, ao estar assente na 
directa decisão de jurados e faz 
uma dura crítica à indústria de 
armas. "O Júri" conta com um 
elenco de luxo constituído por 
John Cusack (“Alta Fidelida- 
de”), Gene Hackman (“O Gol- 
pe”), Dustin Hoffman (“Rain 
Man”) e Rachel Weisz (“Era 
uma vez um rapaz”). 

Ambos os lados — acusação e 
defesa — vão ter de lutar não só 
pelo pender da decisão dos onze 
jurados, mas também contra uma 
outra força que vai exercer forte 
influência sobre o júri. O objec- 
tivo de qualquer uma as perso- 
nagens existentes em “O Júri" é 
virar a opinião dos jurados para 
O lado que quer. Apesar de passar 
uma clara e dura crítica ao siste- 
ma judicial norte-americano, o 
filme de Fleder levanta uma das. 
questões que mais tem "massa- 
crado" o povo americano: a pro- 
blemática da venda ilegal de ar- 
mas, e da não responsabilização 
das indústrias das mesmas. Ape- 


Direitos Reservados 


John Cusack em cena com Rachel Weisz 


sar de o tema já ter sido por di- 
versas vezes filmado — como 
aconteceu no laureado "Bowling 
for Columbine", de Michael 
Moore — parece que Gary Fleder 
quer mostrar a sua reprovação 


"O Júri” mostra 

a fragilidade do sistema 
judicial dos EUA e critica 
a indústria de armas 


pela frágil justiça e pela facili- 
dade com que qualquer pessoa 
pode ter acesso a uma arma, po- 
dendo simplesmente evocar a se- 
gunda Emenda. 

O filme, passado em Nova 
Orleães, conta a história de co- 
mo Nick Easter (John Cusack), 


faz tudo para ficar como júri 
num dos maiores casos judiciais 
do ano. Um dos mais badalados 
julgamentos, acompanhado am- 
plamente pela imprensa, come- 
ça com um processo movido por 
uma viúva, ao considerar que a 
morte do seu marido foi devida 
à incúria da indústria das armas. 
A defender a sua causa vai estar 
Wendell Fohr (Dustin Hoff- 
man), e do outro lado está Ran- 
kin Fitch (Gene Hackman). Es- 
ta foi a primeira vez que os dois 
ilustres actores - Hoffman e 
Hackman — contracenaram jun- 
tos. Mas apesar da presença des- 
te dois actores, John Cusack é 
quem mostra que ainda tem 
muito para dar no cinema. Ba- 
seado num best-seller de John 
Grishman, a história original fa- 
lava do lóbi da indústria taba- 
queira e, aqui, mudou-se para a 
comércio de armamento. 


O par romântico do filme 


“Fanfan, o Sedutor” mistura 
romance, acção e comédia 


MIGUEL SOARES 


Vincent Pérez é Fanfan, herói 
popular e imaginário do século 
XVIII, forçado a alistar-se no exér- 
cito de Luís XV para fugir a um ca- 
samento não desejado. Penélope 
Cruz é Adeline, a cigana que se 
apaixona pelo protagonista - intré- 
pido e simpático espadachim ren- 
dido aos encantos da filha do rei. 

“Fanfan, o Sedutor” é um “re- 
make” do clássico do cinema fran- 
cês de 1952, 

Abra que abriu a edição do ano 
passado do Festival de Cannes tem 
um argumento novo escrito por Jean 
Cosmos e Luc Besson (o produtor), 
mas poucas são as novidades. 

O filme de Gerard Krawezyk 
assenta numa espécie de triângu- 
lo correspondente a três facetas 
diversas: o romance, a acção e a 
comédia. Tentando misturar os in- 
gredientes de forma a agradar ao 
maior número de espectadores 
possível, o cineasta (que conta no 
seu curriculum com a direcção de 
películas como “Wasabi” ou a sé- 
rie “Taxi”) acaba por não conse- 
guir ganhar, verdadeiramente, em 
nenhuma frente. 

“Fanfan'” faz lembrar na sequên- 
cia inicial “Cyrano de Bergerac”, 


Direitos reservados 


com toda a verborreia disparada por 
Perez que parece imune a qualquer 
investida dos homens que o enfren- 


bém inevitável nos momentos mais 
cómicos do filme. A homenagem a 
Maurice Pialat também se encontra 
na frase “Si vous ne m'aimez pas, 
moi non plus je ne vous aime 
glosando uma das tiradas emblemá- 
ticas do mestre. O problema é que, 
neste caso, não se encontram as mes- 
mas virtudes. 

O romance, insípido, quase não 
chega a existir. Pérez encarna bem 
o papel do destemido e galante 
aventureiro, Cruz está reduzida ao: 
adorno de serviço. 

A comédia, assumidamente 
idiota, consegue alguns pontos. Do 
rei que quer encontrar uma locali- 
dade com um nome digno para fa- 
zer perdurar a batalha (Waterloo?? 
Não!), à Guerra dos 7 anos que já 
dura há quatro (só faltam três), ao 
nome do coronel A, B, €, D de La- 
Houette. 

Uma obra indicada a todos os 
que se estão a marimbar para as có- 
digos de qualidade cinematográfi- 
ca e apenas querem passar momen- 
tos de entretenimento. 


Como o calculismo perde sempre 
contra o charme da imprudência 


GUILHERME SOARES 


O analista de riscos para atri- 
buição de seguros, Reuben Feffer 
(Ben Stiller) não tem dúvidas: Lisa 
Kramer (Debra Missing), é a mu- 
Iher da sua vida. Poucas horas an- 
tes do seu casamento assegura-o, 
olhos nos olhos, ao melhor amigo, 
o actor falhado Sandy Lile (o fabu- 
loso Philip Seymor Hoffman, um 
dos actores “fétiche' do realizador 
de 'Magnolia", Paul Thomas An- 
derson). 

Há poucas horas em lua-de-mel, 
numa ilha paradisíaca onde prolife- 
ram os nudistas, Lisa, porém, não 


resiste aos “dotes” encantatórios do 
professor de mergulho e trai Reu- 
ben, que os apanha com a “boca na. 
botija”. Em poucos dias, a vida ex- 
tremamente segura que idealizara, 
ruía e o analista volta sozinho para 
Nova lorque. 

Arrastado por Sandy, Reuben 
reencontra numa festa, a servir vi- 
nho aos convidados, Polly Prince 
(Jennifer Aniston), antiga colega de 
escola e actualmente empregada de 
mesa em “part-time”. O *elic” é qua- 
se imediato entre os dois. 

O que Reuben desconhece é 
que Polly é o oposto de Lisa: estilo 
“hippie”, imprudente, despreocupa- 


da, desarrumada, vive o momento 
sem grandes expectativas sobre o 
futuro e sem remorsos pelo passado. 
A ideia do casamento assusta-a, 
contrariamente a Reuben, que an- 
seia por assentar. Mas os opostos 
têm destas coisas: atraem-se. 

A nova comédia de John Ham- 
burg, co-autor de “Um sogro do 
pior”, é uma sequência de 'gags” 
que vive muito da prestação dos três 
principais actores - Ben Stiller, Jen- 
nifer Aniston e Philip Seymor Hoff- 
man (gordo, desbragado, flatulen- 
to, com laivos de vedeta-de-cine- 
ma-que-não-é-mas-almeja-ser, qua- 
se que vale por si só o filme) e de 


Direitos reservados 


Ben Stiller e Jennifer Aniston em “Romance Arriscado” 


um curto papel de Alec Baldwin co- 

mo patrão de Stiller - e arranca com 

facilidade risos e sorrisos. 
Despretensioso, um “Romance 


Arriscado” é uma agradável sur- 
presa que, se tiver com vontade de 
soltar umas gargalhadas, não deve- 
rá constituir uma aposta arriscada. 
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DISCOS 


TRIO LISBOETA LANÇA EP DE ESTREIA COM INFLUÊNCIAS DO ELECTRO-POP “EIGHTIES” 


Regresso ao "futurismo" 


com The Ultimate Architects 


Os cinco temas que compõem “Elevata” remetem-nos para os movimentos “cold wave” e “neo- 
romântico” do início dos anos 80. O projecto actua hoje e amanhã nas lojas Fnac do Porto 


RODRIGO AFFREIXO 


Regressemos, por breves mo- 
menti 1981, Por todo o lado, do 
“Passeio dos Alegres” de Júlio Isi- 
dro aos programas de rádio e às fes- 
tas de garagem, rebentava em força 
o movimento “futurista”, termo en- 


ces s ondas “cold wave” e neo: 
romântica londrinas, que então nos 
davam as primeiras amostras do tra: 
balho de projectos como Classix 
Nouveaux, Depeche Mode, Duran 
Duran, Human League, Orchestral 
Manoeuvres in the Dark, Soft Cell 
ou Visage... Regressemos nova- 
mente ao presente, Recorrendo à 
tecnologia actual, o trio The Ulti- 
mate Architects recupera em grande 
estilo esta estética, com uma ligeira 
piscadela de olho ao “electroclash” 
do momento, mas privilegiando so- 
bretudo a melancolia cibernética de 
outrora. 

A formação dos Ultimate Archi- 
tects remonta a 1996, em Almada. 
D'Architect (David Benasulin/voz, 
teclas, programações), Kyuss9 (Luís 
Fonseca/guitarra, teclas) e [F.) (Nu- 
no Faltas/baixo, teclas, vozes) co- 
meçam a trabalhar neste repertório 
assumidamente pop, depois de ex- 
periências anteriores com a banda 
gótica Millennium. Além desta “li- 
nha da frente”, o projecto é ainda 
composto por João Paulo Simões 
(“mestre da palavra”), Nischal Ra- 
chood (“mestre do som”) e Rui Vei- 


“mestre da imagem”, nos “b; 
Em 2001, lançavam ui 
maqueta homónima com cinco te- 
mas, onde já figurava “The Pain” 
Agora, acabam de lançar este esti- 
mulante ata”, que nos deixa 
com expectativas para aventuras em 
formato mais dilatado, 

Ao vivo, The Ultimate Archi 
tects também prometem surpreen 
der, com uma imagem coerente é 
com uma forte componente de luz é 
vídeo. Mas pode tomar contacto 
com eles através dos três “showca- 
ses” que apresentam, hoje e amanhã, 
nas lojas Fnac do Grande Porto: 
GaiaShopping (hoje, às 17 horas), 
NorteShopping (hoje, às 21h30) e 
Sta. Catarina (amar 17 horas), 


The Ultimate 
Architects 
“Elevata” 


Ed. Autor/musicactiva 2003 


The Ultimate Architects: privilégio do formato canção sobre a electrónica 


Unidade e 
diversidade pop 
no álbum de 
estreia da dupla 
Nicorette 

RA. 


A história desta nova dupla 
composta por Carla Lickford 
Sílvio Rosado (guitarra, 
a e sintetizador) é 

numa tarde tépida de 
era, no Estoril, fizeram 
uma experiência com um Pen. 
tum | e um microfone com. 
prado numa loja de chineses e 
daí nasceu “Eternal Premigre”, 
o tema que abre e dá título ao ál 
bum que agora sai. Miguel Car 
dona (do projecto/etiqueta Lis: 
bon City Records) ouviu, gos 
tou € pediu mais, 

A música também é sim 
ples. Aqui, as paisage 
trónicas e as deambulações vo 


s elec 


cais encontram-se harmoniosa 
mente, entre o 
“trip-hop”, em TO temas cati 
vantes — banda sonora possí 
vel para um filme sempre pop 


“electro” e o 


Nicorette 
“Eternal Premigre” 
Lisbon City Records/ 
Zona Música 2004 


Apenas cinco temas de au- 
tores portugueses integram a 
lista das 30 canções que mais 
passaram nas rádios nacionais 
em 2003, segundo dados hoje 
divulgados pela Associação 
Fonográfica Portuguesa (AFP). 

As cinco canções são: “Mo- 
mento”, de Pedro Abrunhosa, 
que surge em quarto lugar, 
“Um Resto de Tudo”, de João 
Pedro Pais (em quinto), “So- 
meone That Cannot Love”, de 
David Fonseca (em sexto), 
“Primeiro Beijo”, dos Cabeças 
no Ar (em sétimo) e “A Seita 
Tem um Radar”, também dos 
Cabeças no Ar (na vigésima 
terceira posição). 

A lista, da responsabilidade 
da Music Control, empresa que 
faz a monitorização das 16 es- 
tações de rádio com maior au- 
diência em Portugal, é liderada 
por “Feel”, de Robbie Wil- 
liams, seguindo-se “Can't Stop 


Apenas cinco temas nacionais 
entre os 30 mais tocados na rádio 


Os dados, da Associação Fonográfica Portuguesa, referem-se a 2003 


Loving You”, de Phil Collins, 
e, na terceira posição, “Skin on 
Skin”, de Sarah Connor. 

A Music Control monitori- 
za, vinte e quatro horas por dia, 
a RDP/Antena 1, RDP/Antena 
3, Rádios Cidade, Comercial, 
RFM, Renascença, Capital, 
Festival, Nova Era, Orbital, 
Marginal, Mega FM, Românti- 
ca, Mix, Nova e Rádio Clube 
de Matosinhos. 

Em contraste com o que 
passa nas rádios, a AFP salien- 
ta que, da tabela dos 30 álbuns 
mais vendidos no país no ano 
passado, elaborada pela AC 


As cinco canções são de 
Pedro Abrunhosa, João 
Pedro Pais, David Fonseca e 
Cabeças no Ar (dois temas) 


Nielsen Portugal, constam 13 
trabalhos de músicos portu- 
gueses. 

Para Eduardo Simões, di- 
rector geral da AFP, a situação 
é “absolutamente lamentável”, 


pois existe “um enorme desfa- 
samento entre aquilo que o pú- 
blico compra e o que toca nos 
postos de rádio mais ouvidos 
do país”. 

Em declarações à agência 
Lusa, o responsável acrescen- 
tou que “a falta de apoio das 
rádios portuguesas à música e 
aos músicos nacionais deve 
constituir caso único na Euro- 
pa, e tarda em mudar”, não 
obstante o assunto até já ter si- 
do discutido na Assembleia da 
República. 

Por este motivo, Eduardo 
Simões diz que a reivindicação 


de quotas na difusão de música 
portuguesa e de novidades nas 
rádios — que é apoiada pela 
AFP e por diversas figuras do 
meio musical — continua “a 
ter muita razão de ser”. 

Já em 2002, apenas 10 te- 
mas nacionais marcaram pre- 
sença na lista das 100 canções 
mais difundidas pelas rádios, 
sendo “Não Há”, de João Pedro 
Pais, a primeira da lista, a ocu- 
par então o 22º lugar. 

A problemática das quotas 
de música em português ou da 
autoria de artistas nacionais 
nas rádios de maior audiência 
motivou também a formação 
da associação cívica “Venham 
Mais Cinco”, que, entre outras 
acções, promoveu, a 6 de Abril 
de 2003, quatro concertos si- 
multâneos (em Lisboa, Coim- 
bra, Beja e Santa Maria da Fei- 
ra) para chamar a iate para 
o problema. 
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Morangos com Açúcar TVI 16,4% 
Jornal Nacional TVI 15,8% 
Queridas Feras TV 133% 


Telejornal 
Os Malucos do Riso 


07.00 RTP Crianças: 
Danny e o Pal, Tik Tak; Poe- 
mas Pintados |; A Quinta do 
Avô MacDonalds; Demanda 
do R; Tombik e BB; Mio e 
Mao; Fimbles; Os Três Ursos, 
As Forminhas, O Pequeno Ur- 
sinho; A Avó Detective; Oliver 
Twist; Azuki, Asas da China. 

11.00 Vais ou Ficas? 

11,30 Extinctl; Documentário 

12.00 Loja do Consumidor 

12,30 Mr, Bean: 
Série de humor 

13.00 Jornal da Tarde 

14,15 Top+: Com apresentação de 
Francisco Mendes e Isabel Fi- 
gueira. 

15.15 Smallville: 

16.15 Tributo A... Camilo de Oll- 
veira (reposição) 

18.30 Santos da Casa: 
Teatro ao vivo, revista e sit- 
com, com Nicolau Breyner, Ri- 
ta Balanco, entre outros 

19.10 Mega Preço Certo em Eu- 
tos 


20.00 Telejornal, 

2115 Futebol de Primeira: Nacio- 
nal vs Sporting. 21º Jornada 
da SuperLiga Galp Energia 

23.00 Futebol de Primeira; Resu- 
mo do Jogo Porto vs Leiria 

23.15 RTP Cinema: 

"Estigma” 
01,00 O Tutor; Série 
02,00 Musical; "DeltaGoodrem” 


SATÉLITE E CABO 


13.00 - Ténis: Taça Davis, Rep, Che- 
ca-Espanha; 15,00 - Futebol: Pre- 
mier League, Everton-Manchester; 
17.00 - Futebol: Bundesliga, Bo- 
rússia Moenchengladbach-Werder. 
Bremen; 19,00 - Futebol: Superli- 
ga, FC Porto-U, Leiria; 21,00 - Fu- 
tebol; Liga Espanhola, Real Madfid- 
Málaga; 23.00 - Últimas Notícias; 
23.30 - Boxe; António Bento-Boris 
Snitsin, Título Europeu Peso Super 
Pluma; 01,30 - Basquetebol: NBA, 
Dallas-Detrot 


Lessa EUROS PORT] 


13.00 - Patinagem Artística; Cam- 
peonato Europeu; 15.30 - Snooker 
Masters; 17,00 - Bobsleigh: Taça do 
Mundo; 18,00 - Futebol: Taça das 
Nações Africanas, Quartos de Final; 
20.00 - Snooker: Masters; 22,00 - 
Rali: Campeonato do Mundo; 22:30 
- Jogos Olimpicos; 23.00 - Notícias; 
23.15 - Biatlo; Campeonato do 
Mundo; 00,15 - Futebol: Taça das 
Nações Africanas, Quartos de Final 


13.25 - Loucos Por Elas; 15,05 - 
Descontrolado; 16,45 - Sessão Box 
Office; Fórmula 51; 18.15 - Spider; 
19.55 - 1º Fila; 20.15 - Spirit, Espl- 
rito Selvagem; 21,40 - 35 MM; 
22.00 - Sessão Antestrela: Crimes 
Calculados; 00.00 - A Colsa Mais 
Doce; 01.25 - Fórmula 51 


LUSOMUNDO GALLERY 


12.55 - Caravana para Este; 14,45 
- À Fitma; 17,15 - O Futuro Radio- 
so; 19.05 - Beijos que Matam; 


RIPI 12,4% 
SIC 11,8% 


07.00 Euronews 

08,00 Repórter RTP-7Dias: A ac- 
tualidade africana em revista 

09.00 Universidade Aberta 

12.00 Iniciativa; Conduzido 
por Mário Figueiredo 

13.00 Quiosque; Noticiário infanto- 
juvenil apresentado por Pedro, 
Morais Barbosa e Margarida 
Barreiras 

14,00 Desporto 2: 

19,00. 2010; Com apresentação 
de Vasco Matos Trigo 
e Lúcia Cavaleiro. 

20.00 Zig Zag: Peanuts 

20.30 Pop Up: Programa de cultura 
urbana com apresentação 
de Raquel Dias 

21,00 Clube da Europa: 
Concurso apresentado 
por Pedro Miguel Ribeiro 

21,30 Jornal 2; 

22.00 A Hora da Sorte: Sortelo 
da Lotaria Nacional 
e a extracção do Totoloto 

22,30 Britcom; "Loucura na 
Cornualha"; "A Empresa” 

23.25 Onda-Curta: “Dia Após Dia”, 
"O Número que Marcou Não, 
se Encontra Atribuído” 

00,25 Músicas: Bob Marley 
Live at the Rainbow 

01.20 Magazine; 
Compacto da semana 


21,00 - Casa De Lava; 22.50 - Con- 
90; 00.35 - A Firma 


14,49 - Indigena; 15,00 - Um Favor 
Indecente; 16,35 - Grandes Espe- 
cialistas de Hollywood; 17,00 - Pal, 
Filho e Sarilho; 18,49 - Noite de 
Pandega; 19,00 - Operação Tou- 
cinho Canadiano; 20,35 - O Mun- 
do das Estrelas, 21,00 - As Mulher- 
zinhas; 23.00 - O Enigma da Caixa 
de Música; 01,02 - Nos Bastidores 
de Hollywood; 01,30 - O Parceiro 
do Diabo, 


11,45 - SOS Croco; 15,00 = Primei- 
ro Jornal, 16,00 - O Barco do Amor, 
20,30 - Uma Família às Direitas; 
22.00 - Quem Sai aos Seus; 00,00 
= Jornal da Noite 


14.00 - Millenium Fashion; 15.00 - 
A Promovida; 15.30 - As Manhas 
de Bonnie; 16.00 - Carolina e os Ho- 
mens; 16,30 - Apanhados por Elas; 
17.00 - Morto à Chegada; 19,00 - 
Altas Armadilhas; 20.30 - Corte | 
Costura; 21.00 - Amada; 23.00 - 
Sexo é a Cidade; 23.30 - Encontro 
Marcado; 00.30 - Fashion TV; 01,00 
= A Julza; 02,00 - World Fashion 
Tour, 


14,00 - Jornal das 
presso da Meia Noite; 16.00 - Pa 
norama BBC; 17,00 - 35 mm, 17.30 
= TV Turbo; 18.00 - Jornal de Sinte- 
se; 18.30 - Falar Direito; 19,00 - Jor- 
nal das 7; 20.00 - Mar Portuguez; 


06,45 Totil Total: New Adv Made- 
line; Sherlock XXI Cent, 
Spongebob; Transf, Armada; 


Campeones 

Disney Kids 

Fun Totil: 
Animações infantis 

O Nosso Mundo: 
“Elephant Triology 3" 
Primeiro Jornal 
Extáse: 

Apresentado 

por Silvia Alberto 

A Vingadora: 

Série estrangeira 
Dias do Cinema: 

“À Conquista de Londres” 
Sessão Aventura; 
"Um Dia em Grande” 
Jornal da Noite 

FC, Campeões 

Rex, O Cão Polícia: 
Série de ficção estrangeira 
Celebridade: 
Telenovela brasileira. 
Kubanacan: 
Telenovela brasileira. 
Grande Filme: 
"Perseguido” 


20,30 - Pavilhão do Futuro; 21.00 
- Jornal das Nove; 21.30 - Imagens 
de Marca; 22.00 - 60 Minutos; 
23.00 - Jornal de Sábado; 00,00 - 
Panorama BBC, 01,00 - Jornal de 
Sintese; 01,30 - Falar Direito; 02,00 
- Toda a Verdade: Terra-Mãe 


Leu SIC RADICAL] 
13,00 - Lexx, 14,30 - Tech, pt; 15,00 
- win Peaks; 16,30 - Hyper Tensão; 
17.00 - Planeta Pop; 17,30 - A Vi- 
da é Injusta; 18.00 - Entre Deus eo 
Diabo; 18.30 - Dr. Katz, 19,00 - 3º 
Calhau a Contar do Sol; 19,30 - 
Médicos e Estagiários; 20.00 - An- 
dar Modelo; 20.30 - Imperiais e Ba- 
tata Frita; 21,00 - O Caminho das 
Estrelas; 22,30 - Eduardo Mãos de 
Peúga; 23,00 - Cabaret da Coxa; 
00,00 - Sex TV; 00,30 - Troma Rija 


o DISSE] 
14.00 - Animais Bebé: Felinos; 
15.00 - Grandes Duelos Desporti- 
vos: Ferrari / Mercedes, 16,00 - Sia- 
rau, a Ilha Fecunda; 17.00 - Viver 
Juntos em Mundos Separados, 
18.00 - Regeneração de Órgãos; 
19,00 - 24 Horas na Vida de uma 
Cidade ||: Sydney; 20.00 - Voo 93; 
Os Novos Heróis; 21.00 - O Caça- 
dor de Serpentes: América do Nor- 
te; 22,00 - Viver Juntos em Mun- 
dos Separados, 23.00 - Animais Be- 
bé: Felinos; 00.00 - Grandes Due- 
los Desportivos: Ferrari / Mercedes; 
01.00 - Siarau, a Ilha Fecunda; 
02.00 - Regeneração de Órgãos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Atrás da Câmara; 15,00 - 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 


30,6% 
29,3% 
25,1% 

34% 


07.30 Batatoon: Dreamstreet; Mar- 
supilami, Fairly Odd Parents; 
Powerpulf Girls e Beyblade 

10.00 Filme: 

"A Aventura 
do Quro Perdido” 

11,15 Um Cãozinho Chamado: 
Animação 

11,30 Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 

12.30 Contra-Ataque 

13.00 TVi Jornal 

14415 Filme; "As Aventuras 
de Rocky e Bullwinckle" 

16.00 Futsal: Sporting vs Benfica 

17.45 Filme; "Poder Absoluto” 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Morangos com Açúcar 

22.15 Queridas Feras: 

Telenovela portuguesa 

23,15 Coração Malandro: 
Telenovela 

00.15 Vidas Reais: 

Reality-show 

01,30 Filme: 

“Os Poderosos” 


As Armas do Afeganistão; 16.00 - 
Grandes Conquistadores: Os Vi- 
kings; 17,00 - Regra 61: Um Caso 
Contra Radovan Karadzic; 18.00 « 
A Marcha de Alabama; 19,00 - Po- 
lícia de Nova lorque; 20,00 - Kevin 
Bacon; 21,00 - As Armas do Afe- 
ganistão; 22.00 - Grandes Con- 
quistadores; Os Vikings; 23,00 - Re- 
gra 61: Um Caso Contra Radovan 
Karadzic; 00,00 - A Marcha de Ala- 
bama 


14.00 - De Mochila às Costas: Tal- 
ti; 15.00 - Tudo Sobre o Pop; 16,00 
- Grandes Livros: Madame Bovary; 
17,00 - Clássicos do Design: O Ma- 
pa do Metro de Londres; 17,30 - 
Casas; Casa das Flores, 18,00 - Te- 
souros do Mundo; Locais Sagrados 
1, 19,00 - Reviravoltas; 21,00 - Vi- 
das: Ronald Reagan; Retrato de um 
Presidente; 22.00 - Vidas: Arafat, A 
Luta pela Palestina; 23,00 - Ruas 
Famosas: St. Laurent, Montreal; 
23,30 - Táxi Tour: Roma; 00,00 - 
Destino: Moda, Barcelona, Conde 
Nast Traveler. 


GNT 

14.50 - Produção Original, Braços 
Abertos; 15,35 - Armazém 41; 
16.25 - Vídeo Show Especial; 17,00 
= Palco GNT, 18,05 - Caldeirão do 
Huck; 20,00 - Porto dos Milagres; 
21.00 - Porto dos Milagres; 22,00 
= Escolinha do Professor Raimundo; 
22.30 - Zorra Total, 23.30 - Produ- 
ção Original, Braços Abertos, 


O Comércionporto 


EM DESTAQUE 


Concerto: 
Bob Marley live at the Rainbow 


Bob Marley Live at the Rainbow é um concerto 
memorável gravado ao vivo no London's Rainbow 
Theater no Verão de 1977, onde podemos ouvir e recor- 
dar temas de grande êxito deste intérprete jamaicano. 


Tributo a... Camilo de Oliveira 
[ETR 4 


Júlio Isidro apresenta Tributo a... que presta home- 
nagem a Camilo de Oliveira, o homem, o actor, o come- 
diante e uma das maiores figuras do teatro em Portugal. 


Superliga: Nacional-Sporting 
[RIRÍIZIÇÃS a 


As emoções do futebol continuam na RTP. Esta noi- 
te o Nacional recebe o Sporting em mais um jogo a con- 
tar para a Superliga. 


GRANDE PORTO | 


CINEMAS 
CENTRAL SHOPPING 


o mera TEL 225102785. 


De Peter Jackson, com lan. 
Mckellen, Elijah Wood e Virgo 
Mortensen, Sessões às 14h00, 
18h00 e 21h45. M/12 


SALA 2 e IN AMERICA 
De Jim Sheridan, com Jim 
Sheridan e Naomi Sheridan. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h45 e 00h15. M/1Z 


SALA 3 * UMA CASA NA 
BRUMA 


De Vadim Perelman, com 

Jennifer Connelly, Ben 
Vingeloy a Rm idondr 

as TEMAS, 16h15, 18h45, 

21h30 e 00h00. M12 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom. 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h45 e 
00h30. M1Z 


SALA 5 * ROGER DOGER 
De Dyjan Kidd, com Campbell 
Scott Isabella Rosselln 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h15, 21h30 e 00h00. M12 


SALA 6 * S.WLA.T, - FORÇA 
DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h15, M/12 


CINEMAS CIDADE DO 
PORTO 


LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Faris. Sessões às 
13h25, 15h30, 17h50, 
19h55, 22h00 e 00h00. 
MZ 


SALA 2 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e 


Jessica Lange. Sessões às 
14h20, 16h50, 19h20, 21h50. 
e 00h10. MZ 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 15h40, 

18h35, 21h30 e 00h30, 
Miz 


SALA 4 * INDIA SONG 
De Marguerite Duras, com 
Delphine Seytig, Michel 
Lonsdale e Mathieu Carriêre, 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h40 e 00h20. 
Mn 


NUN'ÁLVARES 
nm TR GOTO 


Jason Biggs. Sessões. 
14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h15. 
MZ 


ARRÁBIDA 


McGregor, Albert. 1d e 


clio ao TE 22h05 | 


e 00h50. MN 


Í 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 


13h20, 16h15, 19h00, 21h45 | 


e 00h30. W12 


ROMANCE ARRISCADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 14h30, 
16h45, 19h15, 21h30 e 
00h00. M12 


VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelalre, 
com Sagamore Steveniny, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h15, 15h45, 


18h05, 21h35 e 00h05 M/12 | 
| GAIASHOPPING 


INFILTRADOS 
De Way Kaung Lau, com 
Andy Lau, Tony Leung Chiu 
Wai e Eric Tsang, Sessões às 


14h10, 16h30, 19h10, 21h40. | 


e 00h25, M12 


REFEM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L Jackson, Milla Javovich, 
Stellan Skarsgard, Sessões às 


e 00h20, M/12 


| 2IGRAMAS 


De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts, Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h40 e 
00h25, W16 


UMA CASA NA BRUMA 
De Vadim Perelman, com 
Jennifer Connelly, Ben 


Kingsley e Ron Eldard, Sessões | 
| SALA 4 * ROMANCE ARRIS- 
CaDO 


as 13h00, 15h55, 18h40, 
21h50 e 00h55. M12 


SA. 
De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 


13h55, 16h10, 18h25, 22h10 | 
1 


e 00h35, W12 


De Woody Allen, com 
Clitina Ricci, Woody Allen e 
Jason Biggs, Sessões às 


13h45, os, 18h45, 22h15 | 


e 00h45. 12 


A VIRGEM DA LUXÚRIA 
De Arturo Ripstein, com Luis 
Filipe Tovar, Ariadna Gil e 
Juan Diego, Sessões às 13h00 
e 21h55 MM6 


S.W.A.T. - FORÇA DE 


De Clark Johnson, com 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 13h30, 16h00, 


De Peter Jackson, com lan 


* Mekelen, Eljah Wood e Virgo 


Mortensen. Sessões às 14h25, 
18h30 e 22h20. 12 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h05, 
15h50, 18h50, 22h05 e 
00h50. M/12 


| O AMOR ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 16h05, 
18h55 e 00h55. M/12 


| SALA | * PORTUGAL, S.A. 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
erlque Viana. Sessões às 


13h10, 15h40, 18h15, 21h05 
23h40, M12 


| SALAZ * UMA CASA NA 
14h05, 16h25, 19h00, 22h00 | BRUMA 


De Vadim Perelman, com 
Jennifer Cone, Ben 


SANDIM 


SMA. - FORÇA DE 
[ O 


De Clark Johnson, com. 
Samuel. Jackson, Colin 
Farelle Michelle Rodriguez 
Sessão às 21h45, M/12 


SALA VIP * ROMANCE 
ARRISCADO 


De John Hamburg, com Ben 
Stier, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h50, 
16h15, 18h35, 21h20 e 
00h00. M12 


SALA 2 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise; Kent Wataiabe e ly 
Connoly. Sessões às 14h00, 


17h20, 21h10 e 00h25 
MZ 


| SALA 3 * ROMANCE ARRIS- 
CADO 


Kingskey e Ron Eldard. Sessões | 


às 13h20, 16h10, 18h55, 
21h55 e 00h40. M/12 


SALA 3 + MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger, 
Sessões às 14h15, 16h35, 
19h00, 21h20 e 23h55, W12 


De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões 13h30, 
16h30, 18h40, 21h25 é 
00h00, M/12 


SALA 5 » O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 


13h15, 16h00, 18h50, 21h35 | 


e 00h25. W12 
SALA 6 * A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h25 e 21h40. MN 6 


| UNDERWORLD - SUBMUN- 


po 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 


| 13h45, 19h05e00h30:M16 | 
| SALA7 * O AMOR ACONTE- 


18h45, 22h00 e 01h00. MW12 ; CE 


De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às. 


e 00h45. M/12 


| INTHE CUT- ATRACÇÃO 
PERIGOSA 


De Jane Camplon, com Mêg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h50, 
16h30, 19h05, 22h50 e 
00h20, M16 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 


Stephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h30 
e 00h15. M16 


e 00h40. M/ 


14h45, VhI5, Too, 
21h15, 21h45, 00h30 
O1h00, MZ 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessão às 14h30, 
MZ 


| O SENHOR DOS ANÉIS -O 
| REGRESSO DO REI 
13h40, 15h45, 18h30, 22h15 | 


De Peter Jackson, com lan, 
Mekelen, Eljah Wood e Virgo 
Mortensen, Sessões às 17h40 
e 21h50, M12 


| SALAB + O SORRISO DE 
MONA LISA 


De Mike Newel, com Julia 
Roberts, NE Rui e 

je Gylenhaal, Sessão às 
Ta ha 


| O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly Sessões às 16h15, 
17h15, 21h00 e 00h15. W12 


SALA 9 * TREZE - INOCÊN- 
CIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie 


Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessão às. 


13h20. M/16 
| SMA, - FORÇA DE 
De Clark J | com 


Samuel L. Jackson, Colin. 
Farrell e Michelle Rodriguez, 
Sessões às 15h50, 18h30, 
22h00 e 00h35, 

Mm 


De John Hamburg, com Ben 
Stile, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin, Sessões às 13h50, 
16h15, 18h35, 21h20 € 
0ohoo, M/12 


| SALA4 * A CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgjs, com Shaton. 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sesssões às 
14h15 e 00h30 

M6 


| SMA. - FORÇA DE 


INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrelle Michelle Rodriguez 
Sessões às 17h15 e 21h05; 
Mi 


SALA 5 * REFÉM 
De Bob Rafelson, com Samuel 
L Jackson, Mila Javovich, 
Stellan Skarsgard. Sessões às 


13h30, 16h00, 18h25, 21h30 | 


e 00h05. M12 


| SALA 6 » PORTUGAL, S.A. 


De Ruy Guerra, com Diogo 
Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às 


13h20, 15h30, 17h40, 21h50 | 


e 00h20. M12 


| SALA 7 * MICHEL VAILLANT 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa. 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h15, 15h45, 
18h20, 21h00 e 23h50. 
MZ 


| SALAB + O JÚRI 


De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack, Sessões às 


13h10, 16h00, 18h55, 21h45 
f | 


e 00h40. M/12 


MAIASHOPPING | 


CADO 
De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 13h30, 
15h40, 17h50, 21h20 e 
23h40, M12 


SALA 2 * MICHEL VAILLANT 
De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger. 
Sessões às 13h40, 16h05, 
18h30, 21h25 e 23h50, 

Ma2 


SALA 3 O GRANDE PEIXE 
NAinRa LA 
McGregor, Albert Finney e 
Jessica Lange. Sessões às 
13h50, 16h10, 18h40, 21h30 
e 00h00, M/12 


SALA 4 * O SORRISO DE 


MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessão às. 
14h05, M/12 


| NORTESHOPPING 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkelen, Eliah Wood e Virgo. 
Mortensen, Sessões às 16h45 
e21h45, M/12 


SALA 5 * PORTUGAL, S.A, 
De Ruy Guerra, com Diogo! 
Infante, Cristina Câmara é 
Henrique Viana Sessões às 


15h00, 17h20, 19h40, 22h00. | 


e 00h20, M12 
SALA 6 * O AMOR ACONTE- 
CE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson, Sessões às 16h30 
e 00h10: M12 


ENTRE ESTRANHOS 
Sessões às 14h15, 19h15 e 
21h40. MA2 


SALA 7 * O GUARDA-FRAL- 
DAS 


De Steve Carr com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessão às 13h55, M/06 


UNDERIWORLD - SUBMUN- 
DO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman e 
Michael Sheen. Sessões às 
16h25, 19h05, 21h55 e 
00h35. M12 


SALA 8 * UM DIA DE DOI- 
DOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessão as 
14h20, M/12 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid é 
Stephen Dorff. Sessões às 
16h35, 19h15, 21h55 e 
00h30, M/12 


SALA 9 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly Sessões às 14h00, 
17h15, 21h00 e 00h15 
MiZ 


SALA 10 * SM.A.T, - FORÇA 
INTERVEI 


De Clark Johnson, com. 
Samuel L, Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10, 21h50 e 00h25, 
Mi 


SALA 11 * FAN FAN O 
SEDUTOR 


Sessões às 14h00, 16h15, 
18h45, 21h35 e 00h05, 
MZ 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMU- 
RAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoy. Sessões às 12h50, 
15h45, 18h40, 21h40 é 
00h35, M/12 


De Louis Pascal Couvelaire, 
com Sagamore Stevenin, Lisa 
Barbuscia e Diane Kruger, 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 22h15 e 00h45, 
MZ 


SALA 3 * ROMANCE ARRIS- 
CcaDO 


De John Hamburg, com Ben 
Stiller, Jennifer Aniston e Alec 
Baldwin. Sessões às 14h00, 
16h10, 18h45, 22h00 e 
00h20. M/12 


SALA 4 » O JÚRI 
De Gary Fleder, com Gene 
Hackman, Dustin Hoffman e 
John Cusack. Sessões às. 
13h10, 15h50, 18h35, 21h30 
e 00h40, M12 


SALA 5 * O GRANDE PEIXE 
De Tim Burton, com Ewan. 
McGregor, Albert Finney e 


Jessica Lange. Sessões às 
13h00, 15h30, 18h15, 21h45 | 


e 00h15.MZ 


PARQUE NASCENTE 


ROTEIRO |51 


| SALA6* 21 GRAMAS 
De Alejandro González e 
Inarrito, com Sean Penn, 
Benício Del Toro, Naomi 
Watts. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h35 e 
00h30. M16 


| SMA SAMA. - FORÇA 
| DE INTERVENÇÃO 

| De Clark Johnson, com 

| Samuel Jackson, Colin 

| Farrelle Michelle Rodriguez 

| Sessões às 13h00, 15h40, 
18h20, 21h20 e 00h00, M/12 


SALA 8 * LOST IN TRANSLA- 
TION- O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copola, com Bl 
Murray, Scarlett Jonihansson e 
Anna Faris, Sessões às. 
13h20, 16h10, 18h30, 21h20 
e 23h55, M12 


SALAD = A CAIA DE 
| CAMPO 
| De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Versão portu- 
guesa; sessões às 12h50 e 
15h25, M16 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 


Mortensen. Sessões às 18h00, 
22h00 e 00h35, M/12 


| SALA 10» PORTUGAL, S.A. 
| De Ruy Guerra, com Diogo. 
| Infante, Cristina Câmara e 
Henrique Viana. Sessões às. 


| e23h45,M/12 


| SALA 11 * ANYTHING ELSE - 


| AVIDAE TUDO O MAIS 
| De Woody Allen, com 
ChristinalRicci, Woody Allen & 
Jason Biggs Sessões às 13h05, 
15h35, 18h10, 21h25 é 
23h55, W/12 


SALA 12 * UNDERWORLD - 
| SUBMUNDO 

| De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman é 
Michael Sheen, Sessões às. 
13h50, 16h30, 19h10, 21h55 
e 00h40, M/16 


MEIOS ESPINHO 


À PROCURA DE NEMO 
Sessões às 17h00 e 22h00, 
M06 


PÓVOA DE VARZIM 


TEL 252611797 


SALA 1 + IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 

De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h30 e 
00h00, M16 


| SALAZ + O ÚLTIMO SAMU- 


RAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Blly 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 22h00. 

12 


| SALA 3º A CASA DE 
| CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorf. Sessões às 
14h15, 16h45, 19h15, 21h45 
e 00h15, 


Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon, 


Sessões às 
14h15, 16h45, 19h15, 22h00 
e 00h15. MN6 


as 
14h00, 16h30, 19h00, 21h40 


| 
| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

| De Mark Waters, com Jamie 
| 

| 

| 

| 

1 

| 

| como. Wit? 


CENTRO MULTI- 


FEIRA NOVA DA 


] 


| SALA6 + SAMA, - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
SamuelL Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30, M/12 


SANTA CLARA 


ABL 2231190 


MYSTIC RIVER 
Sessão às 21h45, M/12 


MÚSICA 


| COLISEU DO PORTO 


PEDRO ABRUNHOSA & BAN: 
DEMÔNIO “MOMENTO! 
Às 22h00, E dia 7/02 


| FNACSTA CATARINA 


AO VIVO - BLIND ZERO. 
As 18h00 


| MAUS HÁBITOS 


CONCERTO 
(Com In Her Space. As 22h30 


| TEATRO NACIONAL S. 
| JOÃO 


Mkellen, Eljah Wood e Virgo | 


MÚSICA DE CÂMARA 
IMPROVISADA, 

De quinta a sábado, As 
22h00, Até 14/02 


| AUDITÓRIO MUNICIPAL 


14h00, 16h40, 19h05, 21h15 | 


GAIA 
CONCERTO 
Pela Orquestra Nacional do 
Porto, Às 21h45 


| FNACGAIASHOPPING 


AO VIVO = THE ULTIMATE 
ARCHITECTS 

As 17h00 

AO VIVO = DEVIR. 

As 21h45 


| FNAC NORTESHOPPING 


AO VIVO » LUÍS MEIRELES E 
MARIA JOSÉ SOUZA GUEDES 
Às 17h00 


TEATRO 


MAUS HÁBITOS 
AMERICAN BUFFALO. 
De David Mamet. De quarta a 
clemingo às 21h30, Até 15/02 


| RIVOLITEATRO 


MUNICIPAL 
MÃO NA LUVA 
Encenação, Cenografia e 
Selecção Musical de António 
Terra 
As 19h30, Até 11/02 


TEATRO DA VILARINHA 
O POÇO 
Enceniação de João Luiz, De 
segunda a sexta às 11h00 e 
15h00) Até 5/03) 


CENTRO CULTURAL 
CAMPO 


QUE DIA 
Pelo grupo de teatro Fora 
D'Horas, inserido na Mostra 
de Teatro Amador do 
Concelho de Valongo, As 
21h30 


DANÇA 


TEATRO CARLOS ALBERTO 
MATERIAIS DIVERSOS/ONE 
WOMAN SHOW 
Coreografia de Tiago Guedes. 

“Às 21h30, E dia 7/02 


12h30, o 14h00 às No e 
tl 19h00 às 23h00. Até 
1802 


Sábado, 7 de Fevereiro de 2004 


52| PASSATEMPO O ComéreiooDorto 


PoR Luis SANTOS 


COMPOSIÇÃO DE KREJCIK 

A continuação óbvia 1.Rg4? Re7 
2.Rf5 Rd6 3.Re4 95 4.4 conduz ao: 
empate após 4...94! 5.Rf4 Rxd5; 
6.Rxg4 Red! 7.Rg5 Re5. Mas é possi- 
vel um pequeno milagre neste 
espantoso estudo da revista austri- 
aca "Osterreichische 
Schachzeitung" de 1953 (seis lan- 
ces). 


CRUZADISMO TEMÁTICO - MECANICA AUTOMOVEL 
PROBLEMA N.º 848 - A, B, CALDEIRA 


HORIZONTAIS: 1 - DEGRAU EXISTENTE NA PARTE 1 
LATERAL DOS AUTOMÓVEIS ANTIGOS E DESTINADO 

A FACILITAR AOS OCUPANTES DO VEÍCULO SUBIR OU 
DESCER DELE; Bornal de pedinte. 2 - Versejou; Amuo; 
Mana. 3» Érbio (s.q.); Areal (fig); Rubídio (5.9); Muito. 
4 - Grande porção de gatos; Espetara com violência. 
5 - Nome de uma cidade de Itália; Irmão do pai; 
Residências, 6 - Espécie de escumilha; Juízo; 
Saudáveis; Semelhante. 7 - Aténio (5.9); Aqui; Carta 
de jogar. 8 - Sofrimento; (TRAVÕES DE) - SISTEMA DE 
TRAVÕES ACCIONADO POR CABO, EM VEZ DE TIRAN- 
TES OU ÓLEO HIDRÁULICO. 9 - Metal precioso; Rogar. 
10 - Actínio (s..); Pref. de igualdade, 11 - Pega; 
Transpiram. 12 - Mamífero desdentado espécie de 
tatu; Lista. 13 - Cidade de Itália; Adora, 14 - Prata 
(5.9); Néon (sq); FOLHA DE MATERIAL APROPRIADO 
QUE É COLOCADA ENTRE DUAS SUPERFÍCIES 
METALICAS É DESHINAVA A IMPEDIN A FUGA DE 
GASES OU DE LÍQUIDOS, UMA VEZ APERTADOS OS 
PARAFUSOS; Quinhentos e um, em romano; Satélite 
de Júpiter. 15 - Veda; Oceano; Que ocupam o último 
lugar numa série de nove, 16 - Herdade; Entrada 
estreita de um porto; Vento brando; Partícula afirma- 
tiva do dialecto provençal. 17 - Batráquio; Fita que se 
Usa como ornato em volta do pescoço; Pouco espessa, 
18 - Padecera; Oferecer. 19 - Muda para outro dia; 
Levar de rastos. 20 - Quinhentos e quatro, em roma- 
no; Pau-ferro; Espécie de cotovia; Olá. 21 - (AVANÇO 
POR ) - PROCESSO DE REGULAÇÃO DO PONTO DE 
IGNIÇÃO - POR MEIO DE UM DIAFRAGMA FLEXÍVEL 
LIGADO A UMA MOLA - DE ACORDO COM A 
ASPIRAÇÃO NO COLECTOR DE ADMISSÃO; Tira de 
| fígado; Passar rente, 


Rus do Ea 9 JO MZ Bo MA TS SIGA 


o cosa us wnN a 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua | 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre 
(GM); 40s. a 1 minuto e 20s. - 
Mestre Internacional (MI); 1m.205 
a 2m. - Mestre FIDE (MF); 2m. a 
2m.40s, - Mestre Nacional (MN); 
2m.40s. a 4m. - 1º categoria; 4 a 
6m. - 2º categoria; Mais de 6m. - 3º 
categoria 


VERTICAIS: 1 - ACESSÓRIO MECÂNICO QUE LIMITA A 
VELOCIDADE DE UMA DETERMINADA PEÇA; 
Derrubar; Pref. de movimento, 2 - Terraço; Con). de 
alternativa; Liquidar uma conta; Mil quinhentos qua- 
tro, em romano. 3 - Samário (5.9); Planta chinesa; 
Devastar; Colocar; Imposto do Valor Acrescentado (inl- 
ciais), 4 - Troante; Instrumento musical de sopro; Bolo 
de farinha de arroz e azeite de coco, usado na Ásia, 5 
= Ruténio (s.q,); Soberano; Palmeira do Brasil. 6 - Letra 
grega; TIPO ESPECIAL DE GERADOR ELÉCTRICO DESTI- 
NADO A PRODUZIR CORRENTE DE IGNIÇÃO DE ALTA 
TENSÃO SEM INTERVENÇÃO DA BATERIA, 7 - Nada 
caro; Vaso (para plantas), 8 - Discursa; Dera urros, 
9 - Abastados; Avarentos. 10 - Transpirar; Porco. 
11 - ABREVIATURA DE AMERICAN FINE, SISTEMA 
AMERICANO DE CLASSIFICAÇÃO DE ROSCAS DE 
PARAFUSOS; Que está no lugar mais fundo; Encosta a 
embarcação à terra. 12 - Aves camívoras da família 
dos corvídeos, de plumagem negra; Despida; Nota de 
música. 13 - Botequim; O que gosta de pescar; Ligar. 
4 -  Compreendi; Ladrão; Escavar, 
15- Esquadra; Mudara para outro dia; Largo de igreja 
(pl). 16 - Mulo; Locução árabe; Separa; All. 
17 » Fronteiras; Líquido extraído do sangue; Atilho; 
(FILTRO DO) - REDE DE ARAME IMERSA NO ÓLEO DO 
CÁRTER E LIGADA À BOMBA DE ÓLEO DO MOTOR. 


MaLyvo on 
“OMOS “SVIVY = LL “VIVOS! OWSIBVEV INN = 91 “SONY Vi 
=VIOv IVOVINHY = SH UVINIA “IDVAVA NT = PL UVIV IHOVO 
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-SVMMV “VIC -61 “MV /VUVNA = BL VIVM (VIVAVHO VM = LL 
DO vn ivuuva “OMI = 91 “SONON VIA “Va = SL “ON1O 
“VINI IN LOV =P VINV INV = EL OU UVA = ZL NVOS 
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VAN “NO "OQVUII= 7 “OU /MILVEV MOVIN = LESIVDULNIA “O UNUHV NOWIN = 7 VIODVS !OBINISI - | :SIVINOZINOH 


SOLUÇÃO: 1,96] cxd6 2.R94 RB 3/Rf5 Re7. 
4,341 RB (4, .6+5,Rkg6 Re6 6.Rg5 Re7 7.Rf5) 
5,Re6 95 [5..JRC7 6.Rd5 95 (6...96 7.Re6) 7. Red] 
6.Rf5 e ganha, 


EFEMÉRIDES 


1879 Morre o Papa Pio IX, que proclamou o dogma da 
Imaculada Conceição e convocou o primeiro 
Concílio do Vaticano. 


1952 Morre o poeta português Sebastião da Gama, autor 
de “Serra-Mãe”, “Cabo da Boa Esperança”, “Campo 
Aberto”, “Itinerário paralelo”, “O Segredo É Amar”, 


“Pelo Sonho é que Vamos”. 


1984 Membros da FP 25 assaltam, em pleno centro de 
Lisboa, uma viatura de transporte de valores. O 


roubo atingiu cerca de 540 mil euros (108 mil con- 
1894 


1900 


Morre o musicólogo alemão Adolfo Sax, criador do 
saxofone, 

Criação da Comissão Representativa do Trabalho 
que dará, em breve, origem ao Partido Trabalhista 


Morrem 298 mineiros numa explosão ocorrida numa 
extracção de carvão em Saarbruecken, Alemanha 
Federal. 


tos), o valor mais elevado num assalto em Portugal 
até à data. 

Maria Branca dos Santos, dita D, Branca, a Banqueira 
do Povo, é condenada a dez anos de prisão por crime 


inglês. 1965 Começam os bombardeamentos aéreos no Vietname à burn ORI E da chines ger DES 
1915 Realiza-se a primeira sagração episcopal na do Norte pela aviação norte-americana. Sa o al de M E ' ain 
República Portuguesa, no bispo do Funchal, D. 969 Aviões nigerianos bombardeiam povoações no bica ala TA pe 
António Manuel Pereira Ribeiro, Biafra, Morrem mais de duas mil pessoas. 1991 ORA ataca o centro do poder, em Londres: três mor- 
1927 Desencadeia-se em Lisboa, um movimento de "97! Os astronautas da nave espacial none po Seo al ga roi Amato primeiro: 
revolta contra a ditadura militar imposta com o Apollo-14 amararam no Oceano Pacífico, após a via- ministro Jol ajor. , 
Golpe de 28 de Maio de 1926, depois da que se gem à Lua, 1992 É assinado, na cidade holandesa de Maastricht, o 
tegistara dias antes na cidade do Porto fin id 1974 a do arquipélago de Granada, nas 15 pita da União ea EM - RA 
da Revolta do Reviralho e será reprimida três dias TA : 7 F orge garmpédo, prosdênte da Câmata Municipal de 
depois, a 10 de Fevereiro. A revolta justifica a 1975 spo alada Instituto de Apoio às Pequenas e Lisboa, anuncia a candidatura à Presidência da 
criação da Polícia de Informações, na base da futu- a nr a República, 
ra PVDE/PIDE. tido SR RIA UR Cosa ão 1999 António Guterres anuncia a candidatura de Mário 
1932 Os países escandinavos assinam o acordo de coo- licença, ainda um direito recente, sas de30 dias, k Soares ao Parlamento Europeu, como cabeça de lista 
peração económica com a Bélgicaea Holanda. 1989 Liberalização da rádio e da televisão na República o Toyo Alea oa an a Rornta pago sletçana 
1944 11 Guerra Mundial. Forças alemãs atacam a frente Federal Alemã. Pela primeira vez, é permitido o apa- Legislativas de Outubro, sem a pedir. Foi no encerra- 
dos aliados em Anzio, Itália, recimento de companhias privadas de rádio e tele- mento do XXI congresso do PS. 
1947 É rejeitada a proposta britânica para a divisão da visão no país. 2001 Morre a escritora Anne Morrow Lindbergh. 


Palestina em duas zonas, árabe e judaica, sob admi- 
nistração conjunta, 


1982 


Morrem 32 pessoas no incêndio de um hotel de 
Tóquio. 


2003 São despedidos 300 trabalhadores da fábrica de 


calçado C&J Clark, de Castelo de Paiva. 


O Comércionporto 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10 681 


PROBLEMA N.º 9671 


HORIZONTAIS: 1 - Semelhante; Paixão. 
2 - Imposto do Valor Acrescentado (ini- 
ciais); Ruins; Nome de letra, 3 - Murcho; 
Ligar. 4 - Terra lavrada; Rio costeiro de 
França; Base de sustentação. 5 « Togas; 
Oceano. 6 - Cabelos brancos; Extremidade 
do braço. 7 - Botequim; Curral de ovelhas. 
8- Artigo antigo; Interj. de dor; Trituram. 
9 - Arma de arremesso; Animal roedor. 
10 - Actínio (s.q.); Bolsa; Condimento, 
11 - Tamancas; Isolado. 


VERTICAIS; 1 - Calcar com os pés; Formosas. 
2 - Observar; Óxido de cálcio; Cobalto 
(sq). 3 - Terminar. 4 - Pequeno poema 
destinado ao canto (pl); Fêmea do urso. 
5 - Antemeridiano; Actínio (s.q.); 
Abastadas. 6 - República Árabe Unida (ini- 
ciais); Partícula afirmativa do dialecto pros 
vençal, 7 - Indivisas; Abrev. de doutor; 
Ósmio (5.9). 8 - Uma das cinco partes do 
Mundo; Soltar mios. 9 - Súcias. 10 - Suf. de 
serventia; Alimento (fig.); Fruto da ateira. 
11-Prender; Sacrifica. 


PROBLEMA N.º 484 
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HORIZONTAIS: 1 - Moléstia; Cobrir de pão. 
ralado. 2 - Adora; Carruagem; Sódio (s.,). 
3- Grande porção; Costume; Ósmio (5. 
4 - Pedras de altar, Moeda de Itália 
5 - Fazer ondas; Bário (s.q.). 6 - Árvore 
com cuja casca se aromatiza o vinho; 
Indivisa, 7 » Brisa; Aplanara. 8 - Escala; 
Descerre. 9 - Suf. de agente; Bebe; Rio da 
Suíça, 10 - Graceja; Lago salgado da Ásia; 
Ergue, 11» Fruto silvestre; Saudáveis. 


VERTICAIS; 1 - Serra de Portugal; Ama. 
2 - Tornar morno; Viscera dupla, 
3 - Cinza do lar. 4 - Ponto cardeal; 
Ligar. 5 - Túlio (sq); Fruto silvestre, 
6 - Fêmea do rolo; Miséria (fig). 
7 - Rogar; Alumínio (s.9,). 8 - Adorar; 
Gasta, 9 - Campo plantado de nabos (pl). 
10 - Espaço de doze meses; Tenda. 
11 - Rompe; Que são do ar, 


GARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2371 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um objecto que se dá como garantia de um contra- 
to ou divida. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


CS ENS 


| O Comércio Porto 


DECADA S A OA ET] 


Navegação & transportes 
Ugora con novo grafismo EFiOLE NDISPENSÃVEL 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas, 


3 ALGARISMOS 
161-182-215-246-327-358-413-464-500- 
579-671-692-725-756-837-868-923-974. 


4 ALGARISMOS 
1325-2846-3117-3852-4529-5330-6143- 
6275-7666-8150-9100-9916, 


5 ALGARISMOS 
16501-21550-32196-41759-61143- 
72501-76192-94371. 


6 ALGARISMOS 
101275-172613-257306-275419-572159- 
613298-669418-717100. 

7 ALGARISMOS 
1305530-1556281-2891085-3576511- 
3594115-4100549-4461420-5114370- 


6050243-6322290-6407266-7112031- 
7274528-8296171-9345019-9885723. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL!! 
GUIA DE TRABALHO 


E 


PROBLEMA N.º 2370 
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AGDODO 


VER Navegação 


EE. 


Sector preocupa ANTRAM 


Eu t & Olomireiosponto 


Tansportes 


ço a aprdora 


E 
XCesso de oferta no 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O TEMPO 
durante a madrugada e 
nto je manhã, Vento Leste bonan- 
a! oso, rodando para Oes- 
Céu muito nublado, tor- te e tornando-se fresco a 
nando-se geralmente pou- muito fresco, Estado do 


co nublado: Vento fraco, 
soprando moderado de 
Nordeste até ao início da 
manhã no Minho e Dou- 
ro Litoral, Chuva fraça ou 
chuvisco nas regiões do 
Norte até ao início da 
manhã. Pequena descida 
da temperatura máxima. 
Neblina ou nevoeiro, Esta- 
do-do mar: Costa Ocidental 
- Qndulação Oeste de um 
a dois metros. Costa Sul 
- Qndulação Sudoeste de 


mar: mar de pequena vaga 
tornando-se cavado a gros- 
so, Ondulação Leste de 
quatro metros, passando 
a Oeste e diminuindo para 
três metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas, Períodos 
de chuva durante a madru- 
gada e manhã, Vento Sues- 
te fresco a muito fresco 
com rajadas, rodando para 
um metro. Oeste, tornando-se mode- 
rado. Estado do mar: mar 
MADEIRA: Períodos de i e ; grosso tornando-se cava- 
céu muito nublado. Ven- o É. do, Ondulação Oeste de 
“to fraco a moderado de é -- CENTRO R < três metros, passando a 
Sueste. Vento fraco a Sudoeste. 


moderado de Sueste, 
— AMANHÃ — 


Pequena descida-de tem- 
peratura. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação Céu pouco nublado, apre- 
Noroeste de um metro e sentando-se temporaria- 
meio a dois metros, Cos- mente muito nublado em 
ta Sul - Ondulação Sul de especial por nuvens altas. 
um a um metro e meio, Vento fraco. Descida da 
AÇORES: Grupo Oci- temperatura mínima, nas 
dental - Períodos de céu regiões do Norte e Cen- 
muito nublado com aber- tro, Formação de geada 
tas. Períodos de chuva, nas regiões do interior Nor- 
te e Centro. Neblina ou 
nevoeiro 


passando a aguaceiros. 
Ea ADIA O qe 


Vento fraco tornando-se 

fresco de Oeste com raja- 

das, Estado do mar: mar 

encrespado tornando-se 

cavado, Ondulação Oes- Céu pouco nublado, apre- 

te de três metros aumen- sentando-se temporaria- 

tando para quatro metros, [q mente o nua ao 
y nuvens altas. Vento fraco 

Grupo Central - Perio- DA HKIRS E - a moderado de Leste, For- 

dos de céu muito nubla- mação de geada nas 

do com abertas. Perlodos | AR CONDICIONADO regiões do interior Norte 

de chuva por vezes forte e Centro, 


E 1 METROPOLITA! intra, 244 = tel, 225898560 | Rebordosa; Central de ! ! 
- = KO s 24h00 | Rabordórm- Rus Bngé Amisro LAR INTERGADOS | Quarto Minguante: Dia 13 
Dia e Noite Lordelo do Qura: Rua de Ser- | da Costa, 24 - tel, 224442073 LISBOA TORTO | | LISBOAPORTO  PORTO/LISBOA 
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E pato mia quere QKK'S 


CATE NA PASSERELLE Rs 


Sedutoramente grávida, a actriz austr a Cate Blanchet foi a convidada de honra do es» 
tilista espanhol Pepe Arellano, que ontem apresentou em Barcelona a sua colecção para Quto- 
no-Inverno do próximo ano, O desfile integrou o Gaudi Fashion Show, evento de moda que es- 
tá a decorrer na capital da Catalunha 


O HOMEM É IMPARÁVEL 


Os anos passos e Jack Ni- 
cholson mantém, sem dúvida 
alguma, a irreverência como 
segunda pele O oscarizado 
actor, um icone da sétima ar- 
te, está de regresso aos gran- 
des ecrás com uma comédia 
romântica (Something's 
Gotta Give"), onde assume 0 
papel de um inveterado sedu- 
tor, Nicholson deslocou-se a 
Berlim para representar o fil- 

ambito do 54º Berli- 
nale - Festive Internacional 
de Cinema, levando com ele 
duas co-protagonistas, Aman- 
da Prete a deliciosa come- 
diante Diane Keaton. A boa 
disposição, como se vê pela 
foto, marcou a passagem des- 
tes americanos pela capital 
alemã, 


LEMBRAM-SE DELA? 


A antiga estrela dos filmes pornográficos que correu meio mundo a mostrar as maminhas voltou om 
tem a ser notícia. Pois é Nona Staller - essa mesma, a Cieciolina - teve de prestar declarações à justiça ita 
liana, em Roma, num processo já com alguns anos, do tempo em que Cieciolina era deputada no parta 
mento de Itália, Porque? Precisamente por mostrar os seios à classe política, Miss Hona aproveitou, on- 
tem, para promover 0 seu livro de memórias, por certo com apontamentos bem picantes, 


(O Coméreio»)lorto SUPLEMENTO ESPEC 


Patglogia e Q Segunda-feira, dia 9, conheça na revista 
Reabilitação ! | À PATOLOGIA E REABILITAÇÃO DE EDIFÍCIOS 
de Edifícios +» a melhor forma de recuperar o partrimónio português 
- PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 
A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 


A PUBLICIDADE QUE COMUNICA. 
- A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL. 


Departamento de Publicações Especiais - Tel: 22 519 19 82 - Fax: 22 519 19 63 


sido abertamente arriscada por 


O Coméreio»Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalBocomerciodoporto.pt 


RUMORES QUE CIRCULAVAM ENTRE CÍRCULOS PRÓXIMOS DAVAM HIPÓTESE COMO CERTA 


Carlos Cruz deverá ser 
libertado pelo juiz Rui Teixeira 


Advogado do apresentador de televisão visitou ontem o detido no Estabelecimento 
Prisional de Lisboa dizendo não haver “atraso” na decisão do magistrado 


O juiz Rui Teixeira, res- 
ponsável pelo processo de pe- 
dofilia da Casa Pia de Lisboa, 
a, à hora do fecho desta 

a anunciar a de- 
cisão da manutenção ou não de 
Carlos Cruz na pris 


isto é, 
à libertação de Cruz, Essa pare- 
ce ser, de resto, a hipótese mais 
certa devido à demora do ma- 
gistrado em anunciar uma deci- 


ninguém, nem familiares, nem 
advogados, o certo é que era um 
dado admitido entre determina- 
das fontes ligadas ao processo. 


O MOMENTO 


DE ABRUNHOSA 


Pedro Abrunhosa encheu ontem o Co- 
Jiseu do Porto para o primeiro de três con- 
certos na sua cidade natal. A expectativa 
era grande, não só pela boa carreira do ál- 
bum “Momento”, mas principalmente por- 
que o músico prometeu uma dinâmica di- 

» ferentes para o espectáculo. Apesar da ba- 
se ser “Momento”, Abrunhosa revisitou te- 
mas do passado, especialmente dos últimos 
dez anos, aqueles em que mais sucesso te- 
ve em Portugal. Hoje ao fim da tarde e à 
noite Abrunhosa oferece dose-dupla cor- 
respondendo assim ao desejo do público, 
que rapidamente esgotou os bilhetes. 


A angústia dos amigos e fa- 
miliares, sempre presente ao 
longo do período de prisão pre- 
ventiva (que já dura há mais de 
um ano), tem sido ainda mais 
evidente nas últimas horas. 

O juiz tinha prometido uma 
decisão o mais rápida possível, 
provavelmente num prazo de 
48 horas, mas que já expirou, 
Ainda assim, Ricardo Sá Fer- 
nandes, um dos advogados de 
Carlos Cruz no processo Casa 
Pia, considerou ontem que 
"não há atraso” na decisão a to- 
mar pelo magistrado. 

O causídico falava à saída 
do Estabelecimento Prisional 
de Lisboa (EPL), após uma 
curta visita ao acusado. Sá Fer- 


nandes declarou que a defesa 
está “tranquila” e que, apesar 
de considerar não haver atraso 
na decisão do juiz, está con- 
victa que a mesma será toma- 
da num "prazo razoável". 

O defensor de Carlos Cruz 
não quis avançar uma data limi- 
te para que haja uma decisão de 
Rui Teixeira, lembrando que 
neste caso "não há um prazo ta- 
xativo, mas apenas indicativo", 
que pode ser ultrapassado se 
houver razões que o justifiquem. 

A este propósito, referiu 
que se trata de um “processo 
complexo" que pode implicar 
uma "decisão complexa", por- 
que há "um número muito 


grande de elementos de prova". 


INSTITUTO DE 
INVESTIGAÇÃO 
E SERVIÇOS DA 
FACULDADE DE 


ECONOMIA DO 
PORTO 


A 29 de Dezembro do ano 
passado, Carlos Cruz foi for- 
malmente acusado pelo Minis- 
tério Público (MP) de nove cri- 
mes de abuso sexual de crian- 
ças e um crime de acto homos- 
sexual com adolescente, mas, 
posteriormente, voltou a ser in- 
terrogado por Rui Teixeira, por 
decisão da Relação de Lisboa, 
para que o juiz decida sobre a 
manutenção, ou não, da prisão 
preventiva, 

A defesa acredita que não 
há motivos que justifiquem a 
prisão preventiva de Carlos 
Cruz (que diz estar inocente), 
tendo o MP opinião contrária 
com base na investigação efec- 
tuada. 


PORTO 
Confusão no bar 
do Hospital 


Santo António 


faz três feridos 


Cinco homens provocaram on- 
tem, ao fim da tarde, uma conten- 
da no bar do Hospital Santo Antó- 
nio, tendo resultado do sucedido 
três feridos ligeiros e muitos copos 
partidos, ' 

Na origem da confusão que se 
instalou naquele bar, estará o facto 
de uma das funcionárias ter sido 
despedida e, em consequência, os 
sujeitos, amigos da dita empregada, 
deslocaram-se ao local para “tirar 
satisfações” com o gerente, As 
conversações entre os cinco ho- 
mens e o gerente do bar não terão 
corrido pelo melhor, tendo-se, ra- 
pidamente, levantado um clime de 
agressividade. Três clientes foram 
alvo de chávenas de café e bolos e 
cerca de cinquenta copos acabaram 
em cacos no chão. 


COMBUSTÍVEIS 

Galp Energia 
aumenta um cêntimo 
nas gasolinas 

sem chumbo 98 

e super-aditivada 


A Galp Energia aumentou on- 
tem um cêntimo no preço da gaso- 
lina sem chumbo 98 octanas e da 
gasolina super-aditivada devido ao 
contínuo aumento do preço do cru- 
de nos mercados internacionais, 
afirmou à Lusa fonte oficial da em- 
presa. 

A petrolífera generaliza assim 
aos restantes combustíveis os au- 
mentos efectuados na segunda-fei- 
ra ao preço do gasóleo rodoviário 
e da gasolina sem chumbo 95 oc- 
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